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Agentes da Polícia Federal cumprem mandado na casa do 
governador afastado do DF, Ibaneis Rocha pedro Ladeira/Folhapress 


Ibaneis e ex-secretário do DF 
são alvos de busca e apreensão 


A Polícia Federal cumpriu 
ontem cinco mandados de 
busca e apreensão, a pedido 
da Procuradoria-Geral da 
República, que tiveram co- 
mo alvo o governador afas- 
tado do DE Ibaneis Rocha 
(MDB), eo ex-secretário-exe- 
cutivo da Segurança Pública 
Fernando de Sousa Oliveira. 


B6 
Céu sem 
estrelas 
Poluição luminosa 
cresce 9,6% de 2011 a 


2022 e 'apaga' luz dos 
astros, sugere estudo 


ci 
Escritora Celeste Ng 
responde à América 
trumpista com livro 
sobre ódio a asiáticos 


C8 
Mercearia Sáo Pedro, 
na Vila Madalena, 
vai fechar em trés 
meses, afirma sócio 


c9 
Uso de celular pelas 
crianças cresce nas 
férias, e livro propõe 
uma trégua lúdica 


Marcos Nogueira 
Escravidão é o 
prato do dia na 
gastronomia 
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Lula e os militares 
A respeito de despolitiza- 
ção das Forças Armadas. 
Cérebro eletrônico 


Acerca de novo programa 
capaz de gerar textos. 
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Os dois são investigados 
eminquérito do MPF sobre a 
conduta de autoridades nos 
ataques do dia 8 de janeiro. 

As ações foram feitas nas 
casas de ambos e emlocal de 
trabalho de Ibaneis. “Não há 
nada que possa me ligar aos 
golpistas”, disse o governa- 
dor emrede social. Política a6 
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Foto feita по modo panorámico e com longa exposição mostra o céu no centro de São Paulo Gabriel cabral/Folhapress 
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Após reunião, governo rejeita 
elo de Forças com golpistas 


Encontro de Lula com chefes militares busca reduzir tensão pós-8 de janeiro 


Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
se reuniu com os comandan- 
tes das Forças Armadas, e o 
ministro José Múcio Montei- 
ro (Defesa) afirmou após o 
encontro que aguarda “com- 
provações” para adotar pro- 
vidências contra militares 
que tenham participado dos 
ataques de 8 de janeiro. 


Dino quer punir 
redes por conteúdo 
antidemocrático 


Plataformas que não re- 
moverem conteúdo em vi- 
olação à Lei do Estado De- 
mocrático de Direito esta- 
rão sujeitas a multas, se- 
gundo proposta nas mãos 
de Flávio Dino (Justiça) a 
ser apresentada a Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) na se- 
mana que vem. Política A8 


Em meio à crise pela de- 
predação contra a sede dos 
três Poderes, a reunião teve 
outro tema como foco: pro- 
jetos estratégicos das Forças. 
Segundo auxiliares palacia- 
nos, foi uma forma de tentar 
melhorar a relação e supe- 
гаг а desconfiança expressa 
publicamente por Lula. 


Múcio rejeitou elo dos co- 
mandos militares com os 
episódios do dia 8. “Enten- 
do que não houve envol- 
vimento direto das Forças 
Armadas. Agora, se algum 
elemento individualmente 
teve a sua participação, ele 
vai responder como cida- 
dão”, declarou o ministro. 


Davos termina com milionários 
pedindo para serem mais taxados 


Mais de 200 empresários, herdeiros e celebridades assina- 
ram carta, exibida no Fórum Econômico Mundial, na qual 
pedem mais taxação sobre grandes fortunas. Encontro 
termina com Brasil retomando posição multilateral. A21 


Apressada, Americanas exclui 
demissões de recuperação ~ 


E i 


Ainda é cedo, porém, pa- 
ra dizer que o atrito entre o 
Planalto e as Forças acabou. 
Oficiais-generais se queixam 
do que consideram espírito 
de revanche do presidente, 
enquanto petistas reclamam 
do comportamento da cú- 
pula militar depois das ce- 
nas de destruição. Política A4 


Promessa de Lula 
para IR custa mais 
de R$ 100 bilhões 


Apromessa do presidente 
Lula (PT) de isentar do Im- 
posto de Renda quem ga- 
nha até R$ 5.000 por mês 
custaria mais de R$100 bi- 
lhões, podendoira R$170 
bilhões. A ideia contrasta 
como plano da Fazenda de 
reduzir o rombo nas con- 
tas públicas. Mercado A18 


Igor Patrick 
Jornalismo vê a 
China de fora dela 


Num sistema ainda mais 
hostil à imprensa, nunca 
foi tão difícil cobrir a Chi- 
na comojornalista profis- 
sional. O vácuo abre espa- 
coafolhetins de propagan- 
da, positivas e negativas. 
Perde o diálogo, perde o 
debate público. MundoA16 


Jornalista, passa a escrever aos sábados 


Daniel Alves é 
preso por agressão 
sexual na Espanha 


Daniel Alves foi detido em 
Barcelona por suposto estu- 
pro deumamulher emboa- 
tenacidadeno fim de 2022. 
Alves foi preso preventiva- 
mente, sem direito a fian- 
ça, apósse contradizer em 
depoimento. O atletanega 
aagressão. O Pumas, time 
mexicano que ele defende, 
rompeucontrato. EsporteB7 
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Lula e os militares 


Se presidente faz bem em dialogar, as Forças cabe 
superar o aviltamento semeado por Bolsonaro 


Dentre os inúmeros problemas ins- 
titucionais criados pelo governo Ja- 
ir Bolsonaro (PL), um dos mais es- 
pinhosos foi a cooptação de seto- 
res das Forças Armadas e da área 
de segurança para apoiar seu pro- 
jeto político de feições autoritárias. 
O ex-presidente estimulou a po- 
litização da caserna e nomeou pa- 
ra cargos federais uma quantidade 
inédita e descabida de policiais e 
militares, entre eles oficiais de al- 
ta patente na ativa —o que deveria 
ser vedado pela legislação. 
Ressalte-se que as investidas pa- 
rainstrumentalizar as forças e ali- 
mentar fantasias golpistas não atin- 
giram essas instituições como um 
todo. Foram, contudo, acolhidas 
por círculos influentes, represen- 
tados em postos de comando, e 
aplaudidas pela horda fanatizada 
a pedir intervenção militar. 
Trata-se, sem dúvida, de uma he- 
rança difícil para Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). Para piorar, no oita- 
vo dia do novo governo, assistiu- 
se ao ignóbil ataque contra a sede 
dos Poderes na capital federal, que 
ocorreu após a instalação de acam- 
pamentos em portas de quartéis, 
arruaças em vias públicas e a ten- 
tativa de explosão de uma bomba 
num caminhão de combustível. 
É evidente que barbáries desse 
quilate não ocorreriam sem falha 
ou negligência grave por parte de 
autoridades federais e locais, o que 


ainda está por ser devidamente 
apurado. Fato é que Lula tem pe- 
la frente a tarefa de desmilitari- 
zar o Planalto e desfazer o apare- 
lhamento bolsonarista do Estado. 

Durante a semana foram dispen- 
sados dezenas de militares de pos- 
tosna Presidência —sendo 38 de- 
les do Gabinete de Segurança Ins- 
titucional (GSI), órgão antes ocu- 
pado pelo general Augusto Hele- 
no, um dos mais inflamados se- 
guidores do mandatário anterior. 

Também houve troca de coman- 
do da Polícia Federal em 18 estados 
e afastamento de 26 superinten- 
dentes da Polícia Rodoviária Fede- 
ral, outras instituições que Bolso- 
naro operou para aviltar. 

Como propósito de estabelecer 
uma relação mais estável objetiva 
com o meio militar, Lula, num ges- 
to correto de aproximação e diálo- 
go, reuniu-se com os comandantes 
das Forças nesta sexta-feira (20). 

Não pode restar dúvida de que, 
numa democracia, Exército, Ma- 
rinha e Aeronáutica estão a servi- 
ço do poder civil consagrado nas 
urnas —a Constituição brasilei- 
ra é cristalina a respeito. O que se 
deve examinar é o meio mais efi- 
caz de superar o aviltamento ins- 
titucional semeado por Bolsonaro. 

À cúpula militar, que não cedeu 
à cantilena golpista, cabe apurar e 
coibir os desvios que prejudicaram 
a credibilidade das corporações. 


Cérebro eletrônico 


Programas que criam textos similares aos escritos 
por humanos exigem atenção, não alarmismo 


Ainteligência artificial, mais exata- 
mente a IA generativa, surge como 
bode expiatório da vez na seara das 
novidades tecnológicas. Há razóes 
paratemer desvios com programas 
capazes de gerar textos que pare- 
cem escritos por humanos, nào 
tanto, porém, para pánico. 

Tecnologias inovadoras sempre 
despertaram desconfianca. Foi as- 
sim com rádio e TV, transplantes 
de órgãos, computadores, fertiliza- 
çãoinvitro, telefones celulares, ma- 
nipulação genética etc. Contudo, 
a seu tempo, todas foram assimi- 
ladas —emalguns casos apoiadas 
sob regulamentação necessária. 

Com a velocidade crescente de 
disseminação, a reação inicial cos- 
tuma revestir-se de alarmismo. 

No caso da IA em questão, a po- 
lêmica começou no final de 2022, 
quando a empresa OpenAI —apoi- 
ada pela Microsoft — disponibili- 
zou o acesso gratuito ao seu pro- 
grama ChatGPT, colocando assim 
um gerador de textos nas mãos de 
qualquer pessoa conectada. Con- 
correntes já estariam em aqueci- 
mento para adentrar na competi- 
ção que se afigura bilionária. 

Não demorou para o recurso ser 
empregado por estudantes e pes- 
quisadores na confecção fraudu- 
lenta de trabalhos intelectuais. 
Trata-se de variedade sofisticada 
de plágio, afinal o programa se va- 
le do que já existe na rede mundi- 


al para articular conteúdos emu- 
lando de modo convincente a lin- 
guagem humana natural. 

Instituições académicas já provi- 
denciam formas de contenção dos 
desvios, como novas modalidades 
de avaliação e algoritmos para de- 
tectar escritos de máquinas. Nada 
tão diverso do desafio que já en- 
frentam com o copia e cola a par- 
tir de mecanismos de busca. 

Outra maneira de encarar a IA di- 
reciona o foco para suas potenci- 
alidades. Ela pode liberar mentes 
humanas de uma série de tarefas 
tediosas para dedicarem mais tem- 
po àquilo em que brilham: exame 
de particularidades para criar so- 
luções impensadas e tomar deci- 
sões adequadas a cada caso. 

Entre as aplicações mais promis- 
soras se encontram diagnósticos 
erelatórios médicos, pareceres ju- 
rídicos, geração e correção de có- 
digos para softwares, compilação 
de dados e assim por diante. Não 
haveria motivo para tolhê-las com 
interdições paternalistas. 

Dito isso, é legítima a preocupa- 
ção com distorções da tecnologia, 
como facilitar a viralização de no- 
tícias falsas e a difusão de progra- 
mas para infectar computadores. 

A prevenção de malefícios, como 
dehábito, se fará com controle so- 
cial, autorregulamentação, regu- 
lação e responsabilização judicial 
dos abusos. Nada de novo sob o sol. 


Banca do Antfer 


Telegram: https://t.me/bancadoantfer 


Marília Marz 


Um sigilo a preservar 


Hélio Schwartsman 


Hoje eu vou defender Jair Bolsona- 
ro. Não acho que o sigilo sobre seu 
prontuário médico e cartão de va- 
cinação deva ser retirado. É verda- 
de que essa é uma defesa bem indi- 
reta. Não tenho nenhuma intenção 
de agradar ao ex-presidente nem co- 
oco seu bem-estar entre as minhas 
prioridades. Penso, porém, que o si- 
gilo médico é uma instituição que 
precisa ser respeitada, inclusive no 
caso de Bolsonaro. 
São duas as razões que me levam a 
advogar por uma confidencialidade 
orte para informações médicas. A 
primeira é a proteção da intimida- 
de. Uma boa anamnese pode incluir 
o que há de mais íntimo sobre uma 
pessoa, de suas preferências sexu- 
ais a hábitos alimentares, passan- 
do por eventuais vícios e histórico 
de doenças, do próprio indivíduo e 
de sua família. Não é por outro mo- 
tivo que o prontuário é considera- 
do um documento de propriedade 
do paciente, ainda que fique sob a 
guarda de profissionais ou institu- 
ições de saúde. 

Mais importante, a garantia de sigi- 


lo em relação ao que o paciente con- 
ta para o médico (e vai para seus re- 
gistros) tem por finalidade a preser- 
vação da vida e da saúde. Ela existe 
para que ninguém deixe de procu- 
rar socorro por medo de encrencar- 
se com a Justiça. Se a polícia tivesse 
acesso irrestrito a todos os prontuá- 
rios que indiquem consumo de dro- 
gas ou tentativas de aborto, muita 
gente deixaria de buscar hospitais 
na hora do aperto, o que teria graves 
consequências sanitárias. Hospital 
não é nem pode tornar-se delegacia. 

É claro que nenhum direito é ab- 
soluto, de modo que existem situa- 
ções em que o sigilo pode ser levan- 
tado. Mas elas devem ser excepcio- 
nais, coisas como impedir que o pa- 
ciente psicótico assassine alguém ou 

itar que o sifilítico que recusa an- 
tibióticos siga infectando amantes. 
A curiosidade pública não está en- 
tre essas razões. 

O sigilo médico é importante para 
asociedade. Não devemos permitir 
que Bolsonaro destrua também es- 
sa instituição. 
helio@uol.com.br 


O general Etchegoyen e a covardia 


Cristina Serra 


Setores das Forças Armadas, certa- 
mente frustrados como fracasso do 
atentado no domingo infame, encon- 
traram um porta-voz para mandar 
recados em tom de ameaça ao pre- 
sidente Lula. Trata-se do general da 
reserva Sérgio Etchegoyen, ex-chefe 
do Gabinete de Segurança Instituci- 
onal (GSI) do golpista Michel Temer. 

Etchegoyen emergiu das sombras, 
onde atua com desenvoltura, e rea- 
pareceu num programa de entrevis- 
tas para afrontar Lula. Disse que o 
presidente praticou “ato de profun- 
da covardia” ao manifestar a descon- 
fiança de que militares tenham sido 
coniventes com a invasão e depreda- 
ção do Palácio do Planalto. 

Asinvestigações mostram que Lu- 
la está coberto de razão em suas sus- 
peitas. A estrutura militar da Presi- 
dência era um valhacouto de conta- 
minação golpista que só agora co- 
meça a ser depurado. 

Volto ao general tagarela. Em 2014, 
ainda militar da ativa, também usou 
a palavra “covardia” para referir-se 
aos trabalhos da Comissão Nacional 
da Verdade (CNV). Ele não gostou 


Santos cariocas 


Alvaro Costa e Silva 


Não deu praia no feriado, mas o ca- 
rioca sobreviveu a mais um Dia de 
São Sebastião. A quadra da Portela 
(escola cuja bateria tem a proteção 
do santo) encheu na hora da alvo- 
rada de fogos, da missa e da feijoa- 
da. No meio da tarde, apesar do ca- 
lor absurdo e da ameaça de tempo- 
ral, foi a vez do concerto de piano no 
meio da rua do Ouvidor em home- 
nagem ao padroeiro e ao aniversá- 
rio de 25 anos dalivraria Folha Seca. 

De acordo com a tradição, o már 
tir flechado —que foi uma espécie 
de espião a favor do cristianismo 
nos tempos do imperador Diocleci- 
ano e hoje virou estampa da cultu- 
ra gay— teria aparecido de espada 
na mão para lutar ao lado dos por- 
tugueses e dos temiminós na bata- 
lha final de 20 de janeiro de 1565 con- 
tra os franceses e os tupinambás pe- 
la posse do Rio de Janeiro. Na cida- 
de, são Sebastião só perde em pres- 
tígio para são Jorge, que inspira tatu- 
agens, camisas e medalhas de ouro. 

O santo guerreiro é patrono dos 
ferreiros, dos barbeiros e dos faze- 


de ver os nomes dos generais Leo e 
Ciro Etchegoyen, respectivamente 
seu pai e seu tio, na lista de autores 
de graves violações de direitos hu- 
manos durante a ditadura. 

O general tem um entendimen- 
to muito peculiar do que seja co- 
vardia. Difícil saber se por má-fé ou 
por ignorância. Como se sabe, co- 
vardia é usar de violência e bruta- 
lidade contra alguém indefeso, do- 
minado, mais fraco. Exatamente 
como fizeram agentes da ditadura 
com prisioneiros sob custódia do 
Estado. A ditadura perseguiu, tor- 
turou, estuprou, assassinou e desa- 
pareceu com os corpos de oposito- 
res. Mais de 200 não foram encon- 
trados até hoje. 

Covardia, senhor Etchegoyen, foi 
o que aconteceu na Casa da Morte, 
em Petrópolis. Covardia, senhor Et- 
chegoyen, foi deixar faltar oxigênio 
nas enfermarias de Manaus e esti- 
mular a imunidade de rebanho du- 
rante a pandemia. Covardia é valer- 
se dos instrumentos da democracia 
para apregoar o golpe contra a Re- 
pública. Covardes! 


dores de faca —o que favoreceu, se- 
gundo o historiador Luiz Antonio Si- 
mas, o entrecruzamento entre são 
Jorge e o orixá Ogum, que também 
éligado à metalurgia. “É o protetor 
dos apontadores do jogo do bicho, 
está presente nas bandeiras de clu- 
bes de futebol, protege quadras de 
escolas de samba, prostíbulos e bal- 
cóes de botequim”, diz Simas. 

Correndo por fora na preferência 
local, vem santo Antônio, o casamen- 
teiro cujo convento fica no largo da 
Carioca. Existem ainda os mais or- 
todoxos (e musicais), que só rezam 
para são Pinguinha. 

As opções podem crescer em 2023. 
O Vaticano analisa o processo de be- 
atificação de cinco cariocas. Odeti- 
nha, menina de Botafogo que se de- 
dicava à caridade e morreu aos nove 
anos, é a candidata mais forte. Com 
boas chances estão um frei tijucano, 
um seminarista e surfista que se afo- 
gou no Recreio dos Bandeirantes e 
um casal que lutou contra escravi- 
dão. Santo, particularmente no Rio, 
nunca é demais. 


Preconceitos 
urbanos 


Txai Suruí 


Coordenadora da Associação de Defesa 
Etnoambiental - Kanindé e do Movimento 
da Juventude Indígena de Rondônia 


Dentre os preconceitos contra 
os povos indígenas, há a ideia 
de que os que estão em contex- 
to urbano não mais o são, co- 
mo se isso fosse possível —ou 
que perderam ou até mesmo 
estariam negando sua cultura. 
Tal percepção contra os indí- 
genas que vivem nas cidades, 
muitas vezes em busca de estu- 
do, saúde ou por terem sido ex- 
pulsos de suas terras, se reflete 
em uma política excludente de 
Estado que nào apenas nega su- 
asidentidades, mas, também, 
o acesso a direitos básicos. Tais 
populações sofrem com a omis- 
são do Estado quando se trata 
de políticas públicas especiali- 
zadas e asseguradas por lei aos 
povos originários. 
Essasituação ficou claramen- 
te evidenciada durante a pan- 
demia de Covid-19, na qual os 
indígenas que vivem nas cida- 
des tiveram direitos negados. 
Mesmo fazendo parte do grupo 
prioritário de vacinação, não 
puderam se imunizar por não 
se encontrarem em seus terri- 
tórios, ainda que estejam entre 
os mais impactados pelo vírus. 
Essa omissão afeta não ape- 
nas os indígenas em contexto 
urbano, mas também as co- 
munidades que não têm suas 
terras demarcadas e homolo- 
gadas e também sofrem com 
a desassistência e a omissão. 
Ainda como espaços de ex- 
clusão, as cidades empurram 
essas populações para as pe- 
riferias, onde permanecem à 
mercê da omissão do Estado 
em relação ao acesso às polí- 
ticas públicas —e são alcan- 
cadas pelo racismo ambiental. 
A presença indígena em cen- 
tros urbanos atravessa o ide- 
al do que é ser indígena, nos 
fazendo refletir sobre as ci- 
dades e os territórios e a pre- 
sença dos povos originários 
nesses locais que anterior- 
mente eram terras indígenas 
— pois lembremos que não fo- 
mos nós que invadimos a cida- 
de, ela foi erguida em um terri- 
tório que sempre foi originário. 
Aideia de que os povos indí- 
genas só são indígenas se esti- 
verem dentro de suas terras 
precisa ser superada para que 
possamos oferecer a essa po- 
pulação políticas especializa- 
das que são suas por direito. 
Pois nos são asseguradas edu- 
cação e saúde diferenciadas e 
que respeitem nossas cultu- 
ras e tradições. Para além dis- 
so, é necessário superar a tu- 
tela sobre o destino dos indí- 
genas, permitindo que possa- 
mos garantir nossas culturas, 
cosmovisão e identidades on- 
de quer que queiramos estar. 
Precisamos superar ainda 
a ideia de que entre cidade e 
território não possa haver tro- 
cas culturais e que culturas são 
imutáveis. Nossas culturas e 
tradições já se transformaram 
diversas vezes desde a coloni- 
zação, mas nunca nos fizeram 
perder a essência de quem so- 
mos e nossa conexão com a 
natureza. Estar na cidade não 
significa que queremos ago- 
ra a cultura do “não indígena”, 
mas que podemos seguir sen- 
do quem somos e contribuin- 
do onde quer que estejamos. 
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O saque-aniversário do FGTS deve acabar? 


Não Dos males, o menor 


Trabalhador ao menos pode sacar parte de recurso que é seu por direito 


Juliana Inhasz 


Economista com doutorado pela FEA-USP é professora do Insper, onde coordena a graduação em economia 


Em janeiro de 1967, o governo mili- 
tar criava о FGTS (Fundo de Garan- 
tia do Tempo de Serviço) em subs- 
tituição à estabilidade trabalhista 
imposta até então pela CLT. 

Desde sua instituição, o FGTS é 
questionado pelas distorções que 
causa no mercado de trabalho. Com 
a imposição do fundo, o trabalha- 
dor formal fica mais caro para o em- 
pregador, obrigado a depositar 896 
do salário do celetista em uma con- 
ta individual. Isso resulta em salá- 
rios mais achatados, uma vez que 
o empregador recalcula o quanto 
oferecerá ao trabalhador levando 
em consideração o gasto adicional. 
Também há desincentivo à forma- 
lização: sendo informal, o trabalha- 
dor poderá receber parte do recur- 
so que seria destinado à contribui- 
ção obrigatória. 

Outra distorção diz respeito à ges- 
tão dos recursos. Apesar de o FGTS 
ser poupança compulsória do traba- 
lhador, este não tem direito de de- 
cidir sua gestão, ficando a cargo da 
Caixa Econômica Federal pensar as 
melhores alocações. O resultado é 
uma rentabilidade, no geral, inferi- 
ora outras oportunidades factíveis. 

Osaque-aniversário, de 2020, deu 
ao trabalhador a possibilidade de 
sacar, uma vez ao ano, parte do seu 
saldo no FGTS caso abra mão de re- 
tiradas em momentos de demissão 
sem justa causa. Ainda que essa pos- 
sibilidade não contorne as distor- 
cóes mencionadas, esse dispositivo 
auxiliou no aumento da renda agre- 
gada desde entáo, gerando eleva- 
ção de consumo, além de aumento 
no pagamento e negociação de dí- 
vidas, com impacto positivo, ainda 
que pequeno, nos resultados da ati- 


vidade económica. 

Adicionalmente, o modelo permi- 
tiu que trabalhadores tivessem aces- 
so à parte de sua renda investida no 
fundo, tendo a possibilidade de fa- 
zer sua própria gestão de patrimó- 
nio, arcando com riscos e benefíci- 
os. Elevou-se o retorno, com ganhos 
evidentes de eficiência alocativa. 

A extinção do saque-aniversário, 
proposta pelo atual ministro do Tra- 
balho, Luiz Marinho, pode gerar im- 
pacto negativo significante para a 
economia brasileira, além da perda 
de eficiência alocativa. Dados da Cai- 
xa mostram que quase 18 milhões de 
brasileiros aderiram ao formato, ea 
não continuidade do saque-aniversá- 
rio faria com que um recurso impor- 
tante deixasse de ser injetado men- 
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Modelo permitiu que 
trabalhadores tivessem 
acesso à parte de sua 
renda investida no fundo, 
tendo a possibilidade de 
fazer sua própria gestão 
de patrimônio, arcando 
com riscos e benefícios. 
Elevou-se o retorno, 
com ganhos evidentes 
de eficiência alocativa 


Sim Risco ao trabalhador 


Muitos retiram o dinheiro sem real necessidade e, depois, pode fazer falta 


Mario Avelino 


Presidente do Instituto Fundo de Garantia do Trabalhador (IFGT) 


O Fundo de Garantia é uma poupan- 
ca do trabalhador para um momen- 
to de necessidade e um fundo soci- 
al para investimentos em habitação 
popular, saneamento básico e infra- 
estrutura urbana. O principal bene- 
ficiado com esses investimentos é a 
população de baixa renda. 

O ministro do Trabalho, Luiz Ma- 
rinho, divulgou que pretende acabar 
com o saque-aniversário do FGTS. 

Apoio totalmente a proposta, pois 
o maior ganhador com o fim do sa- 
que-aniversário é o próprio traba- 
Ihador, pois muitos sacam sem real 
necessidade. Quando precisarem de 
fato do dinheiro no caso de demis- 
são (desemprego), não poderão pe- 
gar o FGTS de imediato —além de 
ficarem com um saldo menor para 
outras modalidades de saque. 

Desde a criação do saque-aniver- 
sário, 29 milhões de trabalhadores 
optaram pela modalidade, sacando 
R$ 33 bilhões entre 2020 e 2022 e re- 
tirando R$ 78 bilhões em emprésti- 
mo consignado, oferecendo o dispo- 
sitivo como garantia —dinheiro es- 
te que faz falta para os investimen- 
tos sociais do fundo. 

О único ponto positivo é quando 
o trabalhador saca para se livrar de 
uma dívida, já que está pagando ju- 
ros absurdos aos bancos em che- 
que especial ou no cartão de crédito. 

Anualmente, o FGTS insere em 
média R$ 175 bilhóes no mercado. 
Só em 2021, excluindo os R$ 12 bi- 
Ihóes do saque-aniversário, foram 
sacados R$ 107 bilhóes em demis- 
sóes sem justa causa, aposentado- 
rias e saques para compra de imó- 
vel, entre outros, além de R$ 65 bi- 


Ihóes em investimentos na área de 
habitação e saneamento básico e in- 
fraestrutura, o que movimenta a in- 
dústria de construção, o comércio e 
os serviços —e garante e gera mais 
empregos. Não haveria, portanto, 
a exigência do modelo para movi- 
mentar a economia. 

Destaco também os pontos negati- 
vos. Durante esses anos, muitos tra- 
balhadores sacaram seu dinheiro pe- 
losaque-aniversário sem realmente 
precisar, utilizando-o como uma es- 
pécie de14º salário. No futuro, se de- 
mitidos, eles poderão apenas sacar 
o valor da multa, já que o saldo do 
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O maior ganhador com o 
fim do saque-aniversário 
é o próprio trabalhador, 
pois muitos sacam sem 
real necessidade. Quando 
precisarem de fato do 
dinheiro no caso de 
demissão (desemprego), 
não poderão pegar o FGTS 
de imediato —além 

de ficarem com um 

saldo menor para outras 
modalidades de saque 


salmente na economia, comprome- 
tendo a retomada da atividade eco- 
nômica, já tão questionada. 

Também representa um impacto 
importante a credores, que podem 
vivenciar redução do pagamento e 
amortização de dívidas, numa socie- 
dade onde aproximadamente 70 mi- 
lhões de pessoas apresentam restri- 
ções ao crédito. O governo também 
éimpactado: reduções de consumo 
gerarão menores arrecadações, com- 
prometendo os planos de recompo- 
sição de receitas. 

Ainda que a extinção aconteça de 
forma progressiva e lenta, a ausên- 
cia do saque-aniversário fará com 
que muitos brasileiros precisem re- 
pensar suas trajetórias de consumo 
e endividamento: alguns não paga- 
rão dívidas que pretendiam pagar, 
outros terão que direcionar parte de 
seus gastos em consumo para a qui- 
tação de prestações. Num momen- 
to em que a taxa de juros permane- 
ce elevada e o crescimento econó- 
mico ainda é incerto, a extinção pa- 
rece uma medida um tanto compli- 
cada de se compreender. 

O FGTS é uma distorção difícil de 
se aceitar para muitos. Talvez de- 
vêssemos estar discutindo sua ex- 
tinção, deixando claro à sociedade 
que esse recurso não é bondade do 
empregador, mas sim parte do salá- 
rio do trabalhador confiada, de for- 
ma impositiva, ao governo. No en- 
tanto, dado que sua extinção não 
está em jogo, possibilitar que par 
te dessa distorção seja contornada 
via saque-aniversário parece muito 
melhor do que retirar do trabalha- 
dor a possibilidade de acesso, ain- 
da que parcial, a esse recurso que é 
seu por direito. Dos males, o menor. 


FGTS só poderá ser obtido se muda- 
rem a modalidade de saque-aniver- 
sário para saque demissão —e ain- 
da terão de esperar por dois anos. 

Outros pontos negativos são: o tra- 
balhador vai ter menos dinheiro pa- 
ra sacar. Na hora da real necessida- 
de, supondo que tivesse R$ 30 mil 
de saldo e já tenha pego R$ 10 mil, 
então poderá sacar menos. Ele tam- 
bém perde na distribuição anual de 
lucros do fundo, porque este é calcu- 
lado com base no saldo do ano an- 
terior. Como já efetuou saques, terá 
menos dinheiro para render na dis- 
tribuição de lucro. 

Há, ainda, o empréstimo consigna- 
do, dando como garantia o dinhei- 
ro do FGTS. Apesar dos juros mais 
baixos, algumas instituições ofere- 
cem ao trabalhador o empréstimo 
consignado tendo como garantia o 
saque-aniversário. Se o trabalhador 
ez o empréstimo dando garantia de 
cinco anos e foi demitido logo de- 
pois, ele não poderá sacar o dinhei- 
ro, e parte dos valores já vai para a 
instituição financeira. Quem ganha 
é a instituição, que tem risco zero. 

Se o saque-aniversário acabar, va- 
e destacar o fim imediato da carên- 
cia de dois anos, ou seja: se o traba- 
lhador que fazia uso do dispositivo 
or demitido sem justa causa ou fi- 
zer acordo, poderá sacar de imedi- 
ato o seu saldo do Fundo de Garan- 
tia. Outra questào é que, para os tra- 
balhadores que já fizeram emprés- 
timo consignado, é importante que 
os contratos com as instituições fi- 
nanceiras sejam honrados, ou seja, 
devem ser sacados das contas con- 
orme as datas firmadas. 
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Vais 


Me N ` 
Beirute de rosbife tradicional do restaurante Frevo, considerado um 


Diferença 

Sào inúmeras e grandiosas as di- 
ferenças entre Bolsonaro e Lula. 
No entanto, ambos sào acometi- 
dos por uma pulsào verborrágica 
(populista) voltada para seus pú- 
blicos e seguidores. Para o atual 
presidente, especialmente, sobre 
economia, seria importante lem- 
brar que a campanha eleitoral aca- 
bou. Agora é governo de verdade! 
Walter Roberto Correia (São Paulo, SP) 


Currículo 

“Tarcísio anuncia programação 
computacional no currículo da re- 
de estadual em 2024” (Educacáo, 
19/1). Seria uma boa iniciativa se 
náo nos faltasse o básico: um sa- 
lário decente para o professor, es- 
colas em tempo integral, um pro- 
grama de acolhimento ao aluno e 
outras coisas. À exceção daqueles 
que já são apaixonados pela maté- 
ria, pode se tornar um buraco de 
reprovação, pois muitos não têm 
afinidade com o pensamento ló- 
gico exigido pela disciplina. 
Mauro Sergio (Niterói, RJ) 


Indenização 

“Janja vai à Justiça e pede indeni- 
zação a conselheiro do Corinthi- 
ans após ser xingada nas redes” 
(Política, 19/1). Incompreensível 
a passividade dos diretores do 
Corinthians diante da barbárie. 
O silêncio pode significar concor 
dância com tamanha aberração e 
quem sofrerá o impacto negativo 
será o próprio clube. 

Edson Jardim (Belo Horizonte, MG) 


Está certíssima a Janja! A Dilma de- 
veria ter agido da mesma maneira 
quando a xingavam diariamente, 
quando ela era presidente. 

Ana Elisa Lobo (Campinas, SP) 


Assédio 

“Deputado que apalpou Isa Penna 
énotificado pelo WhatsApp após 5 
meses de buscas da Justiça” (Políti- 
ca, 20/1). Vergonha, não ser eleito 
foi a primeira punição, mas julga- 
mento com condenação ninguém 
sabe se haverá. Justiça muito len- 
ta, possível que irá prescrever, cair 
no esquecimento e assim caminha. 
Vivaldo Manoel (São Paulo, SP) 

Tão “macho” para assediar uma 
mulher diante das câmeras, tão 
rato diante da Lei. 

Mara Passos (São Paulo, SP) 


Apoio 

Se a opção pela democracia consis- 
tir em falta grave, então a Acade- 
mia Paulista de Letras é reinciden- 
te específica! Nosso apoio ao ami- 
go Josué Cristiano Gomes da Sil- 
va, presidente da Fiesp, liderança 
patriótica da qual o Brasil não po- 
de abrir mão. 

Antonio Penteado Mendonça, 
presidente da Academia Paulista 

de Letras (São Paulo, SP) 


OPNBE (Pensamento Nacional das 
Bases Empresariais) vem expressar 
total solidariedade ao atual presi- 
dente da Fiesp, Josué Gomes, legiti- 
mamente eleito em 2022. Repudia- 
mos quaisquer tentativas infunda- 
das que busquem obter a descon- 
tinuidade de sua gestão. Desde já 
o PNBE se coloca à disposição da 
atualgestáo da Fiesp parao melhor 
desenvolvimento da indústria pau- 
lista e do Brasil, em um processo 
de reindustrialização. 

Dilson Ferreira, coordenador 

geral (São Paulo, SP) 
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A cara de São Paulo 

“Conheça 25 pratos que são a cara 
de São Paulo e saiba onde encon- 
trá-los” (Guia, 19/1). Cadê o virado 
à paulista? Esse prato não pode fal- 
tar. Prato típico em qualquer res- 
taurante de segunda-feira. 

Katia Velletri (São Paulo, SP) 


Faltou a coxinha do Frangó, cro- 
cantes por fora e super recheadas. 
Na minha opinião, a melhor de SP! 
Flavio Barros (São Paulo, SP) 


Quem frequentava o Ponto Chic sa- 
be que o Bauru e o mexidinho estão 
muito longe do que eram! O segre- 
do sempre foi a mistura de queijos e 
seu ponto de derretimento, em ba- 
nho-maria! Os atuais vêm com uma 
massa chicletenta de queijo amare- 
lo. Para o meu paladar, intragável! 
Paulo Alberto Jorge (São Paulo, SP) 


Colunista 

É muito pouco uma coluna sema- 
nal do sensacional Sandro Macedo... 
são textos leves, informativos, com 
análise e humor bem dosados e es- 
critos de maneira impar! Seria pe- 
dir muito mais um dia na semana? 
Paulo Martins Malta (São Paulo, SP) 
Técnica 

“Foto de Lula com vidro trincado 
mostra que Planalto resiste após 
barbárie em Brasília” (Política, 
19/1). Parabéns, Gabriela, pelas suas 
fotos que são muito mais que ima- 


gens. Tanto que gerou polêmica! 
Gaby Faltay (Barueri, SP) 


O texto é uma aula sobre a técni- 
ca da montagem de uma peça. Ex- 
plica, mas não justifica. A fotógra- 
fa deixa claro que não é seu papel, 
mas é. Comparar com amontagem 
sobre foto de Marina é, no mínimo, 
uma brincadeira de mau gosto. Fal- 
tou bom senso. 

Renato Caetano de Jesus (Santos, SP) 


Não consegui enxergar na imagem 
incitação ao ódio ou à violência, 
como escreveram outros leitores, 
e sim resistência. De qualquer for- 
ma, achei muito ponderados e váli- 
dos os esclarecimentos prestados 
pela autora da foto, Gabriela Biló. 
Márcio Augustus Ribeiro (Vinhedo, SP) 


ERRAMOS 


erramosQgrupofolha.com.br 


ESPORTE (20.JAN., PÁG. B7) Diferen- 
temente do publicado na coluna 
“Dois lados de um sonho”, um dos 
jogos em que Messi e Cristiano Ro- 
naldo se enfrentaram foi um Ju- 
ventus x Barcelona, nào Juventus 
x Real Madrid. 


COTIDIANO (20.JAN., PÁG. B2) Por 
erro da edicáo, foi dito incorre- 
tamente no texto “Tarcísio anun- 
cia programacáo de computador 
no currículo” que a Secretaria da 
Educacáo náo havia respondido 
a perguntas enviadas pela repor- 
tagem. Segundo a pasta, a inclu- 
sáo de programacáo nas aulas dos 
anos finais do ensino fundamental 
(6% ao 9º ano) e nas do ensino mé- 
dio ocorrerá por meio da discipli- 
na de tecnologia, que já faz parte 
do currículo, e que estuda ampli- 
ar essa matéria de uma para du- 
as aulas semanais até o primeiro 
semestre de 2024. Professores re- 
ceberão formação específica para 
programação. 
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Letra miúda 
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O governo Lula (PT) promoveu uma degola nos cargos 
de confiancana Biblioteca Nacional nos últimos dias, in- 
cluindo alguns de menor expressáo. Foram exonerados 
o antigo presidente, Luiz Carlos Ramiro, o diretor-exe- 
cutivo, Joáo Carlos Nara Jr., o chefe de gabinete da pre- 
sidéncia, Fernando Ferreira Jr., e os coordenadores de 
dois centros de pesquisa, Elton ReiseJoáo Cabecinho. Já 
o procurador-chefe, Daniel Almeida de Oliveira, foi afas- 
tado, mesmo sendo servidor de carreira ligado á AGU. 


TREMA Conservadoreadmira- 
dor do filósofo Olavo de Carva- 
lho, Ramiro foi dispensado em 
razão do filtro ideológico do 
novo governo para o segundo 
escalão. Já as outras dispensas 
chamaram atenção por serem 
de escalões inferiores. De acor- 
do comrelatos, o vácuo admi- 
nistrativo gera problemas no 
atendimento ao público. 


RETICÊNCIAS A presidente in- 
terina, Suely Dias, diz que “a 
vacância dos cargos faz par- 
te da fase de transição para 
a chegada da nova presidên- 
cia, quando estabelecerá seu 
corpo diretor”. Ela nega pre- 
juízos aos visitantes. 


QUAL É... A Presidência usou 
em um vídeo de Lula postado 
em sua conta oficial no Twit- 
ter melodia entoada pela mi- 
litância em atos políticos e de 
campanha. As notas fazem re- 
ferência ao cântico “olê, olê, 
olé, olá... Lula, Lula..” e apare- 
cem ao fim de um trecho de 
entrevista dele à GloboNews. 


«A MÚSICA? A Secretaria de 
Imprensa diz que não tem 
planos de usar o recurso ou- 
trasvezes. Questionada sobre 
ouso da referência de campa- 
nha em uma postagem ofici- 
al, não se manifestou. 


PATRIOTADA A Prefeitura de 
Eldorado (SP), onde Jair Bol- 
sonaro passou a juventude, 
abriu apuração sobre um mo- 
torista do funcionalismo mu- 
nicipal que esteve nos atos gol- 
pistas do dia 8. O prefeito Di- 
noel Rocha é do PL, mesmo 
partido do ex-presidente. Eli- 
seu Trindade relatou em um 
grupo de WhatsApp local que 
chegouaser detido em frente 
ao Quartel-General do Exérci- 
to. Procurado pelo Painel, ele 
não se manifestou. 


OLHAR... O presidente do 
BNDES, Aloizio Mercadante, 
criouuma comissão de estudos 
especiais para pensar projetos 
delongo prazo. A coordenação 
será de André Lara Resende, 
um dos pais do Real. Também 
farão parte os economistas José 
Roberto Affonso, um dos auto- 
res da Lei de Responsabilidade 
Fiscal, e António Corréa de La- 
cerda, ex-presidente do Conse- 
lho Federal de Economia. 


...FUTURO Acomissáo também 
tratará de outras áreas em que 
obanco pode atuar. Oex-minis- 
tro da Saúde José Gomes Tem- 
porão vaise dedicar a projetos 
referentes ao complexo indus- 
trial da saúde, enquanto Luiz 
Cláudio Costa, ex-presidente 
da Andifes, cuidará da educa- 
ção, com foco na inclusão digi- 
tal em escolas públicas. 


ANTENADO Tambémhaveráes- 
pecialistas em economia criati- 
va, como o ex-ministro da Cul- 
turaJuca Ferreira, além de am- 
biente e combate ao racismo. 
“A comissão terá a missão de 
ajudar o BNDES a ser ambien- 
tal, inclusivo e focado na indus- 
trialização”, diz Mercadante. 


ARCO-ÍRIS Reduto bolsonarista 
nointerior de SP Ribeirão Pre- 
to terá pela primeira vez um 
secretário municipal gay. Pe- 
dro Leão, do MDB Diversida- 
de, cuidará da Cultura na ges- 
tão Duarte Nogueira (PSDB). 


NA FOLHA O economista Ser- 
gio Firpo deixa de escrever sua 
coluna na Folha, após ter sido 
nomeado secretário de Moni- 
toramento e Avaliação de Po- 
líticas Públicas do Ministério 
do Planejamento. A decisão se- 
gue o Manual da Redação, que 
veta que colaboradores exer- 
cam funções executivas na ad- 
ministração pública. 


com Juliana Braga e Joelmir Tavares 


Cláudio 


A ESQUERDA 
GANHOU MAIS 
MINISTÉRIOS. MAS, 
QUEM TEM MAIS 
DEPUTADOS? 
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Comandantes das Forças Armadas reunidos com o presidente Lula, no Planalto Ricardo stuckert, 


Divulgação Presidência 


Governo tenta reduzir 
tensão e rejeita elo de 
militares com golpistas 


Em reunião nesta sexta, Lula acena com investimentos estratégicos 
para virar a página após desconfiança gerada por ataques golpistas 


BRASÍLIA E SÃO PAULO O presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) se reuniu nesta sex- 
ta (20) com comandantes das 
Forças Armadas e o ministro 
da Defesa, José Múcio Montei- 
ro, que disse após o encontro 
que aguarda “comprovações” 
para que sejam adotadas pro- 
vidências contra militares que 
participaram dosataques de 8 
de janeiro em Brasília. 

Em meio à crise decorrente 
das cenas de depredação na 
praça dos Três Poderes, a reu- 
niáo teve outro foco: a discus- 
são de projetos estratégicos 
das Forças Armadas. A ques- 
tão é um ponto que une Lula 
e os militares, que valorizam 
ações de modernização im- 
plementada pelo petista em 
seus dois primeiros mandatos. 

Segundo auxiliares palacia- 
nos, o tema foi uma forma en- 
contrada pelos petistas para 
melhorar a relação com os co- 
mandantes e assim tentar vi- 
rar a página da desconfiança 
gerada após 8 de janeiro. 

Durante o encontro, segun- 
do relatos de participantes, 
Lula disse que é preciso dei- 
xar o que ocorreu com a Jus- 
tiça e olhar para frente. A fa- 
la foi corroborada por Múcio. 

O presidente falou na reu- 
niáo que é preciso pensar no 
futuro, na garantia de investi- 
mento e geracáo de empregos. 

“Não foi discutida [punição 
demilitares], porque isso está 
com a Justiça. Estamos atrás, 
aguardando as comprovações 
para que providências sejam e 
serão tomadas”, afirmou Mú- 
cio a jornalistas. 

“Entendo que não houve en- 
volvimento direto das Forças 
Armadas. Agora, se algum ele- 
mento individualmente teve 
a sua participação, ele vai res- 
ponder como cidadão”, disse. 

Como mostrou a Folha, re- 
latório em posse do Ministé- 
rio da Justiça identificou ao 
menos oito militares da ati- 
va lotados na Presidência du- 
rante o governo Jair Bolsona- 
ro (PL) que compareceram no 
ano passado a atos no acam- 
pamento golpista em frente ao 
quartel-general do Exército. 

Além disso, o documento 
mostra que alguns participa- 
ram de grupo de WhatsApp 
em que foram trocadas e com- 
partilhadas mensagens antide- 
mocráticas e ameaças a Lula. 

Orelatório foi produzido du- 
rante a transição de governo 
com base em conversas obti- 
das em grupos de WhatsApp. 
Osmilitares estavam alocados 
em especial no GSI (Gabinete 
de Segurança Institucional) da 
Presidência na gestão de Au- 
gusto Heleno, um dos princi- 
pais aliados de Bolsonaro. 


Apesar de rejeitar envolvi- 
mento direto das Forças Arma- 
das no ato golpista, Múcio ad- 
mitiu que a reunião foi anteci- 
pada para reduzir a tensão en- 
tre Lula e as Forças Armadas. 

Disse que o encontro estava 
previsto para final de janeiro 
ou começo de fevereiro, mas 
que pediu aos chefes militares 
paraantecipar a conclusão dos 
relatórios solicitados por Lula 
sobre cada corporação. 

A a reunião de Lula com os 
comandantes das Forças tam- 
bémteve participação do pre- 
sidente da Fiesp (Federação 
das Indústrias do Estado de 
São Paulo), Josué Gomes da 
Silva, e de outros empresários. 

Múcio disse que as questões 
envolvendo os ataques de 8 de 
janeiro não foram discutidas. 

“Ele [Lula] quis renovar es- 
sa confiança. Evidentemente, 
que não poderíamos ficar com 
essa agenda última [do ato gol- 
pista], a gente tem que pensar 
para frente, a gente tem que pa- 
cificar esse país. A gente tem 
que governar”, afirmou. 

No início da noite, a Defesa 
divulgou umanota sobre o en- 
contro, reforçando que a dis- 
cussão dos projetos prioritá- 
rios e o fortalecimento da in- 
dústria de defesa nacional es- 
tiveramno centro dareunião. 

A pasta mostrou que as pri- 
oridades da Marinha foram o 
programa de submarinos, o 
programa nuclear e o progra- 
ma de fragatas. O Exército des- 
tacouseu programa de forças 
blindadas, o sistema integrado 
de monitoramento de frontei- 
ras. A Aeronáutica levou como 
prioridade o avião KC-390 Mil- 
lennium, o caça Gripen e uma 
aeronave de transporte leve. 

No encontro, foi feita a ava- 
liação de que o orçamento da 
Defesa não é suficiente para o 
que a cúpula militar quer e pre- 
cisa para desenvolver projetos. 

Oclimana reunião, segundo 
pessoas que conversaram com 
os presentes, foi bastante ame- 
no. Lula lamentou os eventos 
do 8 de janeiro, mas não bus- 
cou responsabilizar as Forças 
Armadas como instituição. 

A ideia de Múcio foi dar ca- 
ráter técnico ao encontro. A 
comitiva da Fiesp levou um 
estudo para ajudar a dinami- 
zar a base industrial de defe- 
sa, adotado para análise pelo 
vice-presidente Geraldo Alck- 
min (PSB), que também é mi- 
nistro da Indústria e Comércio. 

Múcio e as Forças Armadas 
viraram alvo de crítica de pe- 
tistas, por causa da facilidade 
com que os manifestantes in- 
vadiram e provocaram a des- 
truição dos prédios públicos. A 
situação do ministro ficou de- 
licada, porque ele evitou tratar 


Evidente- 
mente que no 
calor da emo- 
ção a gente 
precisa ter 
ter cuidado 
para que esse 
julgamento, 
essas acusa- 
ções, sejam 
justas para 
que as penas 
sejam justas. 
Mas tudo 
será provi- 
denciado em 
seu tempo 


José Múcio 
Monteiro 
ministro da 
Defesa, sobre 
eventuais 
punições a 
militares que 
tiverem 
participado de 
atos golpistas 


os acampamentos em frente 
aos quartéis como ações an- 
tidemocráticas. Ele disse não 
se arrepender de suas falas. 

“Não me arrependo, porque 
eu vim para negociar. Eu não 
podia negociar com você e a 
priori criar um pré-julgamen- 
to para você”, afirmou. 

Disse ainda que os militares 
sabem que haverá investigação 
sobre os ataques de 8 de janei- 
ro e eventual punição. 

“Os militares estão cientes 
e concordam que nós vamos 
tomar essas providências. Evi- 
dentemente que no calor da 
emoção a gente precisa ter ter 
cuidado para que esse julga- 
mento, essas acusações, se- 
jam justas para que as penas 
sejam justas. Mas tudo será 
providenciado em seu tem- 
po”, afirmou. 

Múcio ainda afirmou que 
queria “virar a página” em re- 
lação aos atos golpistas e disse 
que não há hipótese de que es- 
sas ações venham a se repetir. 
Afirmou que agora as Forças 
Armadas “irão se antecipar”. 

Após o encontro com Lula, 
Múcio e os comandantes mili- 
tares participaram de uma ou- 
tra reunião para os preparati- 
vos de uma viagem de última 
hora do presidente a Roraima. 

Ainda é cedo para dizer que 
a crise entre Lula e os milita- 
resacabou, dada a animosida- 
de de lado a lado. Oficiais-ge- 
nerais se queixam do que con- 
sideram espírito de revanche 
do presidente, enquanto pe- 
tistas reclamam do compor- 
tamento da cúpula militar du- 
rante a crise do dia 8. 

Mas o caminho de tentar en- 
tregar algo aos militares não 
é novo e já se mostrou eficaz. 
Nos seus dois primeiros man- 
datos (2003-10), Lula venceu 
desconfianças abrindo espa- 
ço para demandas práticas 
dos fardados, que resultaram 
na organização de um arca- 
bouço legal para o regramen- 
to das indústrias de defesa. 

Além disso, insinuou pela 
primeira vez depois da rede- 
mocratização algum interes- 
se institucional no poder ar- 
mado, com a criação da Polí- 
tica Nacional de Defesa, para 
fixar as metas do setor e ava- 
liar seus meios, e a Estratégia 
Nacional de Defesa, que bus- 
caestabelecer como executar 
os objetivos. 

Comoresultado, houve pro- 
gramas grandes que estão em 
curso até hoje, como a constru- 
ção de submarinos e helicópte- 
ros decorrente do acordo mi- 
litar com a França, em 2009. 
Matheus Teixeira, Renato 
Machado, Victoria Azevedo, 
Marianna Holanda, Julia 
Chaib e Igor Gielow 
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política 


Governador afastado e ex-secretário 
do DF são alvos de busca e apreensão 


Ibaneis Rocha e ex-número dois da Segurança Pública são investigados após ataques golpistas 


Marcelo Rocha 


BRASÍLIA A Polícia Federal 
cumpriu cinco mandados 
de busca e apreensão nesta 
sexta-feira (20) a pedido da 
PGR (Procuradoria-geral da 
República). Os alvos foram o 
governador afastado do Dis- 
trito Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), e o ex-secretário-exe- 
cutivo da Segurança Públi- 
ca do DF Fernando de Sou- 
sa Oliveira. 

Ibaneis foi afastado das fun- 
ções por 9o dias por determi- 
nação do ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tri- 
bunal Federal. O magistrado 
autorizou a operação defla- 
grada nesta sexta. 

O político e o ex-número 2 
da SSP-DF são investigados 
em inquérito do Ministério 
Público Federal que apura a 
conduta de autoridades res- 
ponsáveis pela segurança lo- 
cal no dia dos ataques às se- 
des dos três Poderes promo- 
vidos pelos apoiadores do 
ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL). 

As buscas foram realizadas 
na casa e emlocais de traba- 
lho de Ibaneis, incluindo de- 
pendências do Palácio do Bu- 
riti e um escritório de advo- 
cacialigado a ele. O governa- 
dor afastado não estava na 
residência quando os polici- 
ais chegaram. Ele viajou pa- 
ra uma fazenda. 

“O objetivo é buscar pro- 
vas para instruir o inquérito 
instaurado para apurar con- 
dutas de autoridades públi- 
cas que teriam se omitido na 
obrigação de impedir os atos 
violentos registrados em 8 
de janeiro em Brasília”, infor- 
mou a PGR. 

Os advogados Alberto To- 
ron e Cleber Lopes, que fa- 
zem a defesa do integrante 
do MDB, afirmaram em no- 
ta, por sua vez, que a busca, 
“embora inesperada, posto 
que o governador sempre 
agiu de maneira colaborativa 
emrelacáo à apuração dos fa- 
tos em referência, certamen- 
te será a prova definitiva da 
inocência do chefe do exe- 
cutivo do Distrito Federal”. 


Agentes da Polícia Federal deixam a casa de Ibaneis Rocha após cumprirem mandado de busca e apreensão Pedro Ladeira Folhapress 


No final da tarde, Ibaneis 
comentou a ação requisita- 
da pela Procuradoria em uma 
rede social. Disse que a dili- 
gência vai mostrar sua “com- 
pleta inocência em relação 
aos lamentáveis fatos do úl- 
timo dia 8”. 

“Não há nada que possa me 
ligar aos golpistas que ataca- 
ramos Três Poderes. Eu sem- 
pre me comportei de modo 
a colaborar com as investi- 
gações e mantenho a mes- 
ma postura. Cheguei a fa- 


Não há nada que possa me ligar aos 
golpistas que atacaram os Três Poderes. 
Eu sempre me comportei de modo 

a colaborar com as investigações 

e mantenho a mesma postura 


Ibaneis Rocha (MDB) 


governador afastado do DF, em nota 


zer um depoimento espon- 
tâneo à Polícia Federal, mos- 
trando que não há o que te- 
mer”, disse. 

“Estou afastado do Distrito 
Federal exatamente para que 
o trabalho dos policiais e da 
Justiça transcorra sem qual- 
quer óbice, sempre à dispo- 
sição para novos esclareci- 
mentos” 

Aapuração está a cargo do 
Grupo Estratégico de Com- 
bate aos Atos Antidemocrá- 
ticos, criado pelo procura- 


dor-geral da República, Au- 
gusto Aras. A coordenação 
é do subprocurador Carlos 
Frederico Santos. Integran- 
tes do grupo acompanham 
a operação. 

O afastamento de Ibaneis 
do cargo despertou contro- 
vérsia no meio jurídico por 
ter sido determinado de ofi- 
cio, ou seja, sem a provoca- 
ção de órgãos de investiga- 
ção ou parlamentares. 

A medida do ministro Mo- 
raes foi referendada poste- 
riormente por outros oitos 
magistrados. Votaram con- 
tra André Mendonça e Kas- 
sio Nunes Marques, ambos 
indicados para a corte por 
Jair Bolsonaro. 

Moraes argumentou na 
ocasião que o governador 
afastado teve conduta “do- 
losamente omissiva” nos ata- 
ques golpistas e era sabedor 
de que a mobilização dos 
apoiadores de Bolsonaro se- 
ria realizada. 

Em seu lugar no comando 
do governo está a vice, Celi- 
na Leão, do PP. 

A pedido da PGR, a polícia 
também realizou buscas na 
casa de Fernando Oliveira, 
que ocupou o posto de se- 
cretário-executivo da pasta 
da Segurança Pública do DF. 
Em depoimento à PF na 
quarta (18), Oliveira afirmou 
ue o ex-secretário de Segu- 
rança Pública do DF Ander- 
son Torres deixou o país sem 
lhe repassar “diretriz” nemo 
apresentar aos comandantes 
as forças policiais e Ibaneis. 
Ele disse que não tomou co- 
nhecimento, por exemplo, do 
plano operacional da Polícia 
Militar para as manifestações 
ue ocorreriam nos dias 6, 7 
e 8 deste mês. 

Pelo teor do depoimento, 
o então secretário-executivo 
na SSP-DF considerava que o 
órgão estava sob a responsa- 
bilidade de Torres por ocasi- 
ão dos ataques às sedes dos 
três Poderes, já que as féri- 
as começavam oficialmen- 
te no dia 9. 

Ele afirmou que, “diante da 
ausência do titular da pasta, 
secretário Anderson, achou 
por bem acionar o gabinete 
de crise com a convocação de 
todos os comandantes” das 
forças locais, deslocamento 
de tropas para o centro da ci- 
dade e recrutamento de po- 
liciais de folga. 

Oliveira colocou o celular à 
disposição dos investigadores 
para acesso ao conteúdo das 
conversas travadas naque- 
le período com Torres, Iba- 
neis e comandantes da PM. 


Prisão de Torres teve base em relatório que cita omissão no DF 


Constança Rezende, 
Marcelo Rocha e Matheus 
Teixeira 


BRASÍLIA O diretor-geral da Po- 
lícia Federal, Andrei Rodrigues, 
pediua prisão do ex-secretário 
de Segurança do Distrito Fede- 
ral Anderson Torres com base 
em relatório da área de inteli- 
gência da corporação. 

O documento descreve os 
acontecimentos do dia 8 deja- 
neiro que culminaram com a 
depredação das sedes dos três 
Poderes e levanta a possibili- 
dade de omissão por parte das 
autoridades locais “diante das 
informações que alertavam pa- 
ra os fatos vindouros”. 

Rodrigues assinou às 23h22 
de domingo o pedido encami- 
nhado ao juiz Airton Vieira, do 
gabinete do ministro Alexan- 
dre de Moraes, do STF (Supre- 
mo Tribunal Federal), contra 
Torres e o então comandante 
da Polícia de Militar do DE Fá- 
bio Augusto Vieira. 

Escreveu que as manifesta- 
ções antidemocráticas “alcan- 
сагат amplos níveis de violên- 
cia, gerando severos danos aos 
bens e instituições públicas”. 

“Tudo em virtude da omis- 
são do sistema de Segurança 
Pública do Distrito Federal, no- 
tadamente da Secretaria de Es- 
tado de Segurança Pública do 
Distrito Federal e do Coman- 
do da Polícia Militar do Distri- 
to Federal, que não adotaram 


as medidas necessárias para 
a contenção de criminosos” 
Um dia antes dos atos gol- 
pistas, a PF havia informado 
o Ministério da Justiça e os ór- 
gãos de segurança sobre a in- 
tenção dos bolsonaristas de 
danificar os prédios públicos, 
como mostrou relatório pu- 
blicado pelo jornal O Globo. 
A PF marcou depoimento 
de Torres, ex-ministro da Jus- 
tiça no governo Jair Bolsona- 
ro (PL), paraa quarta (18), mas 
ele se manteve em silêncio. Seu 
advogado, Rodrigo Roca, disse 
que só irá se manifestar após 
acessar os autos dos inquéri- 
tos que culminaram na prisão. 
Roca apresentou a Moraes 
argumentos em defesa de Tor- 
res para tentar reverter a pri- 
são. Classificou de “tagarelice” 
asacusações atribuídas a ele, a 
quem se refere como “um de- 
positário para o revanchismo”. 
Disse ainda que omissão “não 
é algo que se possa nem mes- 
mo cogitar no caso concreto”. 
Rodrigues argumentou que 
a medida seria necessária pe- 
la gravidade dos fatos e para 
evitar eventuais ingeréncias 
nos trabalhos de interven- 
cáo federal na Seguranca Pú- 
blica do DF, decretado tam- 
bém naquele mesmo dia pe- 
lo presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT). 
O relatório da Diretoria de 
Inteligéncia Policial diz que 
manifestantes chegarama Bra- 


sília a partir de 6 de janeiro, au- 
mentando o fluxo de veículos 
e pessoas no acampamento do 
quartel-general do Exército. 
Fato “identificado e alertado 
pelas forças de segurança pú- 
blica locais e federais”. 

E que no dia 8 os apoiado- 
res de Bolsonaro saíram do QG 
até a praça dos Três Poderes, 
situação difundida pelos ór- 
gãos de Segurança Pública lo- 
cais e federais. Segundo o do- 
cumento, então já eram cerca 
de 4.000 manifestantes. 

“Registros de imagens mos- 
tram a PM-DF escoltando os 
manifestantes em direção à cú- 
pula dos três Poderes”, diz a PF. 

A PF destacou que a última 
barreira по caminho da praça 


dos Três Poderes, era compos- 
ta por policiais militares con- 
vencionais, e nào de contro- 
lede distürbio civil, e foi facil- 
mente rompida. 

Foram reproduzidas no do- 
cumento, além de imagens dos 
manifestantes se movimen- 
tando em direção à praça dos 
Três Poderes, mensagens em 
grupos de aplicativos com con- 
vocação para a manifestação. 

“Tudo pago. Água Café Almo- 
coJantar Local com banheiros 
Та ficará acampado. Por favor 
nos ajudem [a] conseguir pa- 
triotas”, dizia uma delas. 

O documento de inteligên- 
cia da PF ressalta a possibilida- 
de de inação das autoridades 
públicas “que tinham o dever 


[Os níveis de violência decorreram] 

em virtude da omissão do sistema de 
Segurança Pública do Distrito Federal, 
notadamente da Secretaria de Estado de 
Segurança Pública do Distrito Federal e 

do Comando da Polícia Militar do Distrito 
Federal, que não dotaram as medidas 
necessárias para a contenção de criminosos 


Andrei Rodrigues 


em relatório que embasa pedido de prisão de Anderson Torres 


legal de agir e eventualmente 
se omitiram, mesmo diante 
das informações que alerta- 
vam para os fatos”. 

Na decisão em que acatou o 
pedido da PE Alexandre de Mo- 
raes disse que os fatos narra- 
dosna investigação “demons- 
tram uma possível organização 
criminosa que tem por um de 
seus fins desestabilizar as ins- 
tituições republicanas”. 

Em documento anexado aos 
autos, o advogado Rodrigo Ro- 
ca afirmou que toda a logísti- 
ca para o monitoramento da 
manifestação foi preparada 
por todos os órgãos ligados à 
rotina e que um protocolo foi 
firmado em 6 de janeiro e pos- 
to em prática imediatamente. 

“Como se pode perceber, tu- 
doo que competiaà secretaria 
-e ao secretário [Torres], cla- 
ro- foi feito de antemão e em 
tempo hábil para a ação de to- 
dos”, disse. 

Ele afirmou ainda, com ba- 
senoregimento daSecretaria 
de Segurança, que não cabe ao 
titular do posto dimensionar 
a quantidade de agentes poli- 
ciais ou mesmo de maquiná- 
rio para a execução de proto- 
colos de segurança. 

Responsável pelo pedido que 
levou Torres, um delegado fe- 
deral, para a cadeia, Andrei Ro- 
drigues, tem chamado a aten- 
ção pela atuação direta jun- 
toao 5ТЕ 

O chefe da PF já fez ao me- 


nos dois pedidos direcionados 
a Moraes: além da prisão do 
ex-secretário da Segurança, o 
pedido de bloqueio de 14 per- 
fis nas redes sociais suspeitos 
de espalhar fake news. 

Geralmente, os delegados 
responsáveis pelos inquéritos 
em curso na corte é que soli- 
citam as diligências que consi- 
deram necessárias para a evo- 
lução das investigações. 

Internamente, ainiciativa de 
Rodrigues gerou críticas. Inte- 
grantes da polícia afirmam que 
o diretor-geral exerce, em tese, 
apenas um cargo administrati- 
vo e que não seria adequado a 
interferência dele em investi- 
gações que já têm um delega- 
do responsável. 

Por meio da assessoria, Ro- 

lrigues afirmou que os minis- 
tros podem “determinar à au- 
toridade policial a realização 
e diligências e a apresentação 
de peças informativas neces- 
sárias à investigação”. 
“A dimensão e a gravidade 
dos atentados sem preceden- 
tes ocorridos em Brasília nos 
últimos dias exigiram a res- 
posta urgente da Polícia Fe- 
deral, prontamente provi- 
enciada pelo envio de expe- 
dientes de sua direção-geral 
ao Supremo Tribunal Fede- 
ral, onde tramitam procedi- 
mentos para apurar a práti- 
ca de atos antidemocráticos 
contra as instituições brasi- 
leiras”, disse. 
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PF prende 5 e procura 3 em ação contra golpistas 


Ramiro dos Caminhoneiros e acusado de ataque ao STF em 2020 estão entre os detidos na operação desta sexta (20) 


Fabio Serapiáo 


BRASÍLIA A Polícia Federal 
cumpriu nesta sexta-feira 
(20) oito mandados de pri- 
são preventiva e 16 de busca 
e apreensão contra suspei- 
tos de participação nos ata- 
ques golpistas de 8 de janeiro. 

As diligências foram orde- 
nadas pelo STF (Supremo 
Tribunal Federal) e cumpri- 
das nos estados de São Pau- 
lo, Rio de Janeiro, Minas Ge- 
rais, Goiás e Mato Grosso do 
Sul, além do Distrito Federal. 

Por volta das 11h, a PF já ha- 
via cumprido cinco manda- 
dos de prisáo —um dos al- 
vos já se encontrava detido 
desde os atos de 8 de janeiro. 

Outro alvo, Raif Gibran Fi- 
lho, foi abordado em sua re- 
sidência, mas pulou da jane- 
la do segundo andar e fugiu. 

Os presos são Ramiro dos 
Caminhoneiros, Renan Se- 
na, Soraia Bacciotti e Randol- 
fo Dias. Em uma das deten- 
ções no DF, a PF encontrou 
uma faixa que falava em “li- 
berdade para os brasileiros” 
e dizia que os “verdadeiros 
terroristas não estão aqui”. 

Ramiro Alves da Rocha 
Cruz Junior, conhecido co- 
mo Ramiro dos Caminhonei- 
ros, aparece em vários vídeos 
egrupos em que bolsonaris- 
tas foram convocados a par- 
ticipar dos ataques contra 
os três Poderes. Ele foi deti- 
do em São Paulo. 

Nas postagens, Ramiro se 
coloca como organizador de 
viagens de ônibus que leva- 
ram pessoas para Brasília. 

Nasúltimas eleições, Rami- 
ro concorreu a uma vaga na 


Caminhoneiros, detido em São Paulo Ramiro do Caminhao no Facebook 


Câmara dos Deputados pelo 
PL, partido de Jair Bolsonaro. 
Ele recebeu R$ 151 mil da le- 
genda para bancar a campa- 
nha, mas não foi eleito. 
Após os atos, ele esteve na 
Academia de Polícia Fede- 
ral e gravou um vídeo entre 
os bolsonaristas presos no 
acampamento em frente ao 
Quartel-General do Exército. 
Já Renan Sena foi funcio- 
nário terceirizado do Minis- 
tério da Mulher, da Família 
e dos Direitos Humanos du- 
rante o governo Bolsonaro. 
Ele foi preso em Brasília e é 


suspeito de organizar doa- 
ções e solicitar valores via 
Pix para custear o acampa- 
mento em frente ao QG do 
Exército. 

Sena já havia sido preso 
por participar dos ataques 
com fogos de artifício con- 
trao STF em 2020. 

Outra detida é a intérprete 
delibras Soraia Bacciotti, que 
também teria relação com a 
arrecadação de valores via 
Pix e aparece em postagens 
nas redes sociais como apoi- 
adora de Bolsonaro. 

Em Minas Gerais, foi preso 


"Tem que respeitar o resultado da urna”, 
afirma comandante militar do Sudeste 


são PAULO | UOL O general To- 
más Miguel Miné Ribeiro Pai- 
va, comandante militar do Su- 
deste, disse em discurso na 
quarta-feira (18), durante uma 
cerimônia no QGI (Quartel- 
General Integrado), em São 
Paulo, que o resultado das ur- 
nas deve ser respeitado, inde- 
pendentemente do presiden- 
te exercendo o mandato. 

O evento foi realizado em 
homenagem aos militares 
mortos em 12 de janeiro de 
2010 durante um terremoto 
no Haiti e que integravam o 
119 contingente da Minustah 
(Missão das Nações Unidas 
para а Estabilização no Haiti). 

Sem citar o nome do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), o comandante afirmou 
que “não interessa quem está 
no comando, a gente vai cum- 
prir a missão do mesmo jei- 
to”. Disse também que ainda 
que houvesse um turbilháo de 
“terremotos, tsunamis” conti- 
nuarão coesos e respeitosos. 

Tomás Miguel Miné Ribeiro 
Paiva afirmou que a “democra- 
cia pressupõe liberdade, garan- 
tias individuais” e alternância 
do poder, devendo a instituição 
e seus membros respeitarem 
o resultado da urna “mesmo 
que a gente não goste”. 

“Ser militar é isso. E ser pro- 
fissional. É respeitar a hierar- 
quia e disciplina. É ser coe- 
so. É ser íntegro. É ter espíri- 
to de corpo. É defender a på- 
tria. É ser uma instituição de 
Estado. Apolítica, apartidá- 
ria”, disse ele. 

Em outro trecho, afirmou: 
“Quando a gente vota, tem 
que respeitar o resultado da 
urna. Não interessa. Tem que 
respeitar. É isso que se faz. Es- 
sa é a convicção que a gente 
tem que ter. Mesmo que a gen- 
te não goste. Nem sempre a 
gente gosta. Nem sempre é o 
que a gente queria. Não inte- 
Tessa. Esse é о papel de quem 
é instituição de Estado. Insti- 
tuição que respeita os valores 
da pátria, como de Estado”. 

Asede do Comando Militar 


- 


O general Tomás Miguel Miné Ribeiro Paiva, comandante 


militar do Sudeste 


Quando a 
gente vota, tem 
que respeitar 

o resultado 

da urna. Não 
interessa. Tem 
que respeitar. 
É isso que se 
faz. [...] Esse é o 
papel de quem 
é instituição 

de Estado 

Tomás Ribeiro Paiva 


comandante militar 
do Sudeste 


Exército Brasileiro /Divulgação 


do Sudeste foi um dos palcos 
deacampamento promovidos 
por manifestantes golpistas 
após o segundo turno da elei- 
ção presidencial, em outubro. 
No dia da posse de Lula e do 
governador Tarcísio de Frei- 
tas (Republicanos), bolsona- 
ristas que permaneciam no 
local apelavam para que os 
acampados não fossem em- 
bora do local. “QG, QG, QG. 
Ninguém sai daqui”, gritavam 
eles, que também pediamin- 
tervenção militar. Na data, em 
que o principal alvo dos ata- 
ques era o novo presidente, 
manifestantes chegaram a en- 
toar em um megafone: “Lula, 
ladrão, seu lugar é no caixão”. 
A área em frente à unidade 
militar, próxima ao parque Ibi- 
rapuera, só foi desocupada no 
último dia 9, após ordem do 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal Alexandre de Moraes. 
O Comando Militar do Su- 
deste, que abrange apenas o 
estado de Sáo Paulo, é um dos 
oito que compóem o Exérci- 
to Brasileiro e é integrado por 
132 organizações militares. 


Randolfo Antonio Dias. Ele é 
suspeito de atuacáo nos atos 
golpistas no QG do Exército 
em Belo Horizonte e de in- 
citar violéncia contra auto- 
ridades, entre elas o presi- 
dente Lula (PT) e o ministro 
Alexandre de Moraes, do STE 
A reportagem náo conse- 
guiu contato com as defesas 
dos suspeitos até o fechamen- 
to desta edição. 

Na operação da PF, dois 
mandados de prisão foram 
realizados no DF, três em 
São Paulo e um nos estados 
o Rio de Janeiro, Mato Gros- 
so do Sul e Minas Gerais. São 
Paulo também tem a maioria 
dos alvos de busca, com se- 
te diligências. No DF são ou- 
tras cinco, e os outros esta- 
dos tem uma cada. 

Aação foi batizada de Lesa 
Pátria. Por causa das invasões 
e depredações aos prédios do 
Supremo Tribunal Federal, 
Congresso e Palácio do Pla- 
nalto, os alvos vão responder 
sob acusação dos crimes de 
abolição violenta do Estado 
democrático de Direito, gol- 
pe de Estado, dano qualifi- 
cado, associação criminosa, 
incitação ao crime, destrui- 
ção e deterioração ou inuti- 
lização de bem especialmen- 
te protegido. 

As investigações continu- 
am em curso e a Operação 
Lesa Pátria se torna perma- 
nente, com atualizações pe- 
riódicas acerca do número de 
mandados expedidos e pes- 
soas capturadas e foragidas. 

A PF também realizou ou- 
tras duas operações na sex- 
ta (20) para avançar nas apu- 
rações sobre os atos anti- 


democráticos. Investigado- 
res da PF do Mato Grosso do 
Sul cumpriram três manda- 
dos de busca e apreensão na 
operação Unlock TI que mira 
as manifestações e bloqueios 
em rodovias ocorridos na re- 
gião em novembro de 2022. 

A PF no Pará, por sua vez, 
cumpriu oito mandados de 
busca e apreensão com o ob- 
jetivo de esclarecer a parti- 
cipação de seis pessoas nos 
atos golpistas de 8 de janeiro. 

Segundo a PF, os alvos são 
suspeitos de “aderir, coorde- 
nar ou financiar o movimen- 
to antidemocrático que inva- 
diu e vandalizou” os prédios 
dos três Poderes. 


Moraes mantém 942 
presos por ataques em 
Brasília e libera 464 


Constança Rezende 


BRAsÍLIA O ministro Alexandre 
de Moraes, do STF (Supremo 
Tribunal Federal), concluiu 
nesta sexta (20) a análise da 
situação dos presos por en- 
volvimento nos ataques gol- 
pistas em Brasília. 

Dos1.406 detidos, 942 tive- 
rama prisão em flagrante con- 
vertida em preventiva (sem 
prazo determinado) e 464 0b- 
tiveramliberdade provisória, 
mediante medidas cautelares. 

Sobre os que tiveram a pri- 
são convertida, Moraes disseu 
que “houve flagrante afronta à 
manutenção do Estado demo- 
crático de Direito, em eviden- 


te descompasso com a garan- 
tiadaliberdade de expressão”. 

Ele considerouhaver provas 
nosautos da participação efeti- 
va dos investigados em uma or- 
ganização criminosa que atu- 
ou para tentar desestabilizar 
as instituições republicanas. 

No caso dos que obtiveram 
liberdade provisória, o minis- 
tro considerou que, “embora 
haja fortes indícios de autoria 
e materialidade na participa- 
ção dos crimes, especialmente 
emrelacáo ao artigo 359-M do 
Código Penal (tentar depor o 
governo legalmente constitu- 
ido), até o presente momento 
náo foramjuntadas provas da 
prática de violéncia, invasáo 
dos prédios e depredacáo do 
património público”. 

Dessa forma, o ministro en- 
tendeu ser possível substitu- 
ira prisão mediante medidas 
cautelares como a proibição 
de ausentar-se da comarca e 
recolhimento domiciliar no 
período noturno e nos finais 
de semana, com uso de tor- 
nozeleira eletrônica. 

Ele também determinou a 
obrigação de se apresentar 
ao juízo da comarca de ori- 
gem todas as segundas-feiras, 
com proibição de se ausentar 
do país e a obrigação de entre- 
gar os passaportes no prazo de 
cinco dias e a suspensão ime- 
diata de quaisquer documen- 
tos de porte de arma de fogo 
e certificados de registro pa- 
rarealizar atividades de cole- 
cionamento. 

Também ficou proibida a 
utilização de redes sociais pe- 
los investigados e a comuni- 
cação com os demais envolvi- 
dos, por qualquer meio. 
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Dinoquerpunir plataformas 
por conteúdo antidemocrático 


Projeto que multa empresa que nào remover posts será apresentado a Lula 


Patrícia Campos Mello 


BRASíLIA Plataformas deinter- 
net que não removerem con- 
teúdo em violação à Lei do Es- 
tado Democrático de Direito 
estarão sujeitas a multas, se- 
gundo proposta de legislação 
que será apresentada ao presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) na semana que vem. 

Oministro da Justiça, Flávio 
Dino, está analisando o proje- 
to delei que foi encomendado 
pelo presidente da República 
e fará parte do chamado “Pa- 
cote da Democracia”. 

Pela proposta, as platafor- 
mas seriam obrigadas a remo- 
ver antes de ordem judicial o 
conteúdo que viole a lei, ou 
seja, que peça a abolição do 
Estado democrático de Direi- 
to, encoraje a violência para 
deposição do governo e inci- 
te, publicamente, animosida- 
de entre as Forças Armadas e 
os Poderes constitucionais. 

Nesse caso, não valeria o 
Marco Civil da Internet, que 


só prevê responsabilização 
das empresas se elas não cum- 
prirem ordem judicial de reti- 
rada de conteúdo. Com a no- 
valei, elas teriam de fazer is- 
so de forma pró-ativa. 

Além disso, no caso de ha- 
ver ordem judicial, a retira- 
a do conteúdo golpista teria 
que ser feita em prazos curtos, 
sob pena de multas altas —se- 
melhante à resolução adota- 
a pelo TSE (Tribunal Superi- 
or Eleitoral) a dez dias do se- 
gundo turno da eleição presi- 
encial de 2022. 

Aresolucáo estabelecia pra- 
zo de duas horas após notifica- 
ção para remoção de publica- 
ção, sob pena multa de R$ 100 
mil a R$ 150 mil por hora de 
escumprimento. 

As plataformas tém sido 
pouco ágeis na remocáo de 
conteúdo que viola regras de 
integridade cívica das própri- 
asempresas. Segundo a agén- 
cia de checagem Lupa, após 
dez dias, 76% dos posts gol- 
pistas denunciados pela agén- 


cia seguem online nas redes. 

A Lupa recebeu denüncias 
com 2.173 links únicos com 
material que serviu à organi- 
zação e divulgação dos ata- 
ques violentos de 8 de janei- 
ro. Os links remetiam ao Ins- 
tagram, Facebook, Twitter, 
YouTube, TikTok e Kwai. 

No dia 18 de janeiro, segun- 
do levantamento da Lagom 
Data, 76% dessas URLs segui- 
am no ar e podiam ser aces- 
sadas por qualquer pessoa. 
Alguns dos vídeos ou posts 
defendiam a instauração do 
“caos no Brasil” para que os 
militares pudessem intervir 
“aplicando a Garantia da Lei 
e da Ordem”. 

No dia dos ataques em Brasí- 
lia, em 8 de janeiro, autorida- 
des de mais de um ministério 
entraram em contato comas 
plataformas informando so- 
breaviolência e pedindo ação 
urgente de moderação de con- 
teúdo para remover ou redu- 
zir alcance de postagens. As 
plataformas não se compro- 


meteram a agir. 

Uma das inspirações para 

a legislação que será propos- 
ta é alei da Uniáo Europeia 
ue trata de conteúdo terro- 
rista online. Alei da UE exige 
ue o conteüdo seja removi- 
o no prazo de uma hora após 
ser identificado e prevé possi- 
bilidade de contestação e re- 
curso da decisão. 
Conforme mostrou a Folha, 
a discussão é que o “Pacote 
а Democracia" englobe trés 
projetos de lei, sendo um pa- 
ra regulamentação das redes 
sociais, outro para fazer mu- 
ancas na área penal, um pa- 
raregulamentar a seguranca 
püblica do Distrito Federal e 
uma PEC (proposta de emen- 
a à Constituição) para criar 
uma guarda nacional. 

Além do material focado 
nas redes, o governo estuda 
propor uma série de mudan- 
cas na área penal para am- 
pliar a punição para quem fi- 
nancia e lidera ataques anti- 
democráticos. 


O ministro da Justiça, Flávio Dino, discursa em sua cerimônia de posse em Brasília Eduardo Anizelli-2,jan.23/Folhapress 


Governo estuda perda de cargo e novas 
penas para crimes contra a democracia 


Raquel Lopes 


BRASÍLIA O Ministério da Jus- 
tica e Segurança Pública estu- 
da propor ao Congresso novas 
punições para crimes contra o 
Estado democrático de Direi- 
to, entre elasa perda de cargo 
público e impossibilidade de 
fazer concurso. Também es- 
tá em avaliação a criação de 
novos tipos penais para quem 
atentar contra a vida dos che- 
fes dos trés Poderes. 
Documento interno obti- 
do pela Folha mostra que a 
equipe do ministro Flávio Di- 
no (PSB) discute a criacào de 
novos tipos penais para quem 
aderir a movimentos que bus- 
quem o cometimento de cri- 
mes contra o Estado demo- 


crático de Direito ou facilitar 
sua divulgação. A sugestão em 
análise é que a pena para es- 
se delito seja de 4 a 8 anos de 
prisão, além de multa. 

As medidas em estudo fa- 
zem parte de um pacote que 
o governo Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) pretende enca- 
minhar ao Legislativo defen- 
dendo o endurecimento de 
punições para quem partici- 
pa e promove atos de cunho 
golpista —como os que re- 
sultaram na depredação das 
sedes dos três Poderes em 8 
de janeiro. 

Entre as opções em debate, 
há a criação de um novo tipo 
penal para quem organizar ou 
liderar manifestações golpis- 
tas. A sugestão para esse ca- 


so é que a pena varie de 6 a 12 
anos de prisão e multa. 

Também está prevista ains- 
tituição de um tipo penal es- 
pecífico para quem financia 
ou custeia crime contra o Es- 
tado democrático de Direito. 
Nesse caso, pena variaria de 
8a20anos de prisão e multa. 

Haveria ainda uma nova pe- 
na para quem, com o intuito 
de alterar a ordem constitu- 
cional democrática, atentar 
contra a vida e contra a inte- 
gridade dos chefes dos três 
Poderes, como o presiden- 
tee vice-presidente da Repú- 
blica; presidentes da Câma- 
ra e do Senado, do STF (Su- 
premo Tribunal Federal) e 
da PGR (Procuradoria Geral 
da República). 


Atualmente não há punição 
específica para quem adere, fi- 
nancia e organiza movimen- 
tos que atentam contra o Es- 
tado democrático de Direito. 

O tema ainda está em dis- 
cussão e pode haver mudan- 
casaté a efetiva apresentação 
ao Legislativo. O pacote será 
levado a Flávio Dino. 

Aintenção é que o ministro 
detalhe o pacote a Lula no iní- 
cio da próxima semana. 

Membros do Ministério da 
Justiça dizem reservadamen- 
te que, no desenho atual, o pa- 
cote consiste em quatro mi- 
nutas. Três são projetos de 
lei: um para regulamentação 
das redes sociais, outro para 
fazer mudanças na área penal 
е о terceiro para reorganizar 


Está sendo elaborada tam- 
bém uma proposta para ace- 
lerar o rito de pena para esse 
tipo de ataque. 

Há ainda a intenção de cri- 
arnovostipos penais, como o 
de financiar ou custear a prá- 
tica do crime de golpe de Es- 
tado, por exemplo. 

Em outra frente, avançou a 
ideia de tirar do Governo do 
Distrito Federala responsabi- 
lidade exclusiva pela seguran- 
ça da área que reúne prédios 
dos três Poderes em Brasília. 
Seria criada e regulamenta- 
da, por PEC, uma guarda na- 
cional que ficaria responsável 
pela segurança da área. 


Ministério da Justiça 
acompanhará casos de 
agressão a jornalistas 


Raquel Lopes e 
Danielle Brant 


BRASÍLIA Recém-criado, o Ob- 
servatório Nacional da Violên- 
cia contra Jornalistas vai mo- 
nitorar as investigações refe- 
rentes às agressões a profissi- 
onais da imprensa cometidas 
por golpistas em 8 de janeiro. 

“Nada mais importante do 
que acompanhar aqueles que 
foram agredidos durante uma 
tentativa de golpe de Estado”, 
disse à Folha o secretário na- 
cional de Justiça, Augusto de 
Arruda Botelho (PSB). 

A criação do observatório 
dentro do Ministério da Justi- 
са foi anunciada na terça-feira 
(17) pelo ministro Flávio Dino 
(PSB), em suas redes sociais. 

“Acolhendo o pedido das en- 
tidades sindicais dos jornalis- 
tas, vamos instalar no Minis- 
tério da Justiça o Observató- 
rio Nacional da Violência con- 
traJornalistas, a fim de dialo- 
gar com o Poder Judiciário e 
demais instituições do siste- 
ma de justiça e de segurança 
pública” 

Durante os atos de vanda- 
lismo contra as sedes dos três 
Poderes em 8 de janeiro, bol- 
sonaristas atacaram jornalis- 
tas, fotógrafos e cinegrafis- 
tas que buscavam registrar 
os atos. O fotógrafo da Folha 
Pedro Ladeira foi chutado, 
empurrado e teve os equipa- 
mentos roubados durante a 
cobertura. 

Levantamento da Abraji (As- 
sociação Brasileira de Jorna- 
lismo Investigativo) e da Fe- 
naj (Federação Nacional dos 
Jornalistas) mostra que 16 pro- 
fissionais da imprensa foram 
agredidos durante os atos de 8 
de janeiro no Distrito Federal. 
Houve naquele dia mais duas 
agressões em acampamentos 
bolsonaristas fora de Brasília. 
As duas organizações identi- 
ficaram 37 ocorrências e mais 
de 40 profissionais alvos de 
algum tipo de ataque no país 
nos dias 8 e o. 

A ideia do secretário é que 
oobservatório sejacomposto 
porintegrantes do governo e 
a sociedade civil para deba- 
ter avioléncia contra profissi- 
onais de imprensa. O escopo 
o novo órgão será definido 
ainda neste més, na primeira 


as competéncias da seguran- 
capüblica do Distrito Federal. 

Haveria ainda uma PEC 
(proposta de emenda а Cons- 
tituicào) para criar uma guar- 
da nacional responsável pela 
proteção da Esplanada dos Mi- 
nistérios e da praça dos Três 
Poderes. 

Coma Folha mostrou, o go- 
verno Lula trabalha em pro- 
postas para ampliar a regu- 
lamentação das redes soci- 
ais, sob o argumento de que 
é preciso evitar que a inter- 
net seja usada para dissemi- 
nar conteúdos de teor antide- 
mocrático. 

O objetivo é tentar impe- 
dir a organização de eventos 
como a invasão do Congres- 
so, do Planalto e do STF por 
apoiadores do ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL), em 8 
de janeiro. 

Em outra frente, a ideia de 
tirar do Governo do Distrito 
Federal a responsabilidade 


Nada mais 
importante do 
que acompanhar 
aqueles que 
foram agredidos 
durante uma 
tentativa de 
golpe de Estado 


Augusto de Arruda 
Botelho 

secretário nacional 
da Justiça (PSB) 


reunião de membros do poder 
público e de entidades repre- 
sentantes da classe. 

O papel do observatório se- 

rá monitorar os casos, acio- 
nando autoridades compe- 
tentes e acompanhando as 
investigações para ajudar a 
identificar os autores de pos- 
síveis crimes. Segundo Bote- 
lho, será organizado um ban- 
co de dados com as informa- 
ções coletadas. 
“Todos os ataques vão en- 
trar no monitoramento. A 
gente não tem um corte po- 
lítico e ideológico. Violência 
contra jornalista é indepen- 
dentemente de onde vem o 
oco da violência”, afirmou. 
“Você tem jornalistas que so- 
reram ataques por matérias 
ligadas, por exemplo, a ques- 
tões ambientais, milícias, não 
importa” 

A Secretaria Nacional de 
Justiça vai atuar organizando 
a sociedade civil e fazendo a 
interlocução com outros ór- 
gãos, como AGU (Advocacia- 
Geral da União), Polícia Fede- 
ral, STJ (Superior Tribunal de 
Justiça) e STF (Supremo Tri- 
bunal Federal). 

“A partir do momento em 
que a gente está tratando, no 
observatório, de violência, ób- 
vio que a gente tem que falar 
com Ministério Público, com 
juízes, com a Polícia Federal, 
que ao fim e ao cabo é quem 
vai investigar isso”, disse. 

A presidente da Abraji, Ka- 
tia Brembatti, disse que a cri- 
ação do observatório vai ser- 
vir para reduzir a impunida- 
de de quem agride os profis- 
sionais de imprensa e tam- 
bém ajudará a pensar ações 
concretas a serem colocadas 
em prática para reduzir essa 
violência. 

“Essa sinalização do gover- 
no é muito importante. A gen- 
te acredita que é preciso di- 
mensionar o problema e, mais 
do que isso, estabelecer ações. 
Agente só vai conseguir rever- 
ter esse clima de ódio, que foi 
sendo instalado ao longo dos 
anos, com medidas, com po- 
líticas públicas, com campa- 
nhas de conscientização, com 
ações direcionadas para dizer 
que a imprensa não é inimi- 
ga” afirma. 

“А relação pode até ser con- 
flituosa, isso é até natural por 
causa da atividade da impren- 
sa. Mas ela tem que ser civiliza- 
da, tem que ser respeitosa”, diz. 


exclusiva pela segurança da 
área que reúne prédios dos 
três Poderes em Brasília avan- 
соц entre integrantes da ges- 
tão de Lula. 

O grupo do Ministério da 
Justiça que trabalha no paco- 
teelabora uma minuta de PEC 
e um projeto de lei para criar 
e regulamentar uma guarda 
nacional que ficaria respon- 
sável pela segurança do que 
ministros chamam de espaços 
cívicos de interesse nacional. 

Isso compreende a área cen- 
tral de Brasília, que reúne a 
Esplanada dos Ministérios e 
a praça dos Três Poderes — 
além de embaixadas e ou- 
tros prédios ligados ao gover- 
no federal. 

Essa guarda seria coordena- 
da pelo Ministério da Justiça. 
Inicialmente, ela poderia re- 
quisitar policiais militares do 
DE Futuramente, poderiam 
ser convocados concursos es- 
pecificamente para esse fim. 
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Rede D'Or cria o maior parque 
robótico da América Latina 


25 robôs permitem cirurgias inéditas, seguras e com máxima precisão nos movimentos 


Fotos Divulgação 


a Rede D'Or, a tecnolo- 
gia robótica avança para 
centros cirúrgicos em to- 


a 


do o país. Com investimento de 
R$200 milhões só no último ano, 
foram adquiridos 17 novos ar 
relhos. Todos de quarta geração, 
a mais moderna disponível. São 
23 equipamentos no total, o que 
permite à Rede oferecer o maior e 
mais avançado parque de cirurgia 
robótica da América Latina. 
“Cerca de 20% do parque ro- 
bótico do país é da Rede D'Or. Há 
novos equipamentos sendo insta- 
lados em São Paulo, Rio de Janei- 
ro, Brasília, Bahia, Pernambuco, 
Sergipe e Fortaleza”, diz Carlos 
Eduardo Domene, cirurgião do 
aparelho dig 
médico do Programa de Cirurgia 
Robótica da instituição. 


stivo e coordenador 


CONHEÇA A TECNOLOGIA 

Minimamente invasiva, a ci 
rurgia robótica amplia as pos: 
bilidades para médicos e pacien- 
tes. Cada robô conta com, pelo 
menos, quatro braços mecânicos, 
que podem ser equipados com di- 
ferentes instrumentos cirúrgicos 
A nova ge: 
maior mobilidade e possibilidade 


de rotação em 360”, com imagens 
em resolução 3D HD. 

O robô reproduz em tempo 
real os comandos do cirurgiã 


que, sentado à distância, controla 
os seus movimentos, com uma 
visão tridimensional ampliada 
em até dez vezes. 

“Com o braço robótico é pos- 
sível fazer incisões menores, e 


bilizar tremores, além de garantir 
maior alcance e amplitude dos 
movimentos. Consigo operar com 
máxima precisão e delicadeza, 
enxergando detalhes que não são 
nítidos nem mesmo na cirurgia 
laparoscópica”, explica Domene. 
Pelo alto nível de segurança, 
a cirurgia robótica vem se con- 


solidando como padrão ouro no 


tratamento de muitos casos, 
cluindo tumores e outras doenças 
em diversas especialidad: 
urologia, ginecologia, cirurgia ba- 
riátrica e do aparelho digestivo. 


n- 


omo 


“Comparada a outras técni- 


“omo a convencional e alapa- 
roscópica, por exemplo, a cirurgia 
robótica para prostatectomia (re- 
tirada total ou parcial da próstata) 
é mais segura e apresenta melho- 
afirma 
o urologista Rodrigo Frota. 


res resultados funcionais”, 


Entre 2015 € 2022, cerca de 
22 mil cirurgias robóticas foram 
realizadas na Rede D'Or. Do total, 
aproximadamente 5 mil foram no 
Vila Nova Star (SP). 

Ocirurgião geral Antonio Ma- 
cedo, que desde 2019 escolheu o 
hospital Vila Nova Star p: 
procedimentos, é um dos maiores 


seus 


especialistas em cirurgia robótica 
no Brasil. Sua experiência inclui 
cerca de 1.500 cirurgias desse tipo. 
“O domínio di 
possibilita realizar procedimentos 


ssa tecnologia nos 


de altíssima complexidade, com 

menos desconforto e rápida re- 

cuperação do paciente” explica. 
De acordo com Carlos José Sa- 


boya, cirurgião do aparelho diges 
tivo, a Rede D'Ore o Instituto D'Or 
de Pesquisa e Ensino (IDOR) man- 
tém programas regulares de capa- 


Fachada do 
hospital Vila 
Nova Star 


CIRURGIAS ROBÓTICAS NA REDE D'OR 


Em nümero de cirurgias por ano 


2015 Início do Programa de 
Cirurgia Robótica da Rede D'Or 


2016 


2017 


2018 


2019 


2020 


2021 


2022 


citacà foram treinados mais 
de 500 cirurgiões. Hoje, podemos 
afirmar que o programa de cirurgia 
robótica da Rede D'Or atingiu seu 
nível de excelência”, comenta. 


COMPLEXIDADE 

CRESCENTE 

Ouso de robôs cria novas opor- 
tunidades de cuidado, trazendo es- 
peranca para pacientes mesmo em 
casos extremamente complexos. 


Éo que aconteceu com Al- 
cyette Cristina Piedade, de 62 
anos, e com Sé 


gio Watson, de 65, 
operados pelo cirurgião torácico 
Tiago Machuca. 


Vivendo há cerca de 15 anos 
nos Estados Unidos, Machuca é 
um dos principais cirur 
cicos do mundo. Tem experiência 
nos hospitais das Universidades 
de Toronto, Flórida e Miami. Ma- 
chuca está voltando ao B; 


giões torá- 


Antes acamado, 
Sérgio Watson fez 
cirurgia robótica 
para tratar DPOC 
e voltou a ter uma 
rotina ativa 


operar nos hospitais da Rede D'Or, 
Foi ele quem desenvolveu 
uma técnica de redimensiona- 
mento e realocação dos pulmões 
. tornando de- 
terminados casos de indicação 
de transplante pulmonar passí- 
veis de correção por robótica. 
Alcyette é ex-fumante com 


na caixa torác 


enfisema pulmonar. Teve com- 
plicações de cirurgias anteriores 
e tinha um nódulo no pulmão. 


Um caso tão complexo que mes- 
mo a biópsia para analisar a na- 
tureza do tumor e 
Operada por robótica na Rede 
D'Or, recuperou 30% da função 
pulmonar e 
vidades regulares. 

Sérgio Watson também pas- 
sou por momentos difíceis. Por 


arriscada. 


já retomou suas ati- 


causa de uma doença pulmonar 
obstrutiva crônica (DPOC) e um 
enfisema bolhoso por toda a ex- 


Aponte a câmera de seu 
celular ou tablet para o QR Code e 


saiba mais sobre a cirurgia robótica 


Com o braço 
robótico é 
possível fazer 
incisões menores, 
estabilizar 
tremores, além 
de garantir 

maior alcance e 
amplitude dos 
movimentos 


CARLOS EDUARDO DOMENE, 
COORDENADOR MÉDICO DO 
PROGRAMA DE CIRURGIA 
ROBÓTICA DA REDE D'OR 


tensão de seus pulmões, depen- 
dia inteiramente de um suporte 
de oxigênio. Ele se с; 
mesmo durante uma simples 
conversa em repouso. Agora, já 
pode ser visto na companhia de 
seu cachorro andando pela praia. 

Novas fronteiras continuam 
sendo transpostas. Uma realidade 
possível a cada vez mais estados, 
graças aos profissionais e parque 
robótico da Rede D'Or. 


va até 
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política 


A miragem do Sul Global 


Nos círculos do governo Lula, prevalece a visão romanceada do eixo Sul-Sul 


Demétrio Magnoli 


Sociólogo, autor de "Uma Gota de Sangue: História do Pensamento racial" É doutor em geografia humana pela USP 


Abril, nas estimativas da ONU, 
éomés daultrapassagem. No 
final de2023, a Índia terá 1,428 
bilhão de habitantes, contra 
1,426 da China. Mais que um 
número, éum sinalizador. A po- 
pulação chinesa logo começa- 
rá a decrescer, enquanto a in- 
diana só atingirá o ápice (1,7 
bi) em 2064. A China encara o 
“fenômeno 4-2-1”: uma única 
criança para dois pais e qua- 
tro avôs; na Índia, pelo con- 
trário, expande-se a parcela 
da população emidade ativa. 

As tendências demográfi- 
cas oferecem vantagem à Ín- 
dia, num horizonte de décadas. 
Imediatamente, aultrapassa- 


gem confere-lhe um triunfo 
simbólico, com impactos psi- 
cológicos sobre uma crônica 
rivalidade geopolítica. 

Nosidos de 1955, o “espírito de 
Bandung” da conferência inau- 
gural do Movimento dos Países 
Não-Alinhados, anunciou uma 
aproximação sino-indiana. Du- 
rou pouco: aguerra de frontei- 
ra de 1962 abriu uma funda fe- 
rida, deslocando a Índia para a 
cooperação econômica e mili- 
tar com a URSS e selando a ali- 
ança sino-paquistanesa. 

Três décadas mais tarde, 
após o fim da Guerra Fria e 
a implosão do Estado sovié- 
tico, esboçou-se uma efêmera 


reaproximação. O movimento, 
porém, foiinterrompido coma 
operação militar dos EUA no 
Afeganistão. A derrubada do 
regime do Talebá, aliado do 
Paquistão, estreitou as relacóes 
indo-americanas. Em 2007, a 
Índia ingressou no Quad (Di- 
álogo Estratégico Quadrilate- 
ral), uma alianca forjada por 
EUA, Japão e Austrália como 
contraponto à influência chi- 
nesa no Indo-Pacífico. 

A ascensão de Xi Jinping, em 
2012, marcou um salto nas am- 
bições chinesas. China First -a 
política externa do novo Gran- 
de Timoneiro estruturou-se so- 
bre duas estratégias contradi- 


tórias. Globalmente, sob o con- 
ceito da Diplomacia de Gran- 
de Poténcia, a Índia deveria ser 
cortejada como parceira pri- 
oritária e afastada das inicia- 
tivas geopolíticas dos EUA no 
Indo-Pacífico. Regionalmen- 
te, sob a Estratégia de Vizi- 
nhança, destinada a conver- 
ter a China em lideranca asi- 
ática inconteste, a Índia pre- 
cisaria se dobrar à hegemonia 
chinesa. O dilema, que segue 
sem resolução, envenenou as 
relacóes bilaterais. 

Mais ou menos congelado 
desde 2008, o Quad reativou- 
se em 2017 e, quatro anos de- 
pois, numa mensagem direta a 


XiJinping, declarou como suas 
metas “um Indo-Pacífico livre 
eaberto” e “uma ordem maríti- 
ma baseada emregras nos ma- 
res da China Oriental e Meri- 
dional” A adesão do governo 
nacionalista hindu de Naren- 
dra Modi ao comunicado assi- 
nalou uma nítida ruptura com 
atradicionalpolítica indiana 
de não-alinhamento. 

Meses antes do comunica- 
do, em meados de 2020, con- 
frontosnalinha contestada de 
fronteira do Ladakh e do Ti- 
bete reacenderam a fogueira 
darivalidade sino-indiana. No 
remoto vale do Galwan, jun- 
to à imponente cordilheira de 
Karakoram, escaramuças en- 
tre soldados deixaram 20 in- 
dianos e quatro chineses mor- 
tos. O incidente foi provoca- 
do pela construção de estra- 
das e infraestruturas milita- 
res chinesas na faixa frontei- 
riça do Aksai Chin, uma “área 
sob disputa reconhecida”, se- 
gundo a curiosa fórmula do 
jargão bilateral. 


A China fala emisolar as dis- 
putas na fronteira da relação 
mais ampla entre os dois pa- 
íses. Entretanto, do ponto de 
vista da Índia, a estabilização 
fronteiriça é definida como 
condição indispensável para 
anormalização das relações. 
Depois dos confrontos, Modi 
baniu aplicativos controlados 
pelovizinho e bloqueou vulto- 
sos investimentos chineses da 
chamada Nova Rota da Seda. 
No final de 2022, forças da Ín- 
dia e dos EUA conduziram exer- 
cícios conjuntos no estado de 
Uttarakhand, nas cercanias 
do Tibete chinês. 

Nos círculos de política ex- 
terna do governo Lula preva- 
lece a visão romanceada do ei- 
xo Sul-Sul, uma tentativa ilu- 
sória de atualização das dou- 
trinas terceiro-mundistas do 
passado. Contudo, o “Sul Glo- 
bal” deve ser descrito como mi- 
ragem: um campo de compe- 
tição entre China e Índia, se- 
paradas por um abismo geo- 
político 


| bom. Elio Gaspari e Celso Rocha de Barros | sEG. Angela Alonso, Camila Rocha | TER. Joel Pinheiro da Fonseca | Qua. Elio Gaspari | qui. Conrado Hübner Mendes |sex. Reinaldo Azevedo | SÁB. Demétrio Magnoli 


O ministro-chefe da Secom, Paulo Pimenta, que revelou plano Gabriela вів -18,jan.23/Folhapress 


Plano para combater 
fake news embute risco 
e gera divergência 


Especialistas temem por liberdade de expressão, mas há 
quem apoie atuação da AGU em cenário de inação da PGR 


Renata Galf 


são PAULO Sob o governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
desenha-se o cenário de que 
órgáos do Executivo devem 
atuar de modo pró-ativo ein- 
clusive judicialmente contra 
desinformacáo sobre políti- 
cas públicas. 

Decisóes sobre eventuais 
punicóes continuariam sen- 
do atribuicáo do Judiciário. 
Anovidade estaria, por exem- 
plo, em uma atuação da AGU 
(Advocacia-Geral da Uniáo), 
órgáo que representa o go- 
verno juridicamente, de in- 
gressar com representacóes 
judiciais contra os que veja 
como autores de conteúdos 
mentirosos. 

A posicáo de especialistas 
consultados pela Folha so- 
bre essa atuacáo náo foi con- 
sensual. A maior parte aponta 
que uma atuação, nesse senti- 
do, por parte do governo po- 
de abrir um precedente que 
represente risco à liberdade 
de expressão, diante da pos- 
sibilidade de ser instrumen- 


talizada para assédio judicial 
contra críticos e opositores. 

Por outro lado, há quem en- 
tenda que frente a um con- 
texto de lentidão e inércia da 
PGR (Procuradoria-Geral da 
União) e momento de grande 
instabilidade política e riscos 
à democracia, a adoção des- 
tetipo de inovação seria ade- 
quada e proporcional. 

Em decreto com a estrutu- 
ra do novo governo, criou-se 
uma Procuradoria de Defesa 
da Democracia da AGU. Entre 
suas competências, foi incluí- 
Чаа representação judicial da 
União “em demandas e proce- 
dimentos para resposta e en- 
frentamento à desinforma- 
ção sobre políticas públicas”. 

Ainda há uma série de inde- 
finições sobre como a unidade 
atuará e qual será a sua estru- 
tura. Também não há uma de- 
finição de quando ela começa- 
rá efetivamente a funcionar. 

O decreto que criou a uni- 
dade entra em vigor no dia24 
de janeiro. Depois disso, será 
apresentada sua regulamen- 
tação interna, que ainda pas- 


sará pela consulta pública. Só 
então a Procuradoria de De- 
fesa da Democracia iniciará 
seus trabalhos. 

Nesta sexta-feira (20), foi 
publicada uma portaria pela 
AGU instituindo um grupo de 
trabalho que tem por objetivo 
contribuir na elaboração des- 
saregulamentação, na compo- 
sicáo estào entidades da soci- 
edade civil e órgão governa- 
mentais, cujos respectivos re- 
presentantes ainda devem ser 
indicados. Entre a comunida- 
de académica e científica, há 
anomeação de 12 professores 
homens e nenhuma mulher. 

Ementrevistaà Folha publi- 
cada nesta quinta (19), o mi- 
nistro-chefe da Secom (Secre- 
taria de Comunicação da Pre- 
sidéncia), Paulo Pimenta, afir- 
mou que fake news acusan- 
do o governo de ter cometi- 
do "fatos delituosos inverídi- 
cos" serão encaminhadas pa- 
ra a AGU e para o Ministério 
da Justiça, para que as pesso- 
asque produzirama desinfor- 
mação sejam identificadas e 
respondam por isso. 


Nào pode 
processar as 
pessoas por 
compreenderem 
mal determinada 
notícia, isso 

é limitar a 
liberdade de 
expressão de 
forma bastante 
abusiva 

Yasmin Curzi 

professora de direitos 
humanos e pesquisadora 
do Centro de Tecnologia 


e Sociedade da FGV 
Direito Rio 


Isso são medidas 
a curto prazo, 
para agir agora 
com o que a 
gente tem na 
mão, É óbvio que 
a longo prazo, o 
ideal é a gente ter 
uma legislação 
específica 

Flávia Lefêvre 


dvogada especialista 
em direitos digitais 


Na nossa 
experiência 
jurídica brasileira 
recente, o dano 
da omissão do 
poder público 
em defender 
formalmente 

as instituições 
tem me parecido 
um problema 
mais grave 

Paulo Rená 

doutorando em direito 

na UnB, com pesquisa 
sobre regulação de 


políticas públicas 
de direito e tecnologia 


“O que nós vamos fazer é 
identificar o que for mentira, 
responder e encaminhar. De- 
pendendo do caso, se for um 
crime, para o MP se for de- 
sinformação, para a AGU, se 
for uma informação equivo- 
cada, vamos tomar a medida 
que for necessária”, afirmou. 

Oministro também respon- 
deu sobre quem determinaria 
se a postagem é ou não desin- 
formação, afirmando que tra- 
taria apenas de fatos objetivos 
e não de conteúdo político ou 
ideológico. “Vamos pegar um 
exemplo: circulou uma fake 
news dizendo que Lula san- 
cionou uma lei que aumenta 
auxílio-reclusão para R$ 1764. 
Isso é mentira, não existe es- 
sa lei”, explicou. 

De modo geral, os especi- 
alistas ouvidos pela reporta- 
gem apontaram que, no caso 
de conteúdos online identifi- 
cados serem crimes, a provo- 
cação ao Judiciário depende- 
ria do Ministério Público. Ou 
seja, a AGU não poderia apre- 
sentar uma denúncia direta- 
mente em juízo, mas pode- 
ria remeter os dados ao Mi- 
nistério Público —que inclui 
a PGR— a quem competiria 
então apresentar uma denún- 
cia ao Judiciário. 

É a partir da aceitação da 
denúncia que é iniciada uma 
ação penal e um investigado 
passa a ser considerado réu. 

“Ela [AGU] não pode nem 
abrir inquérito, nem apresen- 
tar denúncia, nem cumprir 
o papel de promotor duran- 
te um processo criminal”, diz 
Francisco Brito Cruz, doutor 
em direito e diretor-executivo 
do InternetLab. “Ela pode fa- 
zer o que um advogado pode 
fazer pelo seu cliente, no ca- 
so o cliente é a Uniáo” 

Paulo Rená, doutorando em 
direito na UnB, com pesquisa 
sobre regulacáo de políticas 
públicas de direito e tecnolo- 
gia, aponta o que vé como uma 
excecáo. “No caso de agentes 
públicos praticando desin- 
formação, está em análise no 
STF se a AGU também pode- 
ria propor ações de improbi- 
dade administrativa ou se se- 
riaatribuição exclusiva do MP” 

Flávia Lefévre, advogada 
especialista em direitos digi- 
tais, por outro lado, temo en- 
tendimento de que também é 
possível que a AGU, por meio 
de suas Procuradorias, apre- 
sente denúncia penal de mo- 
do mais abrangente. Isso por- 
que, frisa ela, na lei orgânica 
sobre o órgão, não fica espe- 
cificada essa limitação. “Por- 
tanto, eu entendo que pode 
ser tanto matéria civil como 
matéria penal” 

No caso de ações da esfe- 
ra civil, o entendimento ge- 
ral é de que, em tese, a AGU 
poderia fazer uma represen- 
tação diretamente ao Judici- 
ário, a quem caberia decidir 
se o pedido tem ou não cabi- 
mento. Nesse caso, há um de- 
bate sobre os riscos que essa 


atuação no âmbito do comba- 
teà chamada desinformação 
pode gerar. 

Apesar de o item do decre- 
to que criou a Procuradoria 
de Defesa da Democracia da 
AGU dizer que ela tem atribu- 
ição sobre demandas envol- 
vendo “desinformação sobre 
políticas públicas”, essas re- 
presentações devem ter ou- 
tro tipo de embasamento ju- 
rídico —o que poderia abran- 
ger, por exemplo, pedidos de 
indenização por danos mo- 
rais, retratação ou remoção 
de conteúdo. 

Brito Cruz avalia que será 
preciso analisar caso a caso 
e vê com dificuldade a possi- 
bilidade de argumentar que 
exista dano moral pelo Esta- 
do. Ele aponta ainda que uma 
definição de desinformação 
pela AGU não serviria como 
um parâmetro legal para jul- 
gamento do Judiciário, mas 
como de uso interno do ór- 
gào do governo. 

Yasmin Curzi, professora de 
direitos humanos e pesquisa- 
dora do Centro de Tecnolo- 
gia e Sociedade da FGV Direi- 
to Rio, considera que o plano 
representa risco para a prote- 
cào da liberdade de expres- 
sáo, tanto por ser vago como 
por fazer menção a desinfor- 
mação, dado que atualmente 
não há definição nalei do que 
isso seria. Ela considera que a 
AGU deveria ter, neste tema, 
um papel restrito de assesso- 
ramento e de orientação. 

“Não pode processar as pes- 
soas por compreenderem mal 
determinada notícia, isso éli- 
mitar a liberdade de expres- 
são de forma bastante abusi- 
va”, avalia. “Não acho que se- 
ja essa a intenção verdadeira 
da AGU, mas abre caminhos 
e possibilidades para que ou- 
tros governos e agentes mal- 
intencionados possam fazer 
isso”, diz. 

Flávia Lefêvre concorda 
com a ponderação de que 
este caminho pode reverter 
em medidas autoritárias, mas 
considera que o país está pas- 
sando por um momento ex- 
cepcional, dados os riscos à 
democracia, e que por isso a 
medida é proporcional. 

“Isso são medidas a curto 
prazo, para agir agora com o 
que a gente tem na mão, É ób- 
vio que a longo prazo, o ideal 
é a gente ter uma legislação 
específica”, diz ela, que criti- 
ca a não aprovação do cha- 
mado PL das Fake News no 
ano passado. 

Rená considera que o assé- 
dio judicial com tal atuação é 
um risco possível, ele porém 
considera que a falta de pu- 
nição a quem produz e pro- 
paga desinformação é mais 
preocupante no cenário atu- 
al. “Na nossa experiência ju- 
rídica brasileira recente, o da- 
no da omissão do poder públi- 
co em defender formalmente 
as instituições tem me pareci- 
do um problema mais grave” 
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Guilherme 
Boulos, 40 
Formado em 
filosofia e 
mestre em 
psiquiatria pela 
USP. Coordena- 
dor do MTST 
(Movimento 
dos Trabalha- 
dores Sem 
Teto), foi 
candidato a 
presidente 

em 2018 pelo 
PSOL. Chegou 
ao segundo 
turno da 
eleição para a 
Prefeitura de 
Sáo Paulo e foi 
derrotado por 
Bruno Covas 
(PSDB). Foi o 
deputado fede- 
ral mais votado 
em São Paulo 
em 2022, com 
pouco mais 
de1 milhão 

de votos 


Boulos critica Múcio e minimiza 
elo de ministra com milicianos 


Deputado mais votado de SP mira prefeitura em 2024 e confronta Ricardo Nunes 


GUILHERME BOULOS 


Joelmir Tavares 


são PAULO Prestes a tomar 
posse como deputado fede- 
ral, Guilherme Boulos (PSOL) 
chega ao Congresso dispos- 
to a reforçar a base do pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), combater o lega- 
do de Jair Bolsonaro (PL) e 
encampar bandeiras de es- 
querda que fizeram mais de 
1 milhão de eleitores vota- 
rem nele. 

“Vai ser um governo extre- 
mamente desafiador”, diz em 
entrevista à Folha, reiteran- 
do sua confiança na capaci- 
dade de Lula para enfrentar 
obstáculos como a renitên- 
cia do bolsonarismo na soci- 
edade, as ameaças golpistas e 
a frágil sustentação do gover- 
no no Legislativo. 

Masa proximidade como pe- 
tistanão impede Boulos de cri- 
ticar a fala do ministro da De- 
fesa, José Múcio Monteiro, de 
que osacampamentos contra 
o resultado das eleições eram 
manifestações democráticas 


Deputado que apalpou 


Carolina Linhares 


são PAULO O deputado esta- 
dual Fernando Cury (União 
Brasil) apresentou sua defe- 
sa prévia no último dia 9 na 
ação em que é réu sob acusa- 
ção de importunação sexu- 
al contra a também deputa- 
da estadual Isa Penna (PC do 
B), após cinco meses de ten- 
tativas da Justiça de São Pau- 
lo de encontrá-lo. 

O périplo de oficiais de Jus- 
tiça a sua procura começou 
em julho, seguiu sem suces- 
so por toda a campanha elei- 
toral e só terminou em 21 de 
dezembro, de forma não pre- 
sencial —acabou notificado 
por mensagem de WhatsApp. 

Àsoh do dia 24 de setembro, 
um oficial chegou a aguardar 
Cury em frente a uma padaria, 
em uma avenida de Botucatu 
(SP), onde haveria uma carre- 
ata do deputado. O mandado 
de citação, coma tarja “urgen- 
te - plantão”, foi expedido no 
dia anterior, logo após a defesa 


e que tinha amigos e paren- 
tes seus envolvidos nos atos. 

Ao mesmo tempo, minimi- 
za os elos da ministra do Tu- 
rismo, Daniela Carneiro, com 
milicianos. Ele diz não haver 
“provas robustas” de associa- 
ção dela com criminosos, ao 
contrário do que, afirma, ocor- 
riacom Bolsonaro e seu entor- 
no. “São casos bem diferentes” 

Pré-candidato a prefeito de 
São Paulo em 2024, o líder de 
movimentos de moradia diz 
querer avançar no entendi- 
mento como PT sobre o com- 
promisso de apoio firmado 
por Lula. Ele chama o prefei- 
to Ricardo Nunes (MDB), seu 
virtual adversário, de “síndico 
e condomínio”. 


Mandato de deputado 

Boulos se apresenta como o 
eputado federal mais votado 
a história da esquerda brasi- 
leira e diz ter objetivos claros: 
“Meu papelno Congresso é aju- 
ar o Lulaa reconstruir o Bra- 
sil e buscar colocar pautas de 
esquerda e populares na agen- 
a política do Legislativo" Uma 


de Isa apontar à Justiça hora 
elocal da ação de campanha. 
O trajeto e o horário da car- 
reata já haviam sido informa- 
dos pela campanha de Cury à 
Polícia Militar com antecedên- 
cia, mas o evento não осог- 
reu. O oficial Marcelo Furta- 
do disse ter perguntado aum 
grupo de cabos eleitorais uni- 
formizados, que informaram 
quea carreata fora cancelada. 
O oficial foi ainda ao escri- 
tório e comitê de Cury, falou 
com seus funcionários, que 
não indicaram seu paradeiro. 
Furtado ligou para o deputa- 
do e deixou recados no What- 
sApp, sem obter resposta. 
“Hoje o dia todo foi de cami- 
nhada pelos bairros Cohab 4, 
Jardim Brasil e Jardim Ciran- 
da em Botucatu”, postou Cury 
naquele dia, com fotos em que 
aparece ao lado de um grupo 
de cabos eleitorais com uni- 
forme e bandeira. 
Acampanha de Cury foi pa- 
ga majoritariamente com di- 
nheiro público —R$ 758 mil 


delas será a taxação mais ele- 
vada sobre altas rendas, que 
deve entrar no debate da re- 
forma tributária. 

“Evou fazer o enfrentamen- 
to sem trégua ao golpismo. 
Quemacreditava que o bolso- 
narismo acabaria coma derro- 
tade Bolsonaro viuno dia 8 que 
isso não será possível”, segue. 

Boulos tem dois projetos de 
leiem mente: um para estimu- 
laras chamadas “cozinhas soli- 
dárias”, ação já feita pelo MTST 
(Movimento dos Trabalhado- 
res Sem Teto) e que seria repli- 
cada como medida emergen- 
cial contra a fome, e outro de 
uma política para a população 
derua, com acesso a moradia. 


Cenário para Lula 
“Acho que vai ser um governo 
extremamente desafiador”, re- 
sume, culpando “o tamanho 
do estrago feito pelo bolso- 
narismo” nas políticas públi- 
cas, algo que viu em detalhes 
aointegrar a equipe de transi- 
ção, na área de cidades. 

“O desafio do governo Lula 
é de reconstrução do país, e 
isso não é fácil. [Há] circuns- 
tâncias difíceis: o bolsonaris- 


Acho que o 
ministro Múcio 
deveria escolher 
melhor os seus 
amigos. Se ele diz 
que tem amigo 
em acampamento 
golpista, isso não 
é normal. Aqueles 
acampamentos 
eram qualquer 
coisa menos 
democráticos 


mo ainda presente na socieda- 
de, com uma parte radicaliza- 
da no golpismo, e uma corre- 
lação de forças no Congresso 
que, embora vá ter maioria de 
apoio ao Lula, não é propria- 
mente uma maioria em rela- 
ção ao programa que foi eleito” 

Ele defende diálogo com o 
centrão, desde que em bases 
diferentes das usadas por Bol- 
sonaro. “O que não pode é ter- 
ceirizar o governo, com orça- 
mento secreto, e isso o Lula já 
demarcou. Agora, vai ter uma 
disputa. É natural que num go- 
verno de composição tão am- 
plahaja posições divergentes” 


Mobilização popular 

Forjado em movimentos soci- 
ais, vê o apoio popular, “ainda 
mais em um momento tão ad- 
verso”, como ingrediente fun- 
damental para o governo. “Te- 
nho confiança na capacidade 
do Lula para enfrentar os obs- 
táculos, mas isso também vai 
ter que passar pela mobiliza- 
ção da sociedade”, diz. 

Para ele, disso depende a 
governabilidade. “Não adian- 
taachar que apenas ali da pra- 
ca dos Três Poderes vão vir to- 
das as soluções. E é papel do 
governo chamar a sociedade 
a essa participação” 


Pacificação X esquecimento 

“Precisamos dizer com todas 
as letras: dia 8 foi uma tenta- 
tiva de golpe de Estado reali- 
zada pelos bolsonaristas”, diz. 

Para ele, a “punição exem- 
plar" dos responsáveis é uma 
forma de “não naturalizar e 
não permitir que a oposição 
seja feita nesses termos violen- 
tos e golpistas”. Por isso, “não 
pode haver nenhum tipo de 
anistia para quem financia e 
promove o golpismo”. 

Sem consequências, “isso 
pode acontecer novamente e 
e pode virar o padrão de opo- 
sição. Não é uma questão de 
vingança, mas de definição de 
linhas demarcatórias. Pacifica- 
ção é uma coisa, esquecimen- 
to é outra” 


Fator Múcio 
Sobre o ministro da Defesana 
prevenção dos atos do dia 8, 
Boulos diz que “o maior res- 
ponsável pela leniência foi o 
Governo do Distrito Federal, 
com a Polícia Militar pratica- 
mente escoltando os golpistas 
para depredarem os palácios”. 
“Agora, eu acho que o mi- 
nistro Múcio deveria escolher 
melhor os seus amigos. Se ele 
diz que tem amigo em acam- 
pamento golpista, isso não é 
normal. Aqueles acampamen- 
toseram qualquer coisamenos 
democráticos, porque defendi- 
amgolpe de Estado” responde. 


Questão Daniela 
Sobre elos da ministra do Tu- 
rismo, filiada à União Brasil, 
com milicianos em sua base 
eleitoral, Belford Roxo (RJ), 
Boulos repete o discurso do 
governo e aliados de Lula. 
“Não conheço com detalhe 
asacusações, se há algum pro- 


política 


cesso judicial. Sou a favor do 
amplo direito de defesa, mas, 
se houver qualquer compro- 
vação da ligação da ministra 
com amilícia, eu serei um dos 
que defenderão a saída dela 
[do cargo)” 

Ele nega contradição entre 
sua postura no governo Bol- 
sonaro, quando usava o ter 
mo miliciano parase referir ao 
então presidente, e o discurso 
de agora. “Para mim, pau que 
bate em Chico bate em Fran- 
cisco. [Mas] são casos bem di- 
ferentes? 

Diz que sobre o governante 
anterior pesavam "conexóes 
políticas, comprovações far- 
tas e provas robustas”, envol- 
vendo figuras como Adriano 
da Nóbrega e Fabrício Queiroz. 

O grupo político de Danie- 
la mantém elos com a família 
de um ex-PM condenado a 26 
anos por homicídio e associa- 
ção criminosa. Ela também re- 
cebeu apoio de outros acusa- 
dosdeliderar grupos armados. 


Candidatura a prefeito em 24 
“Quemvotou em mim para de- 
putado federal não só sabia [do 
projeto da candidatura] como 
espera que eu faça isso, porque 
nunca escondi. Hipocrisia se- 
ria fingir que não serei candi- 
dato. Isso, sim, seria desones- 
to com os meus eleitores”, diz. 

Depois de chegar ao segun- 
do turno da eleição paulistana 
em 2020, Boulos diz que con- 
fia no compromisso de Lula 
de que o PT não lançará no- 
me na disputa e apoiará o ali- 
ado. Ele diz que vai “dialogar 
amplamente” com o partido 
para desarmar resistências e 
“construir o processo de for- 
ma conjunta e natura. 


Nunes e tarifa zero 
“Ricardo Nunes administra São 
Paulo como se fosse síndico de 
condomínio. Não é um líder 
político, não tem visão de ci- 
dade, a cidade está sem rumo”, 
afirma, citando “incompetên- 
ciae falta de vontade política”. 
Ele estranha que a tarifa ze- 
rono transporte público, ban- 
deira sua e o PSOL, seja men- 
cionada por Nunes e pelo pre- 
sidente da Càmara Municipal, 
Milton Leite (União Brasil). 
“Vejo com muita estranheza 
quando figuras ligadas à histó- 
rica máfia do transporte pas- 
sam a defender isso de forma 
oportunista e casuística. Es- 
sa máfia é um conluio de em- 
presas que seguidamente ga- 
nhamilicitações e que não têm 
nenhuma transparência” 
Segundo ele, implementar a 
gratuidade sem planejamen- 
to, de modo eleitoreiro, pode 
virar “um tiro no pé” e acabar 
desmoralizando a iniciativa. 
“Leite deu entrevista [à re- 
vista Veja São Paulo] dizen- 
do que 'ou implementamos a 
tarifa zero ou Boulos ganha a 
eleição. Então o motivo é evi- 
tar que euganhe?” ironiza, aos 
risos. “Fico satisfeito de, mes- 
mo sem ser candidato ainda 
oficialmente, eu estar melho- 
rando a vida dos paulistanos?” 


Isa Penna é notificado após 5 meses de buscas 


investidos pela União Brasil, 
R$ 14 mil de doações e R$ 121 
mil pagos pelo deputado. Ele 
não foi reeleito. 

Há dois anos, em 16 de de- 
zembro de 2020, Cury foi fla- 
grado pelas câmeras da As- 
sembleia Legislativa de São 
Paulo apalpando a lateral do 
corpo de Isa durante uma ses- 
são plenária. Ele foi afastado 
por seis meses do mandato e 
foi expulso do seu partido à 
época, o Cidadania. A Folha 
não conseguiu contato com 
o deputado. 

Ет 15 de dezembro de 2021, 
o Órgão Especial do Tribunal 
de Justiça de São Paulo acei- 
tou, por unanimidade, a de- 
núncia contra Cury, mas o 
processo pouco avançou des- 
de então. 

O Ministério Público de São 
Paulo chegoua apontar que o 
deputado estava se esconden- 
do para não receber a notifi- 
cação, o que travou o anda- 
mento da ação. 

“O réu, desde o início da 


investigação, vem adotando 
postura que aparenta inten- 
ção procrastinatória”, escre- 
veu o procurador Mario An- 
tonio de Campos Tebet em 
1º de novembro. 

Orelator da ação, desembar- 
gador Fábio Gouvêa, apontou 
“fortes indícios de que o de- 
nunciado está se ocultando 
para evitar a citação, princi- 
palmente considerando a ci- 
ência inequívoca do denunci- 
ado sobre a existência do pro- 
cesso e o fato de que se trata 
de pessoa pública, ocupando 
cargo de deputado estadual”. 

Em novembro, Gouvêa de- 
terminou a citação por hora 
certa, ou seja, a notificação se- 
ria entregue a qualquer pes- 
soa no endereço ou gabinete 
do deputado e estaria cum- 
prida —o prazo de cinco di- 
as para a apresentar a defesa 
começaria a correr. 

Uma oficial de Justiça foi 
ao gabinete em dezembro e 
não achou o deputado, mas 
Cury entrou em contato com 


ela pelo WhatsApp marcan- 
do um encontro no dia 21 pa- 
ra o cumprimento da ordem. 
No dia, porém, ele avisou que 
não mais iria a São Paulo e 
perguntou se a citação pode- 
ria ser feita pelo WhatsApp, o 
que aconteceu. 

Esta foi a segunda novela 
da Justiça em busca de Cury. 
Anotificação para que ele res- 
pondesse ao oferecimento da 
denúncia foi entregue em ou- 
tubro de 2021, após tentativas 
que tiveram início em abril da- 
quele ano. 

Isa tentou uma vaga na Cà- 
mara dos Deputados, mas 
tampouco foi eleita. Ela tam- 
bém trocou de partido -dei- 
xou o PSOL. 

“Eu entrei em depressão, o 
que não significa que eu es- 
teja fraca para enfrentar o 
processo. Vou até o fim”, dis- 
se a deputada à Folha. “Es- 
tou muito prejudicada mes- 
mo com essasituação. E uma 
humilhação. Mais uma, além 
da não cassação dele. A rea- 


lidade da misoginia nos es- 
paços de poder é estrutural” 

Agora, com a defesa pré- 
via apresentada, a ação avan- 
ça para a fase em que teste- 
munhas são ouvidas. No do- 
cumento, o advogado Ézeo 
Fusco Júnior, que represen- 
ta Cury, afirma na peça que 
o caso tem que ser enviado 
à primeira instância, já que 
Cury não foi reeleito. Ele pe- 
de uma perícia nas imagens 
e sustenta que não houve to- 
que forçado em regiões ínti- 
mas da deputada. 

O advogado nega ter ha- 
vido tentativa de protelar o 
processo. “Cury estava em 
campanha, na correria, e re- 
almente não foi achado. Ele 
nem se atentou para isso”, dis- 
se à Folha. 

A tentativa de encontrar 
Cury teve início no meio do 
ano, somente depois que em- 
bargos apresentados pela de- 
fesa para contestar o recebi- 
mento da denúncia transita- 
ram em julgado. 
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mundo guerra da ucránia 


Impasse deixa Ucrânia sem tanques alemães 


Berlim resiste a incluir Leopard-2 em novo pacote de armas e impede acordo de aliados de Kiev liderados pela Otan 


Igor Gielow 


SÁoPAULO Os países que apoi- 
am o esforco de guerra da 
Ucrânia contra a invasão rus- 
sa, liderados pela Otan, a ali- 
ança militar do Ocidente, não 
chegaram a uma conclusão 
sobre o envio de tanques pa- 
ra Kiev em uma muito anteci- 
рада reunião ocorrida na Ale- 
manha nesta sexta-feira (20). 

O balde de água fria veio do 
novo ministro da Defesa ale- 
mão, Boris Pistorius, o do- 
no da chave que pode abrir 
a porta para o fornecimento 
do modelo desse tipo de blin- 
dado mais usado na Europa, 
o Leopard-2. Tecnicamente, 
operadores do tanque germá- 
nico têm de pedir permissão 
a Berlim para exportá-los. 

“Há bons motivos a favor 
e contra as entregas, e ten- 
do em vista a situação glo- 
bal de uma guerra que já du- 
ra quase um ano, todos os 
prós e contras têm de ser pe- 
sados cuidadosamente”, afir- 
mou Pistorius, para horror 
de outros ministros reunidos 
na principal base americana 
na Alemanha, em Ramstein. 

Ele disse que defesa antiáe- 
rea, como as baterias Patri- 
ot que Berlim, Washington 
e Amsterdã se compromete- 
ram a enviar, é a prioridade. 
Tudo indica que os alemães 
seguem evitando provocar os 
russos, por temer uma escala- 
dano conflito que possalevar 
à Terceira Guerra Mundial. 


Participaram do encontro 
autoridades dos 30 países da 
Otan, dos dois candidatos a 
entrar na aliança, Finlândia 
e Suécia, e de outras nações 
aliadas. Antes, ministros fi- 
zeram pedidos explícitos 
para que Berlim cedesse. 

Eles ouviram, por vídeo, o 
líder ucraniano, Volodimir 
Zelenski, implorar. “A guer- 
ranão permite atrasos. Pos- 
so agradecer centenas de ve- 
zes, mas centenas de obri- 
gados não são centenas de 
tanques”. Presente, seu mi- 
nistro da Defesa, Oleksii 
Reznikov, repetiu o apelo. 

Depois da reunião, o se- 
cretário de Defesa dos EUA, 
Lloyd Austin, disse que as 
negociações continuariam 
e que a Alemanha era uma 
“parceira confiável”. Seu co- 
lega polonês, Mariusz Blaszc- 
zak, foi na mesma linha. 

Zelenski, por sua vez, divul- 
gou um vídeo dizendo que 
“nós ainda teremos de lutar 
para receber tanques moder- 
nos”. O temor de escalada e as 
limitações de arsenais pró- 
prios tém ditado o tamanho 
do apoio a Kiev, que já cres- 
ceu muito. Avióes de caca, 
por exemplo, sáo tabu ainda 
maior do que os tanques. 

A montanha em Ramstein, 
contudo, náo chegou a parir 
apenas o rato da frustração 
de Kiev. Onze países apresen- 
taram sua colaboração para 
um novo megapacote de aju- 
da militar, com novas armas. 


А таіѕ vistosa ajuda virá dos 
EUA, que com mais US$ 2,5 
bilhões (R$ 13 bilhões) em ar- 
mas chega no total a US$ 26,7 
bilhões (R$ 140 bilhões) 
de apoio militar desde 2022. 

O pacote americano inclui 
59 veículos blindados de in- 
fantaria Bradley, go blinda- 
dos leves Stryker e 18 obu- 
seiros autopropulsados Pa- 
ladin —que farão compa- 
nhia a um número incerto 
do mesmo tipo de armamento 
Archer, doado pela Suécia. 

A França designou um nú- 
mero incerto de tanques le- 
ves AMX. Nesta sexta, o presi- 
dente Emmanuel Macron afir- 
mou que o orcamento de de- 
fesa francés subirá quase 3096 
a partir de 2024, para US$ 75 
bilhões (R$ 390 bilhões). 

A Finlândia, por sua vez, 
anunciou US$ 434 milhões 
(R$2,2 bilhões) em ajuda mi- 
litar, mas ficou só na intenção 
de enviar alguns de seus 200 
Leopard-2. O tanque é usado 
por12nações europeias, com 
uma frota de 2.300 unidades. 

Por ora, o Reino Unido se- 
gue sozinho na promessa de 
enviar tanques: 14 modelos 
Challenger-2, nada que fará di- 
ferençano balanço da guerra. 

OTISS (sigla inglesa para Ins- 
tituto Internacional de Estu- 
dos Estratégicos, de Londres) 
dizem que ao menos cem 
desses veículos são necessári- 
os. Zelenski queria 300. 

Antes da guerra, segundo o 
IISS, Kiev tinha 987 tanques. 


A maioria, modelos sovié- 
ticos T-64. Após o início do 
conflito, recebeu 230 T-72 so- 
viéticos da vizinha Polónia, 
o mais beligerante membro 
do Leste Europeu da Otan. 
Até quinta-feira (19), ha- 
via perdido 449 tanques na 
guerra, de acordo com o site 
de monitoramento Oryx. 

Os russos avançam. Nes- 
ta sexta, Moscou anunciou a 
captura de Klischiivka, cida- 
de vizinha a Bakhmut, cen- 
tro da ofensiva em Donetsk. 

Comentando a posicào mi- 
litar ucraniana em Ramstein, 
ochefe do Estado-Maior Con- 
junto das Forcas Armadas dos 
EUA, general Mark Milley dis- 
se que será "muito, muito di- 
fícil retirar os russos militar- 
mente" das áreas ocupadas e 
sugeriu que Kiev espere novas 
armasantes de uma ofensiva. 

Após uma reunião do Con- 
selho de Segurança liderado 
por Vladimir Putin, o Krem- 
lin disse que o eventual envio 
de tanques “não irá mudar 
nada fundamentalmente”. 

“Vemos uma devoção à ilu- 
são dramática de que a Ucrá- 
nia pode vencer. Isso será mo- 
tivo paraarrependimento, nós 
temos certeza", disse o porta- 
voz do governo russo, Dmitri 
Peskov, criticando a ajuda “di- 
reta e indireta” do Ocidente. 

Na véspera, o número 2 do 
conselho, o ex-presidente 
Dmitri Medvedev, havia re- 
tomado as ameaças atômi- 
cas contra os aliados de Kiev. 


Observados pelo secretário americano Lloyd Austin (ao centro), os ministros da Defesa Boris Pistorius, da Alemanha, 


e Oleksii Reznikov, da Ucrânia, conversam no encontro liderado pela Otan na base de Ramstein Andre pain/aFP 


Os rumores sobre a morte do blindado pesado 
como arma efetiva foram altamente exagerados 


ANÁLISE 


sAoPAULO O furor em torno do 
fornecimento para Kiev do Le- 
opard-2, tanque de guerra ale- 
mão objeto de desejo da Ucrá- 
nia e motivo de impasse entre 
Berlim e seus aliados, mostra 
que os rumores sobre a morte 
desse tipo de blindado como 
arma efetiva foram altamen- 
te exagerados no último ano. 
Não foi um mero boato. O 
fracasso da onda inicial da 
invasão russa da Ucrânia, 
quando uma coluna blin- 
dada de 60 quilômetros de 
comprimento ficou parada 
sob fogo de mísseis portá- 
teise de drones, parecia con- 
firmar a obsolescência do 
tanque de guerra principal. 
Esse é o nome técnico pa- 
ra veículos altamente blin- 
dados, geralmente com mais 
de 30 toneladas, lagartas pa- 
ra uso fora de estradas e tor- 
re com giro de 360 graus equi- 
pada com um canhão com ca- 
libre de pelo menos 75 mm. 


O padrão usual é de 120 mm, 
como no Leopard-2 (64,5 to- 
neladas), ou acima disso, co- 
mo os 125 mm do T-go russo. 

Uma enxurrada de análises 
buscava comprovar o que foi 
visto em escala reduzida pou- 
co menos de dois anos an- 
tes, na guerra entre Armênia 
e Azerbaijão, quando drones 
turcos a serviço de Baku des- 
troçaram os tanques de Iere- 
van em Nagorno-Karabakh. 

Em favor da avaliação havia 
a falta de informação sobre o 
que acontecia em solo. Fon- 
tes russas secaram, só sendo 
abertas por meio de enviesa- 
dos canais militares no Tele- 
gram, e as ocidentais repro- 
duziam a realidade sob suas 
lentes de apoiadoras de Kiev. 

Aos poucos, trabalhos co- 
mo o do analista militar ame- 
ricano Rob Lee (King's Colle- 
ge, Londres) e do think tank 
britânico Royal United Servi- 
ces Institute mostraram que a 
realidade era mais matizada. 

O que aconteceu naquele 


momento não foi a prova de 
que as vulnerabilidades dos 
tanques os tornavam inüteis 
ecaros —um Leopard-2 novo 
sai por € 13 milhóes (R$ 73 
milhóes), a depender do 
pacote de venda, o que in- 


Vulnerabilidades dos 
tanques na ofensiva 
inicial dos russos 
tiveram mais a ver 
com falhas táticas do 
que com problemas 
inerentes ao emprego 
dos blindados, 

que se mostraram 
essenciais para os 
dois lados depois 


clui manutenção e suporte. 
O problema foi tático. Na 
guerra moderna, ataques da 
magnitude desenhada pela 
Rússia contra a Ucrânia pre- 
cisam combinar ramos dife- 
rentes das Forças Armadas. 
Osrussos, provavelmente por 
uma avaliação arrogante de 
que os ucranianos se rende- 
riam de cara, apostaram tu- 
do em ações desconjuntadas. 
Assim, colunas blindadas 
seguiam em estradas abertas 
sem apoio de infantaria para 
anular os pontos de resistên- 
cia em que soldados de Kiev 
usavam mísseis portáteis Ja- 
velin contra eles, o que ape- 
nasrepetiu o ocorrido com os 
tanques israelenses na Guer- 
ra da Yom Kippur (1973) con- 
tra os árabes armados, ironi- 
camente, com armas seme- 
Ihantes e táticas soviéticas. 
A cobertura aérea foi fa- 
]ha. Além disso, ao menos 
dois batalhóes de artilharia 
ao norte de Kiev podem ter 
ajudado a segurar a ofensiva. 


Ucránia pede tanques de guerra para o Ocidente 


Leopard-2 

Principal tanque dos parceiros dos EUA na Otan, comecou a ser 
produzido em 1979. Passou por quatro evoluções de geração 

(A4, 1985; A5, 1995; A6, 2001 e A7, 2014), com até 16 variantes, 
incluindo as feitas sob medida para países como Polónia e Singapura. 


Foram fabricados mais 
de 3.600 tanques 


Versáo A7 


Comprimento 9,97 m 
Largura 375 m 
Altura3 m 

Peso 64,5 toneladas 
Tripulação 4 pessoas 
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GA 
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Armamento principal Canhão de 120 mm 
Alcance operacional 280 km (estrada e off-road) 


Velocidade máxima 70 km/h 


Frotas europeias 


O ss 


Áustria (A4) 


Alemanha (A4 55 (estoque) | A5/6 223 | A7 980) 


1 República Tcheca (A4) 


1 Eslováquia (A4) 


Dinamarca (A5 15 | A7 29) 


Finlândia (A4 100 (estoque) | A6 100) 


e 200 

e 352 Grécia (A4 183 | A6 170) 

. 52 Noruega (A4 36 + 16 em estoque) 
O 244 Polônia (A4 97 |А5 105 | PL 42) 
. 37 Portugal (A6) 

e 318 Espanha (A4 108 | E210) 

e 120 Suécia (A5) 

e 134  Suíca(A) 

e 316 Turquia (A4) 


Frota russa 


Em estoque 


O 250 


1.619 


Perdas até 19.jan 


Perdas até 19.jan 


Antes da guerra (modelos soviéticos) 


Depois da guerra (T-72 foram doados pela Polónia) 


Antes da guerra (modelos soviéticos e russos) 


Depois da guerra (fabricação anual) 


Fontes: armyrecognition.com, 1155 (frotas) e Oryx.com (perdas) 


Houve ainda uma questão 
mais grave escrutinada em 
estudos posteriores: a logísti- 
ca. Nos três primeiros meses 
da guerra, usando apenas os 
dados de inteligência aberta 
dosite de monitoramento ho- 
landês Oryx, cerca de 50% das 
perdas de tanques russos fo- 
ram por abandono dos blin- 
dados no campo de batalha. 

Traduzindo, o diesel aca- 
bou. Isso era especialmente 
grave no caso dos T-8o, mo- 
delos soviéticos que têm uma 
turbinaa motor que gasta bar- 
baridades de combustível. O 
americano M1A2 Abrams, ob- 
jeto do desejo dos ucranianos, 
usa propulsão semelhante — 
consumindo querosene igual 
ao de aviacáo numa taxa de 
15 litros por milha (1,6 km). 

Ao mesmo tempo, as tá- 
ticas evoluíram. Os russos 
aprenderam com os erros e 
passaram a concentrar seus 
esforços. Foram bem-suce- 
didos no sudeste ucraniano, 
ligando o Donbass ocupado 
à Crimeia anexada em 2014, 
e agora avançam lentamen- 
te sobre Bakhmut, ponto fo- 
cal da batalha por Donetsk. 

Javelins e drones perde- 
гат о charme inicial, a mís- 
tica no conflito ucraniano. 


Os veículos não tripulados 
são hoje mais utilizados pa- 
ra ajustar o tiro de artilharia 
e jogar munições leves con- 
tra alvos de ambos os adver- 
sários. O uso de armas eletro- 
magnéticas para desabilitar 
os aviões-robôs ou capturá- 
los também evoluiu. 

A partir do foco renovado 
no Donbass, o leste russófo- 
no da Ucrânia, a guerra pas- 
sou crescentemente a ser um 
conflito de atrito. Artilharia 
pesada de lado alado, até que 
alguém rompa uma frente e 
avance com tanques e blinda- 
dos —foi o que Kiev fez na des- 
guarnecida porção de Khar- 
kiv (nordeste) em setembro. 

Alificou provada novamen- 
teanecessidade dos tanques, 
quando dentro de um esque- 
ma racional de emprego. 

Os modelos soviéticos à 
disposição de Kiev, versões 
do antigo T-64 em sua maio- 
ria, foram eficazes ao garan- 
tir a ocupação do terreno. 

Com tudo isso e o barulho 
emtorno da decisão ainda não 
tomada pela Otan, que efeti- 
vamente muda o grau de en- 
volvimento da aliança mili- 
tar e de seus aliados, uma coi- 
sa é certa: os tanques estão 
mais vivos do que nunca. IG 
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Tegra apresenta seu novo empreendimento 
no Universo Tatuapé, Orbita. 
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Jornalismo vé a China de fora dela 


Interesse pelo país náo foi acompanhado por um boom de repórteres in loco 


Igor Patrick 


Jornalista, mestre em Estudos da China pela Academia Yenching (Universidade de Pequim) e em Assuntos Globais pela Universidade Tsinghua 


Quando a Folha me convidou 
para assumir um espaço que 
por anos foi da querida Tati- 
ana Prazeres, relutei. Tatiana 
é uma das maiores referências 
emanálise de China no Brasil, e 
sua experiéncia vivendo no pa- 
ís ajudou a qualificar o debate 
da sinologia na imprensa bra- 
sileira. Mas ela deixou Pequim, 
e, pormotivos distintos, eu tam- 
bém. Eisso não é um bomsinal. 

Por décadas, a China ocupou 
um espaço exótico no nosso ima- 
ginário. Era o lugar de onde vi- 
nham produtos importados, 


populoso, de cultura tão bela 
quanto indecifrável. Todo mun- 
do sabia que o país estava se de- 
senvolvendo e ficando cada vez 
mais importante, mas boa par- 
tenão entendia muito bem ara- 
zão. Em mais de uma ocasião, 
ouvi de colegas jornalistas que 
pautas sobre a China só empla- 
cavam quando acompanhadas 
de algo “bizarro” que pudesse 
aumentar o número de cliques. 

Essa percepção mudou. Se 
as Olimpíadas de 2008 coloca- 
ram Pequim de voltano mapa 
das grandes potências, a Co- 


vid deixou o país sob o holofo- 
tegeral. Percebo isso porque vi 
a demanda por trabalho au- 
mentar; fui para a China es- 
tudar apostando que o país se 
tornaria incontornável em al- 
guns anos, e, com o surgimen- 
to do coronavírus em Wuhan, 
em meses todo mundo queria 
ouvir o que eu tinha a dizer. 

O interesse, porém, nào foi 
acompanhado de um boom 
dejornalistas trabalhando in 
loco na China. Embora a si- 
nologia tenha vivido uma pri- 
mavera nos ültimos anos, a 
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Policiais disparam gás lacrimogéneo para conter manifestantes perto do aeroporto de Arequipa, no Peru piegoRamos/AFP 


imprensa mundialnão conse- 
guiu aumentar seus quadros 
à altura do necessário para 
cobrir um dos temas mais 
importantes dessa geração. 

As causas são muitas, mas 
passam invariavelmente pelo 
quão fechada a China se tor- 
nou. Para além das fronteiras 
impenetráveis por razões sani- 
tárias —algo que chegou ao 
fimcomo desmantelamento da 
política de Covid zero—, nun- 
ca foi tão difícil cobrir a China 
como jornalista profissional. 

Conseguir um visto de corres- 


onfrontos mantêm caos no 
Peru; Dina tenta mostrar força 


Protestos registram dezenas de feridos e turistas barrados em Machu Picchu 


LIMA | REUTERSEAFP Um dia de- 
pois de uma mobilização ma- 
ciça chegar a Lima e terminar 
com cenas de caos, incluindo 
um incêndio de grandes pro- 
porções no centro, os pro- 
testos contra o governo não 
deram trégua no Peru nesta 
sexta (20). A presidente Dina 
Boluarte, que na véspera fez 
um pronunciamento em re- 
de nacional para dizer que a 
situação estava sob controle, 
se esforça para manter a men- 
sagem de normalidade. 

Ativistas mantiveram blo- 
queios em ao menos 120 pon- 
tos emestradas, em15 provín- 
cias do país. O líder de um sin- 
dicato de caminhoneiros aler- 
tou que a categoria está cansa- 
da desse tipo de medida e po- 
de entrar em rota de colisão 
com os manifestantes. 

Nas zonas urbanas, osatos, 
convocados em sua maioria 
por apoiadores do ex-líder Pe- 
dro Castillo, voltaram a regis- 
trar confrontos com as forças 
de segurança em várias regi- 
ões, de La Libertad, ao norte, 
aArequipa, ao sul. No centro 
da capital, na regiáo da ave- 
nida Abancay, policiais lança- 
ram bombas de gás para con- 
ter os manifestantes, que ati- 
ravam pedras de calçamento 
egarrafas enquanto tentavam 
se aproximar do Congresso. 


Jornalistas de ao menos dois 
veículos reportaram terem si- 
do agredidos em Lima, com 
equipamentos roubados ou 
quebrados pelas multidões. 
Um balanço do final da tarde 
indicava 13 pessoas feridas 
em Cusco (sendo 1 policial), 
7 em Puno, 25 na capital e 18 
em Arequipa. Nesta cidade, a 
segunda maior do país, deze- 
nas de manifestantes tenta- 
ram, pelo segundo dia con- 
secutivo, tomar o aeroporto, 
que está fechado e fortemen- 
te vigiado desde quinta. 

Naregião de Cusco, asinsta- 
lações de uma mina de cobre 
foram incendiadas. Vídeo pu- 
blicado nas redes sociais pela 
multinacional Glencore mos- 
traumgrupo espalhando o que 
parece ser um material infla- 
mável perto da área de habi- 
tação dos funcionários —as 
imagens não puderam ser ve- 
rificadas de maneira indepen- 
dente por agências de notícias. 

Os ataques à infraestrutura 
são uma estratégia para des- 
gastar o governo Dina. Ainda 
em Cusco, o trem para a cida- 
dela inca de Machu Picchu, 
um polo turístico importan- 
te, continuou paralisado nes- 
tasexta devido aos protestos. 
Ao menos3oo turistas estran- 
geiros e peruanos continuam 
presos em Aguas Calientes, 


que ficano sopé da montanha. 
“Não temos certeza se um 
trem virá nos buscar. Como 
podem ver, todos os turistas 
aqui estão fazendo fila, co- 
letando assinaturas e regis- 
tros para que nos retirem”, 
relatou à agência de notícias 
AFP o chileno Alem López. 
O grupo pede às autori- 
dades um “trem humanitá- 
rio” para levá-los da região. O 
trem é o único meio de trans- 
porte de massa para deixar a 
área. Em dezembro, um he- 
licóptero resgatou cerca de 
200 pessoas em Machu Pic- 
chu, que também ficaram 
isoladas devido aos protes- 
tos iniciados no mês passado. 


Não temos certeza 
se um trem virá nos 
buscar. Como podem 
ver, todos os turistas 
aqui estão coletando 
assinaturas para 

que nos retirem 

Alem López 


turista chileno impedido 
de sair de Machu Picchu 


Ao menos 54 pessoas mor- 
reram desde o início dos atos, 
incluindo um policial. 

O cenário de caos levou Di- 
naa fazer um pronunciamen- 
to ao lado de ministros nesta 
quinta, no qual disse que a si- 
tuação no país está sob con- 
trole e que atos de vandalismo 
não ficarão impunes. Ela afir- 
mou que governo está “firme 
e mais unido do que nunca”. 

Aafirmação foi em certa me- 
dida rebatida em comunicado 
desta sexta da Procuradoria- 
Geral peruana, que enfatizou 
que o Ministério Público é uma 
instituição autônoma. “A fun- 
ção de investigação criminal 
é competência constitucional 
do Ministério Público, que se 
cumpre com autonomia, in- 
dependência e sem qualquer 
tipo de ingerência política, 
econômica ou midiática” 

Na capital após a grande 
mobilização chamada de “to- 
mada de Lima” nesta quinta, 
o Ministério do Interior divul- 
gou que 38 pessoas ficaram fe- 
ridas. O ato foi marcado por 
um incêndio em um prédio. 

Osatos se espalham desde a 
destituição e prisão de Castil- 
lo, no mês passado. Apoiado- 
res do ex-presidente pedem 
sua libertação, bem como 
a renúncia de Dina, a quem 
chamam de traidora. 


pondente é tarefa hercúlea, que 
demanda meses navegando 
emmeio a burocracia e a cus- 
tos altos demais para veículos 
que cambaleiam para fechar 
as contas. Uma vez credencia- 
dos, jornalistas encontram ofi- 
ciais cada vez mais relutantes 
em falar com repórteres eum 
sistema que se tornou mais 
hostil à imprensa, talvez moti- 
vado pelo sentimento de reação. 

Assim, Pequim, que outrora 
borbulhava com uma comuni- 
dade ativa de corresponden- 
tes, hoje se vê à míngua. Veícu- 
los decidiram que os riscos e o 
assédio oficial a que seus pro- 
fissionais estavam submetidos 
não valiam о esforço. Desloca- 
ram equipes para Coreia do Sul, 
Singapura e Taiwan, cobrindo 
a China a distância com gran- 
de prejuízo para ainformação. 

Os que restaram enfrentam 
ainda outros problemas, já 
que as fronteiras fechadas e 


oslockdowns frequentes exau- 
riram a saüde mental de vá- 
rios profissionais, como eu, e 
afastaram uma nova geracáo, 
que agora pretere a China em 
favor de vizinhos próximos. 
No momento mais crucial 
da história recente, profissi- 
onais que de fato se dedicam 
a entender, analisar e tradu- 
zira China nào estão mais no 
país. Arelação com fontes, já 
muito complicada presencial- 
mente, torna-se quase impos- 
sível online com um sistema 
ostensivo de vigilância digital. 
Nesse deserto, o público em 
busca de informações sobre 
a China tem, paradoxalmen- 
te, menos opções de jornalis- 
mo profissional de qualida- 
de. O vácuo abre espaço pa- 
ra folhetins de propaganda, 
positivas e negativas. Perde 
o diálogo, perde o debate pú- 
blico. Certamente aumentam 
os problemas advindos disso. 


OMS elogia Pequim por 
vacinação contra Covid e 
indica mudança de tom 


RIBEIRÃO PRETO A diretora de 
imunização da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
Kate O'Brien, elogiou a Chi- 
nanesta sexta-feira (20) pe- 
lo que chamou de “enorme 
progresso e esforço” na cam- 
panha de vacinação contra 
a Covid-19 em idosos, tra- 
dicionalmente a fatia da 
população mais vulnerável 
a casos graves da doença. 
Segundo a diretora, Pe- 
quim caminha para imuni- 
zar todos osidosos com do- 
ses primárias e de reforço, 
ainda que esbarre em dificul- 
dades na comunicação. Isso 
porque parte da população- 
alvo na China acha difícil en- 
tender as mudanças na polí- 
tica de enfrentamento e he- 
sita em procurar o fármaco. 
Ainda que com as ressal- 
vas, a fala de O'Brien muda 
o tom das declarações da 
OMS sobre a Covid na China 
nos ültimos meses. Na pri- 
meirasemana de 2023, uma 
comissão de especialistas 
da entidade foi a Pequim 
esereuniu a portas fecha- 
das com cientistas locais. 
O comité apontou que o 
país deixava de mostrar o 
impacto real da nova crise 
sanitária configurada após o 


fim da política de Covidzero. 

Depois de cobrar mais 
transparéncia, a OMS disse 
ter recebido dados que, na 
prática, confirmavam a te- 
se de subnotificação. Os nú- 
meros indicavam, por exem- 
plo, uma variação de 7.100% 
entre o total de mortes con- 
firmadas oficialmente pela 
China e o apontado pelo le- 
vantamento da organização. 

A discrepância passava, de 
acordo com a direção da en- 
tidade, pela “definição mui- 
to estrita” de morte por Co- 
vidusada por Pequim —que 
atribuía ao coronavírus ape- 
nas os óbitos em que havia 
necessariamente um quadro 
de insuficiência respiratória. 

Outra mudança importan- 
tenesse período foi a admis- 
são por parte de Pequim de 
quase бо mil mortes por Co- 
vid em pouco mais de um 
mês a partir do fim das res- 
trições mais severas. O nú- 
mero dez vezes maior do 
que a cifra oficial registrada 
até então indicou uma nova 
mudança no conceito chi- 
nés de morte por coronaví- 
rus, uma vez que o diagnós- 
ticoseestendeuauma gama 
mais ampla de pacientes. 
Com Reuters 


Sylvia Colombo, David Wiswell 
e Igor Patrick estreiam colunas 


S&oPAULO Alistadecolunistas 
deMundo ganha trés nomes 
apartir desta sexta (20): Igor 
Patrick, David Wiswell e Syl- 
via Colombo passamaassinar 
textos semanais na Folha. 
Igor Patrick, 29, que já co- 
labora com ojornal por meio 
da newsletter China, Ter- 
ra do Meio, também escre- 
verá sobre o gigante asiáti- 
co no novo espaço. Os tex- 
tos serão publicados às sex- 
tas no site e aos sábados na 
edição impressa. “A China é 
bem mais que uma fonte de 
commodities ou um parcei- 
ro comercial importante do 
Brasil, é uma cultura mile- 
nar. As pessoas já deixaram 
de ver o país como exótico” 
Já o comediante america- 
no David Wiswell ganha um 
espaço fixo aos domingos no 
site e às segundas na edição 
impressa. Na coluna, o leitor 
encontrará os acontecimen- 
tos mais importantes dos 
Estados Unidos de uma ma- 
neira engraçada e satírica. 
“Uso a comédia para falar 
de política porque o humor 
é uma ferramenta que torna 
coisas terríveis mais fáceis de 
serem pensadas е digeridas” 
Ajornalista Sylvia Colom- 
bo, 5o, por sua vez, abordará 
assuntos da América Latina 


em colunas semanais publi- 
cadas aos sábados no site e 
aos domingos na edição im- 
pressa. “É preciso parar de 
pensar que Brasile América 
Latina são espaços distintos”. 
Colombo foi correspon- 
dente da Folha em Buenos 
Aires, além de editora da Ilus- 
trada e repórter especial. 


H 
Como fica a agenda 
de colunas em Mundo 


* David Wiswell 
domingos; segunda-feira 
na versão impressa 

* José-Manuel Diogo 
quartas 

* Lúcia Guimarães 
quartas; quinta-feira 
na versão impressa 

* Mundo Leu quintas; 
sexta-feira no impresso 

* Igor Patrick sextas; 
sábado na versão impressa 

* Sylvia Colombo 
sábados; domingo na 
versão impressa 

* Nelson de Sá (Toda Mídia) 
domingos, terças, quintas 
e sextas; segunda, 
quarta, sexta e sábado 
na versão impressa 

* lan Bremmer 
mensalmente 
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FOLHA EXPLICA 
Entenda as mentiras de 

George Santos e o que pesa 
contra o deputado nos EUA 


Republicano filho de brasileiros é alvo de diferentes 
investigações, inclusive sobre fundos de campanha 


Thiago Amâncio 


WASHINGTON Menos de um mi- 
nuto depois que o deputado 
republicano George Santos 
publicou em seu Twitter uma 
homenagem ao herói ameri- 
cano Martin Luther King, ce- 
lebrado em feriado na segun- 
da (16), o perfil do político já 
se inundou de comentários. 
Uns, mais suaves e dire- 
tos, diziam: “Renuncie ago- 
ra”. Outros apelavam para 
um humor ácido. “Obriga- 
do por participar da marcha 
em Selma, você é um político 
incrível”, escreveu uma pes- 
soa, em referência aos even- 
tos que o líder do movimen- 
to negro nos EUA promoveu 
em 1965. “Tenho certeza que 
esse dia carregaumsignifica- 
do especial para você porque 
elefoiseu padrinho e mestre 
de caratê”, respondeu outro, 
dobrando a aposta na ironia. 
As mensagens sarcásticas 
de gente comum, proposita- 
damente fantasiando sobre o 
passado do parlamentar, aju- 
dam a resumir o que virou a 
vida de Santos desde que co- 
meçaram a vir à tona, há um 
mês, as mentiras que ele con- 
tou para ser eleito. A elas seso- 
maram investigações, nos EUA 
e no Brasil, e a pressão para 
que renuncie, em um dos ca- 
sos mais bizarros da história 
recente da política americana. 


Quem é George Santos? 
George Anthony Devolder 
Santos, 34, é um político de 
Nova York eleito pelo Partido 
Republicano para a Cámara 
dos Representantes dos EUA, 
na qual tomou posse neste 
més, na nova legislatura. 
Apoiador ferrenho do ex- 
presidente Donald Trump, 
Santos teve a vida virada de 
cabeca para baixo apósa elei- 
cáo, quando ojornal The New 
York Times mostrou que ele 
mentiu sobre vários aspec- 
tos da vida para atrair eleito- 
res de seu distrito —do cur- 
rículo académico e profissi- 
onal ás fontes de renda e ori- 
gens familiares. Ele depois vi- 
riaaserinvestigado também 
porsuas contas de campanha. 


Qual a relacáo dele com o 
Brasil? 

Santos é filho de pais brasilei- 
rose, até onde se sabe, nasceu 
no bairro do Queens, em Nova 
York. Ele fala português fluen- 
te, sem sotaque estrangeiro, e 


TODA MÍDIA 


viveu alguns períodos no Bra- 
sil. Apoiador do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), se encon- 
trou com o deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) an- 
tes deser eleito, com registros 
publicados nas redes sociais. 
Antes que o escândalo atu- 
alviesse à tona, ele recebeu a 
deputada Carla Zambelli (PL- 
SP) eo comentarista Paulo Fi- 
gueiredo (neto do último pre- 
sidente da Ditadura Militar, 
Joáo Figueiredo) nos EUA. 


Como surgiram as primei- 
ras suspeitas? 

Santos já era relativamente 
conhecido na regiáo pela qual 
foieleito desde que concorreu 
para deputado em 2020, sem 
sucesso, e contestou a der 
rota. Antes das midterms de 
2022, umjornal local de Long 
Island, The North Shore Lea- 
der, escreveu que até queria 
apoiar um candidato repu- 
blicano no distrito, mas res- 
saltou que “o indicado [San- 
tos] é táo bizarro, sem prin- 
cípios e rudimentar” que não 
poderia fazê-lo. O veículo en- 
dossou o democrata Robert 
Zimmerman, que perdeu. 

O North Shore Leader cha- 
mou a atenção para o fato de 
que o postulante vivia em uma 
casa simples enquanto se ga- 
bava de riqueza e citou a es- 
tranheza que um político lo- 
calrelatoucomarápida evolu- 
ção patrimonial dele nos dois 
anos entre um pleito e outro. 

Em 19 de dezembro, repor 


| Nelson de Sá 


nelson.saGgrupofolha.com.br 


Com maior população no mundo, 
Índia ameaça ser a nova China 


Malsaiu a notícia da redução 
na população chinesa e a Blo- 
ombergse voltou para a Índia, 
seguindo o padrão da cober- 
tura financeira de projetar 
eventuais impactos de mer- 
cado —e ecoando por india- 
nos como Hindustan Times. 

Destacou uma estimativa da 
organização americana World 
Population Review, dando a 
Índia com 1,417 bilhão de ha- 
bitantes contra1,412 bilhão da 
China, mais por crescimento 
próprio do que pela redução. 
“A ONU esperava o marco mais 
para o fim deste ano" anotou, 


indo então ao que interessa: 
“Como mercado, a Índia, 
comsua crescente classe mé- 
dia, é o maior consumidor de 
açúcar global, sendo o maior 
importador de óleos comestí- 
veis. É o segundo maior consu- 
midor de aço e o terceiro mai- 
or comprador de petróleo” 
Em texto posterior, ecoan- 
do por financeiros indianos 
como Business Standard, a 
mesma Bloomberg ressaltou o 
impacto na oferta de mão-de- 
obra, com uma população jo- 
vem crescentemente superior 
àquela da China, mas contra- 


tagem do New York Times des- 
velou uma série de mentiras. 
O texto mostrou que Santos 
dizia ter experiência no mer- 
cado financeiro, mas as duas 
firmas de Wall Street que ele 
citava, Citigroup e Goldman 
Sachs, não tinham registro de- 
le como funcionário. A univer- 
sidade em que contou ter es- 
tudado, Baruch College, tam- 
pouco possuía histórico dele 
como aluno. A história de an- 
tepassados judeus fugidos do 
nazismo na Europa carecia de 
referências. Ojornal ainda res- 
gatou uma acusacáo na Justi- 
ça brasileira, por roubo de um 
talão de cheques em Niterói 
em 2008, entre outros casos. 

Santos acusou o Times de 
perseguição política, mas a 
teia de histórias mal conta- 
das foi se desenrolando. Ele 
mentiu sobre a mãe ser uma 
executiva que morreu por ina- 
lação de fumaça nos atenta- 
dos às Torres Gêmeas em 11 
de Setembro —ela na verda- 
de morreu 15 anos depois do 
episódio e trabalhava como 
faxineira e cuidadora. E sobre 
quatro ex-funcionários terem 
sido mortos no ataque à bo- 
ate gay Pulse, em 2016 —não 
há registro de que nenhuma 
das 49 vítimas tenha atuado 
em empresas citadas por ele. 


O que pesa contra Santos? 

Primeiro é preciso destacar 
que novas denúncias contra 
o brasileiro-americano, de 
todos os tipos, continuam a 


pondo que o desemprego vem 
aumentando —e a participa- 
ção de mulheres é mínima. 
Na própria Índia aparece- 
ram vozes contra a euforia, 
por Hindu e outros, caso de 
um ex-presidente de seu ban- 
co central, Raghuram Rajan. 
Ele avisou em Davos que “é 
prematuro pensar que vai ocu- 
par o lugar da China em influ- 
ência do crescimento global”. 
Sua explicação foi que hoje 
aindiana ainda “é uma econo- 
mia muito menor” do que a 
chinesa. “Mas isso pode mu- 
dar com o tempo, porque a 
Índia já é a quinta economia 
e pode continuar crescendo: 
Fora da Bloomberg, em ou- 
trosveículos ocidentais deno- 
tícias, a atenção à ultrapassa- 


O deputado republicano George Santos faz gesto associado ao supremacismo 
branco com a mão esquerda na Câmara dos EUA Evelyn Hockstein -5,jan.23/Reuters 


aparecer. Nesta quarta-feira 
(18), por exemplo, ele foi acu- 
sado por um ex-militar de ter 
promovido uma arrecadação 
de fundos para custear a ci- 
rurgia do cachorro do vetera- 
no, que à época vivia na rua, 
e roubado os US$ 3.000. 
Não se sabe ainda a impli- 
cação das mentiras contadas, 
mas há investigações aber- 
tas por procuradores fede- 
rais e promotores em Nova 
York. Uma acusação que po- 
de causar danos foi ter enviado 
emails aapoiadores oferecen- 
dovisitasao Congresso emtro- 
cade “doações” de até US$ 500 
—o que não é permitido pe- 
las regras da Casa. No Brasil, o 
Ministério Público do RJ tam- 
bém decidiu reabrir o proces- 
so por estelionato, que estava 
suspenso porque autoridades 
não conseguiam localizá-lo. A 
ação corre agora em sigilo. 
Amaior dor de cabeça, po- 
rém, vem das contas de cam- 
anha. Com um histórico de 
dificuldades financeiras e pro- 
cessos de despejo, Santos de- 
clarou aos registros oficiais ter 
investido US$ 700 mil em sua 
eleição —e há dúvidas sobre 
a fonte desse dinheiro. Uma 
acusação apresentada ao Co- 
mité Federal Eleitoral (FEC), 
que monitora gastos de cam- 
panha, aponta que ele ocul- 
touosverdadeiros doadores e 
usou fundos para pagar despe- 
sas pessoais, o que é irregular. 
Um dos doadores declara- 
dos de sua campanha é o em- 


gemem população, pela Índia, 
foi menor. Nova Déli, que era 
uma aposta americana em 
sua nova guerra fria contra 
Pequim, acabou se mostran- 
do resistente ao alinhamento. 

Apesar das rusgas, o comér- 
cio sino-indiano acaba de ba- 
ter novo recorde anual, de 
acordo com o Hindu. Talvez 
mais significativamente, se- 
gundo a mesma Bloomberg, 
a Índia comprou no último 
mês de dezembro “33 vezes 
mais petróleo russo do que 
um ano antes" mesmo com a 
forte pressão de Washington. 

O New York Times, próximo 
da Casa Branca, vem de ques- 
tionar o chanceler S. Jaishan- 
kar pela defesa do “multiali- 
nhamento” indiano, como ele 


presário Andrew Intrater, pri- 
mo do oligarca russo Viktor 
Vekselberg, alvo de sanções do 
governo americano. Prolífico 
apoiador republicano, Intra- 
ter investiu ao menos US$ 30 
mil na eleição de Santos. 


Como está a vida de George 
Santos no Congresso? 
Desde que ele tomou posse, 
teve pouca paz, sendo procu- 
rado por repórteres em qual- 
quer aparição nos corredores. 
Nos primeiros dias, ficou isola- 
donassessóes da longa eleição 
para presidente da Câmara. 
Ao longo dos dias, porém, 
foi se aproximando de repu- 
blicanos radicais como Mar- 
jorie Taylor Greene, apoiado- 
ra de teorias da conspiração 
como o QAnon. Agora, como 
prova de sua resiliência e de 
que tem contornado a resis- 
tência a ele, deve assumir va- 
gas em duas comissões: a de 
Pequenos Negócios e a de Ci- 
ência, Espaço e Tecnologia. 


O que o segura no cargo, 
então? 
Justamente a fragilidade dos 
republicanos na atual legis- 
latura. O partido conquistou 
maioria na Câmara nas mid- 
terms, mas, com 222 cadeiras, 
só tem 4 deputados a mais do 
que o mínimo necessário —ou 
seja, margem mínima de dis- 
sidência, e cada voto importa. 
Retirar Santos da Casa im- 
plicaria nova eleição, porque 
nos EUA não há a figura de su- 
plente, como no Brasil. Ante 
o desgaste e o fato de seu dis- 
trito ser do tipo péndulo (ou 
seja, sem preferéncia parti- 
dária clara), o assento pode- 
ria voltar para um democra- 
ta no pleito extraordinário. 
Outro fator é o novo presi- 
dente da Cámara, Kevin Mc- 
Carthy, de liderança contes- 
tada mesmo entre republi- 
canos, a ponto de ter demo- 
rado quase uma semana pa- 
ra ser eleito ao cargo —o que 
não acontecia havia um sécu- 
lo e meio. Ele precisa de San- 
tos ao seu lado porque, nes- 
se processo, se enfraqueceu 
politicamente, cedendo à ala 
radical da legenda. Nessa cor- 
da bamba, evita críticas con- 
tundentes, para ter o apoio 
do brasileiro-americano. 


O que Santos diz? 
Muito pouco. Ele não respon- 
deu às tentativas de contato 
da Folha e tem evitado jorna- 
listas. Depois da primeira re- 
portagem no Times, disse por 
meio de advogado que era ví- 
tima de perseguição política. 
Depois, em entrevista ao New 
York Post, assumiu ter menti- 
do, mas afirmou que seu pe- 
cado foi ter “embelezado” seu 
currículo, não sendo crimino- 
so nem nos EUA nem no Bra- 
sil. Ao portal Semafor disse 
que sua fortuna recente vem 
daintermediação de negócios 
financeiros para empresários. 
“A mídia continua a fazer 
afirmações ultrajantes sobre 
minha vida enquanto estou 
trabalhando para entregar 
resultados. Não vou ser dis- 
traído nem perturbado por 
isso”, escreveu no Twitter 
nesta quarta-feira. Apesar 
da fritura cada vez mais alta, 
Santos repete com frequén- 
cia que nào vai renunciar. 


chama, priorizando os “inte- 
resses próprios" do país di- 
ante da “rápida eliminação 
da ordem mundial ocidental. 
Nesta semana, a estatal in- 
glesa BBC foi além e lançou 
um documentário contra o 
próprio primeiro-ministro Na- 
rendra Modi, imediatamente 
questionado pela chancelaria 
como “propaganda colonial”, 
via Hindustan Times e outros. 
Ambos, Modi e Jaishankar, 
protagonizaram na semana 
passada uma cúpula virtual, 
que chamaram de Voz do Sul 
Global, reunindo mandatários 
de países emergentes contra 
o “sistema estagnado” de go- 
vernança global, ONU inclu- 
sive, como destacou o Jagran, 
o principal jornal em hindi. 


mundo 


Eleitores se 
organizam 
para pedir 
renúncia de 
congressista 


WASHINGTON Moradores do 
distrito de Nova York que 
elegeu o filho de brasilei- 
ros George Santos como 
deputado têm se organi- 
zado para elevar a pressão 
política por sua renúncia. 
O parlamentar republica- 
no admitiu ter mentido so- 
bre seu currículo e a histó- 
ria familiar e se tornou al- 
vo de investigações sobre 
contas de campanha. 
Comacesso a deputados 
e pressão organizada, os Ci- 
dadãos Preocupados de NY- 
03, como o grupo foi bati- 
zado, tem trabalhado pela 
deposição do político elei- 
to. NY-o3 é o nome do distri- 
to pelo qual Santos foi elei- 
to —nos EUA, cada distri- 
to elege um deputado. Lo- 
calizado em Long Island e 
abarcando parte do Que- 
ens, é o mais rico da cida- 
de e o quarto do país, com 
eleitores tendo uma renda 
média anual de US$ 179 mil, 
segundo a revista Forbes. 
Jody Kass, 68, foi a res- 
ponsável por formar o gru- 
po, que conta com algumas 
centenas de associados em 
redes sociais. “Fiquei furio- 
sa com esse impostor, e nos 
juntamos porque sabíamos 
que os moradores do dis- 
trito serão os mais impac- 
tados”, diz. Apoiadora de- 
mocrata, ela ressalva que 
ainiciativa é apartidária. 
“Eu nào consigo expres- 
sar o quanto estou choca- 
da, confusa e preocupa- 
da", disse a republicana 
Limor Mordo, 58, em de- 
poimento compartilhado 
pelo grupo. “Nós votamos 
emuma fraude. Vergonha 
de vocé, sr. Santos, e ver- 
gonha de nós se o permi- 
tirmos assumir o cargo” 
Os Cidadãos Preocupa- 
dos têm feito pressão en- 
tre parlamentares e organi- 
zado petições contra San- 
tos. Naterça (17), organiza- 
ram uma entrevista com o 
deputado democrata Rit- 
chie Torres, também de 
Nova York. “Ele provavel- 
mente violou a lei de fi- 
nanciamento de campa- 
nhae deve ser investigado e 
responsabilizado”, disse. 
Mesmo lideranças re- 
publicanas fazem críticas 
abertas. No condado de 
Nassau, onde fica o distri- 
to o3, o chefe local do par- 
tido, Joseph G. Cairo Jr., dis- 
se que o político perdeu a 
confianca da legenda. 
Kass vé dois caminhos 
para tirar Santos do cargo: 
dois tercos do Congresso 
votarem pela expulsão ou 
uma renúncia. Santos ne- 
ga esta possibilidade, que a 
nova-iorquina só acha que 
aconteceria se o presiden- 
te da Cámara, Kevin McCar- 
thy, sevoltar contra o corre- 
ligionário —o que até aqui 
não parece ser o caso. TA 


No enunciado do Times of 
India, o principal jornal emin- 
glês no país, “Sul Global deve 
criar uma nova ordem mun- 
dial, afirma Narendra Modi”. 


Futuro da humanidade 

Por jornais como Huangiu 
(Global Times), de Pequim, 
um porta-voz do governo chi- 
nês foi contido ao comentar a 
projeção de que a rivale aliada 
asiática já estaria à frente: “Os 
dois países devem fazer bom 
uso do dividendo demográfi- 
co, paraalcançar seu desenvol- 
vimento e fazer contribuições 
para futuro da humanidade”. 


Saio de férias, para retornar 
na edição de 27 de fevereiro. 
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Promessa de Lula para IR custa mais de 
R$ 100 bi e dificulta tarefa de Haddad 


Projeções variam, e perdas podem chegar a R$ 170 bi; sem reajuste desde 2015, defasagem é alta 


Alexa Salomão 


BRASÍLIA A promessa de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) de 
isentar do IR (Imposto de Ren- 
da) quem ganha até R$ 5.000 
por mês ameaça reduzir de 
forma significativa a arreca- 
dação e torna mais comple- 
xa a tarefa de formular um 
pacote de mudanças ligadas 
ao tributo. A medida é cobra- 
da pelo presidente enquanto 
o ministro Fernando Haddad 
(Fazenda) busca implemen- 
tar um pacote para reduzir o 
rombo nas contas públicas. 

Com a falta de reajuste na 
tabela desde 2015, atualmen- 
te todos com renda tributável 
superior a R$1.903,98 por més 
pagam IR. A defasagem chega 
a 148% desde 1996 (quando a 
atualização integral parou de 
ser feita), segundo o Sindifis- 
co (Sindicato dos Auditores 
Fiscais da Receita Federal). 

Aentidade calcula que a atu- 
alização da tabela pela infla- 
ção nosúltimos 26 anos já ele- 
varia a faixa de isenção para 
cerca de R$ 4.600. Hoje, quem 
ganha acima de R$ 4.664 pa- 
gaaalíquota máxima. 

Os economistas da equipe 
de Lula vinham trabalhando 
com valores menores para o 
reajuste da faixa de isenção, 
entre R$ 2.500 e R$3.000. Pa- 
ra chegar aos R$ 5.000, 0 custo 
calculado ultrapassaria R$100 
bilhões, com risco de encos- 
tar em R$ 200 bilhões. 

O valor se aproxima de todo 
o déficit calculado para 2023, 
de R$ 231 bilhões. Para redu- 
zir esse buraco, Haddad pro- 
pôs neste mês um conjunto 
de medidas para, principal- 
mente, aumentar a arrecada- 
ção por meio da reversão de 
cortes de tributos feitos na 
gestão de Jair Bolsonaro (PL). 

O tamanho da fatura obri- 
ga os economistas do gover- 
no, que trabalhavam com au- 
mento mais brando da isen- 
ção, a voltar aos cálculos pa- 
ra evitar um desequilíbrio 
significativo. 

As estimativas de custo com 
a maior isenção do IR estão 
sendo feitas por diferentes 
instituições. A arrecadação 
como um todo fica compro- 
metida porque o aumento da 
isenção “empurra” as demais 
faixas, criando um efeito do- 
minó que reduz a receita. Os 
valores projetados para es- 
sa perda oscilam a depender 
dos parâmetros considerados. 

Também não é possível pre- 
cisar o impacto real da medi- 
da, pois o governo pode não 
apenas mexer na faixa de isen- 
ção mas também mudar alí- 
quotas, deduções ou benefi- 


cios existentes para compen- 
sar o rombo causado. 

Uma das estimativas mais 
moderadas é a do próprio Sin- 
difisco. A entidade projeta que 
o impacto fiscal para cobrir a 
isenção para quem ganha até 
R$ 5.000 seria de R$ 21,5 bi- 
Ihóes. O impacto total consi- 
derando todas as faixas fica- 
ria em R$ 106,5 bilhões. 

O sindicato se posiciona a 
favor da correção da tabela, 
mas defende a adocào de me- 
didas progressivas para com- 
pensar a perda de arrecada- 
ção. Entre elas, a volta da ta- 
xação de lucros e dividendos. 

Relatório da XP Investimen- 
tos, assinado pelo economista 
Tiago Sbardelotto, estima que 
o impacto ficaria entre R$ 122 
bilhões e R$ 171 bilhões, a de- 
pender das hipóteses de cor- 
reção das faixas de tributação 
e das reduções de deduções. 

No relatório, Sbardelotto 
trata das dificuldades para vi- 
abilizar os R$ 5.000. 

“A atual dinâmica das con- 
tas públicas não suportaria 
tal redução de arrecadação, 
especialmente com o aumen- 
to das despesas esperado pa- 
ra 2023”, diz o texto, que traz 
cenários de autofinanciamen- 
to da medida, mas com faixas 
de isenção menores. 

“Se a escolha for pela isen- 
ção até R$ 5.000, serão neces- 
sárias mudanças na estrutura 
do imposto, a adoção de alí- 
quotas maiores e o fim de al- 


gumas deduções e isenções 
para que o resultado seja pró- 
ximo da neutralidade” 

Gabriel Barros, sócio e eco- 
nomista-chefe da Ryo Asset, 
ex-diretor do IFI (Instituição 
Fiscal Independente, órgão do 
Senado que monitora as con- 
tas públicas), chegou a valo- 
res similares. Projeta um im- 
pacto global entre R$ no bi- 
Ihóes e R$ 173 bilhões. 

“É um valor muito alto e pas- 
saa sensação de expansão fis- 
cal desenfreada, sem o cuida- 
do que o tema merece”, afir- 
ma. “Acho um equívoco tra- 
tar desse tema agora” 

Procurada, a Receita decla- 
rouque nào divulga dados so- 
breotemaaté que uma medi- 
da emrelacáo ao aumento da 
faixa de isenção seja oficial. 

Na quarta (18), Lula voltou 
a cobrar uma solução efetiva 
рага questão. “Meus compa- 
nheiros sabem que tenho briga 
com economistas do PT [pa- 
ra garantir a isenção de IR pa- 
ra quem ganha até R$ s.ooo]” 

Na campanha, dois econo- 
mistas que hoje estão no go- 
verno se debruçaram sobre a 
questão do TR: Guilherme Mel- 
lo, titular da SPE (Secretaria 
de Política Econômica), e Ber- 
nard Appy, secretário especi- 
al para a reforma tributária. 

Ambos trataram danecessi- 
dade de elevar a faixa de isen- 
ção, mas em valores menores, 
eincluíam na estratégia a vol- 
ta da tributação sobre lucros 


e dividendos —na tentativa 
de cobrar mais dos mais ri- 
cos, como pede o presidente. 

Quando se fala em reforma 
tributária, é preciso ter em 
mente quatro categorias de 
tributos: consumo, renda (in- 
cluindo capital), trabalho (in- 
cluindo folha de pagamento) 
e patrimônio. Além das mu- 
danças na cobrança sobre a 
renda, a equipe pensa em fa- 
zer alterações associadas às 
outras modalidades. 

Mello atuou na consolida- 
ção das propostas para o pro- 


É um valor muito alto 
e passa a sensação 

de expansão fiscal 
desenfreada, sem 

o cuidado que o 

tema merece. Acho 
um equívoco tratar 
desse tema agora 
Gabriel Barros 

sócio e economista-chefe 

da Ryo Asset, ex-diretor do IFI 
(Instituição Fiscal Independente), 
que projeta um impacto entre 

R$ 110 bilhões e R$ 173 bilhões 


com a isenção de IR para quem 
ganha até R$ 5.000 por mês 


Governo avalia mudar lei para afastar da 
Receita corregedor visto como bolsonarista 


Julio Wiziack 


BRASÍLIA O governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) ava- 
liamudar a legislação que defi- 
ne asregras do Sistema de Cor 
reição do Poder Executivo pa- 
ra pressionar o corregedor da 
Receita Federal, tido como bol- 
sonarista, a entregar o cargo. 

As normas vigentes foram 
baixadas por um decreto de 
Lula em 2005 que delegou à 
CGU (Controladoria-Geral da 
União) o poder sobre a ativida- 
de de controle dos órgãos da 
administração pública federal. 

Agora, pareceres jurídicos 
encomendados pela nova di- 
retoria da Receita analisam a 
possibilidade de que o presi- 
dente Lula possa, ao mudar a 
lei que norteia as corregedori- 
as, abrir caminho para a tro- 
ca do corregedor, o auditor Jo- 
ão José Tafner, cujo mandato 


expira em fevereiro de 2025. 

Considerado bolsonarista 
pelo atual governo e colegas 
do fisco, Tafner participou de 
atos de campanha pró-Bol- 
sonaro em 2018 e chegou a 
posar para fotos ao lado do 
então candidato a deputado 
Eduardo Bolsonaro (à época 
no PSL-SP), usando camisa 
da seleção brasileira e adesi- 
vo de um outro candidato do 
PSL, partido pelo qual o pre- 
sidente foi eleito. 

Seu nome também é men- 
cionado por integrantes da 
equipe econômica como sen- 
do ligado ao senador Flávio 
Bolsonaro, que acionou a cor 
regedoria no passado sob a 
suspeita de que auditores te- 
nham vasculhado suas infor- 
mações indevidamente no 
chamado “caso das rachadi- 
nhas”. Posteriormente, eles 
foram inocentados. 


João Tafner (centro) em evento de apoio a Bolsonaro em 2018, 
ao lado de Eduardo Bolsonaro (esq.) | emarcusdantasjundiai no Instagram 


O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, e o presidente Luiz Inácio Lula da Silva Adriano Machado - 12 jan.23/Reuters 


grama de governo de Lula. No 
conjunto, inicialmente, os eco- 
nomistas da coalizão que ele- 
geu Lula trabalharam infor- 
malmente com o aumento da 
faixa deisencáo para R$ 3.000 
eforamsurpreendidos em ou- 
tubro, ainda durante a campa- 
nha, quando Lulaavisou quea 
isenção subiria para R$ 5.000. 

O grupo propôs que a volta 
da cobrança sobre lucros e di- 
videndos deveria ter alíquotas 
progressivas de forma a equi- 
parar a tributação sobre a ren- 
da do capital à tributação so- 
bre a renda do trabalho. Ao 
mesmo tempo, haveria uma 
redução da tributação sobre 
o lucro da empresa. 

A proposta anunciada era, 
ao final, manter a carga to- 
tal atual e garantir à empre- 
sa uma alíquota efetiva den- 
tro da média internacional. 

Em nenhum momento fo- 
ram divulgados os valores das 
alíquotas ou outros detalhes, 
sob o argumento de que seria 
preciso negociar com os par- 
lamentares eleitos. 

Neste momento, o Ministé- 
rio da Fazenda aguarda a elei- 
ção dos presidentes da Câma- 
ra e do Senado, após o reces- 
so, para avançar com a refor- 
ma tributária no Congresso. 
Haddad já anunciou que a re- 
forma dos tributos sobre con- 
sumo vai ser enviada no pri- 
meiro semestre, enquanto a 
que trata da renda seria tra- 
tada no segundo semestre. 


O corregedor, porém, afir- 
mou a amigos que nào tem 
relacáo com o clà Bolsona- 
ro e que, em momentos dife- 
rentes, posou para foto ao la- 
do de Eduardo porque o par- 
lamentar compareceu a um 
evento promovido pelo sin- 
dicato dos auditores. 

Menospreza o episódio ao 
dizer que todo o mundo em 
Brasília tem alguma foto com 
um político e que isso não sig- 
nifica vinculação partidária 
ou ideológica. 

Na CGU, agora comanda- 
da por Vinicius Carvalho, um 
quadro técnico do PT, o assun- 
to é tratado com reserva. Há 
quem defenda nào ser possí- 
vel mexer nos mandatos vi- 
gentes, mesmo com a mudan- 
ca dalei, e aqueles que veem 
brechas para que isso ocor- 
ra —posição predominante 
noatual comando da Receita. 

As conversas com o Tafner, 
um auditor de carreira pres- 
tes ase aposentar, estão para- 
lisadas desde a morte de seu 
pai, neste mês. 

Até o momento, o secretá- 


A proposta de Appy, por sua 
vez, tinha um maior nível de 
detalhamento e pode ser vis- 
ta num documento püblico 
na internet intitulado *Con- 
tribuicóes para um Governo 
Democrático e Progressista”. 

O principio básico conside- 
rado é que o reajuste da tabela 
é necessário, mas, como o cus- 
to é elevado e concorre com 
outras prioridades, especial- 
mente a desoneração da fo- 
lha de salários para os traba- 
lhadores de menor renda, se- 
ria preciso incorporar mudan- 
cas conjuntas nas tributacóes 
sobre rendas do trabalho e do 
capital, inclusive com meca- 
nismo para inibir a pejotiza- 
cáo (em que o trabalhador se 
torna uma empresa para efei- 
to tributário e recebe o rendi- 
mento com umatributação in- 
ferior à paga por um profissi- 
onal com carteira assinada). 

No que se refere à tabela do 

IR, o documento sugeriu um 
aumento mais moderado da 
faixa de isenção, que subiria 
para até R$ 2.500. Ao mesmo 
tempo, seria feita a elevação 
as demais faixas pela mes- 
ma diferença em reais (pou- 
co menos de R$ боо), ao lado 
a revisão dos benefícios. Pa- 
ra evitar novas defasagens, a 
tabela passaria a ser corrigi- 
da anualmente pela inflação. 
Na outra ponta da tabela, 
haveria criação de uma alí- 
uota adicional, de 35% para 
uem ganha acima de R$ 15 
mil por mês, ou R$ 180 mil 
por ano. Para evitar a pejoti- 
zação, em paralelo ocorreri- 
am mudanças na tributação 
olha de pagamento e tam- 
bém na tributação sobre ga- 
nhos de capital. 
Nesse caso, Appy conside- 
rou que é preciso rever a tri- 
utação sobre renda do tra- 
alhador formal, que é mui- 
to elevada, mas sem retornos 
proporcionais, bem como a 
tributação sobre sócios das 
empresas. 

“Everdade que as contribu- 
ições sobre a folha geram be- 
nefícios para o trabalhador, 
mas, em relação à parcela do 
salário excedente do teto do 
salário de contribuição para 
o INSS [R$ 7.087,22], o paga- 
mento da contribuição não é 
refletido no benefício previ- 
denciário, cujo valor é limi- 
tado ao teto. Para essa parce- 
a do salário, a cunha fiscal é 
de cerca de 40%, ou seja, o sa- 
ário líquido do trabalhador 
é cerca de 60% do custo pa- 
ra o empregador”, diz o tex- 
to da proposta. 

“Em contrapartida, parce- 
a relevante dos profissionais 
de alta renda no país recebe a 
sua remuneração através de 
empresas dos regimes sim- 
plificados de tributação, das 
quais são sócios. É o conheci- 
do processo de 'pejotização”. 

No caso da folha de paga- 
mento, foi proposta uma re- 
dução em dez pontos percen- 
tuais da contribuição do em- 
pregador para a Previdência 
incidente sobre a parcela dos 
salários que excede o teto do 
salário de contribuição. 


E 


rio da Receita, Robinson Bar- 
reirinhas, não recebeu sinali- 
zação de que o corregedor se 
disponha a entregar o cargo, 
o que resolveria o problema 
para a atual gestão. 

Interlocutores do correge- 
dor afirmam que ele não tem 
essa intenção e que, nas pró- 
ximas conversas com Barrei- 
rinhas, vai tentar convencê- 
lo de que não é bolsonarista. 

Caso perceba que sua subs- 
tituição tem conotação polí- 
tica e que o governo quer o 
cargo, só concordará em en- 
cerrar o mandato em favor de 
seuvice ou de outro servidor 
do órgão de controle. 

Ainda segundo relatos, no- 
mes de possíveis cotados, co- 
mo o de Luiz Fernando Nunes 
Teixeira —secretário-adjunto 
da Receita até novembro de 
2019, na gestão Bolsonaro —, 
não levarão Tafner a ceder à 
pressão, muito embora ele ve- 
nha manifestando não querer 
criar problemas diante da che- 
gada de sua aposentadoria. 

Barreirinhas e Tafner não 
quiseram se pronunciar. 
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Ilustração feita pelo Dall-e, sistema de inteligência artificial assim como o ChatGPT раце 


О que anima e o que 
assusta no ChatGPT, a 
nova inteligéncia artificial 


Tecnologia pode ser valiosa e poupar trabalho, mas ao lado de usos 
amigáveis e de boa-fé vém outros potenciais (ab)usos menos nobres 


ANÁLISE 


Luca Belli e 
Nina da Hora 


Belli é professor e coordenador 
do Centro de Tecnologia e 
Sociedade da FGV Direito Rio; 

Hora é pesquisadora especialista 
em IA e ciberseguranca no CTS-FGV 


Nas últimas semanas, a emer- 
gência do ChatGPT, novo chat- 
bot desenvolvido pela Ope- 
nAI, chamou a atenção in- 
ternacional. Essa nova ferra- 
menta de inteligência artifici- 
al (IA) pode revolucionar um 
leque extremamente amplo 
de atividades humanas, mas 
não deixou de despertar tam- 
bém um considerávelnúmero 
de preocupações entre espe- 
cialistas de tecnologia. 

É altamente provável que 
reguladores sejam os próxi- 
mos a se interessar por essa 
tecnologia. 

O ChatGPT é uma das mais 
recentes aplicações do mode- 
loalgorítmico Generative Pre- 
trained Transformer 3 (GPT- 
3). Esse modelo de processa- 
mento de linguagem natural 
de última geração foi apre- 
sentado pela primeira vez 
em 2020, levantando diver- 
sos questionamentos éticos 
em relação ao seu uso. 

O ChatGPT é capaz de en- 
tender a linguagem humana 
natural e gerar uma resposta 
semelhante ao fruto do inte- 
lecto humano após receber 
um pedido. A ferramenta ga- 
nhou destaque por trés razões 
principais. 

Primeiramente, pelo nível 
extremamente refinado de 
suas respostas. A sua simula- 
ção quase fiel de textos escri- 
tos por humanos e suas res- 
postas precisas e coerentes 
na enorme maioria de per- 
guntas, mesmo as mais com- 
plexas, são impressionantes. 

Tal evolução se torna ex- 
tremamente útil para facili- 
tar uma miríade de tarefas e, 
consequentemente, extrema- 
mente lucrativa para quem 
conseguir alcançar esse nível 
de sofisticação. 

Nesse sentido, a segunda 
—mas talvez deveríamos con- 
siderá-la a primeira— razão 
pela qualo ChatGPT chamou 
aatenção dos especialistas fo- 
ram os incessantes rumores 
sobre o vultoso investimento 
de US$ 10 bilhões que a Ope- 
nAl, liderada por Elon Musk 
eSam Altman, estaria negoci- 
ando coma Microsoft, depois 
de já ter recebido um investi- 
mento de US$1 bilhão da Mi- 
crosoft, em 2019. 

Segundo Sam Altman, pre- 
sidente-executivo da OpenAI, 
o ChatGPT já teria atingido a 


marca de 1 milhão de usuári- 
os, mesmo tendo sido lança- 
o há menos de um mês. Por 
enquanto, o sistema de inte- 
ligência artificial está sendo 
disponibilizado “gratuitamen- 
te” alistando usuários numa 
gigantesca operação de pro- 
paganda e teste da tecnologia. 
Emterceiro lugar, e em pers- 
pectiva mais geral, o ChatGPT 
destaca a chegada de uma no- 
va fase de automação na qual 
ainteligência artificial não de- 
sempenha somente uma tare- 
falimitada, mas pode interagir 
de maneira muito mais refina- 
a com o usuário, assistindo 
de maneira muito mais elabo- 
rada, desde a redação de um 
artigo até a correção de códi- 
go de software, no espaço de 
alguns segundos. 

Por exemplo, o chamado 
“debug de código” é o pri- 
meiro exemplo oferecido no 
seu site oficial sobre como o 
ChatGPT pode contribuir pa- 
ra examinar e melhorar códi- 
go, a partir de um “diálogo” 
com o programador. 

Essa capacidade de gerar 
respostas para qualquer tipo 
de pergunta é extremamente 
promissora, mas também as- 
sustadora. Quando um usuá- 
rio pede a elaboração de mal- 
ware —ou seja, software mali- 
cioso tipicamente usado para 
ataques hacker—, o ChatGPT 
entrega rapidamente um óti- 
mo rascunho de código que 
permitiria —ou pelo menos 
facilitaria enormemente — 
ataques particularmente per- 
niciosos, mesmo se o perpe- 
trador fosse um novato. 

Por enquanto, ninguém 

parece ainda ter pedido ao 
ChatGPT para elaborar uma 
série de notícias falsas pa- 
ra causar danos a persona- 
lidades ou instituições pú- 
blicas, mas o sistema perfor- 
mou muito bem na redação 
de emails de phishing a ser 
enviados para golpes online. 
Pode-se imaginar que o mes- 
mo tipo de performance de 
alto nível possa ser alcança- 
o com a elaboração de fa- 
ke news. 
Talvez uma das aplicações 
de maior sucesso do chat po- 
eria ser a pesquisa académi- 
ca, que nos obriga a repensar 
radicalmente como as compe- 
tências intelectuais dos indiví- 
duos são avaliadas. Que senti- 
do pode fazer avaliar um es- 
tudante com um trabalho de 
conclusão de curso ou um en- 
saio se tais trabalhos podem 
ser elaborados em poucos se- 
gundos pelo ChatGPT? 

AICML (International Con- 
ference on Machine Lear- 
ning), uma das mais presti- 
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giadas conferências de inteli- 
gência artificial do mundo, já 
proibiu o uso de ferramentas 
como o ChatGPT para escre- 
ver ou corrigir artigos cientí- 
ficos. Essa decisão deu ense- 
jo a um debate ético na aca- 
demia e entre os profissionais 
de machine learning. 

Algumas das questões éticas 
levantadas pela conferência 
foram a dificuldade em dis- 
tinguir textos escritos pelo 
chat de textos de autoria hu- 
mana e que seu uso permite a 
reformulação de textos dispo- 
níveis na internet, sem credi- 
tar os autores originais. 

O plágio é considerado um 
problema grave nas institui- 
ções de ensino, mas sistemas 
como o ChatGPT tornam a 
prática extremamente mais 
fácil e, ao mesmo tempo, di- 
fícil de se detectar. 

Embora a proibição esta- 
belecida pela ICML seja total- 
mente compreensível, sua im- 
plementação parece extrema- 
mente difícil. Ainda não está 
claro como o comitê organi- 
zador daICML —ou qualquer 
outra pessoa— poderia de- 
terminar se um texto foi ela- 
borado com o auxílio dessas 
erramentas. 

As aplicações do ChatGPT 
podem ser extremamente va- 
liosas e poupar milhões de ho- 
ras de trabalho em redação de 
emails, notas, planos, proje- 
tos, software etc. Porém, ao 
ado de usos amigáveis e de 
boa-fé vêm muitos outros po- 
tenciais (ab)usos muito me- 
nos nobres. 

Afinalidade pela qual qual- 
quer tecnologia é usada de- 
pende de seu usuário. Mas o 
desenvolvedor não pode ser 
totalmente isento de respon- 
sabilidade e deve ter um dever 
de cuidado quando a tecnolo- 
gia pode facilmente ser utili- 
zada para finalidades nocivas. 

O ChatGPT levanta ques- 
tões muito relevantes de ci- 
bersegurança, de proteção 
de dados, de pedagogia e de 
ética. Obriga-nos a repensar 
nossa relação com inteligên- 
cia artificial a fim de começar 
aconsiderar anecessidade de 
evoluir com ela, nos tornan- 
do mais inteligentes e prepa- 
rados graças a ela. A outra op- 
ção, mais preguiçosa, e mui- 
to mais perniciosa: nos tornar 
dependentes e, vez de prota- 
gonistas da IA. 

Achegada de um tipo deIA 
mais complexo e desafiador 
nos obriga a analisar todos 
os efeitos, sejam positivos ou 
negativos, de tais avanços, a 
nos preparar de maneira sé- 
ria e entender como regular 
de forma eficiente. 
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Sindicatos de comerciários que acompanham a evo- 
lução do caso Americanas planejam uma manifesta- 
cáo paraas próximas semanas. Marcio Ayer, presiden- 
te do Sindicato dos Comerciários do Rio de Janeiro e 
dirigente nacional da CTB (Central dos Trabalhado- 
res e Trabalhadoras do Brasil), diz que está em conta- 
to com sindicalistas de outros estados para organizar 
o protesto. A ideia é fazer um ato na porta do escritó- 
rio da empresa no Rio, afirma Ayer. 


HORA EXTRA Segundo Nilton 
Neco, presidente do Sindica- 
to dos Comerciários de Por- 
to Alegre e coordenador na 
Forca Sindical, o movimento 
também tem pedido um en- 
contro com a direção da em- 
presa. "Queremos discutir se 
há intencào de fazer demis- 
são, quantas, quando, e ten- 
tar garantias de que isso nào 
vai acontecer”, afirma. 


MARTELO Valeir Ertle, secre- 
tário nacional de assuntos ju- 
rídicos da CUT, afirma que es- 
tão estudando a possibilidade 
de entrar na Justiça contra a 
empresa e os empresários. Se- 
gundo Luiz Carlos Motta, pre- 
sidente da CNTC (Confedera- 
cào Nacional dos Trabalhado- 
resno Comércio), a mobiliza- 
ção abrange 25 federações fi- 
liadas à entidade. 


REMETENTE Em mais um ca- 
pítulo da confusão na Fiesp, 
funcionários e sindicatos da 
federação receberam um no- 
vo email, nesta sexta (20), di- 
zendo que um dos vice-presi- 
dentes da entidade, Elias Mi- 
guel Haddad, assumiu a presi- 
dência interina no lugar de Jo- 
sué Gomes. A mensagem saiu 
de um dos endereços de ema- 
il da Fiesp. Segundo o advo- 
gado Miguel Reale Jr., que re- 
presenta Josué, o ato é ilegal. 


DELETE Emseguida, Josué di- 
vulgou um novo comunicado 
negando o validade do email 
sobre Elias Miguel Haddad. Se- 
gundo Josué, o envio foi uma 
atitude irresponsável, que po- 
de provocar riscos econômi- 
cosjurídicos e trabalhistas pa- 
raa Fiesp. A confusão aconte- 
ceu enquanto Josué estava em 
Brasília para participar de re- 
união como presidente Lula. 


BANDEIRABRANCA Nanoite de 
quinta (19), Josué havia con- 
vocado uma nova reunião pa- 
ra a próxima segunda (23). A 
ideia do novo encontro foi 
uma proposta levantada na 
assembleia de segunda passa- 
da (16) para a criação de um 
“comitê de aprimoramento 
da governança da Fiesp” for 
mado por dirigentes filiados 
à entidade. O gesto foi inter 
pretado por parte deles como 
um aceno para baixar a poeira 
da briga interna na entidade. 


PAUTA O encontro deve abor- 
dar o formato do novo comi- 
tê, nomes e vigência. 


AMIGOS No debate sobre a re- 
gulamentação do trabalho por 
aplicativo, o governo Lula en- 
cerrou a semana com acenos 
dos dois lados, tanto das em- 
presas quanto dos trabalha- 
dores. O encontro do ministro 
Haddad com o CEO da Uber, 
Dara Khosrowshahi, em Da- 
vos, agradou o setor, segundo 
a Amobitec (que reúne empre- 
sas como Ifood, 99, e Uber). 


CAPACETE Na reunião, Had- 
dad reforçou o desejo do go- 
verno de regularizar a situa- 
ção dos motoristas de app, so- 
bretudo a previdenciária. A 
proposta da Amobitec é inclu- 
ira categoria na Previdência. 


PNEU Enquanto isso, em Bra- 
sília, o ministro do Trabalho, 
Luiz Marinho reuniu-se com 
líderes dos trabalhadores, que 
dizem ver no novo governo 
uma disposição para o diá- 
logo, que estava com as por- 
tas fechadas há muitos anos. 


MARCHA Para Gil Almeida, do 
Sindimoto-SP a questão previ- 
denciária é um dos problemas 
a serem resolvidos, mas não 
esgota as demandas do tra- 
balhador. “O carro-chefe não 
é a seguridade. A prioridade 
é o reajuste salarial”, afirma. 


JALECO Em meio ao debate 
sobre a regulamentação pa- 
ra criar cursos de medicina, 
que acontece em um cenário 
de disputas judiciais e pres- 
são de empresas educacio- 
nais, a Abmes (mantenedoras 
de ensino superior) vai divul- 
gar projeção sobre a oferta de 
formandos para o mercado. 


HORIZONTE Conforme um es- 
tudo encomendado pela en- 
tidade, se mantiver o ritmo 
atual de egressos em medici- 
na, o Brasil só deve alcançar o 
patamar de 3,5 médicos a ca- 
da1.000 habitantes em 2030. 


MACA Celso Niskier, presiden- 
te da Abmes, fala em risco de 
um apagão médico, que ele 
atribui a fatores como a trava 
na abertura de novos cursos 
de medicina. A medida, que 
vale até abril, foi implementa- 
da no fim do governo Temer. 


MERGULHO A rede america- 
na de parques aquáticos co- 
bertos Great Wolf Lodge vai 
abrir o maior resort da rede 
nos EUA, em Maryland, com 
mais de 20 tobogãs. 


com Paulo Ricardo Martins e Diego Felix 
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Desenrola pode negociar dívidas de 40 milhões 


Governo precisaria de R$ 20 bi para atender a brasileiros com renda de até R$ 2.600; valor esbarra em Orçamento restrito 


Idiana Tomazelli 


BRASÍLIA O programa Desenro- 
la Brasil, bandeira do governo 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
para renegociar débitos e im- 
pulsionar o consumo das fa- 
mílias, pode contemplar até 
40 milhões de brasileiros que 
estão endividados e têm ren- 
da de até dois salários mínimos 
(equivalentes hoje a R$2.604). 

Os detalhes da política fo- 
ram discutidos nesta semana 
em reunião entre membros 
do Ministério da Fazenda e da 
Febraban (Federação Brasilei- 
ra de Bancos). O desenho, po- 
rém, ainda não está fechado. 

Ainiciativa é uma das apos- 
tas do governo do PT para des- 
travar o consumo e estimular 
a economia. Hoje, quase 70 
milhões de consumidores es- 
tão negativados por inadim- 
plência. O patamar de endivi- 
damento também é recorde. 

Dados da Serasa mostram 
que, em outubro, o valor das 
dívidas dos clientes negativa- 
doschegavaa R$301,5 bilhões, 
dos quais R$ 215 bilhões estão 
fora do sistema bancário. São 
débitos com concessionárias 
de energia elétrica, abasteci- 
mento de água e carnês de lo- 
ja. Nesse universo, cerca de 
R$150 bilhões estão nas mãos 
de 35 milhões a 40 milhões de 
brasileiros com renda de até 
dois salários mínimos. 

A ideia do governo é criar 
um fundo garantidor, com 
recursos públicos, para ser- 
vir como uma espécie de col- 
chão de segurança na negoci- 
ação dessas dívidas. Assim, a 
expectativa é conseguir que os 
bancos repactuem os valores 
com taxas de juros mais bai- 
xas, tendo a garantia de que 
a União vai cobrir o prejuizo 
em caso de não pagamento. 

Na outra ponta, os credores 
só poderão acessar a modali- 
dade se concederem descon- 
tos na dívida. Essa será uma 
condição obrigatória, embo- 
ra ainda não haja definição 
se haverá um percentual mí- 
nimo de abatimento. 

O presidente da Febraban, 
Isaac Sidney, afirma que os 
bancos públicos e privados 
têminteresse nanegociação. “A 
equalização do endividamento 
tem um importante apelo so- 
cial, já que cria condições pa- 
raampliar a inclusão financei- 
ra dos mais necessitados, au- 
menta o consumo e contribui 
para uma expansão das opera- 
ções de crédito”, diz. 


Segundo ele, a Febraban tem 
dialogado com o governo des- 
de a transição para constru- 
ir um programa que consiga 
“desnegativar consumidores”. 

“O desafio é quem alcançar 
e quais serão as dívidas. A ten- 
dência é que sejam aqueles de- 
vedores que ganham até dois 
salários mínimos, e as dívidas 
sejam aquelas do dia a dia das 
pessoas, como concessões de 
serviços públicos, crediário” 

As estimativas prelimina- 
res apontam que, para aten- 
der a todo esse público de 40 
milhões de brasileiros, o fun- 
do garantidor precisaria ter de 
R$ 15 bilhões a R$ 20 bilhões 
em recursos do Tesouro Na- 
cional.Isso porque os bancos 
projetam uma inadimplén- 
cia mais elevada, entre 2596 e 
35%, dado que o público alvo 
da medida são consumido- 
res que já estão negativados. 

Interlocutores da equipe 
econômica ouvidos pela Fo- 
Iha, no entanto, avaliam que 
ovalor ainda não foi definido, 
mas dificilmente chegará a 
R$ 20 bilhões, dadas as restri- 


Feirão limpa-nome da Serasa com a Enel, em São Paulo Karime xavier -29.n0v.22/Folhapress 


çõesno Orçamento. Na ocasião 
da discussão do Orçamento de 
2023, havia uma previsão de di- 
recionar cerca de R$ 5 bilhões 
para o fundo do Desenrola. 

A projecào de inadimplência 
éum fator importante para es- 
sa conta porque quanto maior 
éaexpectativa de calote, mais 
ofundoserá demandado. Nes- 
se cenário, ele poderia servir 
de garantia para um volume 
mais tímido de empréstimos. 

O funcionamento operaci- 
onal do programa deve se dar 
da seguinte maneira: o fundo 
tende a ficar sob responsabili- 
dade do Banco do Brasil, que 
será o gestor e operador dos 
recursos. Mas a centralização 
das negociações deve ser fei- 
ta pelos bureaus de crédito 
—um deles, a própria Serasa. 

Essas instituições conse- 
guem ter um panorama mais 
amplo sobre as dívidas dos 
consumidores, inclusive com 
empresas de telefonia, con- 
cessionárias de serviços pú- 
blicos ou crediários. Os ban- 
cos, por sua vez, têm um al- 
cance mais limitado e conse- 


Josué Gomes da Silva e o mito 
plantado na avenida Paulista 


OPINIÃO 
Frederico Vasconcelos 


Em novembro de 2004, con- 
versei com o industrial Josué 
Christiano Gomes da Silva, 
destituído nesta semana da 
presidência da Fiesp (Fede- 
ração das Indústrias do Es- 
tado de São Paulo). 

O então presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva nomeara o 
vice José Alencar, pai de Jo- 
sué, para o cargo de ministro 
da Defesa. Alencar, morto em 
2011, substituiu José Viegas, 
que deixara o governo depois 
de atritos com os militares. 

Naquela ocasião, vislumbrei 
a hipótese de que a Cotemi- 
nas (Companhia de Tecidos 
Norte de Minas), empresa de 
Alencar, poderia ser fornece- 
dora de tecidos para a confec- 
ção de fardamentos das For- 
cas Armadas. 

Era. 

Josué, então diretor presi- 
dente da Coteminas, veio ao 
telefone. Não recorreu a asses- 
sores. Confirmou que o grupo 
assumira meses antes o con- 
trole de uma empresa que ti- 
nha a Marinha e a Aeronáuti- 
ca entre seus clientes. 


“Estamos avaliando qual 
será a melhor forma de agir, 
se vamos interromper o for- 
necimento ou não”, disse ele. 

“Com a surpresa que tive- 
mos [anomeação do pai], des- 
deontem estamos estudando 
qual decisáo tomar" 

Acompanhei durante anos, 
na Folha, os fatos envolvendo 
aFiesp. Duas décadas depois, 
identifico, na destituição de 
Josué, distorções iguais às que 
registrei tempos atrás. 

Como informou a jornalis- 
ta Fernanda Perrin, em análi- 
se na Folha, atribui-se ao ex- 
presidente Paulo Skaf, bolso- 
narista, oposição semelhante 
à enfrentada pelo presidente 
Horacio Piva (1998-2004), que 
tentoumodernizar a entidade. 

Piva anunciara, no dia da 
posse, um modelo de gestão 
participativa, elaborado pe- 
la Trevisan, firma privada de 
consultoria. Anova estrutura 
operacionalacomodou em ór- 
gãos consultivos dirigentes li- 
gados aos três presidentes an- 
teriores (Carlos Eduardo Mo- 
reira Ferreira, Mario Amato 
e Luis Eulalio de Bueno Vidi- 
gal Filho). 

“Skaf não é um empresário 
tradicional. Seus críticos, ali- 


ás, gostam de destacar que se 
trata de um industrial sem in- 
dústria”, escreveu Perrin. 

No fim dos anos 1980, es- 
crevi na Folha um artigo sob 
o título “Um mito plantado na 
avenida Paulista”. Tratava da 
perda de influência da Fiesp, 
então citada na mídia como a 
“poderosa entidade da indús- 
tria" O artigo abria com bra- 
vata atribuída ao presidente 
Moreira Ferreira: “Ninguém 
governa este país sem o apoio 
desta casa”. 

Morto em maio de 2022, o 
advogado, depois deputado 
federal pelo PFL, também foi 
“um industrial sem indústria”. 

O ABC havia deixado de ser 
o centro de tensões no país. 
Com a redemocratização, o 
Congresso, em Brasília, pas- 
sara a ser o palco maior dos 
conflitos de interesses. A Fi- 
esp perdera o poder de indi- 
car e “fritar” ministros. 

Perrin diz que Skaf “soube 
reunir em torno de si os inte- 
resses de dirigentes de sindi- 
catos de pouco peso, sintomas 
de uma indústria combalida, 
que vivem de e para a Fiesp”. 

Em 1995, o artificialismo 
da representação sindical era 
exemplar no conjunto 1.009 do 


guem ter informacóes mais 
precisas apenas dos débitos 
no próprio setor. 

Aintencáo é disponibilizar 
um site em que o consumidor 
consultará suas dívidas e de- 
monstrará interesse na nego- 
ciação. A partir daí, as empre- 
sas credoras farão uma oferta 


O desafio é quem 
alcançar e quais 
serão as dívidas. 
A tendência é que 
sejam aqueles 
devedores que 
ganham até dois 
salários mínimos, 
e as dívidas sejam 
aquelas do dia a 
dia das pessoas 


Isaac Sidney 
presidente da Febraban 


prédio da Fiesp. Ali estavam 
abrigados os sindicatos de 
cordoalha e estopa, balanças, 
pesos e medidas e os de discu- 
tível contribuição para o PIB 
paulista, como os de chapéus, 
guarda-chuvas e bengalas. 

Esses “sindicatos de papel” 
mantinham poder de voto 
igual ao do sindicato da in- 
dústria de máquinas. 

Havia um sindicato de cha- 
péus de “homem” e um de “se- 
nhoras”. O sindicato da “in- 
dústria da confecção de rou- 
pas” coexistia com o sindica- 
to daindústria de “alfaiataria 
e de confecção de roupas de 
homem” e com o de “camisas 
para homem”. 

O advogado Miguel Reale 
Jr., que representa Josué, diz 
que a destituição foi uma re- 
ação ao fato de o empresário 
ter organizado um manifes- 
to a favor da democracia, do 
qual participaram a Febraban 
e entidades sindicais. “É gol- 
pe emletras grandes”, diz ele. 

Na mesma Folha, a jornalis- 
ta Fernanda Brigatti diz que, 
“apesar de apartidário, o do- 
cumento foi entendido como 
de oposição ao então presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL), de 
quem Paulo Skaf, ex-presiden- 
te da entidade, foi apoiador 
nas eleições de 2022”. 

Ou seja, uma manifestação 
da Fiesp a favor do “mito” Bol- 
sonaro; 20 anos atrás, o mito 
era a própria entidade. 


de desconto. Quem oferecer o 
maior abatimento terá prefe- 
rência na fila de pagamento. 

Em outra ponta, os bancos 
também farão ofertas de fi- 
nanciamento no valor neces- 
sário para quitar o débito. Va- 
le a mesma lógica: a institui- 
ção que oferecer a menor ta- 
xa de juros terá acesso prefe- 
rencial ao programa. 

Cada consumidor terá umli- 
mite de dívidas a serem nego- 
ciadas pelo Desenrola. O valor, 
em discussão, será calculado já 
após os descontos. Ou seja, se 
um credor tem R$ 200 a rece- 
ber mas topar liquidar a fatu- 
raporR$ 100 (com abatimento 
de 50%), são esses R$ 100 que 
contam para o limite. 

O programa também terá 
uma data de corte para delimi- 
tar quais dívidas poderão ser 
negociadas. Caso o Desenro- 
la seja lançado já nos primei- 
ros meses do ano, como pla- 
neja o governo, a referência 
pode ser 31 de dezembro de 
2022 ou 1? de janeiro de 2023. 

"A pessoa nào deve pensar 
que o governo lancou o De- 


senrola e pode parar de pagar 
a conta de luz. Não pare nào, 
porque o programa não vale 
para frente, ele vale para trás”, 
alerta Sidney, da Febraban. 
О Desenrola começou a ser 
gestado ainda na campanha 
eleitoral. Integrantes da equi- 
pe de Lula esperavam acenar 
para um público importante: 
as mulheres, parcela mais en- 
dividada da população. 


Ministros preveem 
redesenho do Minha 
Casa para fevereiro 


Thiago Resende e Julia Chaib 


BRASÍLIA Ministros do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) decidiram que, até o 
dia15 de fevereiro, o governo 
deverá concluir o desenho da 
reformulação do Minha Casa, 
Minha Vida. O novo formato 
do programa habitacional se- 
rá apresentado ao Congresso 
Nacional na forma de medida 
provisória —que passa a ter 
efeito assim que publicada. 
O texto irá extinguir o nome 
Casa Verde e Amarela, criado 
por Jair Bolsonaro (PL) para 
dar uma marca social ao ex- 
presidente na área habitacio- 
nal. Emtroca, será recriado o 
Minha Casa, Minha Vida, cu- 
jo nome é associado a Lula. 
O Ministério das Cidades e 
integrantes da Casa Civil ain- 
da finalizam a nova estrutura 
do programa. Apesar de usa- 
rem o antigo Minha Casa, Mi- 
nha Vida como modelo, mem- 
bros do governo admitem que 
são necessários ajustes. 
Uma das novidades deve 
ser que, a pedido do presiden- 
te Lula, os novos empreendi- 
mentos do programa terão 
varandas para os moradores. 
Ogoverno quer também re- 
tomar a entrega de casas da fai- 
xa1, destinada a famílias com 
renda mais baixa. Além disso, 
as faixas de renda do progra- 
ma deverão ser reajustadas. 
Estão previstos ao todo 
R$ 10 bilhões para о progra- 
ma habitacional по Orçamen- 
to de 2023. Segundo a secre- 
tária-executiva da Casa Civil, 
Miriam Belchior, não será ne- 
cessário ampliar esse valor. 
Além de Miriam, participam 
das discussões os ministros 
Jader Barbalho Filho (Cida- 
des) e Rui Costa (Casa Civil). 


Economista Luciana Servo será a 
primeira negra a presidir o Ipea 


sAoPAULO Aministra do Pla- 
nejamento e Orçamento, Si- 
mone Tebet (MDB), indicou 
nesta sexta-feira (20) a eco- 
nomista Luciana Mendes 
Santos Servo para presidir 
o Ipea (Instituto de Pesquisa 
Económica Aplicada). 
Servidora do instituto des- 
de1998, elaéa primeira mu- 
Iher negra a ocupar o posto 
etem histórico em projetos 
naárea de saúde pública, co- 
mo o “Prioriza SUS” “Conta 


Satélite de Saúde” e “Contas 
SHA para o Brasil”. 

Elaéaterceiramulher a pre- 
sidir a instituição. Já ocupa- 
ram o posto Aspásia Camar- 
go (1993-1995) e Vanessa Pe- 
trelli Corrêa, quecomandou o 
Órgão interinamente em2012. 
Servo é doutora em economia 
pela UFMG (Universidade Fe- 
deral de Minas Gerais) e mes- 
tre na área pela USP (Univer- 
sidade de São Paulo). 
Douglas Gavras 


Empresas aéreas se reúnem com 
Haddad para tentar baixar preço 


sáoPAULO Diretores da Azul, 
da Gol, da Latam e da Voe- 
pass tiveram uma reunião 
nesta sexta (20) com o mi- 
nistro da Fazenda, Fernan- 
do Haddad, em São Paulo. O 
encontro serviu para iniciar 
um diálogo entre o setor e o 
novo governo. As empresas 
buscam apoio para tentar 
baixar o preço do querose- 
ne de aviação, que represen- 
ta 4096 do valor dos bilhetes. 

“Foi mais um encontro pa- 
ra começar um diálogo, sem 
debater as questões técni- 
cas”, disse Eduardo Sanovicz, 


presidente da Abear (Asso- 
ciação Brasileira de Empre- 
sas Aéreas), também presen- 
te na reunião. 

As empresas e osrepresen- 
tantes do ministério combi- 
naram de fazer encontros 
bimestrais para debater as 
questões do setor. Um dos 
pontos é que o preço do QAV 
(Querosene de Aviação) no 
Brasil segue a cotação inter- 
nacional do valor de venda 
no exterior, o que expõe o 
valor a variações cambiais 
e choques externos. 

Rafael Balago 
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Policiais removem sacos de areia de torre de segurança no encerramento do Fórum Económico Mundial, nesta sexta (20), em Davos, na Suíça 
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Polizia! 


Fabrice Coffrini/AFP 


Brasil retoma multilateralismo em 
Davos de muita crise e pouca solucáo 


Participantes do Fórum Económico Mundial relatam alívio com governo disposto a diálogo 


Luciana Coelho 
e Eliane Trindade 


DAVOS (suíça) O Brasil reocu- 
pou seu lugar na mesa de ne- 
gociação internacional em 
Davos, onde os cinco dias de 
encontro do Fórum Econômi- 
co Mundial, encerrado nesta 
sexta-feira (20), foram domi- 
nados por expectativas lúgu- 
bres: recessão global, alertas 
sobre a crise climática e uma 
guerra que se arrasta com con- 
sequências geopolíticas e eco- 
nômicas extensas. 

De forma geral, participan- 
tes brasileiros e estrangeiros 
ouvidos pela Folha relata- 
ram alívio (a palavra foi usa- 
da com frequência) diante da 
disposição do recém-empos- 
sado governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) de dialogar 
pelo sistema multilateral, do 
quala gestão de Jair Bolsona- 
ro (PL) afastou o país. 

Como resumiu o publicitá- 
rio e empresário Nizan Gua- 
naes, “o Brasil [volta] com 
uma nova agenda e sendo fon- 
te de solução, não de proble- 
ma” aos olhos da plateia de 
autoridades e altos executi- 
vos nos Alpes suíços. 

Temores com uma crise ins- 
titucional ou democráticano 
país após os ataques de 8 deja- 
neiro em Brasília também fo- 
ram dirimidos pelo discurso 
do governo, e a rápida união 
dos Poderes e dos governado- 
res para rejeitar o golpismo, 


algo lembrado no painel so- 
breo país no fórum. 

Sào boas notícias, embora 
não signifiquem que a men- 
sagem sobre responsabilida- 
de fiscal apresentada pelo mi- 
nistro Fernando Haddad (Fa- 
zenda) no evento tenha sido 
suficiente para sanar dúvidas 
e receios, sobretudo em um 
momento em que boa parte 
das grandes economias en- 
frenta inflação, juros altos e 
as consequências de políticas 
expansionistas para reavivar 
a economia após a pandemia. 

Em cenário tão pedregoso, a 
“reentrada” do Brasil ganhou 
força com a presença, na di- 
minuta delegação, da minis- 
tra Marina Silva (Meio Ambi- 
ente), recebida com reverência 
pelo fórum e por seus pares, 
como o americano John Kerry. 

“O Brasil está em uma situa- 
ção favorável”, disse Luiz Car- 
los Trabuco Cappi, presiden- 
te do conselho de administra- 
cào do Bradesco. 

“Nós temos uma nova di- 
plomacia, houve um areja- 
mento coma presença do mi- 
nistro Haddad e da ministra 
Marina. A ministra Marina foi 
uma grande âncora para essa 
diplomacia ambiental. O no- 
vo governo está propondo no- 
vas relações internacionais, o 
que vai dando uma posição de 
liderança do Brasil no concer- 
to [internacional]” 

“O Brasil volta a ter papel 
importante, protagonismo e 


quem sabe lideranga numa 
agenda que talvez seja a mais 
importante do planeta”, avalia 
oapresentador Luciano Huck, 
que até o ano passado recebia 
no fórum perguntas sobre uma 
eventual candidaura à Presi- 
dência que não se concretizou. 
Huck não deixou de notar a 
expressão mais frequente des- 
tasemana de debates, presen- 
tenaboca de banqueiros, am- 
bientalistas, executivos, aca- 
dêmicos e políticos: “lição de 
casa”. Os problemas estão ma- 
peados, e as soluções, propos- 
tas. Falta, contudo, agir. 
Embora cobranças abun- 
dem em todos os fronts, não 
houve decisões efetivas. O fó- 
rum parece ter perdido fôlego 


Nós temos uma nova 
diplomacia, houve 

um arejamento com a 
presença do ministro 
Haddad e da ministra 
Marina. A ministra 
Marina foi uma grande 
âncora para essa 
diplomacia ambiental 
Luiz Carlos Trabuco Cappi 


presidente do conselho de 
administração do Bradesco 


em sua primeira edição pós- 
pandemia, na qual, apesar do 
número recorde de participan- 
tes, 2.658, o número de chefes 
de Estado e governo minguou, 
e os que vieram eram em sua 
maior parte europeus, um fa- 
tor que limita o debate. 

A América Latina esteve 
subrepresentada, com ape- 
nas três presidentes (o colom- 
biano Gustavo Petro, o equa- 
toriano Guillermo Lasso e o 
costa-riquenho Rodrigo Cha- 
ves). E muitos participantes 
não permaneceram em Da- 
vos pelos cinco dias do evento 
— resultado, segundo uma 
pessoa familiarizada com a 
organização, de agendas ca- 
da vez mais picotadas, que re- 
sumem a presença a dois ou 
três dias, como fez Haddad. 

Para Luana Genót, presiden- 
te do Instituto de Identida- 
des do Brasil e vencedora do 
Prêmio Empreendedor Soci- 
al 2023 na categoria Direitos 
Humanos, é preciso ampliar 
a participação brasileira. 

“A gente vê aqui a India 
House. A Índia, como um dos 
Brics, está se colocando mui- 
to nesse espaço de demarcar 
um território”, diz. 

“Parte do que a gente preci- 
saviver dentro dessanova era 
no Brasil, com a retomada das 
agendas internacionais, é par- 
ticipar de eventos como esse”, 
compara ela, que diz ver mai- 
or ação do fórum para ampli- 
ar a representatividade, em- 


Empresários, herdeiros e celebridades pedem 
que sejam taxados para reduzir desigualdade 


Ana Paula Branco 


sÃo pauLO Mais de 200 milio- 
nários assinaram carta que 
questiona líderes políticos 
em Davos (Suíça) “por que, 
nesta era de múltiplas crises, 
você continua tolerando ari- 
queza extrema?”. 

Exibido no Fórum Econô- 
mico Mundial, o documento 
pede maior taxação a gran- 
des fortunas “para o bem co- 
mum” e tem assinaturas de 
personalidades como o ator 
Mark Ruffalo, os herdeiros 
do império Disney (Abigail 
e Tim) e a austríaca Marle- 
ne Engelhorn, herdeira bili- 


onária da multinacional Basf. 

“Estamos vivendo em uma 
era de extremos. Aumento 
da pobreza e aumento da de- 
sigualdade de riqueza; a as- 
censão do nacionalismo an- 
tidemocrático; clima extre- 
mo e declínio ecológico; pro- 
fundas vulnerabilidades em 
nossos sistemas sociais com- 
partilhados; e a oportunidade 
cada vez menor para bilhões 
de pessoas comuns ganharem 
um salário digno”, afirma o iní- 
cio da carta “Cost of Extreme 
Wealth”, em tradução literal. 

A carta aberta é ilustrada 
por uma montagem com fo- 
tos dos presidentes Joe Bi- 


den (EUA) e Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (Brasil), dos pri- 
meiros-ministros Rishi Su- 
nak (Reino Unido) e Fumio 
Kishida (Japão),e do bilioná- 
rio Elon Musk. 

Assinam o texto milionári- 
os e bilionários dos Estados 
Unidos, do Reino Unido, da 
Alemanha, do Canadá, da Ho- 
landa, da França, da Suécia e 
da Itália. Nenhum brasileiro 
participa do apelo por “eco- 
nomias mais justas”. 

“Asolução é simples para to- 
dos verem. Vocês, nossos re- 
presentantes globais, devem 
tributar a nós, os ultrarricos, 
e devem começar agora”, diz 


outro trecho do documento. 

A carta é resposta ao rela- 
tório da ONG Oxfam desta 
semana, que aponta acelera- 
ção drástica das desigualda- 
des e da extrema pobreza na 
última década. 

Segundo a organização, du- 
rante a pandemia, o 1% mais 
rico da população mundial 
acumulou quase dois terços 
de toda a riqueza mundial — 
seis vezes mais do que os 7 
bilhões de pessoas que com- 
põem os 90% mais pobres da 
humanidade. 

Enquanto parte da elite glo- 
bal apresentava a carta em 
Davos, em Nova York uma 


O cenário de riscos globais 
continua ruim, mas menos 
do que estava há alguns 
meses, afirmou a diretora- 
gerente do FMI (Fundo 
Monetário Internacional), 
Kristalina Georgieva, 
durante o painel de 
encerramento do encontro 
anual do Fórum Econômico 
Mundial, nesta sexta (20). 
“Está menos ruim do que 
a alguns meses atrás, mas 
isso não significa que esteja 
bom. O que melhorou foi 

a perspectiva de inflação e 
de crescimento da China, 
estamos projetando 

4,4% [para 2023]', disse 
Georgieva. "Também 
vemos uma força maior do 
mercado de trabalho, com 
os consumidores gastando 
e fazendo a economia 
girar” Embora positiva, 
dado que o tema central 
do evento neste ano foi o 
crescente risco de recessão 
global, a avaliação veio 
com um alerta: “Devemos 
ser cautelosos porque 

a taxa de crescimento 
ainda é a terceira pior 

em décadas”, afirmou. 


manifestação reuniu ativis- 
tas e legisladores em fren- 
te a um icônico edifício resi- 
dencial que serviu de mora- 
dia a muitos milionários e bi- 
lionários desde que foi inau- 
gurada em 1929. 

Embaixo de chuva, os ma- 
nifestantes pediam a apro- 
vação de leis que garantam 
maior tributação aos super- 
ricos do país. 

De acordo como jornal bri- 
tânico The Guardian, os le- 
gisladores progressistas es- 
tão tentando aprovar o pa- 
cote Invest in New York, que 
incluirá uma série de refor- 
mas tributárias sobre rique- 
za extrema. A reforma tribu- 
tária inclui a adição de novos 
escalões de impostos para os 
que ganham mais, impostos 
corporativos mais altos para 
as empresas mais ricas e im- 


mercado 


bora afirme que ainda faltem 
diretrizes para tanto. 

Há também um problema 
crônico. O fórum é frequente- 
mente criticado por falhar e 
antever grandes crises ou por 
demorar a agir. Em discurso 
por teleconferência de uma 
Kiev imersa na guerra, o pre- 
sidente da Ucrânia, Volodimir 
Zelensky, perguntou qual se- 
ria a próxima ameaça global, 
já que há três anos Davos dis- 
cutia os riscos trazidos pelo 
Irã e agora o faz com a Rússia 
sem que nada, de fato, ocorra. 

“E como se aqui a discus- 
são fosse discutir a discussão, 
um eterno gerúndio. Dizem 
que estão acompanhando as 
emissões de carbono, mas o 
que estão fazendo de prático 
рага reduzir?” avalia Nathalia 
Acuri, CEO do MePoupe!, que 
havia participado de edições 
passadas com o Google e ago- 
ra foi convidada pelo fórum. 

Ela questiona por que 
os painéis do evento, 391 ao 
todo, ignoram debates pre- 
mentes inseridos nos própri- 
os problemas eleitos como 
centrais —como o da redu- 
ção de consumo, relaciona- 
do à crise ambiental. 

Participantes ouvidos pela 
Folha, e também integran- 
tes dos painéis nos quais ela 
e Haddad falaram, mostra- 
ram confiança nos compro- 
missos com desmatamento 
zero e redução de emissões 
de gases estufa emlinha com 
o que pede o Acordo de Paris 
sobre o Clima, apresentados 
pela ministra, o que deve aju- 
dar o Brasil a retomar o pro- 
tagonismo no tema. 

Para além disso, o cenário 
é tortuoso. 

“Viuma percepção positiva 
e um otimismo pela serieda- 
de com que o Brasil está lidan- 
do coma questão climática e 
o desmatamento”, descreveu 
Patricia Ellen da Silva, ex-se- 
cretária de Desenvolvimento 
Econômico do Estado de São 
Paulo, e agora CEO da consul- 
toria Systemiq para o Brasil. 

“Do outro lado, percebo 
uma realocacáo dos inves- 
timentos globais, devido à 
questáo geopolítica que an- 
tecede á climática” 

Adiretora-executiva do Bra- 
desco para recursos huma- 
nos, Glaucimar Peticov, apon- 
taobstáculos —inclusive den- 
tro das grandes corporações, 
que náo tém conseguido, em 
muitos casos, mudar sua cul- 
tura de gestão para abarcar a 
fluidez destes tempos. Mas se 
diz otimista coma possibilida- 
de de ver mudanças rápidas 
no país e no cenário global. 

“Arecepção à ministra Mari- 
na e ao ministro Haddad aqui 
foi muito boa” 

Muito em Davos se dá nos 
corredores, nos jantares e nas 
casas montadas por governos 
e empresas para promover 
seusinteresses. A movimenta- 
ção resultou em uma agenda 
atribulada dos dois ministrose 
dos trés governadores que es- 
tiveram no fórum —Tarcísio 
deFreitas (Republicanos-SP), 
Helder Barbalho (MDB-PA) e 
Eduardo Leite (PSDB-RS). 

Nos eventos oficiais, entre- 
tanto, a presenca do país foi 
discreta. Para 2024, a organi- 
zação espera que Lula, 20 anos 
depois de sua primeira parti- 
cipação, retorne aos Alpes. 


postos sobre a riqueza sobre 
ganhos de capital, incluindo 
ganhos de capital não realiza- 
dos e herança. Mais de uma 
dúzia de senadores estaduais 
assinaram a proposta. 

Outras partes do país tam- 
bém lutam pela maior taxa- 
ção ao ricos. Legisladores da 
Califórnia, de Connecticut, 
do Havaí, de llinois, de Ma- 
ryland e de Washington têm 
trabalhado em projetos delei 
que aumentariam os impos- 
tos para os ricos que vivem 
em seus estados. Muitas das 
novas propostas incluem im- 
postos sobre a riqueza geral 
dos ricos, não apenas sobre 
sua renda anual. 

O apelo também ecoa nas 
redes sociais em diversas par- 
tes do mundo, com a hastag 
“taxem os ricos”, em tradu- 
ção literal. 
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Ação da Americanas desde o anúncio de Rial como presidente 


Preço de fechamento diário, em R$ 


Anúncio de Sergio Rial para 
a presidência da Americanas 
a partir de 2023 
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Ação Americanas 
atinge pico divulga balanço 
no ano 


do 3º trimestre 
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antes do anúncio entra em 
de inconsistências recuperação 
contábeis judicial 
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Exposição de bancos a dívidas da Americanas 


Valor em relação à carteira de crédito para grandes empresas em set.2022, em % 
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‘acelerado’ da Americanas deixa 


eventuais cortes fora de recuperação 


Companhia não fez reestruturação antes de entrar com o pedido, passo comum nesses casos 


Renato Carvalho 


são PAULO Se a Americanas 
optar por realizar demissóes 
a partir de agora, o valor de- 
vido aos funcionários corta- 
dos não poderá entrar no pro- 
cesso de recuperação judici- 
ale deverá ser pago normal- 
mente pela empresa. É o que 
afirmam advogados especia- 
listas no assunto. 

Protagonista de um escân- 
dalo contábil, a empresa en- 
trou em recuperação judicial 
na quinta-feira (19), com dí- 
vidas de R$ 43 bilhões e ape- 
nas R$ 800 milhões declara- 
dos em caixa. 

A recuperação judicial per- 
mite que a empresa perma- 
neça um período sem pagar 
suas dívidas, que passam por 
renegociações de condições e 
prazos. Quando a empresa faz 
demissões antes da recupera- 
ção, os encargos devidos aos 
demitidos entram no proces- 
so e também podem ter seus 
pagamentos renegociados. 

Segundo os especialistas, a 
atuação de bancos credores, 
especialmente do BTG Pactu- 
al, impediu que a Americanas 
tivesse tempo de estruturar 
melhor seu pedido de recu- 
peração judicial, feito às pres- 
sas depois que o banco con- 
seguiu um mandado de segu- 
rança para bloquear recursos 
depositados pela varejista. 

Procurados para comentar 
sobre o assunto, BTG Pactu- 
ale Americanas não respon- 
deram até a publicação des- 
te texto. 

“Normalmente, as empresas 
fazem demissões antes de en- 
trar com pedido de recupe- 
ração, exatamente para per- 
mitir que as verbas rescisóri- 
as que deveriam ser pagas en- 
trem no processo”, diz André 
Moraes, sócio fundador do 
Moraes & Savaget Advogados. 

Alei permite, por exemplo, 


que uma empresa em recupe- 
ração judicial adie por umano 
o pagamento do 13º salário de 
seus funcionários. Mas, com 
o pedido feito em janeiro, es- 
se benefício não fará sentido 
para a Americanas, já que o 
13º devido é o de 2023. “O va- 
lor é muito pequeno”, afirma 
Moraes, dado que o que será 
incluído na recuperação se- 
rá o proporcional apenas ao 
mês de janeiro. 

Ele acredita que o pedido 
de tutela cautelar, obtido pe- 
la Americanas na Justiça na 
semana passada, tivesse co- 
mo objetivo, além de prote- 
ger o caixa, dar tempo para 
que a empresa pudesse reali- 
zar uma reestruturação. 

“O problema é que a postura 
agressiva do BTG fez com que 
a Americanas tivesse que pre- 
cipitar o pedido de recupera- 
ção judicial. Enão há nada pi- 
or para uma empresa do que 


uma recuperação judicial às 
pressas”, diz Moraes. 

A advogada Maria Fabia- 
na Dominguez Santana, só- 
cia do escritório PGLaw, diz 
que a crise da Americanas é 
“uma novela difícil de acom- 
panhar”, pela rapidez com que 
tudo tem acontecido. 

Ela acredita que, mesmo 
que não епітет na recupera- 
ção judicial, a varejista vai fa- 
zer demissões durante o pro- 
cesso. “Normalmente, faz par- 
te do processo fazer uma am- 
pla reestruturação, e isso deve 
acontecer neste caso” 

A lei referente a recupera- 
ções judiciais deixa claro que 
só as dívidas adquiridas antes 
da data do pedido entram no 
processo. No entanto, Mora- 
esacredita que a Americanas 
tentará alguma medida alter- 
nativa. “Podemos esperar te- 
ses arrojadas por parte dos ad- 
vogados nesse sentido” 


A pressa no pedido de recu- 
peração judicial pode ter im- 
pacto também na negocia- 
ção com os credores, especi- 
almente com os bancos. 

Para Moraes, são os bancos 
que vão decidir como vai se de- 
senrolar o processo, inclusive 
tomando a frente na conver 
sa com os acionistas de refe- 
réncia, que tém quase um ter- 
co do capital da Americanas. 

Para Santana, a negociação 
será bastante difícil. "Acredi- 
to que será uma recupera- 
ção judicial mais combati- 
va que a enfrentada pela Oi, 
por exemplo” 

Ela lembra que, nos con- 
tratos com os credores, não é 
somente o nível de endivida- 
mento de uma empresa que 
pode gerar um pedido de an- 
tecipação na liquidação das 
dívidas. “Geralmente é pos- 
sível pedir essa antecipação 
se houver indícios de insol- 


Fachada de unidade da Americanas em SP; var jista entrou em recuperação jud 


Rial renuncia 

ao conselho do 
Santander Brasil 

O Santander Brasil 
anunciou nesta sexta- 
feira (20) que Sergio Rial 
renunciou ao conselho de 
administração, colegiado 
que presidia. A saída 

de Rial, que foi presidente- 
executivo do Santander 
Brasil até o fim de 

2021, se dá após o 
executivo ter também 
deixado o comando da 
Americanas, na semana 
passada, depois de 
poucos dias no cargo, 

ao anunciar um 

rombo contábil 

que levou a varejista 

a pedir recuperação 
judicial. O Santander 
Brasil é um dos credores 
da Americanas. 


vência. Acredito que foi isso 
que motivou o BTG e outros 
bancos a pedir o bloqueio de 
recursos”, diz a especialista. 

Mas Santana diz haver al- 
guns pontos que podem favo- 
recer a Americanas no proces- 
so. ^A Justica tende a ter certa 
complacéncia com empresas 
em recuperação judicial, es- 
pecialmente deste tamanho, 
por conta do impacto social” 

Ela aponta também a pro- 
ximidade dos advogados da 
Americanas com os juízes no 
Rioeaté mesmo noST] (Supe- 
rior Tribunal de Justiça). “Eles 
fizeram tudo pensando até a 
longo prazo”, explica. 


Sindicato quer 
reunião para tratar 
de demissões 


Fernanda Brigatti 


são PAULO O pedido de recu- 
peração judicial apresenta- 
do pela Americanas colocou 
emalerta dezenas de sindica- 
tos de comerciários em todo 
o Brasil, que se preparam pa- 
ra a possibilidade de enfren- 
tar uma onda de demissões. 

Desde a semana passada, 
quando uma “inconsistência” 
contábil estimada em R$ 20 bi- 
lhões foi tornada pública, di- 
rigentes sindicais já começa- 
vama visitar lojas para orien- 
tar funcionários. 

Na capital paulista, o sindi- 
cato intensificou as visitas nos 
últimos dois dias. O diretor 
de relações sindicais do Sin- 
dicato dos Comerciários de 
São Paulo Josimar Andrade 
calcula ter visitado cerca de 
20 unidades da Americanas 
na região centrale nas zonas 
sul, leste e oeste. 

Os relatos coletados nes- 
sas lojas são, por enquanto, 
de tranquilidade. “Diria que o 
cenário ainda segue sem na- 
da anormal” O sindicato tam- 
bém foi acionado para apu- 
rar o fechamento de lojas da 
rede, como uma, na Penha, 
zona leste de São Paulo, on- 
de funcionários foram vistos 
retirando mercadorias antes 
de as portas serem baixadas. 

Segundo a Americanas, es- 
saloja foi fechada por proble- 
mas estruturais no imóvel e as 
negociações para entrega do 
espaço começaram em outu- 
bro do ano passado. 

Josimar, do sindicato, diz 
que os fechamentos identifi- 
cados nos ültimos dias já eram 
programados, estariam relaci- 
onados à entrega do ponto e 
não seriam consequência do 
crise em que a varejista mer- 
gulhou nos últimos dias. 

Na quinta (19), Ricardo Pa- 
tah, que é presidente do sin- 
dicato de São Paulo e também 
da UGT (União Geral dos Tra- 
balhadores), pediu ao minis- 
tro do Trabalho e Emprego, 
Luiz Marinho, o acionamen- 
to das superintendências re- 
gionais do trabalho para que 
acompanhem a possibilida- 
de de demissões em massa. 


CVM inclui Lemann, Sicupira e Telles em investigações sobre crise 


Nicola Pamplona 


RIO DE JANEIRO А força-tarefa 
criada pela CVM (Comissão de 
Valores Mobiliários) para apu- 
raracrise na Americanas deci- 
diu investigar também a con- 
duta dosacionistas de referén- 
ciada companhia, o trio debi- 
lionários Jorge Paulo Lemann, 
Beto Sicupira e Marcel Telles. 

Ao lado dos administrado- 
res da empresa, eles são alvo 
de um processo que investi- 
ga os passos adotados após o 
anúncio das “inconsistências 
contábeis” que culminaram 
como pedido de recuperação 
judicial na quinta-feira (19). 

Procurada, a Americanas 
ainda não comentou o assun- 
to. A Folha não conseguiu con- 
tato com os empresários ou 
seus porta-vozes. 

ACVM nào divulga detalhes 
dos processos, mas especi- 
alista ouvido pela Folha en- 


tende que o objetivo é avali- 
ar se houve omissão de infor- 
mações relevantes no primei- 
ro comunicado sobre o tema, 
divulgado no dia 11. 

Nele, a Americanas infor- 
mava ao mercado a descober- 
ta de "inconsisténcias contá- 
beis” no valor de R$ 20 bilhóes, 
com a identificação de ope- 
racóes de financiamento de 
compras que "nào se encon- 
tram adequadamente refleti- 
das" no balanço. 

Dois dias depois, a empre- 
sa foi à Justiça pedir proteção 
contraseus credores, ação que 
não havia sido anunciada no 
primeiro comunicado. O ob- 
jeto do processo na CVM éjus- 
tamente a análise do recurso 
à Justiça em relação às infor- 
mações contidas no primei- 
ro comunicado. 

“Embora não esteja claro, 
[o objeto do processo] dá a 
entender que a CVM está in- 


vestigando se a comunicação 
feita em 11 de janeiro foi clara 
o suficiente para dizer tudo o 
que o mercado precisava sa- 
ber”, diz Tiago Gomes, mestre 
em direito comercial pela USP 
e sócio do Ambiel Advogados. 

Lemann, Sicupira e Telles 
têm 30,1% das ações da Ame- 
ricanas, volume bem supe- 
rior ao segundo maior acio- 
nista, a gestora de fundos de 
investimento Capital Group, 
com 9,91%. Sicupira é ainda 
membro do conselho de ad- 
ministração. 

Gomes pondera, no entan- 
to, que o Brasil tem pouca ju- 
risprudéncia na responsabili- 
zação de acionistas de empre- 
sas, o que torna imprevisível 
o desenrolar do caso. 

O processo que envolve os 
acionistas de referência é um 
dossete já abertos na CVM pa- 
raapuraraconduta da empre- 
sa e de seus administradores. 


Um deles vai avaliar tambéma 
atuação das empresas de clas- 
sificação de risco que analisa- 
ram as contas da companhia. 

Emoutros três, a CVM apu- 
ra eventuais irregularidades 
nasinformacóes contábeis da 
empresa, na divulgação de fa- 
tosrelevantes e comunicados 
enanegociação de ações por 
seus diretores. Intermediári- 
os na emissão de ações são al- 
vos de outro processo. 

A Folha teve acesso a infor 
mações dos dois primeiros 
processos aberto, no dia 12 
de janeiro, que investigam as 
demonstrações contábeis da 
companhia e o cumprimento 
de obrigações de divulgação 
de fatos relevantes. 

No primeiro, a CVM pede à 
administração da Americanas 
detalhes sobre as inconsistên- 
cias contábeis e seus reais im- 
pactos nas finanças da com- 
panhia. Questiona ainda por 


que os administradores disse- 
ram que os impactos no cai- 
xa são “imateriais”. 

O órgão determina também 
que a empresa identifique os 
procedimentos adotados pa- 
ra corrigir o problema. O pro- 
cesso lista balanços divulga- 
os pela companhia desde o 
início da década passada, mas 
foca os pedidos de informa- 
ções de resultados desde 2017. 
No segundo processo, a 
CVM questiona a realização 
e teleconferência interme- 
diada pelo BTG Pactual no dia 
seguinte ao anúncio da des- 
coberta das inconsistências 
contábeis e determina à em- 
presa que tornasse público to- 
do o conteúdo do encontro. 

A autarquia destaca que é 
obrigação da empresa divul- 
gar “qualquer ato ou fato rele- 
vante ocorrido ourelacionado 
aos seus negócios, bem como 
zelar por sua ampla e imedia- 


ta disseminação, simultanea- 
mente em todos os mercados 
emque tais valores mobiliários 
sejam admitidos à negociação”. 

“Ressaltamos que a divulga- 
ção do fato relevante ora re- 
querido não isenta a apura- 
ção de responsabilidades e 
instauração de procedimen- 
tos administrativos de natu- 
reza sancionadora”, diz, em 
email enviado à companhia. 

Em nota, a CVM diz ainda 
que está fazendo uso de con- 
vênios e da cooperação que 
possui com a Polícia Federal 
e como Ministério Público Fe- 
deral para investigar o caso. 

“Apósa investigação ea apu- 
ração de fatos e eventos, caso 
venhamaser formalmente ca- 
racterizados ilícitos e/ou in- 
frações, cada um dos respon- 
sáveis poderá ser devidamen- 
teresponsabilizado com ri- 
gor daleie na extensão que lhe 
for aplicável”, afirma. 
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Imposto de Renda injusto 


Normalmente, quem reclama que paga muito IR está na faixa dos mais ricos 


Rodrigo Zeidan 


Professor da New York University Shanghai (China) e da Fundação Dom Cabral. É doutor em economia pela UFRJ 


As distorções de Impostos de 
Renda no Brasil são imensas, 
tanto na pessoa fisica quan- 
to jurídica. Contudo, a falta 
de atualização da tabela do 
IR não é uma delas; quando 
um governo não a atualiza, 
está simplesmente aumentan- 
do impostos para os brasilei- 
ros assalariados. 

Como grande parte do sis- 
tema de tributos no Brasil, as 
regras do Imposto de Renda 
da Pessoa Física (IRPF) estão 
recheadas de penduricalhos. 
A maioria é distribuição de 


benesses que podem até fazer 
sentido à primeira vista, mas 
são inerentemente injustas em 
um dos países mais desiguais 
do mundo. 

Dois dos principais penduri- 
calhos feitos com boas inten- 
ções, mas que deveriam ser re- 
vistos, são a isenção de Impos- 
to de Renda sobre aposentado- 
rias para portadores de doen- 
ca grave e a falta de limite nas 
deduções com gastos de saúde 
da base de cálculo do imposto. 

Nos dois casos, o problema 
não é fraude, que deve existir, 


mas é o fato de que o Estado 
não deve, ao mesmo tempo, 
oferecer sistema de saúde uni- 
versal e subsidiar indiretamen- 
te quem não for usá-lo. E não, 
não vale o argumento de: “Eu 
não me incomodaria de pagar 
imposto se o recebesse de vol- 
ta” Em qualquer país, há con- 
tribuintes líquidos e recebedo- 
res líquidos de impostos. 
Normalmente, quem recla- 
ma que paga muito Imposto de 
Renda está na faixa dos mais 
ricos do país. Nem no Brasil, 
nem na Dinamarca, nem em 


Plutão alguém que está entre 
osmais ricos de uma socieda- 
de devereceber de volta o que 
paga em impostos. 

Minha sogra tem a benesse 
denão pagar Imposto de Ren- 
da na sua aposentadoria por 
ter tido um câncer, apesar de 
ter sido curada (há 20 anos!) 
e não ter quaisquer sequelas 
da doença. Isso é um absurdo. 

Parece maldade discutir isen- 
ções e abates com gastos de sa- 
úde em um país no qualoshos- 
pitais públicos deixam muito 
a desejar: Mas uma coisa não 


tem a ver com outra. A maio- 
ria dos brasileiros não tem co- 
mo pagar por plano de saúde 
privado. Quem tem e quiser pa- 
gar, ótimo. Mas não pode rece- 
ber dinheiro público por isso. 

“Ah, mas os gastos de saúde 
do meu pai são imensos. Sim, 
essa é a realidade de muitos 
brasileiros, ricos e pobres. Por 
que o Estado deve subsidiar o 
seu pai mas não o de alguém 
que recebe salário mínimo? 

Essa é uma jabuticaba bra- 
sileira. Em nenhum outro país 
com sistema universal de saú- 
de quem escolhe o sistema pri- 
vado recebe subsídio do Esta- 
do. E, com certeza, se há limi- 
te para gastos com educação, 
deveria também existir um pa- 
ra gastos com saúde. 

Mas esta é a realidade do pa- 
ís: educação não importa tan- 
to, mesmo que não haja siste- 
ma de ensino superior univer- 
sal. Essa escolha revela a pri- 


mercado 


oridade de políticas püblicas 
no Brasil: desvalorizamos tan- 
to a educação que isso apare- 
ce no código tributário. 

Discutir essas distorções não 
significa que elas sejam as úni- 
cas que devem ser modifica- 
das, nem que devem ser as pri- 
meiras. Também são politica- 
mente delicadas, pois já paga- 
mos muitos impostos, e cobrar 
mais dos mais velhos ou daque- 
les com doenças graves pare- 
ce maldade. Mas não é. É bus- 
car uma sociedade justa para 
todos, em que cada um contri- 
bui de acordo com sua faixa de 
renda, e as regras de isenção 
devem ser justas com aqueles 
que também não as recebem. 

Sim, é injusto que o sistema 
de saúde público seja ruim e 
que muitas famílias tenham 
que buscar o sistema priva- 
do. Mas é mais injusto fazê-lo 
com dinheiro de todos, inclu- 
sive dos mais pobres. 


| bom. Samuel Pessõa | sEG. Marcos Vasconcellos, Ronaldo Lemos | TER. Michael França, Cecilia Machado | Qua. Bernardo Guimarães | Qui. Solange Srour |sex. André Roncaglia | SÁB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 


Google anuncia corte de 12 mil funcionários 


Dois dias após Microsoft demitir 10 mil, empresa se junta a outros gigantes da tecnologia que reduziram força de trabalho 


TEC 


DAVOS | REUTERS A Alphabet, 
dona do Google, anunciou 
nesta sexta-feira (20) que vai 
demitir cerca de 12 mil funci- 
onários, juntando-se a outras 
empresas de tecnologia, co- 
mo Amazon, Meta (Facebo- 
ok) e Microsoft, que reduzi- 
ram suas forcas de trabalho 
recentemente. 

A Alphabet reduz seu nüme- 


rodeempregados no momen- 
to em que a empresa enfren- 
ta uma ameaça à sua posição 
de longa data no topo do se- 
tor de tecnologia. 

Durante anos, a companhia 
atraiu os melhores talentos 
para desenvolver o Google, o 
YouTube e outros produtos 
usados por bilhões de usuá- 
rios. Agora, está travada na 
concorrência com a Micro- 
soft em uma área florescente 


conhecida como inteligência 
artificial generativa. 

Os cortes na Alphabet ocor- 
rem dois dias depois de a Mi- 
crosoft anunciar que demiti- 
гіа 10 mil funcionários. 

OCEO daAlphabet, Sundar 
Pichai, disse em um comuni- 
cadoà equipe que a empresa 
reavaliou seus produtos, pes- 
soase prioridades, o quelevou 
a cortes de empregos em di- 
ferentes regióes geográficas 


Semana de quatro dias enfrenta 
percalços, mas avança no mundo 


Ivan Finotti 


MADRI Depois do trabalho re- 
moto, anova onda resultante 
dos impactos da Covid-19 é a 
semana de quatro dias. Na Es- 
panha, a Telefónica inaugurou 
a prática em meados de 2021. 
E não é a única no país. 

Confecções de moda, como 
a Desigual, de ecommerce, co- 
mo a BigBuy, ou empresas de 
software, como a Delsol, fa- 
zem parte dessa lista cada vez 
maior. Umalista que aumen- 
ta ao mesmo tempo que tam- 
bém cresce a polêmica sobre 
possíveis mudanças salariais. 

Afinal, não estamos falan- 
do de um quinto dia fazendo 
trabalhando em casa, e sim 
de um dia livre para conviver 
com os filhos, passear com o 
cachorro oujogar videogame. 

“Um dos principais benefí- 
cios da medida é a melhoria 
do clima de trabalho. Esta- 
mos convencidos de que um 
trabalhador feliz é um traba- 
Ihador mais produtivo e, por- 
tanto, fará a empresa crescer”, 
diz à Folha Ana Arroyo, res- 
ponsável pela seleção e de- 
senvolvimento de pessoas na 
Delsol, empresa de software 
com 180 funcionários basea- 
da em Mengibar, Andaluzia. 

“E a equipe está feliz em 
aproveitar esse tempo livre 
que lhes permite enriquecer 
suas vidas sociais e pessoais”, 
afirma. Arroyo apresenta da- 
dos para corroborar que a fe- 
licidade pode caminhar de 
mãos dadas ao lucro. 

“A produtividade nem sem- 
pre é diretamente observável. 
Os melhores indicadores pa- 
ra conhecer nossa produtivi- 
dade têm sido o faturamento 
anual, que cresceu quase 30%, 
referente ao ano de 2021, e a 
pesquisa de satisfação de nos- 
sos clientes, que fazemos anu- 
almente, na quala pontuação 
média tem sido 8,91 em 10” 

Vale dizer que a empresa 
não ficaria com um dia ütilàs 
moscas, por exemplo, a sex- 
ta-feira. O que se faz é distri- 


buir as pessoas e cada funci- 
onário folga em um dia da se- 
mana, podendo ser alguns na 
segunda, outros na terça etc. 

“Uma clara desvantagem”, 
diz Arroyo, “é que diariamen- 
te temos menos pessoas tra- 
balhando e temos que fazer 
o mesmo trabalho com me- 
nos funcionários. Implemen- 
tamos um rodízio de folgas e 
todos os dias temos uma re- 
dução de 15% do quadro de 
funcionários. Isso é difícil de 
gerenciar quando eles preci- 
sam tirar licença médica ou 
qualquer tipo de ausência fo- 
ra desse rodízio” 

A Espanha não está sozinha 
nessa. Há um mês, pesquisa 
realizada por universidades 
americanas e europeias indi- 
cou que, entre 33 companhi- 
as que assumiram a semana 
laboral de quatro dias, nenhu- 
ma delas planejava voltar à 
semana cheia de cinco dias. 

Dados dessa pesquisa dizem 
que as empresas também ti- 
veram ganhos de produtivida- 
de e receita. “O fim de sema- 
na de dois dias não está funci- 


Uma clara 
desvantagem é que 
diariamente temos 
menos pessoas 
trabalhando e temos 
que fazer o mesmo 
trabalho com menos 
funcionários 

Ana Arroyo 

responsável pela seleção 

na Delsol, empresa de 


software espanhola que adotou 
a semana de quatro dias 


onando para as pessoas”, dis- 
se a pesquisadora-chefe Juliet 
Schor à Bloomberg, na ocasi- 
ао da divulgação do trabalho. 

Mas nem tudo são louros 
nessa iniciativa. A professo- 
ra de direito do trabalho Ma- 
ríaJosé López Álvarez, da Uni- 
versidade Pontifícia Comillas, 
em Madri, aponta alguns pro- 
blemas. “É uma questão com- 
plexa porque há muitos inte- 
resses em jogo. Não está cla- 
ro se todas as empresas po- 
dem manter a produtivida- 
de reduzindo as horas de tra- 
balho sem diminuir os salári- 
os. As horas poderiam segu- 
ramente ser reduzidas se os 
trabalhadores pudessem ser 
mais produtivos, mas, parais- 
so, teria de haver progressos 
em uma mudança de cultura”, 
afirmou ela à Folha. 

Na Espanha, a jornada de 
trabalho máxima permitida 
porleié de 40 horas semanais, 
ainda que haja espaço parane- 
gociações para horas extras. 
No caso da redução de cinco 
para quatro dias, o que pega 
ése haverá mudança salarial. 

Omelhor dos mundos, para 
o funcionário, seria trabalhar 
quatro dias por semana, redu- 
zindo o número total de ho- 
ras semanais, mas mantendo 
osalário. Essa é a escolha, por 
exemplo, da empresa Delsol. 

“Trabalhamos 36 horas por 
semana no inverno e 28 ho- 
ras por semana no verão, en- 
tre15 de junho a 15 de setem- 
bro”, conta Ana Arroyo. “A 
implementação da medida 
foi muito bem recebida pe- 
la força de trabalho porque 
eles foram trabalhar menos 
horas por semana, manten- 
do o mesmo salário. Sempre 
consideramos isso como um 
reinvestimento? 

Em termoslegais, segundoa 
professora López Álvarez, es- 
sa situação pode ser acertada 
“em acordo coletivo ou com 
os sindicatos, mas é uma op- 
ção complicada para muitas 
empresas porque pode signi- 
ficar custos mais altos”. 


e produtos. 

A força de trabalho se ex- 
pandiu rapidamente visando 
tempos melhores, mas agora 
aempresa enfrenta “uma rea- 
lidade econômica diferente”. 

“O fato de que essas mu- 
danças impactarão a vida dos 
Googlers pesa muito sobre 
mim e assumo total respon- 
sabilidade pelas decisões que 
nos trouxeram até aqui”, dis- 
se Pichai. 


As perdas de empregos da 
Alphabet afetam equipes em 
todaa empresa, incluindo re- 
crutamento e algumas fun- 
ções corporativas, bem como 
algumas equipes de engenha- 
ria e produtos. As demissões 
são globais e afetam a equi- 
pe dos EUA imediatamente. 

Segundo o comunicado, a 
Alphabet já enviou um email 
aos funcionários afetados. Em 
outros países, o processo leva- 


rá mais tempo devido às leis 
e práticas trabalhistas locais. 

A notícia vem durante um 
período de incerteza econô- 
mica, bem como promessa 
tecnológica. “Estou confiante 
na enorme oportunidade que 
temos diante de nós, graças à 
força de nossa missão, ao va- 
lor de nossos produtos e ser- 
viços e aos nossos primeiros 
investimentos em TA [inteli- 
gência artificial)” disse Pichai. 


COM CORRETOR DE 
IMOVEIS VOCE TEM 


ZŠ OPORTUNIDADES 7 SEGURANÇA 4 TRANQUILIDADE 


(8) ERECIBRASIL 
pd 


Vai vender, comprar ou 
alugar um imóvel? 

Conte com um corretor de 
imóveis, É mais oportunidade, 
com opções diversificadas de 
imóveis e profissionais. É mais 
segurança, com fiscalização e 
orientação. É mais 
tranquilidade, com transações 
facilitadas para você, 

Procure sempre um corretor 
de Imóveis. 


Aponte a câmera do seu 
smartphone para o 
código QR ao lado para 
всаззаг mais de um 
milhão de 


ES TV caeci 


O себ 


y portalCRECISP 


CONSELHO REGIONAL DE CORRETORES DE Ivo 
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PARA MORAR OU INVESTIR. 
OS MELHORES IMÓVEIS COM CONDIÇÕES 
ESPECIAIS VÁLIDAS POR TEMPO LIMITADO! 


CONHEÇA O ESTILO EZTEC DE OFERECER O MELHOR NEGÓCIO. 


FINANCIAMENTO 
Ө APARTIRDE 


7,99% n.A.* 


PRECOS E CONDICÓES 
Y ESPECIAIS POR 
TEMPO LIMITADO. 


ic SEM BUROCRACIA. 


OS MELHORES 
9 IMÓVEIS EM MAIS 
DE 50 ENDEREÇOS. 


(*) Financiamento direto com a construtora para imóveis prontos em até 
420 meses com juros de 7,99% a.a., calculado pelo Sistema SAC de 
Amortização + IPCA. Financiamento direto com a construtora para imóveis. 
em construção em até 180 meses com juros de 8,99% a.a., calculado. 
pelo Sistema SAC de Amortização + IGP. Consulte os empreendimentos 
participantes no regulamento no site www.eztec.com.br/estilo- 


e 
estilo jeztec 
APTOS. DE 1А 4 DORMITÓRIOS 
VISITE AS CENTRAIS DE ATENDIMENTO NESTE FIM DE SEMANA д $e 


E GANHE UM VOUCHER DA CHURRASCARIA BARBACOA”. f = 
v 150,00 


FOTO ILUSTRATIVA 


AV. ROQUE PETRONI JR., 837 - BROOKLIN 
AV. 23 DE MAIO, 2.896 (ESQUINA COM RUA ACHILLES MASETTI, 10) - IBIRAPUERA 


ACESSE WWW.EZTEC.COM.BR/ESTILO mm mem E 


E CONHEÇA OS EMPREENDIMENTOS. ABYARA fncvebes BA Tec 
11 313 5- 5110 Tenes Construindo qualidade de vida 


Central de Atendimento Abyara Brokers: Av. n ега, 2332, Torre | - 9 andar - Moema - São Paulo (SP) - Fone: 3888-9200 - www abyara.com br. Diariamente até as 21h. CRECI: 20,363-J, Central de Atendimento EZTEC: R. Domingas de Morais, 2187 
Torre Dubai - Sala 114 - Vila Manana - São Paulo (SP) - Fone: 5056-8308 - Diário/24 horas - www eztec com br “CRECI 5671-J. (*) Financiamento direto com a construtora para imóveis prontos em até 420 meses com juros de 7,99% aa., calculado ii 
Sistema kid ES Amortização + IPCA, Financiamento direto com a construtora para imóveis em construção em até 180 meses com juros de 8,99% a.a., calculado pelo Sistema SAC de Amortização + IGP. Consulte os empreendimentos participantes 
regulamento no site www.eztec.com.brleslilo. (**) Válido um VOUCHER BARBACOA de RS 150,00 por v sitante/grupo. Obrigatória passar pelo al nda do Sa vin рва Ichimenlo c сина lo do cadastro. Válido рага as 20 primeiras аят ne 
visitar era rio intão nos dias 21/01 e 22/01/23. Necessária a apresentação deste impresso. cao não cumulativa com outras peças da campanha e com outras centrais de atendimento da EZTEC. A retirada do brinde está condicionada á lação de 

@ documento comprob; m de identidade, RG e CPF. Não é permitido uma mesma pessoa retirar outro brinde nos próximos 90 dias em qualquer plantão da EZTEC. MATERIAL SUJEITO A ALTERAÇÕES MANTENHA A CIDADE LIMPA NÃO JOGUE ESTE 
IMPRESSO EM VIAS PÚBLICAS, IMPRESSO EM JANEIRO/2023. 88649 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


SÁBADO, 21 DE JANEIRO DE 2023 1 


MUNICÍPIO DE PIRACAIA 

O Municipio de Piracaia tora püblco que по da 01 de fevereiro de 2023, às 10:00 horas, fará realizar tação pa 
modalidade PREGÃO PRESENCIAL, sob Nº 50/2022, visando а CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS MÉDICOS PARA EXAMES E CIRURGIAS, PARA O AUXILIO NA DEMANDA DO DEPARTAMENTO 
DE SAÚDE MUNICIPAL, conforme descrição do Anexo | - Termo de Referência. As condições e especificações. 
constam do EDITAL que poderá ser consultado no link “PREGÃO PRESENCIAL" do site wwwpiracaia so govbr, ou 
bio па Divisão de Licitações da Prefeitura, no horário das 9:00 hs ás 16:00 hs, sito à Aw. Dr. Cândido Rodrigues, 
n°120, Centro, PiracaiaiSP - Fone 11-4036-2040, ramal 2062/2094. As propostas de preço e documentos de habilitação 
deverão ser entregues até o dia e horário acima descritos, na sala de Licitações da Prefeitura, 


PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇOIS PAULISTA 

AVISO DE LICITAÇÃO – Tomada de Preços nº 002/2023 — Processo nº 022/2023 
Objeto: Contratação de empresa para execução das obras de reforma e ampliação da EMEI 
Walt Disney. Tipo: menor preço Global — Encerramento: 08 de Fevereiro de 2023 às 09h00 — 
Cadastramento: Poderá ser feito até as 17h00 horas do dia 06 de Fevereiro de 2023 — O edital 
encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br — Informações: Praça das Palmeiras 
nº 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 20 de 
Janeiro de 2023. LUIZ FERNANDO DE CAMPOS - Secretário de Suprimentos e Licitações, 


Prefeitura Municipal da Estância Turística de Guaratinguetá 
Re-ratifico. 
Edital de Credenciamento nº 006/22. 

Considerando o equivoco da matéria publicada em 18 de janeiro de 2023, 
página A21, retifica o objeto para: 3º Retificação da tabela de cirurgias eletivas incluindo 
o procedimento DE REVERSÃO DE COLOSTOMIA, sem devolução de prazo conforme 
artigo 21, 84º, da Lei Federal nº 8.666/93. Ratificam-se os demais termos. 


Prefeitura Municipal de Boraceia 
AVISO DE LICITAÇÃO - Pregão Eletrônico 4/2023 
Objeto: Registro de preços de pneus, câmaras de ar e protetores de 
câmara de ar. Sessão: 07/02/2023 às 09h00. 
Edital/Anexos: www.boraceia.sp.gov.br. 


COMUNICADO DE SUSPENSÃO 
A Prefeitura do Município de Santa Cruz do Rio Pardo/SP comunica a todos os interessados 
que o processo licitatório Pregão Eletrônico nº 105/2022, cujo objeto é aquisição de 
veículos tipo ônibus e micro-ônibus, que ocorreria no dia 23 de janeiro de 2023 às 
09:30hs, encontra-se SUSPENSO para adequações após questionamentos apresentados por 
potenciais licitantes e devidas correções no Termo de Referência e Edital. Santa Cruz do Rio 
Pardo, 18 de janeiro de 2023. Grasieli Oliveira Zanzarini Cunha - Pregoeira 


MUNICÍPIO DE PIRACAIA 

O Municipio de Piracaia torna público que fará realizar licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, sob N° 
0002022 visando o REGISTRO DE PREÇOS PARA A EVENTUAL AQUISIÇÃO PARCELADA DE MEDICAMENTOS 
DIVERSOS, PARA O DEPARTAMENTO DE SAUDE DO MUNICIPIO DE PIRACAIA-SPISAMU, POR 12 MESES, 
CONFORME ANEXO 'OSTAS: De 23/01/2023 09:00 hs até 06/02/2023 09:00 hs ` 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PRE( a 06/02/2023 às 10:00 horas - As condições e especificações. 
constam do que poderá ser consultado no link “Pregão Eletrônico" do site www.piracaia.sp.gov.br ou no site 
wwwbllorg.br ou obtido na Divisão de Licitações da Prefeitura, no horário das 9:00 hs ás 16:00 hs, sito à Av. Dr. 
Cândido Rodrigues, nº120, Centro, Piracaia/SP - Fone 11-4036-2040, ramal 2062/2094 


[дает )|{у) DEPARTAMENTO DE ÁGUA E ESGOTO DE MARÍLIA 


EDITAL пт 02/2023 - P.P. 02/2023, ORGÃO; Departamento de Água e Esgoto de Marilia. 
MODALIDADE: Pregão Presencial nº 02/2023. OBJETO: contratação de empresa especializad: 
para execução de ramais domi de uição de água, com fornecimento de mí 
obra e equipamentos com a rep da camada asfáltica a serem executados na cidade 
de Marilia e seus Distritos, pelo período de 12 (doze) meses. Lote: 01 à empresa REPLAN 
SANEAMENTO E OBRAS LTDA, localizada na Rua Irmá Serafina, 863, Sala 43, Centro — CEP: 
13.015-201, em Campinas - SP. Marilia, 20 de janeiro de 2023. Ricardo Hatori — Presidente. 


EXTRATO DE PUBLICAÇÃO DE EDITAL 
A Prefeitura Municipal de Santa Cruz do Rio Pardo/SP comunica a todos os interessados que se encontra a 
disposição, o edital licitatório referente a Tomada de Preço 14/2022, tipo menor preço global, cujo objeto é 
Contratação de empresa especializada na execução de Reforma e Revitalização do Lanchódromo Municipal 
do municipio de Santa Cruz do Rio Pardo-SP. Com amparo na Lei 8.666/93 e suas alterações. À entrega 
dos envelopes deverá ser até o dia 07 de fevereiro de 2023, às 09h30min, maiores informações e retirada 
do edital no Departamento de Compras, sito à Praça Deputado Leônidas Camarinha, 340, centro, no site: 


www.santacruzdoriopardo.sp.gov.br ou pelo telefone (14) 3332-4000 — ramal 239. Santa Cruz do Rio Pardo, 
18 de janeiro de 2023. Cesar Augusto Pereira de Souza - Membro da Comissão Permanente de Licitação 


AVISO DE LICITAÇÃO.Tomada de Preços nº. 02/2023.Processo nº. 181/2023. 

Objeto: "Contratação de empresa de engenharia especializada para realização de obra 

de infraestrutura urbana, referente a pavimentação, recapeamento, guias e sarjetas, 
em diversas ruas da cidade, com o fornecimento de mão de obra e material para cumprimento 
ao Convênio nº 102911/2022, celebrado entre o Estado de São Paulo, por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Regional, esta por sua Subsecretaria de Convênios com Municípios e 
Entidades não Governamentais, e o Município de Campos Novos Paulista”. Vencimento: 06 de 
fevereiro de 2023, às 14h00 Edital pela “página eletrônica! www camposovospaulista sp gov. 
br.Maiores informações: Departamento de Engenharia e Departamento de Obras e Serviços 
Urbanos — Departamento de Licitações e Contratos — Rua Edgard Bonini “Dengo”, 492, Campos 
Novos Paulista/SP, fone-fax (14) 34761144.Campos Novos Paulista, 19 de janeiro de 2023. 


ie Prefeitura Municipal da Estáncia Climática de Campos Novos Paulista 


PREFEITURA MUNICIPAL DE GETULINA 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Processo nº 011/2023 
Tomada de Preços nº 001/2023. 
A Prefeitura Municipal de Getulina torna público, que se acha aberto na Secretaria de Licitações o 
Processo Licitatório n^ 011/2023, instaurado na modalidade de Tomada de Preços sob о nº 001/2023 
cujo objeto é a execução de obras de em vias urbanas do Município. O encerramento para a entrega 
dos envelopes contendo a documentação e proposta financeira será no dia 09/02/2023, as 09h00min 
horas, onde logo após o credenciamento da empresas se iniciará a abertura dos mesmos. O Edital 
completo e anexos, poderão ser adquiridos no site www getulina sp.gov.br. Maiores informações ou 
esclarecimentos, no endereço acima mencionado ou pelos telefones (14) 3552-9222, Ramal 9247. 
Antonio Carlos Maia Ferreira - Prefeito Municipal 


Flavio Fermino Eufiauzino. Prefeito Municipal 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARARAPES 
PROCESSO Nº 001/2023 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2023 Д 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS VISANDO FUTURAS AQUISIÇÕES DE 
CONCRETO NAS ESPECIFICAÇÕES E QUANTIDADES CONSTANTES DO TERMO DE 
REFERÊNCIA, ANEXO | DO EDITAL. ENCERRAMENTO/ABERTURA: 03/02/2023 ÀS 09:00 
HORAS. LOCAL: Rua Prudente de Moraes, nº 575 — Fundos. OBS: O Edital encontra-se a 
disposição dos interessados no Departamento de Gestão de Material e Patrimônio, sito à Rua 
Mario Rolin Telles, nº 674, e no site www.guararapes.sp.gov.br 
Guararapes, 19 de janeiro de 2023 
Maria Maria Justi 
Diretora do Departamento de Gestão de Material e Patrimônio 


Autos de Licitação Pública 

Pregão Eletrônico n.º 77/2022 - Homologação e Adjudicação Parcial. Diego Henrique 
Singolani Costa, Prefeito do Municipio de Santa Cruz do Rio Pardo, Estado de São Paulo, no 
exercício de suas atribuições legais, torna público para conhecimento de todos os interessados, 
que hei por bem efetuar a Homologação e Adjudicação Parcial do procedimento licitatório 
na modalidade SRP - Pregão Eletrônico nº 77/2022 cujo objeto é a aquisição de gêneros 
alimentícios não perecíveis para o preparo da merenda escolar (PNAE) para 2023, as empresas 
classificadas em primeiro lugar, respectivamente aos itens nos quais sagraram-se vencedoras: 
CAMILA FORGGIA PITO ME Itens: 07 e 20; ESPERIA DISTRIBUIDORA DE ALIMENTOS 
LTDA Itens: 09, 18, 19, 21, 26, 27, 30, 41, 42, 45, 46, 47, 48, 51, 52, 55, 56, 58, 59, 60, 61, 64, 
е 65. Determino a expedição de Ordem/Pedido de Compra. Publique-se e comunique-se. Santa 
Cruz do Rio Pardo, 17 de janeiro de 2023, Diego Henrique Singolani Costa - Prefeito 


org br na data de 06 de fevereiro de 2023, com início da sessão às 09h30min. O envio das propostas deverá 
ocorrer do dia 23/01/2023 às 10h00 ao dia 06/02/2023 às 09h00. O edital licitatório encontra-se disponível nos 
sites www bllorg,br e www santacruzdoriopardo.sp.gov.br. Maiores informações pelo telefone (14) 3332 2301 — 
opção 7. Santa Cruz do Rio Pardo, 16 de Janeiro de 2022. Maria Clara Pereira de Andrade Silva - Pregoeira 


Autos de Licitação Pública 
Pregão Eletrônico n. 76/2022 - Homologação e Adjudicação Parcial. Diego Henrique Singolani 


Costa, Prefeito do Municipio de Santa Cruz do Rio Pardo, Estado de São Paulo, no exercício de 
suas atribuições legais, torna público para conhecimento de todos os interessados, que hei por bem 
efstuar a Homologação е Adjudicação Parcial do procedimento litatório na modalidade SRP - 
Pregão Eletrônico nº 76/2022 cujo objeto é a aquisição de gêneros alimentícios perecíveis para 
o preparo da merenda escolar (PNAE) para 2023, as empresas classificadas em primeiro lugar, 
respectivamente aos tens nos quais ssqraramse vencedoras. CAMILA FORGGIA PITO ME tens 
01, 21 E 30; DA ROCA HORTIFRUTI DISTRIBUIDORA COMÉRCIO E TRANSPORTE TAGUAI 
EIRELI Непз: 04, 05. 07, 08, 12, 14, 31 E 34; ESPERIA DISTRIBUIDORA DE ALIMENTOS LTDA 
tens: 13; FABIANA DA SILVA MARQUES] ME Itens: 03,10, 11, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 23, 28, 32 E 
33; GILLES RAU RODRIGUES DE AMORIM ME Itens: 02, 09, 22, 26 ë 27; Determino a expedição 
de Ordem/Pedido de Compra. Publique-se e comunique-se. Santa Cruz do Rio Pardo, 17 de janeiro 
de 2023. Diego Henrique Singolani Costa - Prefeito 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VARGEM GRANDE PAULISTA /SP 


AVISO DE LICITAÇÃO | ' 

PROCESSO Nº. 338/2022 — EDITAL Nº. 106/2022 - CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº. 006/2022 
OBJETO: Contratação de empresa para execução de serviços técnicos de engenharia elétrica 
especializados em gerenciamento e operação de sistema de iluminação pública, compreendendo: 
manutenção corretiva e preventiva do parque de iluminação pública do Município de vargem Grande 
Paulista em todo o seu território, mediante fornecimento de matérias, mão de obra, equipamentos e 
ferramental necessários, em conformidade com o projeto básico (anexo Il) e demais especificações 
do Edital. A Prefeitura de Vargem Grande Paulista por meio da Comissão Permanente de Julgamento 
de Licitações comunica aos interessados para, querendo, contra-arrazoar o recurso administrativo 
interposto pela licitante: R. M EMPREEDIMENTOS EIRELI, nos autos do Processo Administrativo 
sob nº 0298/2023. Em 20 de janeiro de 2023- Leandro Nunes — Presidente da CPJL. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE URUPÊS/SP 

AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL Nº 4/2023 — PROCESSO Nº 9/2023 — TIPO: MENOR 
PREÇO GLOBAL – Objeto: contratação de empresa especializada para prestação de serviços de 
transporte intermunicipal, durante o ano letivo de 2023, visando garantir um transporte com segurança 
para todos os alunos do Ensino Superior deste município, com destino às Faculdades e outras Instituições 
de Ensino das cidades de São José do Rio Preto e Catanduva, conforme especificações e condições 
gerais constantes do Edital. A sessão pública de processamento terá início às 9h (nove horas - horário 
de Brasilia/DF) do di Sad ra O Edital estará à disposição dos interessados no Setor 
de Licitações da Prefeitura, situado na Rua Gustavo Martins Cerqueira, nº 463, Saguão 2, Centro, em 
Urupês/SP, nos dias úteis, de segunda a sexta-feira, no horário das 8h às 11h e das 13h às 17h, bem 
como no endereço eletrônico: www.urupes.sp.gov.br. Quaisquer informações poderão ser obtidas pelo 
telefone: (17) 3552-1144 ou pelo e-mail: yr h .sp.gov.br. REFEITURA DO MUNICÍPIO DE 
URUPÉS, 20 de jan: de 2023. ALCEMIR CASSIO GREGGÍO - Prefeito - 


AVISO DE LICITAÇÃO.Tomada de Preços nº. 03/2023.Processo nº. 184/2023. 

Objeto: "Contratação de empresa de engenharia especializada para realização de obra 

de infraestrutura urbana, referente a pavimentação, recapeamento, guias e sarjetas, 

em diversas ruas da cidade, com o fornecimento de mão de obra e material para cumprimento 

ao Convênio nº 102912/2022, celebrado entre o Estado de São Paulo, por meio da Secretaria 

de Desenvolvimento Regional, esta por sua Subsecretaria de Convênios com Municípios e 

Entidades não Governamentais, e o Município de Campos Novos Paulista”. Vencimento: 08 

de fevereiro de 2023, ás 09h00.Edital pela "página eletrônica”: www.camposnovospaulista.sp. 

goubr Maiores informações: Departamento de Engenharia e Departamento de Obras e Serviços 

rbanos — Departamento de Licitações e Contratos — Rua Edgard Bonini "Dengo", 492, Campos 

Novos Paulista/SP, fone-fax (14) 34761144.Campos Novos Paulista, 20 de janeiro de 2023. 
Flavio Fermino Eufiauzino. Prefeito Municipal 


ie Prefeitura Municipal da Estáncia Climática de Campos Novos Paulista 


Prefeitura da Estância Turística de Salto 


Concorrência Pública nº 05/2022 
Processo Administrativo nº 8191/2022 
Julgamento de Proposta 
Objeto: Contratação de pessoa juridica para execução de serviços de construção da Unidade de 
Educação Infantil Residencial Fabri, a rua Cidadão Prestante Ernesto Perazzo, n.º 360, no bairro 
Residencial Fabri, Salto/SP, com o fornecimento de todo material, mão de obra e equipamentos 
necessários, a cargo da Secretaria de Educação. A Comissão Permanente de Licitação declara 
VENCEDORA do presente certame a concorrente TMB Construtora Eireli, no valor global da 
contratação de R$ 3.986.902,62 (três milhões, novecentos e oitenta e seis mil, novecentos e dois 
reais e sessenta e dois centavos) e classifica as concorrentes Atlântica Construções, Comércio 
e Serviços Eireli e S. Canton Engenharia e Construções Ltda com o segundo e terceiro melhores 
preços respectivamente. Conforme art. 109, | "b" da Lei 8666/93, fica aberto o prazo de 05(сіпсо) 
dias úteis, para eventuais interposições de recursos 
Salto (SP), 20 de janeiro de 2023. 
Ingrid Franciele da Silva - Presidente da Comissão Permanente de Licitações 


Prefeitura da Estância Turística de Igaraçu do Tietê 
Processo de Licitação nº 15/2022, 
Tomada de Preços nº 01/2022, 
Termo de Prorrogação do Contrato nº 12/2022. 


Empresa Contratada: A. de A. Bastos Serviços Médicos. Objeto: Contratação de 
empresa especializada para prestação de serviços médicos para atuação junto ao 
Centro de Atendimento para enfrentamento à COVID-19. Pelo presente instrumento, e 
com fundamento no artigo 57, inciso Il, da Lei Federal nº 8.666/93, as partes resolvem 
prorrogar o prazo contratual em mais 02 (dois) meses, contados a partir do prazo 
previsto no Instrumento original, pelo valor de R$ 78.000,00 (setenta e oito mil reais), 
mantendo o preço originalmente contratado. Dia 31 de dezembro de 2022. Ricardo 
Verpa Costa da Silva — Prefeito Municipal. 


SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE SOROCABA 


O Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Sorocaba comunica que se acha aberto 
o Credenciamento nº 01/2023 - Processo nº 2394/2022, destinado à contratação de 
instituição financeira bancária, autorizadas pelo Banco Central do Brasil, para 
os serviços de pagamento das remunerações e salários e para a concessão de 
empréstimos, com possibilidade de permissão de uso de espaço público. Início 
dia 20/01/2023 e Término dia 30/03/2023. O edital completo será disponibilizado no site 
www.saaesorocaba.com.br. Informações pelo telefone: (15) 3224-5822 ou pessoalmente 
na Av. Comendador Camilo Julio, 255 no Setor de Licitação e Contratos. Sorocaba, 20 
de janeiro de 2023. — Tiago Suckow da Silva Camargo Guimarães – Diretor Geral. 


Prefeitura da Estância Turística de Igaraçu do Tietê 
Processo de Licitação nº 02/2023, 
Pregão Presencial nº 02/2023. 


Objeto: A presente licitação tem por objeto o registro de preços para a eventual aquisição 
de cestas básicas, destinadas a Secretaria Municipal de Ação Social, conforme descrições 
constantes no Edital. Data de Encerramento: 03 de fevereiro de 2023, às 08h30 horas. 
O edital completo e maiores informações poderão ser obtidos no horário normal de 
expediente, no setor de compras desta Prefeitura, pelo telefone (14) 3644-1360, ou através 
do site: www.igaracudotiete.sp.gov.br. Igaraçu do Tietê, 19 de janeiro de 2023. Ricardo 
Verpa Costa da Silva — Prefeito Municipal. 


DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO 

* Carlos Renato Donzelli - CPF 122.456.288-70; Lélio Marcos Rodrigues Bertoni - CPF 290.598.038-92; 
+ Maria Isabel Bonfim de Oliveira - CPF 046.688.188-60; * Paulo Augusto Pannunzio de Castro - CPF 
063.956.568-99. Declaram, nos termos do art. 21, inciso Il, da Circular n" 3.433, de 3 de fevereiro de 2009, 
sua intenção de exercer cargos de administração na Luiza Administradora de Consórcios Ltda., inscrita 
no CNPJ 60.250.776/0001-91. Esclarecem que eventuais objeções à presente declaração, 
acompanhadas da documentação comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao Banco 
Central do Brasil, por meio do Protocolo Digital, na forma especificada abaixo, no prazo de quinze dias 
contados da divulgação, por aquela Autarquia, de comunicado público acerca desta, observado que os 
declarantes podem, na forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo. Protocolo 
Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet) Selecionar, no campo “Assunto” 
Autorizações e Licenciamentos para Instituições Supervisionadas e para Integrantes do SPB; Selecionar, 
no campo “Destino”: o componente do Departamento de Organização do Sistema Financeiro - Deorf 
mencionado abaixo: Banco Central do Brasil - BCB/Deorf/GTCUR. Franca, 12 de janeiro de 2023. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FRANCISCO MORATO 

COMUNICADO: Pregão Presencial nº 001/2023. Processo Administrativo 
TANT" nº 10078/2022. A Prefeitura do Município de Francisco Morato, com sede 

na Praça da Liberdade, nº 10, Jardim Sinobe, torna público que, encontra- 
se aberta, licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL do tipo MENOR PREÇO 
GLOBAL tendo como Objeto contratação de empresa especializada para a prestação 
de serviços de gerenciamento de abastecimento de combustíveis (gasolina, álcool 
e óleo diesel comum e S10), por demanda, compreendendo a administração 
e gerenciamento da frota de veículos em rede de postos credenciados, por 
meio de sistema eletrônico, com cartão magnético e/ou microchip, com vistas 
ao atendimento da necessidade de abastecimento dos veiculos automotores 
pertencentes à frota. Sessão de Abertura dia 1º de fevereiro de 2.023 às 10:00 horas. 
O Edital e seus Anexos encontram-se à disposição dos interessados no Departamento 
de Licitações bastando trazer mídia "CD" gravável, por solicitação no e-mail: licitacao@ 
franciscomorato.sp.gov.br e no site www.franciscomorato.sp.gov.br 


Prefeitura da Estáncia Turística de Igaracu do Tieté 
Processo de Licitacáo n? 01/2023, 
Pregão Presencial nº 01/2023. 


Objeto: A presente licitação tem por objeto a aquisição de combustíveis, sendo óleo diesel 
comum, óleo diesel 510, gasolina comum e etanol, destinados ao abastecimento dos veículos 
pertencentes à frota Municipal, conforme descrições constantes no Edital, Data de Encerramento: 
02 de fevereiro de 2023, ás 09h00 horas. O edital completo e maiores informações poderão ser 
obtidos no horário normal de expediente, no setor de compras desta Prefeitura, pelo telefone 
(14) 3644-1360, ou através do site: www.igaracudotiete.sp.gov.br. Igaraçu do Tietê, 19 de janeiro 
de 2023. Ricardo Verpa Costa da Silva — Prefeito Municipal 


CSN MINERAÇÃO S.A. A 
Companhia Aberta - CNPJ nº 08.902.291/0001-15 - NIRE 31.300.025.144 
Extrato da Ata de Reunião do Conselho de Administração 
realizada em 23 de dezembro de 2022 

A Reunião do Conselho de Administração foi realizada em 23 de dezembro de 2022, às 11h, na filial 
da CSN Mineração S.A. ('Companhia"), localizada na Av. Brigadeiro Faria Lima, 3400, 20º andar, 
parte, Sala Congonhas, São Paulo - SP, na qual foi aprovado, por unanimidade: (i) o pagamento pela 
Companhia de juros sobre o capital próprio, no montante de R$ 87.724.362,48, correspondendo ao 
valor de R$ 0,01599251479 por ação, sendo que, à exceção dos acionistas imunes e isentos, este 
valor encontra-se sujeito à incidência de imposto de renda na fonte à aliquota de 15%, ressalvada a 
aplicação desta aliquota aos acionistas domiciliados em pais que não tribute a renda ou que a tribute 
à alíquota máxima inferior a 20% que, neste caso, sujeitam-se à incidência de imposto de renda na 
fonte à aliquota de 25%, conforme disposto no art. 8º da Lei n° 9.779/99. Considerando a aliquota de 
15%, o valor liquido de Imposto de Renda a ser pago será de R$ 0,013593637568 por ação, que serão 
pagos até o dia 31/05/2023, a título de antecipação do dividendo mínimo obrigatório e sem correção 
monetária. Fazem jus ao recebimento dos dividendos e juros sobre o capital próprio os acionistas 
inscritos na instituição depositária, Banco Bradesco S.A., em 28/12/2022 e, a partir do dia 29/12/2022, 
as ações passarão a ser negociadas ex-direitos sobre juros sobre o capital próprio. A respectiva ata 
foi registrada na JUCEMG sob o nº 9865238, em 05 de janeiro de 2023, e sua versão na integra está 
disponível nos websites: https;/iri.csnmineracao.com.br/ e hitps:/publicidadelegal folha uol. com br. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE LAVÍNIA/SP 
AVISO DE CANCELAMENTO 
- PREGÃO PRESENCIAL Nº. 01/23. 

POR MOTIVOS ADMINISTRATIVOS INTERNOS. O Prefeito Municipal, no uso de 
suas atribuições legais, com base nos princípios que regem a administração pública, e em 
conformidade com a Lei de Licitações 8.666/93 e CONSIDERANDO o art. 49 da Lei 8.666/93. 
A sumula 473 do STF, que assim dispõe. CONSIDERANDO. A necessidade de adequações a 
serem feitas na descrição do Objeto. RESOLVE CANCELAR o Processo Licitatório nº 02/23 
do Pregão Presencial nº. 01/23, cancelando todos os efeitos anteriores. Cumpra-se. 

Lavinia/SP, 20/01/23. Salvador Cazuo Matsunaka - Prefeito. 
AVISO DE LICITAÇÕES 
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 03/23. 
Objeto: Aquisição de medicamentos, fraldas e nutrição. Recepção dos envelopes até as 09h 
do dia 09/02/23. 
TOMADA DE PREÇOS Nº. 01/23. 
Objeto: Recapeamento asfáltico em CBUQ — esp. 3cm em vias do município. Recepção dos 
envelopes: até às 9h do dia 08/02/23. 
Editais completos pelo site www.lavinia.sp.gov.br 
Lavinia/SP, 20/01/23. Salvador Cazuo Matsunaka-Prefeito 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAMINA 
AVISO Nº. 05/2023 - PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº. 232/2022 - PROCESSO Nº. 03/2023 - 
CHAMADA PÚBLICA Nº 01/2023 - EDITAL DE CREDENCIAMENTO E SELEÇÃO PÚBLICA Nº. 
05/2023 - OBJETO: DISPÕE SOBRE O CREDENCIAMENTO. VISANDO A SELEÇÃO PÚBLICA DE 
ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL — OSC, NA HIPÓTESE DE MANIFESTO INTERESSE EM 
CELEBRAR TERMO DE COLABORAÇÃO PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS NA ÁREA DE SAÚDE 
PARA POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO DE ARAMINA. DATA LIMITE PARA ENTREGA DO PLANO 
DE TRABALHO E DOCUMENTAÇÃO: Até o dia 23 de fevereiro de 2023 - 08h00min. Local: Sala 
de Licitação — Rua Bráulio de Andrade Junqueira, 795 — Centro — Aramina — SP — CEP: 14550-000. 
Local e horário para retirada do Edital: Setor de Licitações, Rua Bráulio de Andrade Junqueira, 795 — 
Centro — Aramina — SP — CEP: 14550-000, das 08h00min às 17h00min, de segunda a sexta-feira ou 
pelo site www.aramina.sp.gov.br. Aramina/SP, 20 de janeiro de 2023. MARIA MADALENA DA SILVA — 
PREFEITA. FÁBIO LIMA DONZELLI - PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES. 


Prefeitura da Estância Turística de Salto 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 5/2023 — PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 10079/2022 
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO 
Na qualidade de SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO E GOVERNO DIGITAL, devidamente 
autorizado, no uso das atribuições que me são conferidas, conforme disposto no art. 2º do 
Decreto Municipal nº 08/2001, Lei Federal nº 8666/93 e posteriores alterações e Lei 10.520/02, 
HOMOLOGO todos os atos praticados pelo Pregoeiro e Equipe de Apoio no processo acima 
ditado, cujo objeto é a contratação de pessoa jurídica, para aquisição de 03 (trés) licenças de 
software Autodesk Autocad 2022, new single-user 3-yr subscription, with basic support eld win, 
e aquisição de 10(dez) licenças de software Autodesk Architesture Engineering & Construction 
Collection, new single-user 3-yr subscription, with basic support eld win, todos vinculados ao 
e-mail, conforme especificações constantes no Termo de Referência do Anexo |, a cargo da 
Secretaria de Administração e Governo Digital à empresa MAPDATA - Tecnologia, Informática 
e Comércio Ltda, para os itens 1 e 2, no valor global da contratação de R$ 473.420,00 
(quatrocentos e setenta e três mil, quatrocentos e vinte reais). 
Salto/SP, 20 de janeiro de 2023 
Michel Hulmann - Secretário de Administração e Governo Digital 


QOPECINI 


LEILÕES 


EDITAL DE 1º E 2º PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS 
E COMUNICAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES ONLINE 
— 27/01/2023, às 15h30. 
— 31/01/2023, às 15h30. perplon 


DATAS: 1º Público Lei 
2º Público Lei 

ANGELA PECINI SILVEIRA, Leiloeira Oficial — mat. Jucesp Nº 715, autorizada pela Credora Fiduciária BARUC 
PARTICIPAÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA. - CNPJ n? 15.822.731/0001-90, venderá em 1º ou 2º Público 
Leilão Extrajudicial, na forma dos art. 26, 27 da Lei Federal nº 9.514/97, e posteriores alterações, o IMÓVEL: 
LOTE DE TERRENO Nº 40 DA QUADRA Nº 10, DO LOTEAMENTO “PARQUE DOS MANACÁS І", sobre o qual 
consta construção de PRÉDIO RESIDENCIAL (conforme laudo de avaliação de 13/01/2023), não averbado na 
matrícula do imóvel, situado à Rua Professor Mario Yamada, nº 134, Mococa/SP. ÁREA TOTAL DO TERRENO DE 
198,00m*. ÁREA CONSTRUÍDA (aproximada): 45,00m?. Medidas e confrontacóes do terreno: com frente para 
a Rua Professor Mario Yamada, antiga Rua 05 A, lado par, do loteamento, medindo 9,00m; nos fundos mede 
9,00m e confronta com o lote nº 15; pelo lado direito, de quem da rua olha para o lote, mede 22,00m da frente 
ao fundo e confronta com o lote nº 41; pelo lado esquerdo, no mesmo sentido do observador, mede 22,00m e 
confronta com o lote nº 39. Matrícula nº 26.875 do CRI de Mococa/SP. Inscrição Municipal nº 
01.01.443.0384.001.000. Consolidação da Propriedade em 30/12/2022. IMÓVEL OCUPADO. 1º PÚBLICO 
LEILÃO: R$ 156.498,70. 2º PÚBLICO LEILÃO: RŠ 62.689,62. Ónus do Arrematante: i) pagamento à vista do 
valor do arremate e 5% de comissão da leiloeira; ii) despesas e impostos para lavratura e registro da escritura; 
iii) despesas a partir das datas dos leilões; Iv) observar as restrições urbanísticas e construtivas do loteamento; 
v) custas/despesas para regularização de benfeitorias/construções; vi) custas e despesas com a desocupação 
vii) Venda ad corpus. Imóvel entregue no estado em que se encontra. Fica o Fiduciante MARCIO DE OLIVEIRA 
RODRIGUES - CPF nº 154.950.908-02, comunicado das datas dos leilões, também pelo presente edital, para o 
exercício da preferência. Os interessados deverão tomar conhecimento do Edital de Leilão e Regras Para 
Participação, disponíveis no portal: www.pecinileiloes.com.br. E-mail: contato pecinileiloes.com.br. 
Whatsapp: (11)97577-0485. Fone: (19) 3295-9777. Av. Rotary п° 187, Jd. das Paineiras, Campinas/SP. 


ly PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPETININGA/SP 


EDITAL DE ABERTURA DO PE Nº 07/2023 — PROC. 47842/2022 - SRP PARA 
AQUISIÇÃO DE MATERIAL GRÁFICO DE USO PADRONIZADO NAS ROTINAS 
DAS UNIDADES DE SAÚDE E DEPTOS DE APOIO PERTENCENTES A SEC. 
MUNIC. DE SAÚDE - COM APLICAÇÃO DAS COTAS ABERTAS E RESERVADAS, 
NOS TERMOS DO ART. 48, Ill DA LC Nº 123/2006. ENDEREÇO ELETRÔNICO: http:// 
comprasbr.com.br DATA DO INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA ELETRÔNICA: 
24.01.2023, DATA E HORA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 08.02.2023 às 09h30m. O 
edital completo fica disponível aos interessados no site www.itapetininga.sp.gov.br/licitacao по 
icone Pregão Eletrônico e na plataforma a partir do dia 24.01.2023. Itapetininga, 19.01.2023. 
SOLANGE D. DE BARROS OLIVEIRA - SEC. MUN. DE SAÚDE. 
EDITAL DE REABERTURA DO PE Nº 309/2022 — PROC. 59437/2022 - CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE HOME CARE PARA ATENDER A 
NECESSIDADE DE PACIENTE D.S.A CONFORME DETERMINAÇÃO JUDICIAL Nº1003892- 
34.2021.8.26.0269, PELO PERÍODO DE 12 MESES. ENDEREÇO ELETRÔNICO: http:// 
comprasbr.com.br DATA DO INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA ELETRÔNICA: 
24.01.2023, DATA E HORA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 03/02/2023 às 10h30m. O 
edital completo fica disponivel aos interessados no site www.itapetininga.sp.gov.brllicitacao no 
icone Pregão Eletrônico e na plataforma a partir do dia 24.01.2023. Itapetininga, 19.01.2023. 
SOLANGE D. DE B. OLIVEIRA - SEC. MUN. DE SAÚDE. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ALFREDO MARCONDES 


AVISO DE PREGÃO ELETRONICO RP Nº 002/2023. PROCESSO LICITATÓRIO 006/2023. 
APrefeitura do municipio de Alfredo Marcondes, por intermédio do Prefeito Municipal, torna público, 
para conhecimento dos interessados, que realizará licitação na modalidade Pregão na forma 
Eletrônica, tipo Menor Preço por Item, pelo modo de disputa aberto, para Registro de preços 
para aquisição de arroz agulhinha tipo 1, feijão carioquinha tipo ! e Farinha Pronta para 

ão Frances, para atender as necessidades da merenda escolar das unidades escolares 
do Município de Alfredo Marcondes e demais setores, pelo período de 12 (doze) meses, Em 
sessão pública eletrônica a partir das 9:00 horas do dia 07/02/2023 (horário de Brasilia- DF), 
através do site https;//www.portaldecompraspublicas.com.br. Informamos que о Edital encontra-se 
disponivel nos sites www.portaldecompraspublicas.com.br, е www. Alfredo Marcondes.sp.gov.br; 
na aba “Editais para licitações”. Maiores informações pelo telefone (18) 3266-4090. 
Alfredo Marcondes, 19 de janeiro de 2023. Celso Pirani Passos - Prefeito Muni 


PREFEITURA DO MUNICIPIO DE JAGUARIUNA 
AVISO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO 180/2022 
Torna-se público e para conhecimento dos interessados que o Pregão acima 
mencionado tendo como objeto a “aquisição de materiais e equipamentos 
hospitalares”, foi Adjudicado, no dia 11 de janeiro de 2023, e Homologado 
em 19 de janeiro de 2023, em favor das licitantes ALP COMERCIO DE 
PRODUTOS PARA SAUDE LTDA CNPJ: 43.134.552/0001-03, com seus 
respectivos itens, valores unitários e totais: Item 01 - CADEIRA DE BANHO 
1 HIGIÊNICA - ATÉ 100KG, pelo valor unitário de R$ 750,00 e valor total 
de R$ 6.000,00 e Item 02 - CADEIRA DE BANHO / HIGIÊNICA - ATÉ 
150KG, pelo valor unitário de R$ 750,00 e valor total de R$ 3.750,00 e 
DISTRIBUIDORA MEDICO HOSPITALAR HOSPIMETAL LTDA CNPJ: 
00.017.436/0001-93, com seu respectivo item, valor unitário e global: Item 
03 - CAMA HOSPITALAR TIPO FAWLER ELETRICA, pelo valor unitário de 
R$ 9.400,00 e valor global de R$ 37.600,00. 
Marisa Aparecida Rissatti — Pregoeira 
Maria Emilia Peçanha de Oliveira Silva — Secretária de Gabinete 


AVISO DE ANULAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 132/2022 
O Município de Jaguariúna torna público e para conhecimento dos 
interessados que fica anulado o Pregão Eletrônico acima mencionado, 
que tem como objeto “Locação de software: licenciamento de Sistema 
Integrado de Informática — Sistema Integrado de Administração Pública, 
para atendimento de diversas áreas do Executivo Municipal, Legislativo e 
Previdência Municipal”, por motivos insertos no procedimento licitatório. 
Jaguariúna, 20 de janeiro de 2023. 
Maria Emília Peçanha de Oliveira Silva - Secretária de Gabinete 


Prefeitura Municipal de Jaboticabal - SP 


EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 014/2022 
Processo nº 11982-2/2022 
A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Jaboticabal-SP, informa 
que com referência ao processo licitatório, modalidade Concorrência Pública nº 014/2022 
- que trata da permissão de uso remunerado de bens públicos, relativo aos Lojas e Depósitos. 
existentes nas dependências do Mercado Municipal de Jaboticabal, sito à Praça Dom Assis nº 
889, no município de Jaboticabal/SP - o objeto do presente certame foi ADJUDICADO па 
seguinte conformidade empresa: ITEM 1 - BOX 08 (13,88 m°) — Loja, a senhora LUISA 
GUSMÃO MARINO MARCHIORI, no valor unitário de R$36,023/m?, totalizando a 
proposta final no valor de R$500,00 (quinhentos reais); ITEM 4 — Box 07 (1920 m) — 
Loja, o senhor LUIZ CARLOS SANTOS FERREIRA, no valor unitário de RS24,S11/m*, 
totalizando a proposta final no valor de R$470,61 (quatrocentos e setenta reais e sessenta e 
um centavos) e ITEM 7 - Box 17 (12,00 m?) - Banca, a empresa LUCIA HELENA ANZOIN 
JABOTICABAL, no valor unitário de R$23,069/m?, totalizando a proposta final no valor de 
R$276,83 (duzentos e setenta e seis reais e oitenta e três centavos). Salientando que não 
houve ofertas e interessados para os demais locais disponíveis, a saber: ITEM 2 - Box 02 e 
03 (23,57 m°) — Banca; ITEM 3 — Box 05 e 06 (40,04 m°) — Loja; ITEM 5 - Box 10 (13,33 
m°) — Loja; ITEM 6 - Box 15 e 16 (22,10 m°) — Loja e ITEM 8 — Box 18 (12,00 m?) — Banca. 
Jaboticabal, 20 de janeiro de 2023. 
Rafael Fernandes Modesto Homem - Presidenie da Comissão Permanente de Licitações 


CSN MINERAÇÃO S. 


Companhia Aberta - CNPJ nº 08.902.291/0001-15 - NIRE 31.300.025.144 
Extrato da Ata de Reunião do Conselho de Administração 
Realizada em 23 de Dezembro de 2022 

A Reunião do Conselho de Administração foi realizada em 23 de dezembro de 2022, às 11h, na filial 
da CSN Mineração S.A. (“Companhia”), localizada na Av. Brigadeiro Faria Lima, 3400, 20º andar, 
parte, Sala Congonhas, São Paulo - SP, na qual foi aprovado, por unanimidade: a celebração 
pela Companhia, com a Glencore International AG do Contrato de Venda e Compra de Minério de 
Ferro, que seguirá substancialmente os termos da minuta do Contrato enviado em 21/12/2022 pela 
Glencore à Companhia. Os Conselheiros reconheceram (i) a importância da referida operação e do 
pré-pagamento de exportação até um valor máximo de (US$500.000.000,00) objeto do Contrato; 
(ii) bem como o fato de que a Glencore (e seus financiadores), para celebrar com a Companhia o 
Contrato, está se baseando na validade do Acordo de Acionistas da Companhia e na observância 
de suas cláusulas e condições pelos seus signatários; e (b) de aditivos contratuais ao contrato de 
compra e venda de minério de ferro de 20 de fevereiro de 2019 (conforme aditado por meio de 
uma carta de aditamento e renúncia datada de 12 de março de 2019, por um aditamento datado 
de 11 de julho de 2019 e por um aditamento datado de 16 de setembro de 2019), e ao contrato 
de venda e compra de minério de ferro de 16 de julho de 2020, nos termos previstos no Contrato 

'Aditivos"). A respectiva ata foi registrada na JUCEMG sob o nº 9865240, em 05 de janeiro de 
2023, e sua versão na integra está disponível nos websites: https;/Iri csnmineracao.com.br/ e 
https;//publicidadelegal.folha.uol.com.br/. 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
[Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira inscrita na JUCESP sob o nº 836, com escritório Rua Hipódromo, 1141, sala 
66, Mooca, São Paulo/SP, devidamente autorizada pelo Credor Fiduciario ITAÚ UNIBANCO SIA, inscrito no CNPJ sob nº 
60.701.190/0001-04, com sede na Praga Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São 
Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de bem imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação| 
e Outras Avencas de nº 10119028109, no qual figura como Fiduciante MARCELO ENRICO SANTOS PALMERO, CPF/MF nº 
195.553.888-30, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e| 
aos no dia 03 de fevereiro de 2.023, às 15h30min, à Rua Hipódromo, 1141, sala 6, Mooca; São Рашо. em 
RIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.671,62 (Quinhentos e Cinquenta e Gito Mil Seiscentos е 
Setenta e Um Reais e Sessenta e Dois Centavos), o imóvel objeto da matrícula nº 12,922 do 3º Cartório de Registro de 
Imóveis de Campinas/SP, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário constituido por: Prédio, respectivo 
етепо e quintal, a rua Francisco de Moraes Junior, 76, medindo em seu todo 10,00m de frente igual largura nos fundos, por 
[27 50m de ambos os lados, coma área de 275 00m, confrontando com os lote 10,12 e 22. Obs. Ocupado. Desocupação por 
Conta do adquirente, nos termos do art 30 dali 05147. Caso não haja [tari em primero Je, ca desde já 
designado o dia 13 de fevereiro de 2.023, às 15h30min, no mesmo horário e local para realização do SEGUNDO LEILÁ 
[com lance minimo igualou superior a R$ 279.335,62 (Duzentos e Setenta e Nove Mil Trezentos e Trinta е Cinco Reais e Oltenta 
e Um Centavo). Todos os horários estipulados neste edital, no ste do leiloeiro (www FrazaoLeiloes. com.br, em catálogos ou 
em qualquer outro veiculo de comunicação consideram o horário oficial de Brasilia-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s)será(ao) 
|comunicado(s) na forma do parágrafo 2*-Ado ап. 27 da lei 9.514/97, incluido pela lei 13.485 de 11/07/2017, das datas, horários 
e locais da realização dos lelões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, 
inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s} fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceros 
o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida 
[dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2-8 do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já 
tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leido. O envio de lances on-line sé dará exclusivamente através do site 
|www.FrazaoL eloes com br respeitado o lance minimo e o incremento minimo estabelecido, em igualdade de condições com 
os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencia, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor 
fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2 leilão. Os interessados em participar do leilão de modo 
on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoL elloes com.br, e se habiltar acessando a página deste leilão, clicando па 
opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do inicio do leião presencial, não sendo aceitas 
habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter ad corpus" е no estado de conservação em que se encontra 
[O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente 
pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor 
[iduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro 
correspondente a 5% sobre o valor do arremate. Atransferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária 
de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - 
Banco Central do Brasil As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, соп 
as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE AVAÍ 
- AVISO DE LICITAÇÃO 
CHAMENTO PÚBLICO Nº 001/2023 — EDITAL Nº 004/2023 
PROCESSO Nº 004/2023 — TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM 
OBJETO: O Municipio de Avai — Estado de São Paulo, por meio da Comissão Permanente 
de Licitações e Contratos, torna público para conhecimento dos interessados, que realizará 
CHAMADA PÚBLICA PARA LOCAÇÃO DE IMÓVEL PARA ATENDER AS INSTALAÇÕES E 
O FUNCIONAMENTO DE DIVERSOS SETORES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE AVAI E 
SECRETÁRIA MUNICIPAL DE SAÚDE – CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES 
NO ANEXO I. DATA DA REALIZAÇÃO: 02/02/2023. HORÁRIO DE INÍCIO DA SESSÃO: 
09h00min. LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO: Sala da Comissão de Licitações 
— Praça Major Gasparino de Quadros nº 460 — Centro — СЕР 16.680-000 — Telefone (14) 
3287-1134. A sessão será conduzida pelo Pregoeiro, com o auxilio da Equipe de Apoio. Os 
envelopes contendo a proposta e os documentos de habilitação serão recebidos na sessão de 
processamento logo após o credenciamento dos interessados. ESCLARECIMENTOS:Seção 
de Licitações, localizada na Praça Major Gasparino de Quadros nº 460 — Centro — CEP 
16.680-000 — Telefone (14) 3287-1134, e-mail: licitacao(Davai.sp.gov.br. Os esclarecimentos 
prestados serão disponibilizados na página da Internet: www.avai.sp.gov.br. 
AVAÍ, QUINTA - FEIRA, 19 de janeiro de 2023. А 
HELLEN FERNANDES RODRIGUES COELHO - PREFEITA MUNICIPAL DE AVAÍ 


( a PREFEITURA MUNICIPAL DE VOTORANTIM 
[ ) AVISO DE ABERTURA DE TOMADA DE PREÇOS N° 001/2023 
Por determinação da Prefeita Municipal, Senhora Fabiola Alves da Silva Pedrico, 
acha-se aberta a TOMADA DE PREÇOS nº 001/2023, tipo MENOR PREÇO 
GLOBAL, objetivando a “Contratação de empresa especializada para obra de construção civil 
e revitalização do Parque da Cachoeira”. ENTREGA DOS ENVELOPES: 07/02/2023 até às 
10:00 horas. ABERTURA DOS ENVELOPES: 07/02/2023 às 10:00 horas. VALOR ESTIMADO: 
R$ 1.805.902,64 (Um milhão, oitocentos e cinco mil, novecentos e dois reais e sessenta e 
quatro centavos). Edital completo à disposição, a partir do dia 23/01/2023, através do site: 
www. votorantim.sp.gov.br, no link Licitação. Não será fornecida cópia via e-mail 
As informações poderão ser obtidas com a CPL no endereço acima, ou pelo telefone (15) 
3353-8533, Ramal 8586 e 8729, no horário das 09:00 às 16:00 horas. Votorantim, 19 de 
janeiro de 2023. Fabiola Alves da Silva Pedrico - Prefeita Municipal. 


CONCURSO Nº 002/2022 - REABERTURA DE PRAZO. 
Objeto: “Seleção técnica para premiação de projetos, que visem à realização e execução de 
atividades artístico-culturais". Tendo em vista a necessidade de retificação da quantidade e 
valor da premiação item 3 do edital do referido Concurso, fica determinado a prorrogação 
de prazo do mesmo. As inscrições estarão abertas até 10 de março de 2022, até as 10h00. 
O edital RETIFICADO estará disponível aos interessados no site: www.votorantim.sp.gov.br, 
no link “Licitação”, a partir do dia 23 de Janeiro de 2022. Votorantim, 19 de Janeiro de 2023. 
Fabiola Alves da Silva Pedrico - Prefeita Municipal. 


2 SÁBADO, 21 DE JANEIRO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO * * ж 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE BASTOS 


TERMO DE RETIFICAÇÃO DO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 097/2022; 
O prefeito do município de Bastos toma público a RETIFICAÇÃO do Edital do P.E.R.P. 097/2022, 
alterando o quantitativo dos lotes::27e 50, e o quantitativo/descritivo do lote 51.0 Termo de Retificação 
completo estará disponível no site www.bastos.sp.gob.br bem como na plataforma BLL no link www. 
bll.org.br . A sessão pública do presente Pregão será realizada no dia 03/02/2023 no mesmo horário 
descrito anteriormente. Bastos/SP, 20.01.2023. Manoel Ironides Rosa. Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CACONDE 
AVISO DE LICITAÇÃO Pregão Presencial n.º 001/2023 Procedimento Licitatório n.º 0013/2023 Toma público Objeto: 
para a CONTRATAÇÃO DE SHOW DE MARCHINHA DE CARNAVAL E AXÉ PARA AS FESTIVIDADES DO CARNAVAL 2023. Maiores 
informações poderão ser obtidas na sede da Prefeitura Municipal, onde poderá ser retirado o edital па íntegra, no horário de 
expediente (das OBhOOmin às 11h00min e das 13h00min às 17h00min) de segunda a sexta-feira, na página eletrônica www. 
caconde.sp.govbr, bem como pelo telefone (19) 3662-7199. A sessão pública de abertura, análise e julgamento da presente 
licitação ocorrerá dia 02 (doi) de fevereiro de 2023, onde as propostas serão recebidas, analisadas e julgadas no prazo legal 
João Filipe Muniz Basili - Prefeito. 


[Edital de Citação. Prazo de 20 dias. Processo nº 0714468-28.2007.8.26.0229. A ММ. Juiza de Direito da 2° Vara Civel, do| 
Foro de Horto lándia, Estado de São Paulo, Dra. Cinthia Elias de Almeida, na forma da Lei, etc. Faz sa ber a(o) Espolio бе| 
Luiz Caetano Sanfelice, Espólio, com Gilda Fornaza Sanfelice, pai Natal Angelo Sanfelice, mãe Angelina Apolar, Nascido! 
Nascida 02/02/1917, com endereço à Praca 8 de Abri, 75, Centro CEP13600-085, Araras-SP, que Ihe foi proposta uma ação бе| 
Procedimento Comum Civel por parte de Allan Di Cesar Petinati e outro, alegando em sintese: Adjudicação Compulsória. En 
contrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi deter minada a sua Citação, por Edital, para os atos е termos da ação proposta| 
e para que, no prazo de 15(quinze)dias, que {шга após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo| 
contestada a ação, o réu será considerado revel, casa em que será nomeado curador especial. бега o presente edital, por extrato, 
fixado e publica do na forma da lei NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Hortolândia, aos 10 de novembro de 2022 


; PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARULHOS 
A^ DEPARTAMENTO DE LICITACOES E CONTRATOS 


EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS PROCESSO Nº 1001083752020.26.0082, OUR ММ. Jung] de Direto da Vara Única, do Foro 
de Itatinga, Estado de São Рашо, Dra DIOGO DA SILVA CASTRO, ra forma da Leí, er. FAZ SABER alo] MARCIO JOSE PAIS DE CAMARGO, 
CPF 27365615893, atnga- S ue e foi pogosta uma ação de ontória por parte de SEM PARAR INSTITUIÇÃO DE PAGAMENTO LTDA, alegando. 
em sintese: O Requerente é prestador de serviço automáio de pagamento de estacionamento e de pedágios com passagem rápida, denominado SEM 
PARARMIA FÁCIL O servo ё prestado mediante prévia contratação, na qual o contratante, após preencher um cadastro com seus dados cu de sua 
empresa, recebe pessoalmente ou em seu ente nte o reconhecimento do veiculo 
cadastrado, registrando a pas ação, qual seja, o pagamento 
da fatura mensal por meio de débito automático na contratual do Contratante 

sistema SEM PARAR ё manter saldo em sua conta corrente bancária já qu 
потегао sufinte para a quitação dos valores devidos em razão das ps: 
Fatra 19 


tematva 
perar seu c cido de honorários ahocai 
importinca de R$ 7.391 60. Dá-se á causa o valor de R$ 7.301,60 ste mil bezenos e noventa e um reais e sessenta centavos) E, encontr 
bo réu em lugar incerto е no sabido, fi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos е termos da ação proposta e para que, no prazo de 
15 as, que furd após o decurso do prazo do presente edal, efetuar o pagamento. Ainda no prazo de 15 dias, poderá o ru, independentemente de 
prévia garanta do juizo e nos mesmos autos, opor embargos: Decorido o prazo sem apresentação de embargos à monilia. será nomeado curador 
espera Ser o presente dil publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de tanga, aos 11 de novembro de 2022. ыы 


GUARULHOS | A Prefeitura de Guarulhos, através do Departamento de 

Licitações e Contratos, torna público: REPROGRAMAÇÃO 
DE CERTAME:PE28/23 PA60508/22 menor preço com reserva para Me/ 
Epp e Mei visando registro de preços de cortes de frango Abertura:02/02/23 
8:30 Disputa:9:30.0 edital poderá ser obtido no site www.guarulhos.sp.gov. 
br no link:Licit. Ag. 


FUNDAÇÃO DE APOIO AO ENSINO, PESQUISA E ASSISTÊNCIA 
DO HOSPITAL DAS CLINICAS DA F.M.R.P.U.S.P. 
RETIFICAÇÃO DA CHAMADA PÚBLICA Nº 01/2023 
Credenciamento de empresas de serviços médicos para o HOSPITAL DAS CLÍNICAS DE BAURU, as 
solicitações de credenciamento deverão ser realizadas no periodo de 21/01/2023 a 26/01/2023, por 
meio do site WWM.FAEPA.BR. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE LUIZIÂNIA - SP 
Comunica aos interessados a realização de TOMADA DE PREÇO nº. 001/2023 - Processo nº. 006/2023 - Edital nº 
001/2023 - OBJETO: EXECUÇÃO DE OBRAS DE RECAPEAMENTO ASFÁLTICO, RAMPAS DE ACESSIBILIDADE E SINALIZA. 
ÇÃO МАНА. MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS (menor preço global). ENCERRAMENTO: 07/02/2023 às 08h30. Abertura 
dos envelopes: 07/02/2023 às 08h35. 0 Edital completo no site da Prefeitura e demais informações no Setor de Compras 
e Licitações, de segunda à sexta-feira das 08h00 às 11h00 e das 13h00 às 16100. Luiziánia - SP, 20 de janeiro de 2023 
= Rogélio Cervigne Barreto - Prefeito Municipal. 


PREFEITURA DA ESTANCIA TURÍSTICA 
DE SÃO ROQUE 


RESUMO DE EDITAL - CP 001/2023 - Concessão mediante outorga onerosa 
dos serviços cemiteriais, funerários, velórios e de cremação envolvendo a 
gestão, operação, manutenção, exploração, revitalização e expansão dos 
cemitérios públicos municipal do município da Estância Turística de São Roque, 
para 01 (uma) empresa em caráter de exclusividade. Encerramento às 09h00 
horas do dia 27/02/2023. O edital encontra-se a disposição a partir do dia 
24/01/2028, no site www.saoroque.sp.gov.br 


DIRETORIA DE ENSINO - REGIÃO DE GUARULHOS NORTE 
AVISO DE RETOMADA DE ETAPA - PREGÃO ELETRÔNICO nº 010/2022 (Processo SEDUC- 
PRC-2022/59421). A Diretoria de Ensino Região Guarulhos Norte comunica a todos os licitantes 
que será retomada etapa do pregão eletrônico em epigrafe, para o lote 02 em virtude do 
equivoco ocorrido no momento do direito de preferência, retomando-se o certame a partir da fase 
de negociação com as demais empresas participantes. Em decorrência, será reaberta a sessão 
pública dia 27/01/2023, às 09h00min para a Oferta de Compra 080278000120220C000107, na 
Bolsa Eletrônica de Compras do Estado de São Paulo – BEC, site www.bec.sp.gov.br 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 


DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 
AVISO DE RETIFICAÇÃO DE LICITAÇÃO 
Tomada de Preços n°. 017 jeto: Contratação de serviços de mão-de-obra qualificada com о 
fornecimento de materiais e equipamentos necessários visando à execução: LOTE | - obra de construção de um 
att no "Recanto Sao Francisco de Assis. LOTE |. pintura do prédio da EM EB. “Gibeto Leite Vi, e LOTE 
I - reforma do telhado do “Centro Administrativo”. Tendo em vista a necessidade da correção dos anexos do Edital 
supra. Em razão disso, as datas ficam redesignadas conforme a seguir: RECEBIMENTO DOS ENVELOPES: até 
às 09:00 horas do dia 09/02/2.023. ABERTURA DOS ENVELOPES: às 09:10 horas do dia 09/02/2.023. PRAZO 
PARA CADASTRO ou ATUALIZAÇÃO (CRC): até às 17:00 horas do dia 06/02/2.023. VISITA TÉCNICA: 23/01/2.023 
à 08/02/2.023. Dessa forma, fica retficado o referido EDITAL, memorial descritivo, quantitativos, plantas е demais 
elementos poderá sr retirado a partir do dia 23/1223. па Tesouraria do Centro Administrativo da Рита, sto 
à Avenida Hélio Vergueiro Leite, sine. - Jardim Universitário | - UniPinhal - Bloco G, nesta, mediante o recolhimento 
de RS 5.00, no horário das 090 as 1600 horas ou gratuitamente агау do site ula sp руз. Quaisquer 
informações poderão ser obtidas pelo telefone (19)3651-9699 ou pelo e-mail: ictacoes saude (pinhal sp .govbr. 
Espírito Santo do Pinhal (SP), 20 de janeiro de 2.023. 
Márcio Antonio Ferreira - Diretor - Departamento de Administração. 
Valor da Publicação R$ 110,00. 


(DU 


AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO REFERENTE AO 
PREGÃO PRESENCIAL N.º 70/2022 
A Prefeitura Municipal de Divinolândia torna público aos interessados a REABERTURA da Licitação 
70/2022, cujo objeto é REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATA- 
ÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO MENSAL DE CONCE 
TRADOR DE OXIGÊNIO RESIDENCIAL E PORTÁTIL, APARELHO CPAP, BIPAP E COUGH AS- 
SIST. PARA A GERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE, INCLUINDO INSTALAÇÃO, MANUTENÇÃO 
E ASSISTÊNCIA TÉCNICA DA EMPRESA COM REGISTRO NA ANVISA, fica designada a sessão 


713 


¡OLANDI 


о Pregão Presencial n 


pública de abertura, análise e julgamento da presente licitação para o dia 02 (dois) de Fevereiro de 2023, 
onde as propostas serão analisadas e julgadas no prazo legal 

Maiores informações poderão ser obtidas na sede da Prefeitura Municipal, onde poderá ser retirado o 
edital na integra, no horário de expediente (das 08h00min às 11h00min e das 13h00min às 17h00min) de 


ida a sexta-feira, na página eletrônica www.divinolandia.sp.gov.br, bem como pelo telefone (19) 
3663-8100 ramal 230. 


Publique-se 


Antônio de Pádua Aquisti 
Prefeito Municipal. 


Edital de Convocação: SINDICATO DOS TRABALHADORES DOMÉSTICOS DE CATANDUVA E 
REGIÃO (STDCR), inscrito no CNPJ sob n° 01.173.435/0001-09, por sua presidente no uso de suas 
prerrogativas legais e estatutárias, convoca a todos os Empregados e Trabalhadores Domésticos 
dos municipios de, São José do Rio Preto, Pindorama, Santa Adélia, Ariranha, Palmares Paulista, 
Paraiso, Novaes, Catiguá, Tabapuã, Itajobi, Novo Horizonte, Marapuama, Urupês, Ibirá, Irapuã, 
Elisiário, Salles, São José do Rio Preto e Catanduva, associados ou não do sindicato, para 
participarem da AGE na forma do Art. 612 da CLT, que será realizada em 26/01/2023 às 09:00hs em 
primeira convocação, ou uma hora após em segunda convocação com o quórum presente, na Sede 
do Sindicato na Rua Pernambuco , 620 - Centro, Catanduva/SP, para deliberar sobre a seguinte 
ordem do dia: a) Elaboração e aprovação da Pauta de Reivindicação da categoria profissional 
convocada, cuja data base é 01.03.2022; b) Delegação de poderes ao Sindicato Profissional, para 
entabular negociações coletivas com os Sindicatos Patronais (Sedesp e Sedcar), ou diretamente 
com os empregadores domésticos, e, caso necessário, instaurar Dissídio Coletivo perante o TRT; 
c) Deliberação, fixação e aprovação do percentual de desconto das Contribuições e mensalidades 
associativas, que visam a manutenção do sindicato e o custeio dos trabalhos desenvolvidos pela 
entidade sindical profissional em prol de seus representados (nos termos legais, o prazo para 
apresentação de carta de oposição serão de 30 dias corridos, contados a partir da data base); 
d) Assuntos gerais. Catanduva, 20/01/2021 Maria Amélia Pereira De Souza- Presidente. 


EQUATORIAL ENERGIA S.A. 
CNPJ/ME nº 03.220.438/0001-73 
Companhia Aberta 
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
REALIZADA EM 30 DE DEZEMBRO DE 2022 
CERTIDÃO. JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO MARANHÃO. Certifico 
registro em 11/01/2023, sob o nº 20230026168. Carlos André de Moraes 
Pereira - Secretário-Geral - JUCEMA. 


-equatorial 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 

Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leloeira inscrita na JUCESP sob a nº 836, com escritório Rua Hipódromo, 1141, sala 
68, Mooca, São PaulofSP, devidamente autorizada pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, inseto no CNPJ sob n°! 
60.701.19010001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de 520 
Paulo/SP. nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de bem imóvel Financiamento com Garantia de Alienação e 
Outras Avencas den 10129232402, no qual fgura como Fiduciante WELLINGTON FERREIRA SILVA DE OLIVEIRA, CPF/MF 
nº 124027 918-37, e sua mulher EVELINE DE SOUSA SILVA OLIVEIRA, CPF/MF nº 222 153 718-11, levará a PÚBLICO 
LEILÃO de modo Presencial е On-line, nos termos da Lei n° 0514197 artigo 27 e parágrafos, no dia 03 de fevereiro de 2.023, 
às 15h30min, à Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance minimo igual ou 
superior a R$ 1.006.050,70 (Um Miháo Seis Mi Cinquenta Reais e Setenta Centavos), o imóvel objeto da matricula nº 
170.731 do Registro de Imóveis de Barueri/SP, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciárioconsiluido por: 
Apartamento п 111, tipo “С” localizado no 11° pavimento da Tore 5-- Rouxinol, integrante do empreendimento denominado 
"Condominio Parque Ваил”, situado na Rua Wemer Goldberg, nº 77 esquina com a Estada dos Romeiros, nº 956, no lugar 
denominados “Via Dom José” по Distrito, municipio e comarca de Baruer/SP que assim se descreve: possuia área privativa de 
105 400m área comum de 93 438m' (coberta de 75 630m?+ descoberta de 17, 808m3), 8 incluida a área correspondente a 02| 
vagas de garagem, localizadas na garagem coletiva, perfazendo a área total de 198 836m, correspondendo a ração ideal de 
0,1238 ou 0 001238 no terreno e nas demais coisas de uso e propriedade comum, com área total edificada de 181, 020m Obs. 
Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei à 514/87. Ónus do imóvel: Consta Ação de! 
Execução de Título Extrajudicial, processo nº 1005658-22.2016.8.26.0068 (Av.07) Caso não haja licitante em primeiro leilão. 
fia desde já designado o dia 13 de fevereiro de 2023, às 15h30min, no mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO | 
LEILÃO, com lance minimo igualou superiora R$ 555.189,77 (Quinhentos e Cinquenta Cinco Mi Cento е Oitenta Nove Reais 
e Setenta e Sete Centavos). Todos os horários estipulados neste edil, no st do leiloeiro (www FrazaoLeiloes com br, em 
catálogos ou em qualquer outro veiculo de comunicação consideram a horário oficial de Braslia-DF. O(s) devedores) 
fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2°-Адо ап. 27 da lei9.514/97, incluído pela lei 13.485 de 11/07/2017, 
das datas, horários e locais da realização dos lees fduciris, mediante correspondencia dirigida aos endereços constantes 
do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fduciante(s) adquirir sem concorrência de 
terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo о seu direito de preferência em 1° ou 2º llo, pelo valor da divida, 
acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2-8 do mesmo artigo, ainda que, outros interessados 
já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-ine se dará exclusivamente através do se 
www.Frazaol elloes.com br, respetado o lance minimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os 
participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leo, com exceção 

fduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em * 2º eio. Os interessados em participar do le 
line, deverão se cadastrar no ste wu FrazaoLeiloes соту, е se habiitar acessando a página deste leilão, clicando na ордо 
HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do inicio do leilão presencial, não sendo aceitas habitações após 
esse prazo. À venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. О proponente 
prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro 
onada ao não exercicio do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para 
efetuar o pagamento, por meia de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% 
Sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do 
arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do 
Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula о Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alierações 
introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. (НР 2053-04) 


vencedor por meia de lance on-line ou presencial te 
acerca da efetiva arrematação do imóvel condi 


AGRÍCOLA MANTIQUEIRA S.A. 
CNPJ/MF nº 30.657.295/0001-34 - NIRE 35 300517521 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
A Diretoria da AGRÍCOLA MANTIQUEIRA S.A. com sede na Estrada Vicinal Alberto Bartholomei- 
Bartho-Sítio São José II-Bairro Albertáo, Comarca de Espirito Santo do Pinhal, Estado de São Paulo, 
inscrita no CNPJ sob nº 30.657.295/0001-34, convoca todos os acionistas para a Assembleia Geral 
Extraordinária, que se realizará no dia 28 de Janeiro de 2023, às 08:30 em primeira convocação 
е às 09:00 em segunda convocação, presencialmente na sede da Associação Comercial e 
Empresarial de Espírito Santo do Pinhal, localizada na Rua Benedito Forni, nº 40, em Espírito Santo 
do Pinhal - SP, com a seguinte ordem do dia: 1) Análise, discussão e deliberação da proposta da 
diretoria para captação de financiamento no valor de R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais); (2) 
Deliberação sobre preço, rateio e re-rateio entre os acionistas, das ações disponibilizadas pela 
companhia para financiamento da segunda fase do plano de investimentos aprovado na Assembleia 
Geral Ordinária do dia 12/03/2022, correspondente a 4.150.944 novas ações ao valor nominal de 
R$ 1,06 cada ação, totalizando captação de investimento no valor de R$ 4.400.000,64 (quatro 
milhões, quatrocentos mil reais e sessenta e quatro centavos); (3) Emissão de 339.623 novas 
ações adicionais ao plano de investimento, ao preço de R$ 1,06 cada ação, para aquisição pelos 
acionistas. (4) Discussão sobre assuntos gerais de interesse da companhia. Informações Gerais: 
As Assembleias instalar-se-ão em primeira convocação estando presentes 100% dos acionistas, е 
em segunda convocação com a presença de acionistas que representem, no mínimo, um terço do 
capital com direito a voto. 
Espírito Santo do Pinhal, 16 de Janeiro de 2023. 


AGRICOLA MANTIQUEIRA S.A. 


Sinésio Nicoleti 
Diretor Financeiro 


Humberto Cesar Carrara Neto 
Diretor Executivo 


Edital de Registro de chapa 
Ficam os associados do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e 
de Material Elétrico de Botucatu, Lençóis Paulista, Avaré, Itatinga, Bofete, Pardinho, São Manuel 
e Areiópolis informados de que houve o registro de uma segunda chapa, nos termos do acordo no 
processo 124906820225150025 para participar das eleições sindicais, que ocorrerão nos dias 8 e 
9/02/2023, denominada Chapa 2-, composta pelos seguintes associados: Diretoria: Presidente: 
Marcos Alexandre Barbosa, Vice-presidente: Cleomar Verissimo de Oliveira, Secretário Geral: 
Rodrigo Cesar Trindade, 1º Secretário: Severino Soares da Rocha, Tesoureiro Geral: Marcio 
Ribeiro Machado Franco, 1º Tesoureiro: Rafael Descote Lopes; Suplentes João Moreira da Silva, 
Marcos Roberto Moço, Juliana Nunes de Aguiar, Thierry Augusto dos Santos, Osvaldo Moreira de 
Souza Junior; Conselho Fiscal: Conselheiros: Anderson Correa, Fabio de Souza Vicente, Reinaldo 
Granja Monteiro; Suplentes: Ederson Ricardo de Oliveira, Marcos Eduardo de Oliveira, Rubens da 
Costa; Delegados do Conselho de Representantes: Delegados: Carlos Alberto Donisete Caserta, 
Fernando Cesar Dalcero dos Santos, Diego Rodrigo dos Santos Anacleto e Rosana Cristina Pereira. 
Fica aberto o prazo de 5 dias para oferecimento de impugnações (até o dia 27/01/2023), nos termos 
do estatuto social). Luiz Cláudio Guimarães da Silva, presidente. Botucatu, 21/01/2023, 


GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO - SECRETARIA DO MEIO 
& AMBIENTE - FUNDAÇÃO PARA A CONSERVAÇÃO E A PRODUÇÃO 
FLORESTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 
EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO nº Е-001/2023 
Encontra-se aberta na Fundação para Conservação e a Produção Florestal do Estado de São 
Paulo, a licitação na modalidade de Pregão Eletrônico n°. E-001/2023 - Processo Digital 


FF.008669/2022-37 para a PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE PLANEJAMENTO E INTERVENÇÃO 
EM TRILHAS EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO GERIDAS PELA FUNDAÇÃO FLORESTAL, A 


PARTIR DOS ESTUDOS TÉCNICOS E PROJETOS BÁSICOS ELABORADOS PELA FUNDAÇÃO 
FLORESTAL. A abertura das Propostas dar-se-á no dia 03/02/2023 às 09:00 horas, no site 
www.bec.sp.gov.br, Oferta de Compra nº 2611012604520230C00001. As propostas serão 
recebidas no site a partir do dia 23/01/2023. 

Os interessados poderão consultar o Edital completo nos sites http:/www.fflorestal.sp.gov.br; 
https/www.imprensaoficial.com.br/; — http/www.bec.sp.gov.br. Qualquer dúvida ou 
esclarecimento deverá ser encaminhado pelo site http://www.bec.sp.gov.br, e será respondido по 
mesmo 

PARECER АЈ Nº 052/2023 (12/01/2023) 


Cogna Ed ucação S.A. 

CNPJ/ME nº 02.800.026/0001-40 - NIRE 31.300.025.187 - Companhia Aberta 
Ata da 211º Reunião do Conselho de Administração Realizada em 20 de Janeiro de 2023 
Data, Hora e Local: Em 20 de janeiro de 2023, às 10:00 horas, na sede social da Cogna Educação S.A. 
("Companhia"), localizada na Cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, na Rua Claudio Manoel, 
6, 13º Andar, Sala 01, Bairro Vila Paris, CEP 30.140-100. Convocação e Presença: Dispensada a 
convocação em razão da presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração da 
Companhia. Parte dos membros do Conselho de Administração participaram da reunião remotamente, na 
forma do artigo 17, 1º, do Estatuto Social. Mesa: Presidente: Rodrigo Calvo Galindo; Secretário: Leonardo 
Augusto Leão Lara. Ordem do Dia: Deliberar sobre as seguintes matérias (1) retificação das deliberações 
tomadas na Reunião de Conselho de Administração da Companhia, realizada em 16 de dezembro de 2022, 
às 10:00 horas, arquivada perante a Junta Comercial do Estado de Minas Gerais ('JUCEMG") em 19 de 
dezembro de 2022, sob o nº 9817883 (“RCA”), a qual aprovou a realização da 9º (nona) emissão de 
debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, em série única, da Companhia, 
no valor total de R$ 500.000.000,00 (quinhentos milhões de reais) (“Emissáo" e “Debêntures”, 
respectivamente), as quais serão objeto de distribuição pública com esforços restritos de distribuição, nos 
termos da Instrução da Comissão de Valores Mobiliários ("CVM") nº 476, de 16 de janeiro de 2009, conforme 
alterada (Instrução CVM 476") e demais leis e regulamentações aplicáveis ("Oferta Restrita"), para alterar 
(a) o item “Destinação dos Recursos” prevista na alínea |, (g) da RCA; (b) o item “Colocação e Procedimento 
de Distribuição” prevista na alínea |, (o) da RCA; (c) o item “Datas de Pagamento da Remuneração” prevista 
na alínea |, (u) da RCA; e (d) o item “Resgate Antecipado Facultativo Total" prevista na alínea |, (w) da RCA, 
nos termos do item “Deliberação” abaixo; (И) ratificação de todas as demais deliberações tomadas na RCA 
não expressamente alteradas por esta reunião; (Ш) autorizar a diretoria da Companhia, ou seus 
procuradores, a praticar(em) todos os atos necessários e/ou convenientes necessários à implementação e 
formalização das deliberações acima mencionadas, incluindo, mas não se limitando, à realização, 
formalização, aperfeiçoamento ou conclusão da Emissão e/ou da Oferta Restrita, bem como a celebração, 
de todos os contratos e/ou instrumentos, que se fizerem necessários à implementação da Emissão e da 
Oferta Restrita e seus eventuais aditamentos; (IV) ratificar todos e quaisquer atos já praticados pela diretoria 
da Companhia ou por seus procuradores, para a consecução da Emissão e/ou da Oferta Restrita; e 
(V) aprovar a reeleição da Diretoria Estatutária da Companhia para um novo mandato de 2 anos. 
Deliberações: Após exame e discussão das matérias constantes da ordem do dia, os membros do 
Conselho de Administração, por unanimidade de votos e sem quaisquer ressalvas ou restrições, deliberaram 
о quanto se segue: (1) Retificar os seguintes itens de deliberações da RCA, de forma a: (a) Alterar o item 
“Destinação dos Recursos" prevista na alínea |, (g) da RCA, para constar a seguinte redação: *(g) Destinação 
dos Recursos; Os recursos líquidos captados por meio da Emissão serão destinados para alongamento do 
passivo financeiro da Companhia e reforço de capital de giro da Companhia;" (b) Alterar o item “Colocação 
e Procedimento de Distribuição” prevista na alínea |, (o) da RCA, conforme segue: “(о) Procedimento de 
Distribuição: As Debêntures serão objeto de distribuição pública, com esforços restritos de distribuição, nos 
termos da Instrução CVM 476, sob regime de garantia firme de colocação para a totalidade das Debêntures, 
nos termos do “Contrato de Coordenação, Colocação e Distribuição Pública, com Esforços Restritos, sob o 
Regime de Garantia Firme de Colocação, da 9º (nona) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis 
ет Ações, da Espécie Quirografária, em Série Única, da Cogna Educação S.A”, a ser celebrado entre a 
Companhia e o Coordenador Líder (“Contrato de Distribuição”), com a intermediação de instituição 
integrante do sistema de distribuição de valores mobiliários (“Coordenador Líder”). O plano de distribuição 
será fixado pelo Coordenador Líder, em conjunto com a Companhia, levando em consideração suas 
relações com investidores e outras considerações de natureza comercial ou estratégica do Coordenador 
Líder e da Companhia ("Plano de Distribuição nos termos do Contrato de Distribuição e da Escritura de 
Emissáo;" (c) Alterar o item “Datas de Pagamento da Remuneração” prevista na alínea |, (u) da RCA, 
conforme segue: “(u) Datas de Pagamento da Remuneração: Ressalvadas as hipóteses de liquidação 
antecipada da totalidade das Debêntures em razão da ocorrência de seu resgate antecipado e/ou do 
vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, conforme os termos previstos na 
Escritura de Emissão, a Remuneração será paga semestralmente, sem carência, a partir da Data de 
Emissão, nas datas previstas na Escritura de Emissão (cada uma das datas, “Data de Pagamento da 
Remuneracáo");" (d) Alterar o item “Resgate Antecipado Facultativo Total" prevista na alínea 1, (w) da RCA 
conforme segue: “(w) Resgate Antecipado Facultativo Total: A Companhia poderá, a seu exclusivo critério, a 
partir da Data de Emissão, realizar o resgate antecipado facultativo da totalidade das Debêntures, com o 
consequente cancelamento de tais Debêntures, de acordo com os termos e condições previstos na 
Escritura de Emissão (“Resgate Antecipado Facultativo Total"). O valor a ser pago em relação a cada uma 
das Debêntures objeto do Resgate Antecipado Facultativo Total será equivalente ao Valor Nominal Unitário 
Debêntures, acrescido (1) da respectiva Remuneração, calculada pro rata temporis, desde a primeira Data 
de Integralização ou da respectiva Data de Pagamento da Remuneração imediatamente anterior, conforme 
o caso, até a data do efetivo pagamento do Resgate Antecipado Facultativo Total; e (2) dos Encargos 
Moratórios (conforme definido abaixo) devidos e não pagos até a data do referido resgate (“Valor do Resgate 
Antecipado”). Na hipótese de Resgate Antecipado Facultativo Total das Debêntures, a Companhia deverá, 
ainda, arcar com o pagamento de prêmio no valor de 0,30% (trinta centésimos por cento) ao ano, calculado 
conforme fórmula a ser prevista na Escritura de Emissão. Os demais termos e condições do Resgate 
Antecipado Facultativo Total seguem descritos na Escritura de Emissáo;” (Il) Retificar de todas as demais 
deliberações tomadas na RCA não expressamente alteradas por esta reunião. (Ш) autorizar a diretoria da 
Companhia, ou seus procuradores, a praticar(em) todos os atos necessários e/ou convenientes necessários 
à implementação e formalização das deliberações acima mencionadas, incluindo, mas não se limitando, à 
realização, formalização, aperfeiçoamento ou conclusão da Emissão e/ou da Oferta Restrita, bem como a 
celebração, de todos os contratos e/ou instrumentos, que se fizerem necessários à implementação da 
Emissão e da Oferta Restrita e seus eventuais aditamentos. (IV) ratificar todos e quaisquer atos já praticados 
pela diretoria da Companhia ou por seus procuradores, para a consecução da Emissão e/ou da Oferta 
Restrita. (V) reelegeram, nos termos do art. 23, parágrafo 2º, do Estatuto Social, os seguintes membros da 
Diretoria da Companhia para um novo mandato de 2 anos, com os poderes retroagindo a data de início em 
01/01/2023 e término em 01/01/2025 com os seguintes membros: Roberto Afonso Valério Neto - Diretor 
Presidente; Frederico da Cunha Villa - CFO e Diretor de Relações com Investidores; Leonardo Augusto 
Leão Lara - Diretor sem designação específica com a função de Diretor Jurídico; Rodrigo Menezes 
Cavalcanti, Diretor sem designação específica, com a função de Vice-Presidente de Experiência de Kroton; 
Leonardo Gomes de Queiroz - Diretor sem designação específica com a função de Vice-Presidente de 
Crescimento de Kroton e Rangel Garcia Barbosa, Diretor sem designação específica com a função de 
Vice-Presidente de Produtos de Kroton, declaram não estar incursos em nenhum dos crimes previstos em 
lei que os impeçam de exercer a atividade mercantil, estando ciente do disposto no artigo 147 da Lei nº 
6.404, de 15 de dezembro de 1976, os Conselheiros decidem ainda ratificar todos e quaisquer atos já 
praticados pela diretoria da Companhia ou por seus procuradores. Encerramento: Nada mais havendo a 
tratar, foi oferecida a palavra para quem quisesse fazer uso, como ninguém o fez, foi lavrada e lida a presente 
ata que, achada conforme e unanimemente aprovada, foi assinada por todos os presentes. Belo Horizonte, 
20 de janeiro de 2023. Mesa: Presidente - Rodrigo Calvo Galindo; Secretário - Leonardo Augusto Leão Lara. 
Membros do Conselho de Administração presentes: Juliana Rozenbaum Munemori, Nicolau Ferreira 
Chacur, Rodrigo Calvo Galindo, Walfrido Silvino dos Mares Guia Neto e Ângela Regina Rodrigues de Paula 
Freitas. Belo Horizonte, 20 de janeiro de 2023. Confere com original lavrado em livro próprio. Leonardo 
Augusto Leão Lara - Secretário. 


SINDICATO DOS CONDOMÍNIOS DE PRÉDIOS E EDIFÍCIOS COMERCIAIS, INDUSTRIAIS, RESIDENCIAIS E MISTOS INTER- 
MUNICIPAL DO ESTADO DE SÃO PAULO — Edital de Convocação — Assembleias Gerais Extraordinárias — O Presidente da 
entidade supra no regular exercício de suas atribuições legais, convoca todos os Síndicos, com exceção de "terceiriza 
dos", denominados “profissionais”, em Condomínios de Prédios e Edificios Comerciais Industriais, Residencias e Mistos 
do Estado de São Paulo, para participarem das Assembleias Gerais Extraordinárias, sendo uma a realizar dia 23/01/2023 
às 08h em 1º convocação (maioria absoluta), ou meia hora após no mesmo dia e local com qualquer número de Síndicos 
convocados presentes, na Rua Fortunato Faraone, 696, Jardim Girassol, Americana/SP, para dellDerarem sobre a seguinte 
Ordem do Dia: 1) promover negociação com o Sindicato dos Empregados representantes das respectivas categorias 
profissionais dos Vigilantes em Condomínios, com exceção dos municipios de Barueri, Apiai, Barra do Turvo, Cajati, Ca- 
nanéla, Carapicuiba, Eldorado, Iguape, liha Comprida, Iporanga, Itapevi, Jacupiranga, Jandira, Juquiá, Juquitiba, Miracatu 
Osasco, Pariquera-Açu, Registro, Ribeira, Santana de Paraiba, São Lourenço da Serra, São Miguel Arcanjo, Sete Barras, 
Taboão da Serra, Tapirai, Santos, Ubatuba, Caraguatatuba, la Bela, São Sebastião, Guarujá, São Vicente, Cubatão, Praia 
Grande, Mongaguá, Itanhaém, Peruíbe e Bertioga/SP, com data-base em 1º de janeiro, inclusive outorgar poderes ao 
Presidente desta entidade para representar a categoria em processo de Dissídio Coletivo; 2) Discussão e deliberação 
sobre os valores da contribuição assistencial e confederativa patronal a ser paga por todos os integrantes da categoria 
econômica. E a outra assembleia neste mesmo dia e local às 10h em 1º convocação (maioria absoluta), ou meia hora após 
com qualquer número de Síndicos convocados presentes, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1) Promover 
negociação com os Sindicatos dos Empregados representantes das respectivas categorias profissionais em Condomínios 
dos municipios de Agudos, Arealva, Avaí, Balbinos, Bariri, Barra Bonita, Bauru, Bernardino de Campos, Boracéia, Borbo- 
rema, Botucatu, Cabrália Paulista, Cerqueira César, Chavantes, Dois Córregos, Duartina, байа, Ipaussu, Itápolis, Lençóis 
Paulista, Macatuba, Manduri, Pederneiras, Piraju, Piratininga, Presidente Alves, Reginópolis e Torrinha, com data-base em 
1º de janeiro, inclusive outorgar poderes ao Presidente desta entidade para representar a categoria em processo de Dissi- 
dio Coletivo; 2) Discussão e deliberação sobre os valores da contribuição assistencial e confederativa patronal a ser paga 
por todos os integrantes da categoria econômica. Deverão comparecer exclusivamente os condomínios que se utilizem 
de segurança orgánica e para participar da Assembleia o Síndico deverá apresentar cópia autenticada da ata de eleição 
e posse devidamente registrada em Cartório. São Paulo/SP, 20 de janeiro de 2.023 — José Luiz Bregaida — Presidente. 
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DECISÃO ADMINISTRATIVA 
Recursos administrativos e contrarrazões apresentados ao 

PREGÃO PRESENCIAL Nº 121/2022 — Processo nº 11831-1/2022 

Após análise das razões de recurso apresentadas por parte das empresas COMERCIAL 
JOÃO AFONSO LTDA. (PA. nº 244-5/2023); e ALIMENTAR DISTRIBUIDORA DE 
E FRIOS EIRELI (PA. nº 274-7/2023), e, das contrarrazdes apresentadas pela 
empresa COMERCIAL MORAES ARARAS LTDA. (P.A. nº 585-1/2023), junto ao processo 
licitatório, modalidade Pregão Presencial nº 121/2022, que trata do REGISTRO DE PREÇOS 
para aquisição de CESTAS BÁSICAS MONTADAS, com a prestação dos serviços de seleção, 
acondicionamento, distribuição e controle dos itens, composta por gêneros alimentícios 
perecíveis, não perecíveis e carnes, destinadas aos Servidores Públicos Municipais ativos 
e inativos pertencentes à Administração Direta e Indireta do municipio de Jaboticabal; da 
manifestação apresentada pela Nutricionista do Município; do parecer técnico emitido pelo Setor 
Contábil, e, ainda, dos pareceres jurídicos, anexados aos autos, DECIDO pelo conhecimento 
dos recursos para, no mérito: NEGAR PROVIMENTO, ao recurso apresentado pela empresa 
COMERCIAL JOÃO AFONSO LTDA.: DAR PROVIMENTO ao recurso apresentado pela 
empresa ALIMENTAR DISTRIBUIDORA DE CARNES E FRIOS EIRELL Em г 
as contrarrazóes, apresentadas pela empresa: COMERCIAL MORAES ARARAS LTDA., 
DECIDO pelo seu conhecimento, para, no mérito, DAR-LHE PROVIMENTO, Publique- 


se esta deci os autos ao Pregoeiro, para 


o, dando ciência às recorrentes. Após, encaminhe- 
conhecimento e prosseguimento da marcha processual 
Cumpra-se. 
Jaboticabal, 20 de janeiro de 2023 
EMERSON RODRIGO CAMARGO - Prefeito 


Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Fabricantes de Peças e 
Pré-Fabricados em Concreto do Estado de São Paulo - SINDPRESP 
CNPJ: 62.263.637/0001-28 
Assembleia Geral Extraordinária - Edital de Convocação 
Ficam convocados todos os trabalhadores das empresas do Ramo de Fabricação, Montagem, Acabamento 
de Peças de Concreto, Estruturas Pré-Fabricadas em Concreto e Produtos de Cimento em geral em 
atividade no Estado de São Paulo, associados ou não (artigo 28, 8 5º, do Estatuto Associativo), 
a participarem das Assembleias Gerais Extraordinárias a serem realizadas nos dias: 30/01/2023 nos 
seguintes locais: Av. Dr. Campos Sales, 890 - 3º andar, Cj. 303 - Centro - Campinas - SP, 1º convocação 
às 08:00 hs; R. Tomaz Simon, 105 - Centro - Itu - SP, 1º convocação às 11:30 hs; Rua Dr. Almeida, 300 - 
Centro - Jundiaí - SP, 1º convocação às 14:00 hs; 31/01/2023 no seguinte local: Rua Pernambuco, 2.876 
- Redentora - São José do Rio Preto - SP, 1º convocação às 10:00 hs, 01/02/2023 no seguinte local: Rua 
Roberto Simonsen, 120 - 5º andar - auditório - 505 - Centro - S. Paulo - SP, 1º convocação às 09:00 hs; 
de acordo com as normas legais e estatutárias vigentes, a fim de discutir e votar a seguinte pauta: a) Pauta 
de reivindicações da categoria a ser encaminhada ao Sindicato das Indústrias de Produtos de Cimento 
do Estado de São Paulo - SINPROCIM, para negociação da Convenção Coletiva de Trabalho para o 
período de 01/03/2023 a 29/02/2024; b) Concessão de poderes ao Sindicato para manter negociações 
coletivas, celebrar acordos e convenções coletivas de trabalho e, sendo necessário, instaurar dissídio 
coletivo junto ao TRT/SP; c) Outorgar poderes de representação nas negociações como um todo; 
d) Deliberação e fixação da Contribuição prevista no artigo 8°, inciso IV, da Constituição Federal, e artigo 
513, alinea "e", da CLT, e na forma da lei, em função da representação nas negociações coletivas e para 
manutenção e custeio da organização sindical, a ser descontada de todos os trabalhadores da categoria 
profissional, sejam estes associados ou não; e) Autorizar que a presente Assembleia seja declarada em 
caráter permanente até a efetiva conclusão das negociações que venham a ser iniciadas; f) Assuntos 
gerais. Caso não seja atingido o quorum estatutário, as Assembleias serão instaladas em 2º convocação 
após 1/2 (meia) hora do horário marcado para início da assembleia em 1º convocação. 

São Paulo, 21 de janeiro de 2023. Jose Nunes da Silva - Presidente 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Presencial n.º 002/2022 — Proc. Adm. nº 015/2022 


OBJETO: Prestação de serviços continuados de Assistência Médica, de 
natureza clínica e cirúrgica, através de consultórios médicos, clínicas, 
pronto socorro, hospitais e serviços auxiliares de diagnóstico e terapia para 
atender a todos os servidores e aposentados do Município de Santana 
de Parnaíba, associados e os que vierem a se associar, bem como os 
seus dependentes, nas segmentações: pronto atendimento, atendimento 
ambulatorial, atendimento cirúrgico, internação hospitalar e atendimento 
obstétrico, por meio de rede credenciada/referenciada e própria, no 
Estado de São Paulo, e nos casos de primeiros socorros, com a cobertura 
emergencial em âmbito nacional, em conformidade com a Lei Federal nº 
9.656, de 03 de Junho de 1998, com as alterações posteriores e demais 
Regulamentações Complementares. DO EDITAL: O edital completo 
poderá ser consultado e/ou obtido a partir do dia 23/01/2023 na Caixa 
de Previdência e Assistência dos Servidores Municipais de Santana de 
Parnaíba, sito à Av. Marechal Mascarenhas de Moraes, 1283 — Ala C -Sitio 
do Morro — CEP: 06517-520 — Santana de Parnaíba — SP ou por meio do site 
http://prev.santanadeparnaiba.sp.gov.br/licitacao/. DATA DE ABERTURA: 
02/02/2023, às 10h00min na sala de licitações do Centro Administrativo 
Bandeirantes, cujo endereço integra o edital. 
Santana de Parnaiba, 20 de janeiro de 2023. 
DIRETORA PRESIDENTE DA CAIXA DE PREVIDÊNCIA 


|»: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 


A DEMOCRACIA 


É DEFENDIDA 


COM INFORMAÇÃO. 


FOLHA 


NÀO DÁ PRA NÀO LER. 


FOLHA DE S.PAULO + * * 
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TERMO DE HOMOLOGAÇÃO 
XEM CONCORRÊNCIA PÚBLICA N"013/2022 
Processo Administrativo nº 11578-9/2022 
Objeto: CONCESSÃO ONEROSA PARA PRESTAÇÃO E EXPLORAÇÃO DO SERVIÇO 
DE TRANSPORTE PÚBLICO COLETIVO DE PASSAGEIROS, MODALIDADES COMUM 
NO MUNICÍPIO DE JABOTICABAL. HOMOLOGO o parecer da Comissão Permanente 
le Licitações. exarado em favor da empresa: PARATY FRETAMENTO, TURISMO E 
RANSPORTE LTDA. no valor de outorga de RS205.002,00 (duzentos e cinco mil e dois reais). 
Jaboticabal, 20 de janeiro de 2023. 
EMERSON RODRIGO CAMARGO - Prefeito 


MUNICÍPIO DE SANTA ISABEL 


AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº 01/2023 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 94/2023 " 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA CONSTRUÇÃO 
DE PRONTO SOCORRO PEDIÁTRICO, NESTE MUNICÍPIO. DATA DE ABERTURA 
DOS ENVELOPES: 08/02/2023 ÀS 09H00. O edital licitatório e seus anexos poderão 
ser obtidos na Diretoria de Licitações e Contratos do Município de Santa Isabel, sito na 
Avenida República nº 530, 4º Andar, Centro — Santa Isabel/SP, das 08h00 às 17h00 ou 
Portal da Transparência: www santaisabel.sp.gov.br - link: Licitações e ainda no mural 
de avisos no térreo deste endereço. 


Processo Administrativo 020000025/2.023. Processo Licitatório 03/2.023. Pregão 01/2.023. 
Objeto: aquisição de combustiveis para veículos automotores, visando atender as 
necessidades da Frota Municipal, no exercício 2.023. Termo de Rerratificação: 1) Anexo 
| — Termo de Referência, item 2, onde se lê: 114.63 litros — Combustível, álcool etílico 
hidratado (etanol), uso automotivo, de acordo com a legislação vigente da ANP, leia-se 
114.630 litros — Combustível, álcool etílico hidratado (etanol), uso automotivo, de acordo 
com a legislação vigente da ANP; 2-) O prazo previsto para o recebimento dos envelopes 
Proposta e Habilitação, passa a ser às 09 horas do dia 02 de fevereiro de 2.023. 3- As 
demais cláusulas e condições permanecem inalteradas. Auriflama, 21 de janeiro de 2.023. 
Katia Conceição Morita de Carvalho-Prefeita. 


PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO MIGUEL ARCANJO 
EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA 
PAULO RICARDO DASILVA, Prefeito do Municipio de São Miguel Arcanjo, 
SP, no uso de suas atribuições legais e consoante ao que preceitua o Parágrafo 
Único, do Art. 48 da Lei Complementar 101/2000 — Lei de Responsabilidade Fiscal, 
torna público que realizará Audiência Pública para debater proposta de alteração 
no PPA, LDO e LOA, exercício 2023 de Autoria do Executivo, no local e data 
abaixo designados: DATA: 30 de janeiro de 2023 (segunda-feira). HORÁRIO: 
09:30 h (nove horas e trinta minutos). LOCAL: Plenário da Câmara do Município 
de São Miguel Arcanjo (Rua Manoel Fogaça, 805) 
Prefeitura do Município de São Miguel Arcanjo - SP, em 20 de janeiro de 2023. 
Paulo Ricardo da Silva - Prefeito Municipal 


n PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO MIGUEL ARCANJO 
1 PAULO RICARDO DA SILVA, Prefeito do Municipio de São Miguel Arcanjo, 
Afeto. SP, no uso de suas atribuições legais, COMUNICA que demonstrará e 
avaliará o cumprimento das metas fiscais do 3º quadrimestre de 2022, em Audiência 
Pública consoante ao que preceitua o Art. 48 da Lei Complementar 101/2000 — Lei de 
Responsabilidade Fiscal. DATA: 30 de janeiro de 2023 (segunda-feira). HORÁRI 
09:45 h. (nove horas e quarenta e cinco minutos). LOCAL: Câmara Municipal de São 
Miguel Arcanjo, Rua Manoel Fogaça, nº 806, centro, São Miguel Arcanjo/SP. 
Prefeitura do Município de São Miguel Arcanjo - SP, em 20 de janeiro de 2023. 
Paulo Ricardo da Silva - Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO CLARO 
AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 01/2023 
э. 01/2023 
Secretaria Municipal de Turismo. 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA MONTAGEM E DESMONTAGEM DE INFRA- 
ESTRUTURA E LOGÍSTICA DO DESFILE DE CARNAVAL 2023; Os ENVELOPES serão entregues 
na Secretaria Municipal de Compras até às 09h00min horas do dia 02.02.2023, ocorrendo credenciamento 
e sessão pública de lances; EDITAL disponível através do Site: http://licitacao.rc.sp.gov.br; 
GUILHERME PIZZIRANI - Secretário Municipal de Turismo. 
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TERMO DE HOMOLOGAÇÃO 
4 PREGÃO PRESENCIAL Nº 121/2022 
PROCESSO Nº 11831-1/2022 
REGISTRO DE PREÇOS visando a aquisição de CESTAS BÁSICAS MONTADAS, com 
a prestação dos serviços de seleção, acondicionamento, distribuição e controle dos itens, 
composta por géneros alimentícios perecíveis, não perecíveis e carnes, destinadas aos 
Servidores Públicos Municipais ativos e inativos pertencentes à Administração Direta e 
Indireta do município de Jaboticabal. HOMOLOGO todo o procedimento realizado pelo 
Pregoeiro e Equipe de Apoio. Homologada a adjudicação do objeto licitado, conforme segue: 
LOTE 1 - GÊNEROS ALIMENTÍCIOS NÃO PERECÍVEIS, a empresa COMERCIAL 
MORAES ARARAS LTDA. ao custo de R$214,20 por cesta, foi a vencedora; LOTE 2 — 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PERECÍVEIS, a empresa ALIMENTAR DISTRIBUIDORA 
DE CARNES E FRIOS EIRELI ao custo de R$23,40 por cesta, foi a vencedora e LOTE 3 
— CARNES, a empresa ALIMENTAR DISTRIBUIDORA DE CARNES E FRIOS EIRELI. 
ao custo de R$36,80 por cesta, foi a vencedora. 
Jaboticabal, 20 de janeiro de 2023 
EMERSON RODRIGO CAMARGO - Prefeito 


SECRETARIA NACIONAL DE POLÍTICAS SOBRE DROGAS — SENAD, 

EDITAL Nº 01/2023 - CONTRATO 74/2021/5P - ALIENAÇÃO ANTECIPADA - IMÓVEL URBANO 
A Secretaria Naciona) де Fotticas Sobra Drogas - SENAD, c/ apoio da Estrutura Organiz. do Estado de São Paulo, 
neste ato repres. ру Comissão Perm, da Avakacão e Alenacdo de Bans, torna público que Leilão, dla 16/02/23, 
le/ encerramento às 15h, p/ ste www,gilsonieifoes.com.br, p/ maior lance, p/ venda do поне! (constitui ol 
ote discriminado nos anexos deste edial) Processo: 08129.010911/2021-43, Leiloeiro: GILSON KENITI| 
INUMARU, ру forca do contrato nº 74/2021. interessados devem se cadastrar no ste supra c/ 48h del 
antecedência da saldo, O bem sera letoado c/ se encontra, W garantia. O Leiloeiro, SENAD € CPAAB/SP ndo 50 
|esporsabázam py eventuais erros tipográficos que venham ocorrer neste estal, vendo de inteira responsabaidade. 
joo arrematante verificar о estado de conserva e suas especificações. No ato da arema 

al, veri emitida Guia de Depósito Judicial, р/ imediato recoitvmerro bancano, no valor de 10% d 
a titula de caução, e, por mex de trans? bancana/PIX, o arrematante realizará o pta de 5% relativos 
Масео, totais. o pata de 15% da arrematação do пон. À descrição dos beris sa sujeita » esclarecimento no 
[curso do едо, na fase de lances умт, n/ eliminação de distorções, acaso verificadas. Informações ad 
[serão prestadas p/ comissão permanente de avaliação e ah de bens 
contato glsonteilors,com be e leioes.srspibnt gem. br, e em horária cem, p/ tel: 080-707-9139 c/ o Lei 
[Pub Oficial Gison Kenim inuzmaru. O presente edital, bem como seus anexos, encontram-se disponivels| 
Ina integra no site supramencionado, 530 Pocio/SP. 29/11/22. 

Comissão Permanente de Avaliação e Alienação de Bens do Estado de São Paulo 
Portaria ri 2283 de 19/04/2022 
Amanda Alves Bortoloti — Presidente da Comissão 


nação atraves: dos е 


|! Prefeitura de 
SOROCABA 


A Prefeitura de Sorocaba, toma público às licitantes participantes do Pregão Presencial 
007/202022 - CPL 717/2022, destinado a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALI- 
ZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE VIGILÂNCIA PARA A REDE MUNICI- 
PAL DE ENSINO, que as empresas: PROSHIELD TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS 
LTDA, WORKS CONSTRUÇÃO E SERVIÇOS LTDA e C.S TRANSPORTES SERVIÇOS 
E FACILITIES LTDA, entraram com Recurso Administrativo contra a decisão da Pregoeira 
em inabilita-las. Diante do exposto fica aberto o prazo de 03 dias úteis para contrarrazões, In- 
formações pelo site: https://bitly/3VJ32Zs. Sorocaba, 20 de janeiro de 2023. Aline Baradel 
Diniz - Pregoeira. 


Prefeitura Municipal de Jaboticabal - SP 
CONVOCAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL Nº 117/2022 
OBJETO: Registro de Preços para eventual aquisição de kit de Uniformes Escolares, 
compreendendo ainda o embalamento, transporte e entrega pessoal de tais kits, 
que serão destinados aos alunos da Rede Municipal de Ensino de Jaboticabal. Com 
referência ao Pregão em epígrafe, após a conclusão da análise técnica, o Pregoeiro vem 
CONVOCAR os interessados para realização da reabertura da Sessão Pública, a fim de 
proceder à abertura dos Envelopes nº 02, para julgamento dos documentos de habilitação, 
concessão da oportunidade de interposição de recurso administrativo e demais atos inerentes 
ao referido Pregão. Para tanto, o Pregoeiro comunica que a reabertura da Sessão Pública 
da referida licitação ocorrerá no dia 26 de janeiro de 2023 às 09:00, na Sala de Reuniões 
do Departamento de Gestão de Material e Patrimônio, sito na Esplanada do Lago “Carlos 
Rodrigues Serra” nº 160, bairro Vila Serra, no município de Jaboticabal/SP. 

Jaboticabal, 20 de janeiro de 2023. 
RAFAEL FERNANDES MODESTO HOMEM - Pregoeiro 


DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 

SOLD 1° LEILÃO: 13 de Fevereiro de 2023, a partir das 10h00min', 

Z LEILÃO: 15 do Fevereiro de 2023, a partir das 13h00min” 

À mM I. NM 

Alexandre Travas ll JUCESP n” 95! com escrtório na Av. Engenheiro Luis Carlos Bertini, 4 
pondo Taasan elpe o eser талу, Engenheiro у cados senini тре тола, ЕШ 
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pep Banco Santander (Brasil) SIA - CNPJ nº 90,400.888/0001-42, nos termos do Inst ri aqa 99 Uo 

reta PUB! ca, aldo em RU our p a T 205 5 PRPS 
ПТ 530 1088 tecido em 0411212019, conforme Av 10 da matricula, anes residen e dongla em Baena em neo do 

Falecimento do dicare, aqui representado pelas pessoas como nerdbtos & Ivenjerantes Giovanna Abrahão Bressan, 

TS atas Rotera sarna, СВАО Cesa Abrahão Bressan, CPR n 438 0584660 em Pre 
dão aluno аста} Em ance po mue ou seno a RS 1848 1011 mm, ventas s preta no Ti. 

Ed sum rea сот Soano Penido rena pos ies Sonia, о be conside pda Residencia 


5, 4º andar Edificio 


situada à Rua Diogo Fredy Fichman, 323, Loteamento. а Vie Р, com área dé terreno de 500,922 e área construida. 
dei es eme ema, es na nai A de Servera de Rage d ovs d Cola Con oe 
jade, processo п Dm 20: 5010002. endo como emissor da ordem, [ST Trbupal Superor do 


ROG consta Inispomil 
Taba Truta Regana do Trabalho da 1° Regiao -Rio de Janeiro Vara de Trabalho do Ro de janero Conforme Avo, 
pensa, Атени, atea do Dress. Dc Gr de orem 0106023 pua lendo ото ¿xequerte Banco сайа 
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lore els do n co do lo. ndera del 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 
COORDENADORIA DE ADMINISTRAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE SUPRIMENTOS E GESTÃO DE CONTRATOS 
CENTRO DE GESTÃO DE REGISTRO DE PREÇOS 

Abertura de Licitação Processo SAA-PRC-2022/17822 
O Senhor Chefe de Gabinete da Secretaria de Agricultura e Abastecimento comunica que 
se encontra aberto o pregão eletrônico SAA- CA n° 03/2023, destinado a CONSTITUIÇÃO 
DE SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE BUFFET, do tipo empreitada por preço unitário, com número de 
oferta de compra 1301020000120220C00082. A realização da sessão será na data de 
06/02/2023 às 10:00 horas, no sítio www.bec.sp.gov.br ou www.bec.fazenda.sp.gov.br, no 
Departamento de Administração situado à Praça Ramos de Azevedo, nº 254, Centro, CEP 
01037-912 - São Paulo/SP. O edital poderá ser consultado e cópias obtidas nos sítios 
www. bec.sp.gov.br e www.e-negociospublicos.com.br 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA 
DE ENERGIA ELETRICA DE CAMPINAS 


Prefeitura Municipal de Jaboticabal - SP 


COMUNICADO DE RESULTADO DE ANÁLISE TÉCNICA 

CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 02/2022 

PROCESSO Nº 8988-5/2022 
OBJETO: Recebimento da manifestação de interesse privado e para a divulgação a 
todos os potenciais interessados sobre intenção de reunir projetos, levantamentos, 
de direito privado que 
contribuam com questões de relevância pública para elaboração futura de projeto 
básico para celebração de concessão dos serviços relativos à operação de resíduos 
sólidos urbanos e da construção civil, incluindo a implantação e operação da 
infraestrutura apropriada. 
A Comissão Permanente de Licitações, comunica a todos os interessados, que recebeu da 
Comissão Especial de Avaliação do Chamamento Publico nº 02/2022, o resultado final 
da análise dos estudos técnicos apresentados pelas empresas: REÚSA CONSERVAÇÃO 
AMBIENTAL LTDA. e KAPPEX ASSESSORIA E PARTICIPAÇÕES EIRELI/ 
P4 CONCESSÕES CONSULTORIA EIRELI, no qual decidiu selecionar os estudos 
apresentados pela empresa REÚSA CONSERVAÇÃO AMBIENTAL LTDA. 
Jaboticabal, 20 de janeiro de 2023 
RAFAEL FERNANDES MODESTO HOMEM 

Presidente da Comissão Permanente de Licitações 


A Е Te 
Processo Digital nº: 1005790-41.2019.8.26.0564 Classe: Assunto: Execução de Título 
Extrajudicial - Contratos Bancários Exeqüente: BANCO BRADESCO S.A. Executado: AR 
Correa Me e outro EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS. PROCESSO Nº 1005790- 
141.2019.8.26.0564 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 7º Vara Civel, do Foro de São Bernardo do 
[Campo, Estado de São Paulo, Dr(a). FERNANDO DE OLIVEIRA DOMINGUES LADEIRA, na 
forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) AR CORREA ME, CNPJ 10.488.396/0001-11 e 
[ADRIANA ROCHA CORREA, CPF 179.935.858-56, que lhe foi proposta uma ação de| 
Execução de Título Extrajudicial por parte de BANCO BRADESCO S.A., para cobrança de 
R$ 38.312,65 (fls.234), oriunda da Cédula de Crédito Bancário Empréstimo - Capital de Giro 
nº 010.762.621 - Contrato nº 331/762621, de 20/03/2017. Estando as executadas em local 
lignorado, foi determinada a CITAÇÃO por edital, para que em 03 dias úteis, após os 30 dias 
supra, paguem o débito atualizado (caso em que a verba honorária será reduzida pela 
metade), sob pena de penhora, ou ofereçam Embargos em 15 dias úteis, facultado às 
executada neste prazo, reconhecendo o crédito do exequente e depositando 30% do 
valorem execução mais custas e honorários advocatícios, requerer o pagamento do restante 
[em06 parcelas mensais, acrescidas de correção monetária e juros de 1% ao mês. Não sendo 
contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador 
especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA | 
MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Bernardo do Campo, aos 10 de janeiro de 2023. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO - CAMPANHA SALARIAL 2023 
СЕВЕР - COOPERATIVA DE ELETRIFICAÇÃO RURAL DA REGIÃO DE S. J. DO RIO PRETO 
UNIÃO - COOPERATIVA DE SERVIÇOS ELÉTRICOS E DESENVOLVIMENTO 
POTENCIAL MANUTENÇÃO E COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS LTDA. 
POTENCIAL TRANSPORTES E SERVIÇOS LTDA. 
GLOBAL METAIS LTDA, 
METROWATT COMÉRCIO E MANUTENÇÃO LTDA. А 
MW SERVICE COMÉRCIO E MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS LTDA. EPP 
MEDRAL FABRICAÇÃO E COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS LTDA. 
FR ENGENHARIA LTDA. 
QUATIARA ENERGIA S.A. 
ENEL GREEN POWER VOLTA GRANDE S.A. 
STATE GRID BRAZIL HOLDING S.A. - STATE GRID (PPTE - PORTO PRIMAVERA TRANSMISSORA 
DE ENERGIA S/A) 
Pelo presente edital, а Diretoria Colegiada do SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA 
DE ENERGIA ELÉTRICA DE CAMPINAS representada pelo seu Presidente Claudinei Donizeti 
Ceccato, CONVOCA todos os trabalhadores das empresas abaixo lotados em todos os municípios 
que integram a sua base territorial, associados ou não, a participar das ASSEMBLEIAS GERAIS 
EXTRAORDINÁRIAS para deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: a) deliberação e aprovação 
da Pauta de Reivindicações a ser encaminhada à empresa; b) autorização para a diretoria do 
Sindicato firmar Acordo Coletivo de Trabalho com a empresa empregadora; c) Autorização para a 
diretoria do Sindicato requerer protesto judicial, bem como para instaurar processo de Dissídio 
Coletivo perante a Justiça do Trabalho; d) Aprovação e/ou Ratificação da Taxa Negocial e/ou 
Contribuição Assistencial; e) Aprovação de que a divulgação de futuras convocações e/ou consultas 
sobre a Campanha Salarial 2023 sejam feitas oficialmente através do site sinergiaspcut.com.br 


CIDADE DE 
SÃO PAULO 


CONVITES AUDIÊNCIAS PÚBLICAS 
A Secretaria Municipal de Urbanismo e Licenciamento convida para as Audiências Públicas Virtuais da Etapa 3 da 
Revisão Intermediária do Plano Diretor Estratégico. Nas oportunidades, a Minuta do Projeto de Lei será apresentada e 
debatida, e serão prestados esclarecimentos е colhidas contribuições. As audiências acontecerão nas seguintes datas: 
Audiência Pública Virtual 
31 de janeiro de 2023 - 19 horas 
Plataforma eletrônica - Microsoft Teams 
Link: https teams microsoft comilmeetup-join/19%%3ameetina NTMXZFINZEINDYXNyOZmE2LWEmYzgtNjBIMWY1 
ZiE0ZWI0%0thread v210contest="470%%22T10%22%32%221398d190-td0c-4829-a003-077081042063%22%2c%220 
id%22%3a%22t908e30f-a22e-445e-9591-40317394ace6%22%7d 
Audiëncia Pública Virtual 
09 de fevereiro de 2023 - 19 horas 
Plataforma eletrônica - Microsoft Teams 
Link:httos:Jlteams microsoft comfilmeetup-join/19%Sameeting YTVINzgwMzAtOWQ4NC00ODNkLWIzMzEL 
ZWIANGIONzI2Y2M1%k40thread v210?context="h Tb 22 Tid 4229%30%221398dHG0-fd00-4829-a003-07703104a063%22 
S%2c3%22Oid%22%3a%22t908e30F-a22e-445e-9591-40317394ace6%22%7d 
A minuta Prévia de Projeto de Lei e demais informações sobre o processo da revisão estão disponiveis na plataforma 
eletrônica: htps;Iplanodiretorsp prefeitura sp govbr] 


URBANISMO E 
LICENCIAMENTO 


EDITAL DE LEILÁO DE ALIENACÁO FIDUCIÁRIA 

[Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leloeira inscrita na JUCESP sob o nº 836, com escritório Rua Hipódromo, 1141, sala 
66, Mooca, São Paulo/SP, devidamente autorizada pelo Credor Fiducidrio ITAÚ UNIBANCO SIA, inscrito no CNPJ sob n^ 
60.701.190/0001-04, com sede na Praga Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São 
Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de bem imóvel Financiamento com Garantia de Alienação 
le Outras Avencas de nº 10120991402, no qual figuram como Fiduciantes GILBERCLAY MICHEL BASTOS DE SOUSA, 
|CPFIME nº 252 124.558-55 e sua mulher FRANCISCA NOGUEIRA DE SOUSA, CPF/MF nº 222.507.828-90, levará а 
PÚBLICO LEILÃO de modo Presenciale On-line, nostermos da Lei n^9 514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 03/02/2023, às | 
15h30min, à Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ои 
|superior R$ 588.102,02 (Quinhentos e oitenta е ойо mil cento e dois reais e dois centavos), o imóvel objeto da matricula nº 
[67.406 do 1º Cartório de Registro de Imóveis de Santo André/SP, com a propriedade consolidada em nome do credor 
Fiduciário constituido por. "Um prédio sob o nº 1098 da Avenida Aurea, com 152,00m de área construída, e seu respectivo 
terreno designado como sendo parte села e determinada do lote nº 08 da quadra nº 52, do Jardim do Estádio, na cidade de 
Santo André/SP medindo 5,00m de frente para citada via pública; por 25,00m da frente aos fundos, de ambos os lados, tendo, 
[nos fundos, a mesma medida da frente, encerrando a área de 125,00m* confrontando lado direto, visto da rua com o 
remanescente do mesmo lote; do lado esquerdo, como lote r° 07, da Av. Aurea, nº 1106; e, nos fundos, com parte do ter 11". 
Obs. Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514197. Caso não haja licitante em 
primeiro Іейао, fica desde já designado o dia 13/02/2023, às 15h30min, no mesmo horário e local, para realização do| 
[SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superiora R$ 294.051,01 (Duzentos e noventa e quatro mil cinquenta e um 
reais e um centavo). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.FrazaoLeiloes.com.br),em catálogos| 
ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasilia-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) 
|será(ão) comunicado(s) па forma do parágrafo 2A do ап. 27 da lei 9.514/97, incluido pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, 

horáriose locais da realização dos leões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, 

inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável podendo o(s)fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o| 
imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2 leido, pelo valor da divida, acrescida 
dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados jatenham 
efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-ine se dará exclusivamente através do site 
[vn FrazaoLeiloes, com br respeitado o lance minimo e o incremento minimo estabelecido, em igualdade de condições com 
os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leido, com exceção do devedo 
fiduciante, que poderá adquirir o imóvelpreferencialmenteem 1º e 2ºlelão. Os interessados em participar do leilão de modo on- 
line, deverão se cadastrar no site www FrazaoLeiloes.com bx e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção| 
HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habiitaçõesapós| 
esse prazo. À venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente 
vencedor por meio de lance on-line ou presencial erá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro 
acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercicio do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para 
efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 
5% sobre o valor do arremate A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade 
(до arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central d 

Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações 
introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. (Pdfec 2053 01) 


dispensando a convocação em Jornal de Grande Circulação; f) Assuntos Gerais de Interesse da 
Categoria. Datas e locais das assembleias: (CERRP): no dia 06/02/23, às 07h00 em primeira 
convocação e às 07h30 em segunda convocação na Rodovia Délcio Custódio da Silva, km 4 em São 
José do Rio Preto; (UNIÃO); no dia 06/02/23, às 08h00 em primeira convocação e às 08h30 em 
segunda convocação na Rodovia Délcio Custódio da Silva, km 4 em São José do Rio Preto; 
(POTENCIAL MANUTENÇÃO): no dia 08/02/23, às 07h00 em primeira convocação e às 07h30 em 
segunda convocação na Avenida Potencial, 965, Distrito Industrial em Rio Claro; (POTENCIAL 
TRANSPORTES): no dia 08/02/23, às 07h00 em primeira convocação e às 07h30 em segunda 
convocação na Avenida Potencial, 965, Distrito Industrial em Rio Claro; (GLOBAL METAIS LTDA.) 
no dia 08/02/23, às 08h30 em primeira convocação e às 09h00 em segunda convocação na Avenida 
Potencial, 965, Distrito Industrial em Rio Claro; (METROWATT): no dia 25/01/23, às 16h00 em 
primeira convocação e às 16h30 em segunda convocação na Rua Luiz Carlos Brunello, 380, 
Chácaras São Bento, em Valinhos; (MW SERVICE): no dia 25/01/23, às 16h00 em primeira 
convocação e às 16h30 em segunda convocação na Rua Luiz Carlos Brunello, 380, Chácaras São 
Bento, em Valinhos; MEDRAL FABRICAÇÃO (Caldeii no dia 07/02/23, às 10h00 em primeira 
convocação e às 11h30 em segunda convocação na Rua Otoniel Genésio de Souza, 149, Distrito 
Industrial em Dracena; MEDRAL FABRICAÇÃO (Reformadora): no dia 07/02/23, às 12h30 em 
primeira convocação e às 13h00 em segunda convocação na Av. Expedicionários, 285, Vila Barros 
em Dracena; (FR ENGENHARIA LTDA.) no dia 07/02/23, às 15h30 em primeira convocação e às 
16h00 em segunda convocação na Avenida 53, nº 1450, Jd. Anhanguera em Rio Claro; (QUATIARA): 
no dia 06/02/23, às 07h00 em primeira convocação e às 07h30 em segunda convocação, na Rio-Pari 
Veado Sinº Zona Rural (CGH - Pari Veado) em Cándido Mota; (USINA VOLTA GRANDE): no dia 
03/02/23, às 12h30 em primeira convocação e às 13h00 em segunda convocação na Rod. SP 413, 
km 26 Norival P. de Matos s/nº - Zona Rural - Miguelópolis; STATE GRID (PPTE - PORTO 
PRIMAVERA) no dia 07/02/23, às 07h00 em primeira convocação e às 07h30 em segunda 
convocação, no escritório central da Rodovia Arlindo Bétio (SP 613), km 78 em Primavera. Além das 
localidades acima especificadas, com a finalidade de garantir a mais ampla participação dos 
trabalhadores nas decisões, o Sindicato poderá realizar Assembleias em outras localidades e datas, 
mediante a prévia convocação através de Boletins Sindicais e/ou do seu site oficial sinergiaspcut. 
com.br. E, рага que o presente edital chegue ao conhecimento de todos os trabalhadores 
interessados, determino a sua publicação em jornal de grande circulação em todo o Estado de 
São Paulo. Campinas, 21 de janeiro de 2023. CLAUDINEI DONIZETI CECCATO - Presidente. 


SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE JACAREÍ -SAAE 


PREGÃO PRESENCIAL Nº. 002/2022 — 2º Abertura 
EXCLUSIVAMENTE PARA ATENDER A LEI 147/2014 (ME/EPP). 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE UNIFORMES 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENCA 


1º Leilão: dia 01/02/2023 às 15h 2° Leilão: dia 13/02/2023 às 14h = 


EDUARDO CONSENTINO iners al Inserto са JUCESP г GTG [DÃO VIGOR BARROCA GALEAZZI- pregosto em exerco]; com 
escritório à Av. Fagundes Fiho, 145, Conjunto 22, Vila Monte egre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiducário ITAU 
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, Inscrito no CNP. sob nº 80.701 190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza 
Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, n Cidade de São Paulo/SP. nos termos do instrumento Particular de Venda e Compra de Bem imóvel. 
Financiamento com Garant de Alma е Outras, Avengas de 1 10128660009, fimado em 20012014 no qual quam como 
Fiduciantes CLEMENTE KUNTZ SUTTO, RG nº 33 677 972-0-SSP/SP. СРЕ nº 200 205 848-08, brasileiro, engenheiro, e sua mulher AMANDA 
CAROLINI SOARES GALDINO KUNTZ SUTTO, RG nº 48 487 874-8-SSP/SP, CPF nº 403.308 578-87, brasileira, do lar, casados np regime da 
comunhão parcial de bens na vigência da Lei nº 6515/77, residentes e domiciliados em BatucatuiSP, levará а PÚBLICO LEILÃO de modo 
Presencial е On-line, nos termos da Lel nº 9514/07 artigo 27 e parágrafos, no dia D1 de fevereiro de 2023, às 15:00 horas à Av Fagundes. 
Fiho, 145, Conjunto 22, Via Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a R$ 1.024.347,28 
(Um milhão, vinte е quatro mil, trezentos е quarenta e sele reais e vinte e ойо centavos), o imóvel a Seguir descrito, com a propriedade 
consolidada em nome do credor Fiduclário, constituido pelo um terreno situado na idade, 1* subdistrito, município e comarca de Botucatu, 
com frente para a Rua Rodrigo do Lago, metindo 10,00m (dez metros) de frente por 46,00m (quarenta e seis metros) ба rente aos fundos, 
dividindo de um lado com Antonio Galvão do Amaral; de outro lado com Luiz Galvão de Miranda e nos fundos com Dr. Rubens Rodrigues 


peus! 
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Regis de imo de Comura de Bucal, Ue. Ocupado. Desc pr cona do Mutant os fermos do at 50 da Iei 
9487 Caso nao las Netart pmero eio. ea desde A designado o da 13 de fevereiro de 2023, e 1900 oras o mesmo cs 
para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance minimo igual ou Superior a RS 312.173,84 (Quinhentos e doze mil, cent e setenta e és. 
Fes estne uso Caos Todos os Horis estipulades neste ota no ste do tet [wn Dsieloes com rem ctos 
m en quique! dito vec ds comunicar Cons o horario ali de skr Qo] devedorles) ue) sera) 
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rino ou por etl e aplicável, podendo o) tunes) air sem conca de tres, o imóvel aurora entregue em 
garantia, erercendo o seu do de preferència em 1 ou 2 elo pelo valar 02 ia, acrescida dos encargos e despesas, conforme 
ooo no parágrafo 2-4 do mesmo anigo, ainda que, оока tenta efetuado nce, pal a respecta idol 
$ ami de lanes on-ine se dar exclusnamente atas do Siz win iso cm br. respetado б nce mimo e 0 incrementó 
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тахо do leo de mdo ar ne devra e cadastrar po sie m Vaso com o e se hair acessando a pidina deste llo 
Eicando na орго HABILITE:SE com artcedência de 601 (uma hr antes 0 т doleo present, rã sendo cete habitações 
apis esse prado. venda seri ada em Cart: coris e ho estado de conservacio em ue se encontra 0 proponente ате 007 
por mejo de ance onin ou presencial er prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pe elo acerca d la 
Sema do móvel condicionada ao ndo ese do dreia depen pl devorat, pira lua o pagamento pr 

de vesirncia bancaria da totalidade do preco e com sio do esto conespondenta e sobre o loro areale Alen 
bancária deverá sr realizada por meio de cona banca de агаве do arrematante ou do devedor cine, mantida em iei 
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ABANDONO DE EMPREGO 
Solicitamos о comparecimento de 
MARIZA SANTOS ALMEIDA BIANO, 
portador(a) da Carteira de Trabalho 
61855, Série 00066 /BA, ao endereço 
abaixo, no prazo de 48 horas. O não 
comparecimento caracterizará o a ban- 
dono de emprego, conforme o Artigo 482, 
letra | da CLT. ECOLIMP SISTEMAS DE 
SETRVIÇOS LTDA. Av. Paulista, 2202 
= 8° andar — Bela Vista, São Paulo - SP, 


EMAE - Empresa Metropolitana 
de Águas e Energia S.A. 
CNPJ nº 02.302.101/0001-42 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Procedimento de Licitação Eletrônico nº 
ASL/APP/9009/2022. Alienação de Imóvel 


SOB MEDIDA (SOCIAL) PARA OS SERVIDORES DA UNIDADE DE 
ATENDIMENTO DO SAAE JACAREÍ. 

Valor estimado: R$ 76.523,25 

Recebimento dos Lances: impreterivelmente até às 09h00 min do 06/02/2023; 
Credenciamento: às 09h00 min na mesma data e local estipulados; 

Abertura da sessão: após o credenciamento. 

Informações: Unidade de Licitações e Compras — R. Miguel Leite do Amparo, 121 
— Centro — Jacareí — SP — fone 12-3954-0200 — Ramais 1620 / 1637 / 1655 / 1666 
e 1673 

Edital: www.saaejacareisp.govbr (LINK “LICITAÇÕES”) ou mediante 
comparecimento ao balcão da Unidade de Licitações e Compras — R. Miguel 


urbano mediante venda constituído pelo 


01310-300. Data: 21/01/2023 
edifício de escritórios e respectivo terreno, Prefeitura Municipal 


Leite do Amparo, 121 — Centro — Jacareí - SP - das 08:30 às 16:30, sem custo com 
apresentação de Cdr ou pendrive 


localizado à Rua Augusta, nº 1.626 (antigos 
nºs 1.626/1.630 e 1.636) Cerqueira César 
- São Paulo - SP. O edital que estabelece as 
condições de participação está disponível 
para download a partir desta data no sítio 


Jacarei, 18 de janeiro de 2023 


3 de Sáo Carlos 


TOMADA DE PREÇOS Nº 01/2023 


AVISO DE LICITAÇÕES PREGÕES 
PROCESSO Nº 1812/2022 


Nelson Gonçalves Prianti Junior - Presidente do SAAE Jacareí 


Informações: Unidade de Licitações e Compra: 


ELETRÔNICOS 
R. Miguel Leite do Amparo, 121 — 


da EMAE: wwwemae.com.br/Licitaçóes/ 
Alienação de Bens/Liotacáo Imóveis Saiba 
Mais. À sessão pública para entrega dos 
envelopes, abertura das propostas e demais 
rocedimentos conforme estabelecido no 
ital será dia 10/03/2028 às 10:00 hs, па 
Avenida Jomalista Roberto Marinho, 85, 
16º andar - Cidade Monções - São Paulo/ 
SP. Informações com Srs. Márcia, telefone 
(11) 2763-6662 ou pelo e-mail marcia етае. 
com.br e lictacoesGemae.com br. 


COMUNICADO DE ABERTURA 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
DE ENGENHARIA PARA REFORMA DA 
UBS VIDA NOVA SÃO CARLOS, NO MU- 
NICIPIO DE SÃO CARLOS, pelo presente, 
a ABERTURA da Tomada em epigrafe. Os 
envelopes referentes a esta Licitação serão 
recebidos e protocolados impreterivel- 
mente até às 09h00 do dia 07/02/2023 
São Carlos, 20 de janeiro de 2023. Hicano 
AtoNso - Presidente 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2023 


PROCESSO Nº 650/2022 ID 983271 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


Presencial e Online 
Leilão: 02/02/2023 às 11h00 | 


Leilão: 09/02/2023 às 11h00 


Credor Fidu: 


ITAÚ UNIBANCO S/A + Fidu: 


LOTE 01 - SÃO PAULO/SP 

Apartamento 65, localizado no 6° Pavimento, da Torre "1" - Topázio, integrante do 
empreendimento denominado "Rossi Mais Clube Itaim”, com acesso pela Rua 
Lagoa das Capivaras, nº. 50, no Distrito de Itaim Paulista, possui uma área privativa 
coberta edificada 57,540m2, área comum coberta edificada 11,390m2, total da 
área edificada 68,930m2, área comum descoberta 25,501m2, área total da unidade 
94,431m2, fração ideal 0,003825%. Imóvel objeto da matrícula nº 186.864 do 12° 
Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo/SP. Observação: Imóvel Ocupado. 
Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. 
Lance Mínimo 1 ° Leilão: R$ 476.801,72 

Lance Mínimo 2º Leilão: R$ 238.400,86 


ntes: RONG HUANCHUN e sua mulher QIU WANMEI 


O arrematante presente pagará no ato o preço total da 
arrematação e a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% 
sobre o valor de arremate, inclusive o devedor fiduciante, no 
caso do exercício do direito de preferência, na forma da lei. As 
demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 
21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações 
introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, 
que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. Edital completo no 
sitedo leiloeiro. Leiloeira Oficial: 


MAIS INFORMAÇÕES: 
PORTALZUK.com.br 


COMUNICADO DE PRORROGACAO 
DE DATA 

OBJETO: CONTRATACAO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE 
MÃO-DE-OBRA NA ÁREA DA SAÚDE 
DE PROFISSIONAIS MÉDICOS E EQUIPE 
MULTIPROFISSIONAL PARA AS UNIDADES 
DE SAÚDE DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DE SAÚDE DE SÃO CARLOS COMUNI 
CAMOS, pelo presente, a prorrogação 
da data de abertura das propostas e da 
disputa do pregão em epígrafe, A aber- 
tura das propostas será às 08h00 do 
dia 02/02/2023 e o início da sessão de 
disputa de preços será às 09h30 do dia 
02/02/2023. Mantêm-se inalteradas as 
demais informações sobre o certame.São 
Carlos, 20 de janeiro de 2023 Hicaro L. 
Alonso - Pregoeiro 


ora Plat-Jucesp 744. 


003.0677 


Centro - Jacarei — SP — fone 12-3954-0200 — Ramais 1620/ 1630/ 1655 e 1670. 
Edital: www.comprasgovernamentais.gov.br (UASG 926641), www.saaejacarei. 
sp.gov.br (LINK "LICITACOES") ou mediante comparecimento ao balcão da 
Unidade de Licitações e Compras — R. Miguel Leite do Amparo, 121 — Centro — 
Jacarei - SP - das 08:30 às 16:30, sem custo com apresentação de CD-r ou pendrive. 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 001/2023 

COM COTA RESERVADA PARA ATENDER A LEI 147/2014 (ME/EPP)) 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS AQUISIÇÃO DE HIDRÔMETROS 
UNIJATO. 

Valor estimado: RS 1.616.040,00. 

Recebimento dos Lances: ás 09h00min do dia 03/02/2023 

Jacareí, 18 de janeiro de 2023 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 002/2023. i 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA SEGURO DOS VEÍCULOS 
DA FROTA DO SAAE JACAREÍ. 

Valor estimado: R$ 191.158,56. 

Recebimento dos Lances: às 09h00min do dia 03/02/2023 

Jacarei, 18 de janeiro de 2023 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 003/2023. 

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
ATERRO COMPACTADO DE SOLOS E RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTO 
DE BLOCO INTERTRAVADO E PARALELEPIPEDOS, PROVENIENTES DE 
SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO DE ÁGUA E ESGOTO NO MUNICIPIO DE 
JACAREI. 

Valor estimado: R$ 2.590.340,00. 

Recebimento dos Lances: às 09h00min do dia 03/02/2023 

Jacarei, 18 de janeiro de 2023 

Nelson Gonçalves Prianti Junior- Presidente do SAAE Jacarei 


IMPERDÍVEL LEILÃO DE VEÍCULOS 
PP Lance Maior EXTRAJUDICIAL ONLINE 


Gerson A. Céglio - JUCESP: 822, L. eiro Ofici 
Leilões de venda e arrematação dos veículos, conforme relação a seguir - Chassi 


24E 26 DE JANEIRO 
DE 2023 ÀS 13H30 


I, por intermédio da plataforma Lance Maior Leilões , torna publico, os 


Informações: 
(1) 2366-9273 
1 Lei 


31/01/2023 às 10h30 | 2* Lei 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


Presencial e Online 


09/02/2023 às 10h30 


Prestador de 
Serviço Autartrado 


Credor Fidu ITAÚ UNIBANCO S/A 


LOTE 01- SÃO PAULO/SP 

Apartamento-tipo nº 83, localizado no 8º andar do Edifício Canário (Bloco 2), integrante do 
empreendimento, categoria de uso H.M.P, denominado "Condomínio Liber Vila Prudente”, com entrada 
pela Rua Costa Barros, 2.363, no 26º Subdistrito -Vila Prudente, com a área privativa de 59,650m?, a área 
comum de 44,558m? (coberta edificada de 9,161m + descoberta de 35,397), já incluída a área 
correspondente a 01 vaga de garagem para guarda e estacionamento de 1 veículo de passeio na garagem 
coletiva, em lugar individual, indeterminado, de uso comum e sujeta a auxilio de manobrista/garagista, a 
área total de 104,208m*, correspondendo-lhe a fração ideal de 0,004288 e a área total coberta edificada 
de 68,811m?. O terreno constituído de parte da gleba nº 2 e designado lote "A" no projeto de desdobro, 
onde está construído o referido empreendimento, encerra a área de 10.350,11m?. Imóvel objeto da 
matrícula nº 192.069 do 6º Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo/SP. Observação: Imóvel 
Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei9.514/97. 


Lance Mínimo 1 ° Leilão: R$ 517.349,72 
Lance lão: R$ 258.674,86 


WPIAB2927BLA4O; |BAJFY29G4D85249; | WDDWF4CW2GR1538;| 93HRV2830GZ1445; 
IMYXTGE7WZAOO! | WVWMV83C9JE1786; | 8AJFZ29G6861325; | 93HGK5830KZ1016; 
amore: |SALLSAAGGDABOZS, | VISD42H7KA0251; 9886IT1226K0367; 
ear |WVIDB42H5HAO407; | SALLAMAF4BASBBS; | SHGRM2870CG5005; 
2GIFLIEPIDBBO36; | WPIAAZAZ3BLAOSO; | 98867512WJKH766; | WDDGI3BW2DF9622; 
SBMWE7HWXKMOI| WDDSJ4CWIING470; | 94DFCAPISNBIZ87; | 93Y9SR3JAHJ4324; 
95PJ3812GLB0123; | 9BRKC3F3IN81469; | YVIDE4758D24293. 


SAFR23N7M12034; 
ЭЗХЈҮКНВҮҮССР21; | JMYXTGKIWKZAOI2: | LJI2EKR24L47041; SBGKC48VOKG2658; 


93Y9SROFSH2A974; 
WDCBBBGES7A2488; 
3C4PDCFGSCTIB98; 
3C4PFABB3DT3290; 
3NIBB7AE3EY2063; 
OBFZHS4L6K82820; 
9BWAGAT2XHTSO96; 
'S4DBFANT7KBIOOI; 


93YHSRAFSCJI996; 
93HGM2620CZ20; 
BBCNDRFIYEGS341; 
98D27804MB72796; 
WBAVATIO97VE2BI; 
94DFCUKISFBSOO!; 
3ONALHEV2AS6638; 
94DTAFLIODI4721; 
SBWKA05Z2641688; 


Fiduciante: PATRICIA MONRROY 


O arrematante presente pagará no ato o preço total da 
arrematação e a comissão do leiloeiro, correspondente 
a 5% sobre o valor de arremate, inclusive o devedor 
fiduciante, no caso do exercício do direito de 
preferência, na forma da lei. As demais condições 
obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de 
outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo 


Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que 


VISITAÇÃO DOS LOTES: 3 
regula a profissão de Leiloeiro Oficial. Edital completo no 


contatoglancemaiorleiloes.com.br - 


feira (24 
site do leiloeiro. Leiloeira Oficial: Dora Pl: 


MAI 


усер 744. 


INFORMACÓES: 3003.0677 
PORTALZUK.com.br 


NOSSO PORTAL www.lancemaiorleiloes.com.br. FAÇA O SEU CADASTRO E DÉ SEU LANCE! 
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FOLHA DE SPAULO 100 
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100 ANOS DE 
CAPAS DA FOLHA 
CHEGANDO 

À SUA CASA 

DE UMA SÓ VEZ. 


ed emwd 


L4 


3 
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100 ANOS DE HISTORIA NAS CAPAS 
MAIS IMPORTANTES DA FOLHA 


S PAULO 
Е FOLHA DES PAULO + 


amin" E A LUA NO BOLSO A 
у V 3x de 


"43" 


Feitas no calor da hora, as primeiras páginas dos jornais 
são o rascunho inaugural da história. Não por acaso, 
décadas depois, tornam-se um documento essencial 
para a compreensão do passado e dos fatos que mais 
intensamente marcaram o país e o mundo. 


A mais nova edição do livro “Primeira Página” reúne as 
capas mais importantes da Folha nos últimos 100 anos e 
convida o leitor a viajar no tempo por meio das manchetes 
e entender o momento presente. Não perca. 


FRETE 
GRATIS 
Compre por aqui 
ESCANEIE O QR CODE 


FOLHA 


NÃO DÁ PRA NÃO LER. 


*Para os estados de SP, MG, RJ e PR. 


cotidiano 
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São Paulo mira fim dos microapês 
para criar moradia para mais pobres 


Revisão do Plano Diretor quer desestimular construções usadas pelo mercado imobiliário 


Clayton Castelani 


SAoPAULO Há quase uma déca- 
daa cidade de São Paulo ten- 
ta por meio do seu Plano Di- 
retor estimular o setor imo- 
biliário a construir moradi- 
as para a parcela mais pobre 
da população em áreas com 
acesso a transporte e oferta 
de empregos. O mercado, po- 
rém, encontrou brechas para 
erguer nesses locais imóveis 
demandados por grupos de 
maior renda ou em condições 
de conseguir financiamento. 

Agora, com a retomada do 
processo de revisão do pla- 
no após uma série de parali- 
sações, a gestão do prefeito 
Ricardo Nunes (MDB) afir- 
ma que a proposta que en- 
viará para Câmara Munici- 
pal calibra benesses aos em- 
preendedores para que eles 
passem efetivamente a con- 
tribuir com a ideia de tornar 
áreas mais estruturadas da ci- 
dade acessíveis também para 
a baixa renda. 

Entre as distorções que a 
prefeitura diz tentar comba- 
ter сот а revisão está a proli- 
feração de apartamentos com 
menos de 35 metros quadra- 
dos, cuja inserção em muitos 
empreendimentos serviu ape- 
nas рага justificar o acréscimo 
de vagas de garagens sem cus- 
tos extras aos construtores. 

Levantamento do Laborató- 
rio Arq.Futuro de Cidades do 
Insper aponta que o número 
de unidades licenciadas por 
ano desses microapês avan- 
çou de 1150 para 11.461 (au- 
mento de quase 900%) entre 
2013 е 2o21nos Eixos de Estru- 
turação e Transformação Ur- 
bana, que são as quadras la- 
teraisa corredores de ônibus 
e estações de metrô e trem. 

“Acreditamos que há uma 
bolha de pequenos estúdios 
para moradia em São Pau- 
lo”, afirma o pesquisador 
Adriano Borges Costa. 

Houve ainda outro fator 
que contribuiu para o desvio 
de propósito do Plano Dire- 
tor aprovado em 2014: a po- 
pularização de aplicativos de 
aluguéis de curta duração, 
que tornou os microapês in- 
teressantes para investido- 
res, em vez de atrair famílias 
de menor renda. 

Isso significa que, embora 
o plano tenha atraído o mer- 
cado para construir nos eixos 


mais estruturados da cidade, a 
ocupação desses imóveis não 
resultou no adensamento de- 
mográfico e na pluralidade so- 
cialesperados, segundo avali- 
ação da própria SMUL (Secre- 
taria Municipal de Urbanismo 
e Licenciamento). 

Entender o que deu erra- 
do no planejamento da cida- 
e passa pela compreensão 
a chamada outorga onero- 
sa, regra pela qual o municí- 
pio cobra um valor adicional 
para edificações que ultrapas- 
sem o limite de área que po- 
de ser construída no terreno. 
Acobrança existe para com- 
pensar a municipalidade pe- 
lo adicional de infraestrutura 
pública que um grande empre- 
endimento traz ao local on- 
de foi instalado, mas a cidade 
abre mão do dinheiro quan- 
o quer estimular a ocupação 
e algumas regiões. 

Em São Paulo, para estimu- 
lar o uso do transporte públi- 
conos eixos onde hálinhas de 
metrô e ônibus, o Plano Dire- 
tor determinou que a primeira 
vaga de garagem de cada apar- 
tamento não entra no côm- 
puto do total da área cons- 
truída. Ou seja, cada aparta- 
mento tem direito a uma vaga 
sem a exigência da taxa extra. 

Para usufruir da isenção, 
o mercado passou a mesclar 
unidades relativamente gran- 
des e outras muito pequenas, 
destinando as vagas dos mi- 
croapês para os apartamentos 
mais amplos, cujos potenciais 
compradores pertencem a fa- 
mílias com renda mais eleva- 
da e mais de um automóvel. 


Sem necessariamente 
cometer 
irregularidades, 

o mercado só 

usou a regra para 
construir moradias 
para famílias com 
capacidade de obter 
financiamento 


Bianca Tavolari 
professora do Insper 


Agora, pela nova proposta 
da prefeitura, apartamentos 
inferiores a 35 metros qua- 
drados perdem o direito à 
vaga nào computável como 
área construída. 

Além disso, nos casos em 
que há outorga onerosa, ha- 
verá desconto de 20% nessa 
taxa para unidades entre 35 e 
7o metros quadrados, sendo 
que os inferiores a essa faixa 
de tamanho perdem o bene- 
fício. Hoje, o abatimento de 
20% é aplicado para unidades 
com até so metros quadrados. 

A proposta também prevê 
o fim da isenção por unida- 
de habitacional. Em vez dis- 
so, libera uma vaga não com- 
putável para cada 7o metros 
quadrados de área construída, 
embora essa medida esteja ge- 
rando discussões entre urba- 
nistas quanto à sua ineficácia 
ao desestímulo do uso do au- 
tomóvel em uma cidade com 
suas principais vias já estran- 
guladas pelo trânsito. 

No mercado imobiliário, as 
críticas vêm no sentido opos- 
to. Ely Wertheim, presidente 
executivo do Secovi-SP (sindi- 
cato das construtoras em São 
Paulo), afirma que há deman- 
da por apartamentos de até 
120 metros quadrados com 
duas vagas de garagem e, por 
isso, a revisão deveria contem- 
plar essa situação. 

“Não concordo que a cons- 
trução desses apartamentos 
desfavoreça os mais pobres. 
Apartamento com duas va- 
gas não significa que é pa- 
ra uma classe privilegiada”, 
afirmou Wertheim. 

Entre as medidas do Plano 
Diretor que passaram ao lar- 
go do seu propósito original, 
a cota de solidariedade é das 
mais emblemáticas. A regra 
exige que empreendimentos 
de grande porte (com mais 
de 20 mil metros quadrados 
construídos) destinem 10% da 
área para moradias populares. 
Em troca, esses 10% deixam 
de ser considerados para o 
cômputo da outorga onerosa. 

Inspirada em modelos ado- 
tados em Paris e Nova York, 
a cota solidária não resultou 
em nenhuma moradia pa- 
ra famílias que ganham até 
três salários mínimos entre 
2014 €2020, segundo levanta- 
mento do Insper. 

Além da forma clássica de 
driblar as regras, que é basi- 


Prefeitura de SP quer frear crescimento 
de apartamentos muito pequenos 


Boom de microapês em regiões de SP que oferecem 


mais transporte público 


Unidades por ano conforme a área útil em metros quadrados 
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Propostas para estimular mercado a produzir 
moradias para população de menor renda 
Regras do projeto de revisão do Plano Diretor de São Paulo 


Como é 

A outorga onerosa (taxa para 
construir além do limite 
estabelecido para o terreno) não 
é cobrada para famílias que 
ganham até 6 salários mínimos 
(R$ 7.812) 


O empreendimento com mais de 
20 mil metros quadrados pode 
escolher se destina a cota de 
solidariedade (10% da área) para 
Habitacáo de Interesse Social de 
familias com renda de até 3 
salários mínimos (HIS-1) ou para 
3a 6 salários mínimos (HIS-2) 


Perto dos eixos de transporte, as 
Zeis (Zonas Especiais de 
Interesse Social), que são áreas 
para habitação popular, a 
construção pode superar a área 
do terreno em 4 vezes, sem que 
haja outorga onerosa 


Empreendimentos nos eixos com 
transporte público têm direito a 
uma vaga de garagem não 
computável para cada unidade. 
Isso permite transferir vagas de 
microapês para apartamentos 
grandes, sem gerar custo 
adicional à construtora 


Nos casos em que há outorga 
onerosa, há desconto de 2096 na 
taxa se o apartamento for de até 
50 metros quadrados. Para 
unidades acima de 50 e menores 
do que 70 metros, o desconto é 
de 1096 


Fonte: SMUL 


Proposta 

A cobrança somente será zerada 
para as habitações destinadas a 
famílias com renda de até 3 
salários mínimos em toda a 
cidade (R$ 3.906) 


Metade da área destinada à cota 
de solidariedade deverá ser 
obrigatoriamente para o grupo 
de menor renda (HIS-1) 


Essa permissão, chamada 
coeficiente de aproveitamento, 
aumenta para até 6 vezes para a 
construção de moradias para 
famílias que ganham até 6 
salários mínimos 


Apartamentos com área inferior 
a 35 metros quadrados perdem o 
direito a essas "vagas grátis" de 
garagem. Além disso, a vaga sem 
custo extra passa a corresponder 
a cada 70 metros quadrados de 
área construída 


Unidades com menos de 35 
metros quadrados deixam de ter 
desconto da outorga onerosa. O 
desconto para unidades de 35 a 
70 metros passa a ser de 20% 


camente fraudar a compro- 
vação de renda requerida, o 
empreendedor pode simples- 
mente dividir construções de 
grande porte em diferentes 
empreendimentos ou com- 
pensar a ausência de mora- 
dias para a baixa renda com 
uma doação do valor corres- 
pondente às unidades para o 
Fundurb (Fundo de Desen- 
volvimento Urbano). 

No período analisado, ape- 
nas sete empreendimentos 
usaram a regra para cons- 
truir habitações sociais para 
quem ganha de 3 a 6 salários 
mínimos. Outros 26 que usa- 
ram o benefício optaram por 
doações que totalizaram cer- 
cade R$ 54 milhões ao fundo. 

“Sem necessariamente 
cometer irregularidades, o 
mercado só usou a regra pa- 
ra construir moradias para 
famílias com capacidade de 
obter financiamento”, afirma 
Bianca Tavolari, professora 
do Insper e pesquisadora do 
Cebrap (Centro Brasileiro de 
Análise e Planejamento). 

Costa, também do Insper, 
diz que a minuta é tímida, so- 
bretudo quanto à revisão da 
cota de solidariedade. “A pre- 
feitura optou por não mexer 
no vespeiro”, comentou. 

A Secretaria Municipal de 
Urbanismo e Licenciamento 
afirmou, em nota, que “é di- 
retriz desta Revisão Interme- 
diária do Plano Diretor de São 
Paulo a priorização dos incen- 
tivos para aumento da pro- 
dução de unidade de Habita- 
ção de Interesse Social na ci- 
dade para as famílias de mais 
baixa renda”, disse. 

A nota reforçou que é com 
esse objetivo que houve a in- 
serção de uma proporção de 
unidades para famílias com 
renda de até três salários mí- 
nimos como condição para o 
licenciamento de empreendi- 
mentos que necessitam aderir 
à cota de solidariedade. 

De fato, a proposta da pre- 
feitura cria a obrigatoriedade 
de que metade das unidades 
de empreendimentos da co- 
ta de solidariedade passem a 
ser para essa faixa de renda. 

Tavolari, do Insper, diz que a 
regra pode ter efeito contrário 
ao esperado ao diminuir ain- 
da mais os empreendimen- 
tos interessados em aplicar 
a cota. “Essa alteração pode 
levar um mercado que já pro- 
duz pouca habitação de in- 
teresse social a não produzir 
mais nada”, afirmou. 

Em resposta, a SMUL afir- 
mou que a minuta do proje- 
to está em consulta pública 
até 17 de fevereiro para rece- 
ber aperfeiçoamentos e con- 
tribuições da sociedade. A se- 
cretaria também afirmou que 
o texto tem outras propos- 
tas de estímulo para a área 
habitacional. 


Pancada não resolve a cracolândia, afirma delegado da região 


Mariana Zylberkan 
e Paulo Eduardo Dias 


são PAULO O novo delegado 
responsável pela região cen- 
tral de São Paulo disse que 
irá rever as operações fei- 
tas pelo antecessor na cra- 
colândia e defende menos 
violência policial contra os 
usuários de drogas. 

“Faz 30 anos que eu vejo 
operações policiais muito inci- 
sivas na cracolândia e, até ho- 
je, eunãovi resultado”, disse o 
recém-empossado titular da 
1º Delegacia Seccional do Cen- 
tro, Jair Barbosa Ortiz. “Tendo 
aacreditar que essanarrativa 
é mentirosa, de que enfrentar 
acracolándia na base de pan- 
cada vai resolver” continua. 

Em entrevista à Folha a 
quinta-feira (19), Ortiz tam- 
bém criticou a operacáo Ca- 
ronte, deflagrada emjunho de 
2021 pelo entáo delegado sec- 
cional Roberto Monteiro pa- 
ra reprimir o tráfico e o con- 
sumo de drogas no centro. 

A última acáo de investi- 
gadores no fluxo de usuári- 
os foi feita no fim de dezem- 
bro, e ainda náo há previsáo 
de retomada. Desde o início 
do governo de Tarcísio de 


Freitas (Republicanos), ape- 
nas aPolícia Militar atuou na 
cracolándia até agora. 

Na quarta-feira (18), PMs 
ocuparam a praca Princesa 
Isabel, que recebeu concen- 
tração de usuários no ano pas- 
sado. Nasemana anterior, po- 
liciais militares dispersaram 
usuários de drogas na rua Vi- 
tória, no centro, combombas 
de gás lacrimogéneo. A acáo 
ocorreu após a Folha mostrar 


Faz 30 anos que 
eu vejo operações 
policiais muito 
incisivas na 
cracolândia e, 

até hoje, eu não 
vi resultado. 

Jair Barbosa Ortiz 


delegado titular da 1? Delegacia 
Seccional do Centro 


que usuários haviam pintado 
uma faixa na rua para demar- 
caroespaco ocupado poreles. 

Segundo Ortiz a retoma- 
da das operações está em es- 
tudo. Ele afirma que mais de 
80% dos presos nessas ope- 
racóes tiveram o caso arqui- 
vado após o Judiciário negar 
aacusação de associação cri- 
minosa. “Não estou satisfeito 
como custo benefício da ope- 
ração Caronte”, disse. 

O ex-delegado da Seccio- 
nal Centro diz que a prisão 
de traficantes que comanda- 
vam a venda de drogas na re- 
gião central foi mantida pela 
Justiça. Além disso, Monteiro 
ressalta que as incursões fre- 
quentes entre o fluxo de usu- 
ários foi importante para des- 
tituir o comando do territó- 
rio articulado pelo crime or- 
ganizado que lucra por meio 
de aluguéis de espaços na cal- 
cada para venda de drogas. 

Esseargumento também foi 
rebatido por Ortiz. Segundo 
ele, a dispersão de usuários 
pelo centro, efeito colateral 
das operações policiais, pre- 
judica o trabalho de agentes 
de saúde e da área social. “Se 
antes eu tinha uma equipe pa- 
ra acompanhar os usuários, 


agora, preciso de 16 equipes 
por causa da dispersão por 
vários pontos do centro”, diz. 

Aconstância das operações, 
feitas semanalmente, teve co- 
mo outro efeito negativo, se- 
gundo Ortiz, a falta de dispo- 
nibilidade dos policiais civis 
para investigar outros crimes. 
“Como esse policial que está 
na rua às 5h da manhã [em 
operação na cracolândia] vai 
estar investigando um crime 
no dia seguinte às 5 h da tar 
de? % disse. A região central 
teve alta recorde nos registros 
deroubos e furtos no ano pas- 
sado. Os números registrados 
entre janeiro a outubro foram 
os maiores desde 2002. 

O trabalho de fichar os de- 
pendentes químicos flagrados 
consumindo crackna ruaan- 
tes de encaminhá-los a unida- 
des de saúde, que vinha sendo 
feito pelo 77º DP (Santa Cecí- 
lia) desde setembro, foiinter- 
rompido no fim do ano pas- 
sado e não será retomado, de 
acordo com o novo delegado. 

Como parte do plano a ser 
apresentado pela gestão Tar- 
císio para a cracolândia no 
próximo dia 23, o delegado 
citou a instalação de 300 cà- 
meras de segurança em pon- 


tos públicos e na fachada de 
comércios e residência para 
“criar um big brother’ na re- 
giào" “A ideia é elaborar uma 
sala de inteligência em que as 
equipes acompanhem tudo 
em tempo real”, disse Ortiz, 
que citou também o uso de 
drones na região como parte 
das novas ações. Segundo ele, 
a instalação das câmeras es- 
tá sendo articulada entre go- 
verno e prefeitura. 

Ortiz foi indicado ao cargo 
como parte das mudanças 
feitas na cúpula das polícias 
neste início do governo Tarci- 
sio de Freitas (Republicanos). 

De acordo com o novo se- 
cretário de Segurança Públi- 
ca do estado, Guilherme Der- 
rite, a troca foi feita por ques- 
tões técnicas. Ele disse ainda 
que o novo titular da delega- 
cia seccional estuda o tema 
cracolândia desde 2015. “É 
um profissional que visitou 
Viena, Frankfurt, Amsterdã, 
cidades que tinham proble- 
mas similares”, disse. 

Onovo delegado conta que 
se interessou pelo tema ao vi- 
ajar por países da Europa nas 
férias, quando foi convidado 
por policiais locais a conhe- 
cer a dinâmica da atuação em 


pontos de consumo de drogas. 
“Em todo lugar que euvou eu 
paro para conversar com os 
policiais”, conta. “Em Frank- 
furt (Alemanha), sabia que ti- 
nha uma cracolândia impor- 
tante lá, e fui levado ao centro 
de comando para ver como é 
feito o trabalho da polícia”, diz. 
“Quatro fatores são funda- 
mentais para [atuar na] cra- 
colândia: limpeza, ilumina- 
ção de qualidade e utilização 
do espaço público de acordo 
com sua utilidade original, 
concluiu o delegado com ba- 
se em suas experiências no 
exterior. “[É importante tam- 
bém] criar um monitoramen- 
to para tera oportunidade de 
fazer um trabalho mais qua- 
lificado ao saber o que está 
acontecendo lá”, continuou. 
Apesar de ter sido saído do 
cargo de titular da 1º Delega- 
cia Seccional do Centro, o de- 
legado Monteiro irá continuar 
a atuar na cracolândia como 
assessor especial do prefeito 
Ricardo Nunes (MDB), que en- 
viou ofício ao governo estadu- 
al com pedido para mantê-lo 
na gestão municipal. A forma- 
lização do cargo ainda não foi 
efetivada, e ainda depende de 
trâmites burocráticos. 
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Procuradoria 
contesta repasse 
da Prefeitura de 
SP para o Liceu 


Gestão Ricardo Nunes afirma que 
apontamentos são 'corriqueiros e 
naturais’ e que não há irregularidade 


Mariana Zylberkan 
e Isabela Palhares 


SAoPAULO A Procuradoria do 
Município de São Paulo ques- 
tionou o convênio firmado 
entre a prefeitura e o colé- 
gio Liceu Coração de Jesus, 
que ameaçou fechar as por- 
tas no ano passado após 137 
anos de atividades. A escola 
fica na região da cracolân- 
dia e sofre há décadas coma 
falta de segurança. 

Em parecer, o órgão de con- 
trole municipal afirmou se 
tratar de “uma modelagem 
inédita para o oferecimen- 
to de vagas de ensino fun- 
damental” e classificou co- 
mo “exótico” a parte do con- 
vênio que prevê o pagamen- 
to de aluguel e IPTU do pré- 
dio onde a escola funciona. 

Para a Secretaria Munici- 
pal de Educação, os apon- 
tamentos feitos pela procu- 
radoria são “corriqueiros e 
naturais” de qualquer pro- 
cesso administrativo e não 
há nenhuma irregularida- 
de no convênio. 

Os questionamentos da 
procuradoria levaram o ve- 
reador Senival Moura (PT) 
solicitar ao TCM (Tribunal 
de Contas do Município) a 
imediata suspensão do con- 
vênio. Na representação, 
ele afirma que a demora na 
medida pode trazer proble- 
mas futuros a muitos alunos 
da rede municipal. 

A Secretaria da Educação 
começou па quarta-feira (18) 
areceber cadastro de alunos 
interessados em estudar no 
Liceu. Segundo a pasta, já há 
fila de espera por vaga. 

O convênio da prefeitura 
com o Liceu prevê repasses 
mensais de cerca de R$ 527 
mil, que inclui o pagamento 
do aluguel e o IPTU do pré- 
dio no valor de R$139.442,70, 
além de R$ 388.365,70 para 
manter o custeio do colégio. 

Há também previsão de re- 
passe único de R$572.540,01 
para adequações físicas do 
prédio. Em troca, a Rede Sa- 
lesiana Brasil de Escolas vai 
oferecer 500 vagas em pe- 
ríodo integral para a rede 
municipal de ensino —250 
vagas de educação infantil 
e 250 vagas para alunos dos 
anos iniciais do ensino fun- 
damental (do 1? ao 5? ano). 

Segundoa Procuradoria, a 
prefeitura figura como loca- 
tário do imóvel de proprie- 
dade da rede de ensino sen- 
do que não irá usufruir do 
espaco, esim, a própria ins- 
tituicào privada, o que con- 


MORTES 


tradiz trecho do Código Ci- 
vil a respeito dos contratos 
de aluguel, segundo o órgão. 
“Não há locação de imóvel 
próprio para uso próprio”, 
diz trecho do documento 
que a Folha teve acesso. 

O documento também cha- 
mou atenção para o trâmite 
da elaboração do convênio 
com dispensa de chamamen- 
to público. Em casos como es- 
se, orito burocrático normal 
se inicia com a manifestação 
de interesse da entidade pri- 
vada em estabelecer um con- 
vênio com a prefeitura. 

Emrelacáo ao Liceu, a ges- 
tão do prefeito Ricardo Nu- 
nes (MDB) fez o movimento 
contrário, ouseja, procurou 
a rede de ensino para efetu- 
ar os repasses. “A escolha de 
formalizar uma parceria pa- 
ra oferta de vagas para o en- 
sino fundamental representa 
uma guinada na política em 
voga, o que reforça a neces- 
sidade de justificativa para a 
escolha da entidade eleita pa- 
raesse propósito" argumen- 
tou o controlador do muni- 
cípio no documento. 

Bruno Lopes Correia, se- 
cretário-adjunto de Educa- 
cào, disse que a prefeitu- 
ra está “completamente se- 
gura" de que nào há nenhu- 
ma ilegalidade no convênio 
com o Liceu. “Jamais faría- 
mos algo que amanhã po- 
deria ter uma decisão de al- 
gum órgão de controle que 
pudesse derrubar a expecta- 
tiva de 500 famílias que ho- 
je têm uma vaga em tempo 
integral assegurada” 

Ele disse que apontamen- 
tos feitos pela procuradoria 
foram sanados antes da as- 
sinatura do convênio e que 
a prefeitura está pronta pa- 
ra prestar os esclarecimen- 
tos necessários aos órgãos 
de controle. 

O Liceu Coração de Jesus 
disse que está apta a firmar 
a parceria com a prefeitura 
e vai atender o currículo da 
cidade que é laico. E reforço 
que alaicidade do ensino se- 
rá respeitada. 

“No que se refere ao alu- 
guel, a definição do valor se- 
guiu portaria da Secretaria 
de Governo Municipal e um 
laudo de avaliação foi elabo- 
rado por perito da própria 
prefeitura. O valor mensal 
contratado a título de alu- 
guel de imóveis é compatí- 
vel com o valor de mercado 
dos imóveis da região e tem 
como base, o laudo de avali- 
ação de locação do bem, dis- 
se o colégio, em nota. 


| coluna.obituario@grupofolha.com.br 


Amante do jazz, foi referëncia 
na cobertura do Judiciário 


LUIZ ORLANDO CARNEIRO (1938-2023) 


Patrícia Pasquini 


sÃo PAULO Após os tempos de 
colégio, se dependesse do pai, 
Luiz Orlando Carneiro segui- 
ria carreira no direito, mas o 
amor pelo jornalismo che- 
gou primeiro. Em 1958, Lu- 
iz O., como os amigos o cha- 
mavam, entrou no Jornal do 
Brasil como estagiário e foi 
admitido em janeiro do ano 
seguinte. Em 1963, formou- 


se em direito na Universida- 
de do Estado da Guanabara, 
atual UERJ (Universidade Es- 
tadual do Rio de Janeiro). 
NoJornal do Brasil, cobriu o 
Itamaraty até assumir a sub- 
chefia de reportagem, em 1964. 
Emseguida, tornou-se chefe de 
reportagem, editor-executivo 
echefe de Redação, cargo que 
ocupou até meados de 1979. 
A convite do proprietário 
do Jornal do Brasil, Manuel 


Ponte destruída na rua Ferdinando Turquete, em Campinas, após temporal de quinta (19) Luciano Claudino/Código 19 /Agência O Globo 


Chuva intensa deixa 2 mortos, derruba pontes 
e causa estragos no interior de São Paulo 


Francisco Lima Neto 
e Simone Machado 


SÃO PAULO E SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 
(sp) Achuvaintensa que atin- 
giu Campinas (a 93 km de SP) 
nesta quinta-feira (19) deixou 
um rastro de destruição na ci- 
dade, com pontes destruídas 
ou interditadas, árvores caí- 
das, alagamentos e dezenas 
de famílias desalojadas. Duas 
pessoas morreram na região. 
Em Campinas, um homem 
de 65 anos morreu após so- 
frer uma parada cardíaca ao 
ver sua casa alagada. 
Deacordo com familiares, o 
idoso ficou nervoso e passou 
mal ao ver a água invadindo 
sua casa e causando estragos, 
no bairro Jardim Santa Lúcia. 
O Samu (Serviço de Atendi- 
mento Móvel de Urgência) foi 
acionado, mas não foi possí- 
velreanimar a vítima, que so- 
fria de problemas cardíacos. 
Em Indaiatuba, un homem 
morreu provavelmente após 
ser atingido por um raio du- 
rante o temporal. Segundo o 
Corpo de Bombeiros, o ho- 
mem foi encontrado por mo- 
radores caído em um terreno 
baldio inundado, no Jardim 
Carlos Aldrovandi. Ele tinha 
uma queimadura no tórax e 
uma lesão no pé, o que, se- 
gundo a corporação, indica 
que ele recebeu uma descarga 
elétrica causada por um raio. 
A vítima foi socorrida e le- 
vada para o Hospital Augus- 
to de Oliveira Camargo, mas 
morreu antes mesmo de re- 


Francisco do Nascimento Bri- 
to, mudou-se para Brasília no 
intuito de ampliar e chefiar a 
sucursal em Brasília. Ficou co- 
mo diretor regional até 1992. 

Nasequência, especializou- 
se em assuntos jurídicos e na 
cobertura do STF (Supremo 
Tribunal Federal), missão que 
continuou no JOTA entre 2014 
e final de 2022. 

Aministra Rosa Weber, pre- 
sidente do STE afirmou que o 
jornalismo perde uma gran- 
de referéncia e um profissio- 
nal que sempre será exemplo 
para as próximas geracóes. 

Vice-presidente da corte, 
o ministro Luís Roberto Bar- 
roso disse que Luiz Orlan- 


ceber atendimento médico. 

Nesta sexta (20), a Prefeitu- 
ra de Campinas decretou si- 
tuacáo de emergéncia. Tam- 
bém foi determinada a libe- 
racáo de auxílio-moradia no 
valor de R$ 605 ao més para 
famílias que tiveram que dei- 
xar suas casas, sejam desabri- 
gados ou desalojados. 

De acordo coma Defesa Ci- 
vil do município, o volume de 
chuva registrado nas últimas 
72 horas é de 209,6 mm. O ór- 
gão registrou 23 alagamentos 
de imóveis, 12 quedas de mu- 
ros, 10 quedas de árvores e 10 
casos de erosão do solo. 

Além disso, três pontes caí- 
ram (no Jardim das Bandeiras, 
noJardim Boa Esperança e no 
Jardim Santa Letícia) e outra 
está interditada pelo risco de 
desabamento, no Parque Bra- 
sília. Também houve um des- 
lizamento e há muros e árvo- 
res em risco de cair. 

Segundo o Cepagri (Cen- 
tro de Pesquisas Meteoroló- 
gicas e Climáticas Aplicadas à 
Agricultura), da Unicamp, pa- 
ra este sábado (21) e domin- 
go (22) a previsão indica ris- 
co de tempestades severas à 
tarde, com chance de venda- 
vale queda de granizo. 

Os estragos das chuvas dos 
últimos dias são vistos em to- 
das as regiões de Campinas. 
Estão desalojadas 20 famílias 
do beco Mokarzel, no distrito 
de Sousas, 10 famílias que vi- 
vem no Jardim Ipaussurama 
e uma família do Jardim Saté- 
lite Íris. Todas foram acolhi- 


do tinha duas virtudes que 
dignificam o jornalismo: 
integridade e isenção. 

Sob os olhos dos amigos e 
dos colegas de trabalho, Luiz 
Orlando era gentil, educado, 
leal e respeitava a opinião do 
próximo. O jazz, uma de suas 
paixões, também foi tema de 
suas colunas e publicações. 

Ele é autor dos livros “Jazz: 
Uma Introdução” e “Obras- 
Primas do Jazz”, entre outros. 

Luiz Orlando era primo do 
jornalista José Trajano, 76. 
“Ele foi o responsável por eu 
ter me tornado jornalista” 

Trajano tinha 16 anos quan- 
do começou a estagiar na edi- 
toria de esportes do Jornal do 


das por parentes, segundo a 
gestão municipal. 

A Secretaria de Assistência 
Social, Pessoa com Deficiência 
e Direitos Humanos informou 
que prestou atendimento aos 
afetados com a distribuição 
de 20 cobertores, 20 colchões 
e oito cartões Nutrir, que per 
mite a compra de alimentos. 

Campinas sofre com chuvas 
intensas há três dias consecu- 
tivos. Na quinta, um veículo 
foi arrastado pela corrente- 
za no momento em que pas- 
sava por uma ponte que foi 
destruída na rua Ferdinando 
Turquete, no Jardim das Ban- 
deiras 2. Não há informações 
sobre feridos. 

Fotos e vídeos circulam pe- 
las redes sociais com imagens 
impactantes, como o resgate 


é o quanto choveu em 
Campinas em 72 horas, 
segundo a prefeitura 


alagamentos de imóveis 
foram registrados pela 
Defesa Civil de Campinas 


morreram na região, 
uma em Campinas e 
outra em Indaiatuba 


Brasil. “Naquela época não 
sabia nem bater à máquina, 
mas gostava muito de futebol. 
Ele me apresentou na seção 
de esportes e me adotaram 
como estagiário” 

“Generoso e um gentleman, 
ele conhecia muito jazz — 
era um dos maiores críticos 
do país. Eu ia à casa dele, que 
colocava sempre discos para 
tocar e me dava alguns LPs 
sobrando. Ele é o tipo de jor- 


de pessoas em enxurradas e 
carros arrastados pela força 
das correntezas. 

Na terça (17), o viaduto São 
Paulo, conhecido como via- 
duto Laurão, na avenida Mo- 
raes Sales, ficou alagado por 
cerca de duashoras. Foia pri- 
meira vez na história que o 
trecho alagou. 

O Campinas Shopping tam- 
bém teve problemas causados 
pela chuva, com alagamen- 
to da área interna e queda de 
parte de um forro afetado por 
infiltração. O centro de com- 
pras informou, em nota, que 
esses pontos de infiltrações 
foram identificados e isola- 
dos e que as atividades já fo- 
ramretomadas, com suporte 
alojistas e clientes. 

O prefeito de Campinas, Dá- 
rio Saadi (Republicanos), visi- 
toualgumas das áreas afetadas 
edisse que naregião do Jardim 
São José e Jardim das Bandei- 
ras choveu 120 mm em umin- 
tervalo de apenas duas horas, o 
que corresponde a mais de 40% 
da média esperada para todo 
o mês de janeiro. Ele anunci- 
ou aditivo de R$ 6.093.390,87 
no contrato de tapa-bura- 
cos e de R$ 1.956.230,96 para 
poda de árvores. 

Além das equipes que já atu- 
am по rescaldo das chuvas — 
todo o pessoal da Secretaria 
de Serviços Públicos está na 
rua para reparar vias e remo- 
ver árvores caídas, diz a ges- 
tão—, outras autarquias colo- 
caram seus efetivos à disposi- 
ção para auxiliar nos serviços. 


nalista que não tem mais”, 
afirma Trajano. 

Luiz Orlando morreu no 
dia 11 de janeiro, aos 84 anos. 
Viüvo, deixa filhos, netos e 
bisnetos. 


DANIEL RAPOPORT Aos 84, 
casado. 

DOROTY TREGIER Aos 76, viúva. 
ROSA JAVIN ZALC Aos 96, viúva. 
Sexta (20/01) Cemitério Israelita 
do Butantã, São Paulo (SP) 


Procure o Serviço Funerário Municipal de São Paulo: 
tel. (n) 3396-3800 e central 156; prefeitura.sp.gov.br/servicofunerario. 


Anúncio pago na Folha: tel. (1i) 3224-4000. Seg. a sex.: 10h às 20h. Sáb. e dom.: 12h às 17h. 


Aviso gratuito na seção: folha.com /mortes até as 18h para publicação no dia seguinte 
(9h de sexta para publicação aos domingos) ou pelo telefone (11) 3224-3305 das 16h às 
18h em dias úteis. Informe um número de telefone para checagem das informações. 
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Arede de indícios 


Jair Bolsonaro é cabeça da tentativa de golpe 


Luís Francisco Carvalho Filho 


Advogado criminal, é autor de "Newton" e "Nada mais foi dito nem perguntado” 


O atentado de 8 de janeiro não 
existiria sem o comando polí- 
tico de Jair Bolsonaro. 

A depredação dos palácios 
em Brasília, o financiamento 
do transporte e alimentação 
de golpistas acampados dian- 
te de quartéis ou a omissão de 
autoridades públicas, agentes 
policiais e militares, são parte 
de uma mesma cadeia. 

O desafio jurídico é concate- 
nar os acontecimentos, estabe- 
lecer arelação de causalidade 
entre o fato criminoso contra 
asinstituicóes democráticas e 


aparticipação de Jair Bolsona- 
ro, o cabeça do golpe. 

Às vezes, a delinquéncia po- 
lítica e empresarial é camufla- 
da. O crime organizado costu- 
mater vínculos ocultos de inte- 
resse e participação. Nem tudo 
se prova diretamente. 

Parao contexto de dificulda- 
de probatória, o Código de Pro- 
cesso Penal define “indício” co- 
mo a “circunstância conhecida 
eprovada, que, tendo relação 
como fato, autorize, por indu- 
ção, concluir-se a existência de 
outra ou outras circunstânci- 


as” É o caso, por exemplo, do 
homicídio sem cadáver ou do 
mandante oculto. 

No domingo, a Folha recons- 
tituiu a “marcha do golpismo” 
ео Globo mostrou números do 
“legado golpista”: uma amea- 
ça de Bolsonaro a cada 23 di- 
as, a maioria contra o Supre- 
mo. Não por acaso, o ataque 
ao plenário do STF é o ponto 
alto do teatro da destruição. 

Bolsonaro depende do caos 
para emergir do esconderijo 
golpista -para impedir a pos- 
se de Lula ou, depois da pos- 


se, reverter o resultado da elei- 
ção e afastar o eleito. Quando 
évitorioso, o golpista assume 
o poder. Tentativa é golpe que 
não dá certo, evento que se pu- 
ne para desencorajar o delito. 

Marco remoto da escalada 
golpista é o “acabou, porra”, 
proferido em maio de 2020, 
depois de operação da PF en- 
volvendo aliados e fake news. 

Éardiloso. O presidente pre- 
ga desobediência, mas finge 
respeito às instituições. A in- 
subordinação é em nome da li- 
berdade: “Estou com as armas 


da democracia nas mãos”, res- 
munga o presidente alternan- 
do ataques, palavrões e falsos 
álibis. Atinge o ministro Ale- 
xandre de Moraes sem menci- 
onar seu nome. 

Em julho de 2021, ampara- 
do pelo então ministro da Jus- 
tiça, Anderson Torres, Bolso- 
naro levanta suspeitas contra 
aurna eletrônica. 

Torres, agora preso, não in- 
terrompe o jantar enquanto 
атага bolsonarista tenta in- 
vadir a sede da Polícia Federal 
no dia da diplomação de Lula. 
Ele, oficiais militares e o cabe- 
ça da conspiração esperam o 
caos que não se concretiza. Em 
sua casa, tem minuta de decre- 
to de intervenção no TSE para 
reverter o resultado eleitoral. 

Torres énomeado secretário 
de Segurança do Distrito Fede- 
ral. O governador Ibaneis Ro- 
cha (afastado pelo Supremo) 
tenta se distanciar da cena do 
crime, mesmo sabendo que o 


cotidiano 


golpe não aconteceria sem a 
sua desconfortável participa- 
ção. Torres assume, desman- 
cha o protocolo de proteção 
da Praça dos Três Poderes e 
deixa o país sorrateiramente, 
criando o álibi das férias na 
Florida, refúgio de Bolsonaro. 

Emjulho, temo briefing gol- 
pista para embaixadores es- 
trangeiros. Bolsonaro estimula 
a compra de armas e dissemi- 
narebeldia nos quartéis. Para 
tumultuar o segundo turno, a 
Polícia Rodoviária Federal, hi- 
erarquicamente submetida a 
Torres, realiza operações pa- 
ra dificultar o deslocamento 
de eleitores. 

Os indícios se acumulam. 
Mesmo depois de 8 de janei- 
ro, o ex-presidente comparti- 
lha em seu perfil oficial um 
post que contesta o resultado 
da eleição. 

O olhar de Bolsonaro para 
o quebra-quebra é silencioso, 
dúbio, cínico, sorridente. 


| bom. Antonio Prata | sEG. Marcia Castro | тев. Vera laconelli | Qua. Ilona Szabó de Carvalho, Jairo Marques | Qui. Juliano Spyer, Sérgio Rodrigues |sex. Tati Bernardi | sÁB. Oscar Vilhena Vieira, Luís Francisco Carvalho Filho 


Juliana Arcanjo Ferreira, 34, que perdeu a guarda da filha após iniciá-la no candomblé Jardiel carvalho /Folhapress 


Religiões de matriz 
africana são maior 
alvo de intolerância 


Estudo sugere aparelhamento de canal de denúncias do 
para receber casos de violacóes contra os direitos humanos 


Anna Virginia Balloussier 


são PAULO Não era um lugar 
agradável de se estar, mas ano 
após ano adeptos de crencas 
afrobrasileiras permaneciam 
inabaláveis como as princi- 
pais vítimas de intolerância 
religiosa no Brasil. Não mais. 
Dados do Disque 100, serviço 
do governo federal para rece- 
ber casos de violações contra 
os direitos humanos, mos- 
tram que, desde 2020, a mai- 
oria das denúncias passou 
avir de cristãos. 

Não, o Brasil não virou um 
celeiro de cristofobia. Sim, as 
religiões de matriz africana, 
como umbanda e candomblé, 
ainda são os alvos preferenci- 
ais de discriminação por con- 
ta de fé —em boa parte vinda 
de evangélicos. O que aconte- 
ceu, segundo especialistas em 
estudos religiosos, tem outro 
nome: distorção de dados. 

O governo Jair Bolsonaro 
confeccionou uma narrativa 
de perseguição que ajudou a 
inflar o número de denunci- 
antes cristãos no canal oficial, 
afirmam os estudiosos. 

Comlancamento marcado 
paraeste sábado (21), Dia Naci- 
onalde Combate à Intolerân- 
cia Religiosa, um levantamen- 


to do Iser (Instituto de Estu- 
dos da Religião) com o data _ 
labe revela que cristãos ago- 
ra aparecem na frente como 
alvos de intolerância. Entre o 
segundo semestre de 2020 e 
o primeiro semestre de 2022, 
os que procuraram o Disque 
100 eram 46% católicos, 30% 
evangélicos, 3% espíritas e 2% 
afrorreligiosos. Uma parcela 
de 12% não especificou uma 
religião, e o resto se dividiu 
entre outras fés. 

No Relatório sobre Intole- 
rância e Violência Religiosa 
no Brasil, feito pela Assesso- 
ria de Direitos Humanos e Di- 


As delegacias 
estaduais nas quais 
as denúncias são 
feitas muitas vezes 
não sistematizam 
dados básicos como 
a religião da vítima, 
por exemplo 

Lívia Reis 

antropóloga e pesquisadora 


versidade Religiosa com da- 
dos de 2011 a 2015, a porção 
cristã (8% de católicos e 1696 
de evangélicos) era inferior 
à de quem informou ter uma 
religião afrobrasileira (27%). 
Uma em cada três pessoas não 
quisidentificar uma crença. O 
estudo não foi repetido nos 
anos seguintes. 

Estatísticas do mesmo Dis- 
que 100 contabilizam, em 
2018, 506 denúncias de dis- 
criminação religiosa, entre 
as quais 30% vinham de reli- 
giões de matriz africana, en- 
quanto o bloco cristão soma- 
va 13%. Metade do grupo pre- 
feriu omitir a filiação religiosa. 

O ano precede a chegada 
de Bolsonaro à Presidência. 
Quando discursou na Assem- 
bleia-Geral da ONU de 2020, 
o então presidente fez um 
apelo pelo “combate à cris- 
tofobia”. A aversão a cren- 
tes em Jesus Cristo é realem 
vários países e provoca até 
assassinatos, mas residual 
no Brasil, onde 8 em cada 10 
pessoas são cristãs. 

Damares Alves, sua ministra 
da Mulher, da Família e dos 
Direitos Humanos, cimentou 
essa versão em diversos mo- 
mentos, como ao postar, em 
2020, a foto de uma igreja in- 


cendiada durante protestos 
no Chile. A pastora questio- 
nou se “ainda existem dúvi- 
das sobre a cristofobia” e pre- 
gou: “Somos o povo que pre- 
ga o amor, o respeito e a paz”. 

Amor, respeito e paz inexis- 
tiram nos atentados em série 
sofridos por terreiros nos úl- 
timos anos, de autoria quase 
sempre evangélica. A violên- 
cia é praticada por uma mi- 
noria do segmento, mas a de- 
monização de crenças afro é 
popular em igrejas, o que co- 
labora para um clima de des- 
confiança generalizada com 
a minoria religiosa. 

Para se ter uma ideia, de 
acordo com o censo de 2010, 
0,3% da população se identifi- 
cava como praticante de um- 
banda ou candomblé. E mes- 
mo assim eles sempre corres- 
pondiam à maior fatia das ví- 
timas dos intolerantes. 

Para a antropóloga Lívia 
Reis, pesquisadora do Iser, 
Bolsonaro deu legitimidade 
estatal à falsa trama de que 
cristãos brasileiros são acos- 
sados pelo que creem. “Para 
comprovar esse ponto, fez- 
se necessário que o governo 
estimulasse o uso de canais 
de denúncia entre pessoas 
cristãs, de modo que as esta- 
tísticas corroborassem essa 
narrativa”, afirmou. 

Aalta de cristãos acionando 
o Disque 100 também está, se- 
gundo Reis, “intimamente li- 
рада à forma negacionista co- 
mo o governo federal encarou 
a pandemia, desencorajando 
medidas sanitárias de preven- 
ção à doença, entre elas o fe- 
chamento das igrejas”. Ordens 
para suspender cultos foram 
tomadas como um ataque à 
liberdade religiosa. 

“Houve manipulação do Dis- 
que 100, isso é Óbvio”, afirma o 
babalaó Ivanir dos Santos, pro- 
fessor da UFRJ (Universida- 
de Federal do Rio de Janeiro). 


A má qualidade dos dados é 
outro problema, afirma Reis. 
"Éumalacuna que precisa ser 
sanada com urgência. As de- 
legacias estaduais nas quais 
as denúncias são feitas mui- 
tas vezes não sistematizam 
dados básicos como a religi- 
ào da vítima, por exemplo” 

Para Ivanir dos Santos, a 
troca de um presidente que 
proclamava frases como “o 
Estado é laico, mas eu sou 
cristão”, ou “a minoria vai 
se curvar à maioria”, já é um 
passo de elefante. 

O primeiro sinal veio após 
o presidente Lula sancionar, 
semana passada, uma legisla- 
ção que endurece penas pa- 
ra crimes de intolerância re- 
ligiosa. Condenados por eles 
terão a pena ampliada: antes 
era de 1a 3 anos, agora, de 2 
a s anos. A mudança faz par 
te de uma recauchutagem na 
Lei de Crime Racial, de 1989, 
e fala em “racismo religioso”. 

Ivanir dos Santos só pede ze- 
lo como cumprimento dasleis 
que criminalizam o preconcei- 
to por motivos de fé. Do que 
elas adiantam se há falhas lá 
na ponta? “Tem problema no 
treinamento dos operadores 
de direito. Se na delegacia o 
policial não registra como in- 
tolerância, não vira processo” 

O caso de Juliana Arcanjo 
Ferreira, 34, virou, mas pela 
razão avessa. O Ministério Pú- 
blico de São Paulo a acusou de 
lesão corporal e violência do- 
méstica após mãe e filha par- 
ticiparem de um ritual de ini- 
ciação no candomblé. 

Elas passaram 21 dias jun- 
tas, no chamado quarto de 
santo, território sagrado pa- 
ra a crença. O cômodo tinha 
banheiro, e elas faziam três 
refeições fixas por dia: às 4h, 
um mingau, e às 12h e às 18h, 
arroz, feijão e carne, diz Julia- 
na. Nosintervalos, pãozinho, 
biscoitos e chá. 

Também integravam a li- 
turgia pequenos cortes na pe- 
le das duas, vistos como cura 
no preceito candomblecista. 

Amaior parte do tempo elas 
passaram no quarto, com ex- 
ceções diárias para banho. “E 
a mãe de santo a liberou du- 
as vezes pra ver desenho”, 
conta a mãe. 

O pai damenina, que segun- 
do Juliana é evangélico, ten- 
tou enquadrá-la em cárcere 
privado, maus-tratos e vio- 
léncia doméstica. A Justiça já 
absolveu Juliana duas vezes, e 
mesmo assim ela não conse- 
guiu reaver a guarda da filha, 
retirada em janeiro de 2021. 
O pai ainda recorre da deci- 
são. Procurada, a Promotoria 
não respondeu. 

A Folha também tentou fa- 
lar com representantes da ges- 
tão Bolsonaro, como a sena- 
dora eleita Damares (Repu- 
blicanos-DF). Também não 
obteve resposta. 

O Dia do Combate à Intole- 
rância Religiosa homenageia 
mãe Gilda de Ogum, ialorixá 
de um terreiro na Bahia al- 
vejada pela Igreja Universal. 


Tio e vizinho 
suspeitos 

de estuprar 
menina são 
presos no Piauí 


Yala Sena 


TERESINA A Polícia Civil do 
Piauí prendeu na manhã 
desta sexta (20) o tio e ovi- 
zinho damenina de 12 anos 
que foi estuprada, está grá- 
vida pela segunda vez e te- 
ve o aborto legal negado. 

Exame de DNA constatou 
que o bebé de um ano, fru- 
to de estupro anterior, é fi- 
lho do tio da menina, de 33 
anos. No ano passado, amãe 
denunciou à polícia que a 
menina dormia no mesmo 
quarto que o tio quando vi- 
sitava a avó. Em depoimen- 
to, O tio negou a acusação. 

A Folha ainda não conse- 
guiu localizar a defesa dos 
dois suspeitos presos. 

Amenina, que vivia na zo- 
narural de Teresina, foi es- 
tuprada aos dez anos. Em 
2021, amáe nào concordou 
como aborto legal após re- 
ceber orientações médicas 
de que a filha corria risco 
de morte. Em 9 de setem- 
bro de 2022, foi descoberta 
a segunda gravidez. No dia 
6 de dezembro, o aborto le- 
gal foi novamente foi nega- 
do por decisão do Tribunal 
de Justiça do Piauí. 

A menina vive há cinco 
meses em um abrigo com 
o primeiro filho. Ela está 
agora no sexto mês da se- 
gunda gestação. 

A Polícia Civil informou 
que a investigação do pri- 
meiro estupro foi arquiva- 
daem2022, após a morte de 
um dossuspeitos. Com o se- 
gundo estupro, a Delegacia 
de Proteção à Criança e ao 
Adolescente assumiu o caso, 
e as investigacóes resulta- 
ramnas prisões desta sexta. 

A delegada Lucivânia Vi- 
dalinformou que exame de 
comparação genética con- 
firmou que a menina foi es- 
tuprada pelo tio paterno. 

“No inquérito há provas 
suficientes de que o tio es- 
tuprou a menina e é o pai 
do primeiro filho dela. O vi- 
zinho de 39 anos, que é ex- 
presidiário, também estu- 
prava a menina. Eles vivi- 
am no mesmo ambiente e a 
estupravam há pelo menos 
dois anos. Agora o tio res- 
ponderá por estupro de vul- 
nerável" disse a delegada. 

Acompanhando o caso 
desde o início, a conselhei- 
ra tutelar Renata Bezerra 
disse que as prisões são um 
alento, já que a menina tem 
irmãos menores. “Estamos 
agora buscando, junto às 
instituições, assegurar os 
direitos da menina que fo- 
ram violados” 
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ambiente planeta em transe 


Protesto durante a COP27, no Egito, pede reparação por perdas e danos e justiça climática mohammed Abed - 12.nov22/AFP 


Adriana Abdenur 

Governo Lula precisa 
buscar justiça climática 
dentro do Brasil 


Diretora-executiva da Plataforma Cipó, especializada em clima e 
diplomacia, destaca urgência de o país ratificar Acordo de Escazú 


ENTREVISTA 


Cristiane Fontes 


охғовр O papel central que 
a agenda do clima terá na 
diplomacia do governo Lu- 
la (PT) ficou evidente desde 
a participação do presiden- 
te na COP27 (conferência da 
ONU sobre mudanças climá- 
ticas, em novembro de 2022, 
no Egito), logo após a eleição. 

“Quero dizer que o Brasil es- 
tá de volta. Está de volta para 
reatar oslaços com o mundo”, 
discursou o petista no even- 
to, em que sugeriu uma cúpu- 
la de países da Amazônia e se 
dispôs às Nações Unidas a ser 
anfitrião da COP30, em 2025. 

Para Adriana Abdenur, di- 
retora-executiva da Platafor- 
ma Cipó, instituto de pesqui- 
sa dedicado a questões de cli- 
ma, governança e paz, sediar 
esses encontros é parte im- 
portante da reconstrução da 
agenda de política externa que 
onovo governo precisa fazer. 

Ainda durante o pleito, a 
Plataforma Cipó coordenou 
a elaboração do documento 
“Clima e Estratégia Interna- 
cional: Novos Rumos para o 
Brasil”. O trabalho é resultado 
de consultas com 70 atores de 
diversos setores da sociedade, 
incluindo grupos que tradi- 
cionalmente não têm muita 
voz nas discussões de política 
externa, como mulheres, ne- 
gros, indígenas, LGBTQIA+ e 
instituições fora do eixo Bra- 
sília-Rio de Janeiro-São Pau- 
lo. O material foi entregue a 
Lula na COP27. 

Abdenur, que integrou o 
grupo de trabalho de política 
externa da equipe de transi- 
cào do governo, destaca, entre 
outros pontos, a urgência de 
o Brasil ratificar o Acordo de 
Escazú, que trata da proteção 
de defensores ambientais. O 
país assinou o texto em 2018, 
mas nunca fez a ratificação. 

Outro tema que se impõe, 
diz a especialista, é formular 
políticas públicas que bus- 
quem a justiça climática — 


Arquivo pessoal 


Adriana Abdenur, 47 
Com doutorado em sociologia 
do desenvolvimento pela 
Universidade Princeton (EUA), 
é cofundadora e diretora- 
executiva da Plataforma 

Cipó, instituto de pesquisa 
independente, com sede 

no Rio de Janeiro, liderado 
por mulheres e dedicado 

a questões de clima, 
governança e paz na América 
Latina e no Sul Global. 

Integra o Comitê de Políticas 
de Desenvolvimento das 
Nações Unidas e participou 
do grupo de trabalho de 
política externa do governo de 
transição do presidente Lula. 


expressão que destaca que os 
impactos das mudanças no 
clima atingem de forma des- 
proporcional certos grupos 
sociais, o que perpetua, entre 
outros problemas, o chama- 
do racismo climático. Ambos 
os conceitos, muito em voga 
nas discussões internacionais, 
precisam ser aplicados tam- 
bém dentro do país, afirma. 

Na presidência do G20, gru- 
po das maiores economias do 
mundo, que será assumida pe- 
lo Brasil em dezembro de 2023, 
Abdenur vê ainda a chance de 
o paísliderar discussões sobre 
desenvolvimento sustentável 
esegurança alimentar —tópi- 
coque ganhou relevância com 
a Guerra da Ucrânia. 

“O Brasil, que tem um pa- 
pelpropositivo historicamen- 
te nessa área, pode levar pa- 


ra o G20 não apenas as ques- 
tóes referentes à crise finan- 
ceirae deendividamento dos 
países mais vulneráveis, mas 
também essas pautas subs- 
tantivas”, avalia. 


* 


Como incluir o conceito de 
justiça climática no centro 
da estratégia internacional 
do Brasil, como defendido no 
documento da plataforma Ci- 
pó? О conceito de justiça cli- 
mática é muito relevante tan- 
tono plano doméstico quanto 
no internacional. É relevante 
que a gente avance no plano 
doméstico. A gente sabe que 
quem se beneficia mais dos 
recursos associados ao desen- 
volvimento, à ação climática 
e a outras áreas das políticas 
públicas são as elites, ao pas- 
so que os grupos que são mais 
expostos às mudanças climá- 
ticas e à destruição e degra- 
dação do meio ambiente são 
os grupos mais vulneráveis. 

A pesquisa científica já iden- 
tifica que mulheres, negros, 
populações indígenas, qui- 
lombolas, populações LGB- 
TI+, pessoas portadoras de de- 
ficiências estão menos prepa- 
radas paralidar, por exemplo, 
comos eventos extremos cli- 
máticos e também têm mui- 
to menos acesso aos recursos 
que estão disponíveis, e que 
são muito escassos, paralidar 
com esses eventos. 

É chegado o momento deli- 
deranças no Brasiladotarem 
explicitamente o conceito de 
justiça climática, e também 
recortes que são relevantes, 
como o racismo climático. É 
um conceito que precisa ser 
incorporado não apenas no 
diagnóstico, mas na formu- 
lação de soluções. 


Qual foi a proposta do GT de 
política externa no governo de 
transição para fortalecer os 
direitos indígenas como parte 
daagenda climática? Émui- 
to relevante que o Brasil pri- 
orize a ratificação do acordo 
regional sobre acesso à infor- 


mação, participação pública e 
acesso à justiça em assuntos 
ambientais na América Lati- 
naeno Caribe, conhecido co- 
mo Acordo de Escazú. 
Éumacordo que prevé não 
apenas maior transparéncia, 
mastambém demanda que os 
países signatários invistam na 
defesa e na proteção dos de- 
fensores ambientais. A gente 
sabe que as comunidades in- 
dígenas estão sendo atacadas, 
sendo alvos de assassinatos e 
de outras formas de violência. 
Outro tema muito relevan- 
te é o tema da consulta pré- 
via. Quando a gente tem pro- 
jetos de infraestrutura, sobre- 
tudo de grande porte, como 
rodovias, ferrovias e hidrelé- 
tricas, eles precisam ocorrer 
com consulta prévia. Isso es- 
tá acordado em normas, por 
exemplo, da Organização In- 
ternacional do Trabalho. 


A China é o principal merca- 
do internacional de commo- 
dities brasileiras, como mi- 
nério de ferro, carne e soja. 
Quais são as oportunidades 
e os desafios para assegurar 
uma agenda de compromis- 
sos sobre clima e meio ambi- 
ente do país asiático com o 
Brasil? É preciso que o Brasil 
se engaje bilateralmente com 
a China para poder combater 
oscrimes ambientais —e a de- 
manda chinesa pelos produ- 
tos que estão pressionando 
a floresta é muito alta. É im- 
possível que a gente tenha um 
avanço pleno nessa área sem 
ter uma conversa mais pro- 
funda com a China, não ape- 
nas com empresas, mas com 
o próprio governo. 

Os EUA, maior rival geopo- 
lítico da China, já consegui- 
ram alcançar uma declaração 
conjunta de compromissos 
sobre clima e meio ambien- 
te. Isso pode servir como ba- 
se de inspiração para o Brasil. 


Como fomentar a agenda de 
soberania alimentar, conside- 
rando que a maior parte dos 
esforços do Itamaraty nos úl- 


timos anos foi dedicado aam- 
pliar o mercado de commodi- 
ties agrícolas no exterior? O 
desafio é encontrar intersec- 
ções que passam pela agenda 
da agricultura de baixo car- 
bono e pela cooperação em 
áreas em que o Brasil já de- 
tém bastante conhecimento. 
AEmbrapa, entre outros ato- 
res, tem pesquisa para uma 
agricultura mais sustentável. 

O desafio do novo governo 
vai ser equilibrar os interes- 
ses de forma a manter um pa- 
pel que seja interessante pa- 
ra o nosso crescimento e pa- 
raaredistribuição da riqueza 
no Brasile, para isso, o agro é 
absolutamente essencial, ele 
compõe uma parte significa- 
tiva do nosso PIB. 

Mostrar inclusive para os 
atores do agro que a susten- 
tabilidade passa a ser o valor 
agregado para umanova com- 
petitividade lá fora. A deman- 
da por produtos agrícolas li- 
vres de crimes ambientais e 
de violacóes aos direitos hu- 
manos cresceu muito. 

E muito importante tam- 
bém que o Brasil aproveite es- 
pacos regionais, como a Una- 
sul [União de Nações Sul-Ame- 
ricanas], o Mercosul e a Orga- 
nizacáo do Tratado de Coope- 
racáo da Amazónia, para for 
talecer a agenda de seguran- 
ca e soberania alimentar, de 
forma que os países da região 
possam se apoiar em um pro- 
jeto de longo prazo e, ao mes- 
mo tempo, que nós possamos 
ter sim, uma agricultura volta- 
da à exportação forte e justa. 


As negociações de meio am- 
biente e clima estão cada vez 
mais complexas e, por outro 
lado, a capacidade técnica da 
atuação das delegações brasi- 
leiras nas negociações climá- 
ticasficou comprometida nos 
últimos anos. Como resgatar 
acredibilidade técnica da de- 
legacáo brasileira? А credibi- 
lidade do Itamaraty na área é 
muito forte, porque detém to- 
do o histórico, uma memória 
institucional que precisa ser 
resgatada através dos seus 
quadros de diplomatas e tam- 
bém da rede de chancelaria. 

O que é necessário agora é 
que o Itamaraty seja arejado, 
porque, pela defasagem da ca- 
pacidade de engajamento pa- 
raalém da negociação de me- 
tas, hoje em dia é a socieda- 
de civil no Brasil que puxa a 
agenda climática e ambiental. 

Areconstrucáo do Ministé- 
rio do Meio Ambiente e a cons- 
trução do zero do Ministério 
dos Povos Indígenas partiram 
da sociedade civil. Eum tema 
que é muito caro à sociedade 
civil é a ampliação da sua par 
ticipação, através da recons- 
trução dos conselhos, mas 
também da criação de novos 
mecanismos. 


Na sua opinião, quais deveri- 
am ser os avanços na agenda 
climática e ambiental alme- 
jados pelo país na presidên- 
cia do G2o [a partir de dezem- 
bro] eno Brics [bloco de eco- 
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nomias emergentes que tam- 
bém conta com Rússia, Índia, 
Chinae África do Sul]? O Bra- 
sil pode pensar numa agenda 
propositiva não apenas para 
beneficiar a população brasi- 
eira, mas também propor re- 
ormas da governança global. 
Lula é um dos pouquíssimos 
chefes de Estado que têm a 
egitimidade e a capacidade 
de mobilizar outros países 
em desenvolvimento. 

No G20, seria muito interes- 
sante que o Brasillevantassea 
bandeira climática, mas com 
uma pegada dos países em de- 
senvolvimento, ou seja, equili- 
brando mitigação, adaptação, 
perdas e danos e financiamen- 
to, mas, sobretudo, puxando 
a sardinha para o lado de de- 
senvolvimento sustentável, 
inclusive da soberania e da 
segurança alimentar. 

A gente vé que com a guer- 
rana Ucrânia a segurança ali- 
mentar de muitos países foi 
afetada. Tem países africa- 
nos que dependiam quase que 
100% da importação de trigo 
da Ucrânia e tiveram que re- 
correr a outros laços improvi- 
sados de cooperação. O Brasil, 
que tem um papel propositi- 
vo historicamente nessa área, 
podelevar para o G2o não ape- 
nas as questões referentes à 
crise financeira e de endivi- 
damento dos países mais vul- 
neráveis, mas também essas 
pautas substantivas. 


Qualéa importância dos even- 
tos propostos por Lula pa- 
ra o Brasil na área do clima, 
como uma cúpula sobre a 
Amazônia no próximo ano e 
a COP3o, conferência climáti- 
cada ONU, em2025? Émuito 
importante que o Brasil voltea 
sediar eventos internacionais. 
Quem sedia um evento inter- 
nacional ajuda a pautar. Exis- 
te uma cobrança muito gran- 
de para que o presidente Lula 
não apenas combata o desma- 
tamento e outros crimes am- 
bientais na Amazônia e no cer- 
rado, mas que também assu- 
ma uma agenda propositiva. 

E não há melhor forma de 
fazer isso do que chamar uma 
cúpula inédita na Amazônia 
onde se possa construir uma 
agenda propositivanão apenas 
paraa política externa brasilei- 
ra, mas também para a região. 

Nós temos agora um mo- 
mento muito interessante, 
de alinhamento relativo na 
maioria dos países da regi- 
ão. É uma oportunidade úni- 
cano que diz respeito às rela- 
ções entre o Brasile a Colóm- 
bia, e também com o Chile, 
onde temos agora um gover- 
no progressista muito empe- 
nhado nessas pautas climáti- 
cas e ambientais. 

Então dessa cúpula podem 
sair novas ideias. Uma nova 
oportunidade para o Brasil 
será a pauta da biodiversida- 
de. O Brasil é o país mais bi- 
odiverso do mundo, e a Con- 
venção da Diversidade Bioló- 
gica recebe muito menos aten- 
ção política e recursos do que 
a convenção climática. 
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Céu de SP visto a partir do edifício Racy, na av. São João, em imagem feita com longa exposição Gabriel Cabral/Folhapress 


Iluminação das cidades está 
‘apagando’ as estrelas do céu 


Estudo mede brilho difuso na atmosfera e indica alta de 9,6% ao ano desde 2011 


Salvador Nogueira 


são PAuLo A humanidade es- 
tá perdendo suas estrelas. Um 
novo estudo mostra que, entre 
2011 e2022, a poluição lumino- 
sa cresceu de forma acelera- 
da no mundo todo, reduzin- 
do a capacidade de observa- 
cáo do céu noturno —sobre- 
tudo, mas náo só, nas gran- 
des cidades. 
O brilho do céu —a lumi- 
náncia difusa que ganha o fir 
mamento e é especialmen- 
te notada logo após o anoi- 
tecer— no período estimado 
parece ter crescido algo co- 
mo, em média, 9,6% ao ano. 
Com essa taxa de aumen- 
to, se alguém nasce hoje num 
local em que o olho humano 
consegue distinguir 250 estre- 
las, dali a 18 anos só será pos- 
sível perceber as 100 mais bri- 


Ihantes. É como se o céu esti- 
vesse literalmente se apagan- 
do diante de nós. 

Para fazer a medida do bri- 
lho do céu, os pesquisadores 
Christopher Kyba e Yigit Óner 
Altinta, do Centro de Pesquisa 
Alemão para Geociências, em 
Potsdam, e Constance Walker 
e Mark Newhouse, do NOIR- 
Lab (Laboratório Nacional de 
Pesquisa de Astronomia Ópti- 
ca-Infravermelha), em Tucson 
(EUA), lançaram mão de uma 
medida indireta, mas bem re- 
levante: milhares de pessoas 
observando o céu em sua re- 
gião e estimando a magnitu- 
de das estrelas. 

O NOIRLab mantém um 
projeto de ciência cidadã cha- 
mado Globe at Night (Globo 
à Noite), que recruta partici- 
pantes e distribui vários ma- 
pas estelares representati- 


vos do céu do usuário, com 
mais ou menos estrelas. Ca- 
be ao participante comparar 
os mapas com o que está ven- 
do e dizer qual é o que mais 
se aproxima, em termos de 
estrelas visíveis. 

Isso entrega uma boa esti- 
mativa da magnitude limite a 
olhonu daquela região, ouse- 
ja, o quanto dá para ver o céu 
numanoite clara, semnuvens, 
emcadalocal. O fator mais im- 
portante ainfluenciar essa va- 
riação é justamente o chama- 
do brilho do céu —que, por 
sua vez, é causado pelo espa- 
lhamento de luz vindo de fon- 
tes artificiais na atmosfera. 

Para a análise, o quarteto 
contou com 51.351 observa- 
ções de cientistas cidadãos 
realizadas entre 2011 e 2022. 
Osparticipantes, naturalmen- 
te, concentraram-se mais em 


Há pouco tempo 
discutíamos o fato 
de que dois terços 
da população 
mundial nunca 
viram a projeção 
da Via Láctea no 
céu. Agora estamos 
testemunhando o 
desaparecimento 
de estrelas. É um 
prejuízo enorme, não 
só para astronomia 
Cássio Leandro Barbosa 


astrônomo do Centro 
Universitário FEI 


áreas urbanas, sobretudo na 
América do Norte e na Euro- 
pa. Embora outros continen- 
tes não tivessem participantes 
suficientes para uma avaliação 
local mais precisa, foi possível 
extrair uma média global, o tal 
aumento de brilho do céu de 
9,6% ao ano. América do Nor- 
te figura no extremo superior 
(10,4%) e Europa no inferior 
(6,5%), com o resto do mun- 
do somado ficando em 7,7%. 
O aumento é muito maior 
o que o medido por estudos 
anteriores, que contaram com 
imagens de satélite, e na con- 
tramão do que esperado em 
razão da adoção de medidas 
de redução de poluição lumi- 
nosa ao redor do mundo. 
Esperava-se que, ao longo 
da última década, o brilho 
o céu pudesse até diminu- 
ir, já que em muitas cidades 
a iluminação externa tem si- 
do substituída para explorar 
as vantagens da tecnologia de 
LEDs. Estimativas do uso de 
lâmpadas de LED globais fo- 
ram de menos de 1% em 2011 
para 47% em 2019. 

Como são mais eficientes 
e focadas, imaginava-se que 
pudessem contribuir com a 
redução da poluição lumino- 
sa. Mas os novos resultados 
mostram que o tiro pode ter 


saído pela culatra. Elas de fa- 
to são benéficas, numa troca 
um por um. Mas, como tam- 
bém são mais econômicas, é 
possível que o número total 
em uso tenha crescido. 

Além disso, cidades ganham 
cada vez mais fontes de ilumi- 
nação horizontal (ou seja, que 
emitem luz na direção do hori- 
zonte), como grandes painéis 
de rua e mesmo janelas. Essa 
iluminação horizontal é ain- 
da pior do que a que vai dire- 
to para cima, pois é a que via- 
ja por mais tempo pela atmos- 
feraantes de chegar ao espaço 
e sofre maior espalhamento. 

E mais: essas, por viajarem 
na direção do horizonte, não 
são captadas pelos satélites 
que medem poluição lumino- 
sa —o que ajuda a explicar a 
discrepância observada. Os 
equipamentos atualmente 
em órbita também não são 
sensíveis a LEDs azuis, de on- 
de deve vir outra parte da di- 
ferença medida. 

Moral da história: o céuno- 
turno —tido como patrimó- 
nio cultural da humanidade, 
fonte infinita de inspiracáo 
paraaarte e a ciéncia ao lon- 
go demilhares de anos— está 
desaparecendo cada vez mais 
rapidamente de nossas vistas. 

“E uma situação muito tris- 
te”, diz Cássio Leandro Barbo- 
sa, astrônomo do Centro Uni- 
versitário FEI, em São Bernar- 
do do Campo (Grande SP), 
que não participou do estu- 
do, publicado na última edi- 
ção da revista Science. 

“Há pouco tempo discutí- 
amos o fato de que dois ter- 
cos da população mundial 
nunca viram a projeção da 
Via Láctea no céu, que for- 
ma uma mancha difusa e lei- 
tosa visível sobretudo no in- 
verno no Brasil. Agora esta- 
mos testemunhando o de- 
saparecimento de estrelas. 
É um prejuízo enorme, não 
só para astronomia” 

O pesquisador brasileiro 
lembra que animais e vegetais 
são sensíveis à luz e a usam pa- 
raregular suas atividades, por 
meio da alternância entre cla- 
ro e escuro do dia e da noite. 
Os impactos e desequilíbrios 
ambientais causados por es- 
sas noites cada vez mais cla- 
ras ainda não foram medidos, 
mas certamente não podem 
ser desprezados. 

“Se essa situação não for 
controlada com políticas de 
uso racional de lâmpadas em 
espaços abertos, em breve 
a contemplação do céu se- 
rá apenas uma atividade em 
planetários ou programas de 
computador” 
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Na Espanha, Daniel Alves é 
preso por acusação de estupro 


Jogador se contradiz em depoimento e é levado sem possibilidade de fiança 


Ivan Finotti 


MADRI O jogador de futebol 
brasileiro Daniel Alves, 39, 
foi levado no início da noite 
espanhola desta sexta-feira 
(20) ao centro penitenciário 
de Brians 1, na periferia, no- 
roeste de Barcelona. 

A mulher de 23 anos que o 
acusa, cujo nome não foireve- 
lado, afirmou em depoimento, 
nesta sexta, que Daniel a es- 
bofeteou e a estuprou no ba- 
nheiro da boate Sutton Bar- 
celona, na madrugada de 30 
para 31 de dezembro. О joga- 
dor nega a agressão. 

Durante a tarde, a prisão 
preventiva e sem possibilida- 
de de fiança de Alves foi deter- 
minada por uma juíza na Ci- 
dade da Justiça de Barcelona. 
O jogador também prestou 
depoimento, mas entrou em 
contradição ao dizer, agora, 
que teve relação consensual 
com a suposta vítima. 

Antes, ele havia afirmado 
não ter tocado na vítima. 

Ele deverá passar os próxi- 
mos dias no módulo reserva- 
do aos detentos em processo 
de entrada. Na próxima sema- 
na, poderá ser direcionado a 
outra parte da cadeia. 

Em seu depoimento, a mo- 
ça disse que estava com ami- 


gas na área VIP de Daniel Al- 
ves na boate quando se dirigiu 
ao banheiro e foi seguida pe- 
lo jogador. Então, Alves teria 
agarrado sua mão à força e a 
colocou em seu pênis. 

Segundo o relato, a moça re- 
cusou, e o jogador tentou re- 
petir o gesto diversas vezes. 
Em seguida, o jogador teria 
apontado para uma das ca- 
bines e a feito entrar. 


Daniel Alves entra em contradição após ter negado o crime Josep Lago-13.mar22/AFP 


De acordo com um relato, 
publicado pelo jornal ElPeri- 
ódico, “Alves a obrigou a sen- 
tar-se em cima dele, atirou- 
-a ao chão, obrigou-a a fazer 
uma felação, à qual ela resis- 
tiuativamente, esbofeteou-a, 
levantou-a do chão e a pene- 
trou até ejacular”. 

A vítima foi ao Hospital Clí- 
nic de Barcelona, onde fezum 
exame em busca de restos bi- 


ológicos. Dois dias depois, ela 
feza denüncia à Mossos d'Es- 
quadra, a polícia català. Entre- 
gou o relatório médico, que 
apontaria tracos condizen- 
tes a uma agressão sexual, e 
também o vestido que usava. 

A juíza justificou sua deci- 
são de encarcerar o jogador 
por risco de fuga. Segundo 
ela, Alves não mora na Espa- 
nha e tem capacidade econó- 


Quem herdará o espaço dos gênios? 


Federer e Serena se aposentaram; até quando ficam Nadale Djokovic? 


Marina Izidro 


É jornalista e vive em Londres, Cobriu seis Olimpíadas, Copa e Champions. Mestre e professora de jornalismo esportivo na St Mary's University College 


Roger Federer, Rafael Nadal, 
Serena Williams, Novak Djo- 
kovic, Andy Murray... quem vai 
ocupar o lugar deles? 

Esta é uma das primeiras 
perguntas de “Break Point sé- 
rie documental que estreouna 
Netflix e mostra os bastidores 
do circuito profissional de té- 
nis na última temporada. 

É uma questáo que intriga 
os fãs. Alguém chegará aos 
pés do que esses gênios fize- 
ram dentro e fora de quadra? 
Há substituto à altura? 

Assisti aos cinco episódios 
já liberados. “Break Point” fo- 


ca não nas estrelas, mas em 
quem sonha ser uma. Cria his- 
tórias em torno de nomes co- 
mo Felix AugerAliassime (7º 
do ranking), Taylor Fritz (99), 
Matteo Berrettini (14º), Ons Ja- 
beur (2º), Maria Sakkari (6º) e 
Paula Badosa (16º). Como ou- 
tras séries documentais de es- 
porte, o atraente é ver além do 
que as câmeras mostram nos 
torneios —dramas, inseguran- 
ças, preparação. 

Sem dúvida, tenistas profissi- 
onais são seres extremamente 
privilegiados —viajam o mun- 
do, são venerados, muitos ga- 


nham fortunas. Mas há um 
preço que pode ser quase in- 
suportável: uma vida por ve- 
zes solitária, a extrema pres- 
são física e mental e a dedica- 
ção absoluta. Eles descrevem 
que a sensação de ganhar é 
quase como um vício. 

Mas, em cada torneio, há 
centenas de perdedores e só 
um vencedor. Para quem não 
é o Nadal, haja persistência. 

Ao mesmo tempo, parece ha- 
ver tanta admiracáo dos mais 
jovens por seus ídolos que até 
atrapalha. Em uma cena, um 
tenista tem um semblante de 


derrotado só de ver Nadal ao 
seu lado pulando de um lado 
para o outro, se aquecendo, 
antes de enfrentá-lo. 

Sair da sombra deles e delas 
também é dificil. Talvez você 
nunca tenha ouvido falar de 
Ajla Tomljanovic, nem quan- 
do a australiana conseguiu a 
maior vitória da vida: derro- 
tar Serena na última partida 
da carreirano US Open. A ima- 
gem que fica é a da despedi- 
da da americana dona de 23 
Grand Slams, que revolucio- 
nou a modalidade entres as 
mulheres, não a de Ajla. 


18h30 Inter x Corinthians 
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mica para fugir, além do fato 
de a Espanha não ter acordo 
de extradição com o Brasil. 
Antes de decretar a prisão, 
a magistrada assistiu a ima- 
gens da câmera interna da 
discoteca. De acordo com in- 
formações divulgadas por ta- 
bloides espanhóis, as filma- 
gens mostram que o jogador 
chegou com um amigo ao lo- 
cal, as2h do dia 3o parao31de 
dezembro passado. Um tem- 
po depois, trés mulheres teri- 
amse aproximado. De acordo 
com os jornais, uma das in- 
tegrantes do grupo foi ao ba- 
nheiro por volta das 4h30, se- 
guida por Daniel. Ainda segun- 
doas publicações espanholas, 
os dois ficaram no ambiente 
por menos de um minuto e 
voltaram ao grupo de amigos. 
No relato apresentado pe- 
los tabloides, Daniel Alves 
foi embora sozinho, dez mi- 
nutos depois. Nesse momen- 
to, a mulher teria comecado 
achorar comas amigas. Aler- 
tados, os segurancas da boa- 
te teriam procurado o brasi- 
leiro, sem sucesso. Entáo, foi 
acionadaa polícia. Sémen te- 
ria sido encontrado no local. 
O jogador foi preso às 10h 
desta sexta, ao comparecer à 
delegacia de Las Corts, onde 
funciona umaunidade contra 
crimes sexuais. Ele havia sido 
intimado para responder pe- 
lasuposta agressão, a qual ele 
negou durante uma entrevis- 
ta no início deste més. 
Minutos depois de ter che- 
gado à delegacia, o astro do 
futebol foi levado à Cidade 
da Justiça em um carro de pa- 
trulha com vidros escuros, o 
que impediu cinegrafistas e 
fotógrafos à porta de regis- 
trar alguma imagem. Segun- 


Uma candidata à nova ra- 
inha do tênis já não parece 
que vai herdar a coroa. Nao- 
mi Osaka se afastou uma vez 
das quadras para cuidar da 
saúde mental e agora, grávi- 
da, está fora pelo menos até 
2024. A atual número um do 
mundo, Iga Swiatek, ou Ons, 
se enquadraria mais no perfil? 
O tempo dirá, assim como se 
o atual melhor do planeta no 
masculino, Carlos Alcaraz, se- 
rá mesmo “o próximo Nadal”. 

Outros têm talento, mas so- 
bram polêmicas. Alexander 
Zverev e Nick Kyrgios foram 
acusados pelas ex-namoradas 
de agressão. O alemão já es- 
pancou a cadeira de um árbi- 
tro com a raquete. O australi- 
ano despontou para a fama 
aos 19 anos, ao vencer Nadal, 
mas assume que não sabe li- 
dar bem com a pressáo e que 
o tênis é só uma diversão. Ar- 
ruma confusões com a arbi- 
tragem, xinga espectadores. 


| bom. Tostão e Juca Kfouri | sEG. Paulo Vinicius Coelho e Juca Kfouri | QUA. Tostão | Qui. Juca Kfouri | sex. Paulo Vinicius Coelho e Sandro Macedo | sÁB. Marina Izidro 
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doa imprensa espanhola, de- 
tidos costumam ser transferi- 
dos de camburão, o que não 
foi o caso de Daniel. 

De acordo coma equipe do 
jogador, ele se apresentou vo- 
luntariamente na delegacia. 

Alves tinha passagem mar- 
cada de volta para o México, 
onde jogava, no Pumas. O 
clube rescindiu seu contra- 
to, também na tarde de sex- 
ta, por justa causa. Em pro- 
nunciamento do presidente, 
Leopoldo Silva, o time repu- 
dia “qualquer comportamen- 
to contrário aos valores pro- 
movidos pelo futebol. 

Em 5 de janeiro, o jogador 
participou do programa “Y 
Ahora Sonsoles” da TV Ante- 
na 3. Afirmou que esteve na 
discoteca, mas negou ter toca- 
do na mulher sem permissão. 

“Gostaria de desmentir tu- 
do, em primeiro lugar. Eu es- 
tive nesse local, com outras 
pessoas, estava me divertin- 
do. Todo o mundo sabe que 
eu gosto de dançar. Mas sem 
invadir o espaço dos outros. 
Sempre respeitando o entor- 
no. Não sei quem é essa senho- 
rita, não a conheço” afirmou. 

Na ocasião, Alves havia es- 
tendido seu período de férias 
após a Copa do Mundo. 

Nesta semana, ele estavana 
Espanha após pedir licença ao 
Pumas, do México, devido à 
morte de sua sogra, mãe da 
modelo espanhola Joana Sanz, 
eles são casados desde 2017. 

Foi em Barcelona, no time 
que leva o nome da cidade, 
que o baiano construiu boa 
parte de sua carreira e con- 
quistou a maioria de seus tí- 
tulos. Ele encerrou sua mais 
recente passagem pela equipe 
azul-grená na metade de 2022. 


COMO 
PLACAR 
DE2A1, 
RACING 
VENCE O 
BOCA E 
LEVAA 
SUPERCO- 
PADA 
ARGEN- 
TINA 

Ivan Pillud, 
zagueiro, 
comemora 
a vitória do 
time com 

a taça do 
torneio, 
disputado 
em Alain, 
Emirados 
Árabes 
Unidos; o 
título é 
inédito para 
o clube e foi 
ganho nos 
acréscimos 
do segundo 
tempo, 
com uma 
cobrança de 
pênalti de 
Piov 

Karim Sahib/AFP 


Não serão ídolos de fato. 

O lançamento da série co- 
incidiu com o Aberto da Aus- 
trália, primeiro Grand Slam 
do ano. Nadal, lesionado, já 
foi eliminado, aumentando a 
especulação sobre quando se 
aposentará das quadras. 

Em algum momento, nomes 
como Djokovic e Andy Murray 
também deixarão o circuito. O 
sarrafo é tão alto que não pa- 
rece claro para quem passa- 
rão o bastão. Como ter a efi- 
ciência do sérvio, a técnica e 
a classe de Federer, a compe- 
titividade de Nadal, a resili- 
ência de Murray, a potência 
de Serena? 

Eles nunca serão substitu- 
ídos, mas o esporte é sempre 
sedento por novas estrelas. 
E, quando a hora chegar, é 
melhor que algum dos nova- 
tos esteja pronto física e men- 
talmente, para que o pior ad- 
versário não acabe sendo eles 
próprios. 
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Escravidão é o prato do dia nos restaurantes descolados 


O anúncio do fechamento do 
restaurante Noma, em Cope- 
nhague, na Dinamarca, trouxe 
à baila duas questões demasi- 
ado incômodas para os negó- 
cios da gastronomia. 

Uma delas afeta tão-somen- 
te quem trabalha no setor ou 
frequenta estabelecimentos 
de alto luxo e culinária expe- 
rimental: é um nicho sem vi- 
abilidade econômica. Nem o 
Noma, proclamado “ad nause- 
am” omelhor do mundo, tem 
uma operação sustentável. 

Aoutra extrapola o mundi- 
nho da gastronomia e afeta, 
de maneiras nefastas, a soci- 


I 


DO STUDIO GHIB 


edade em geral. Para seguir 
em sua caminhada manca, o 
Nomalançou mão das piores 
práticas trabalhistas. 

Uma reportagem de 2022, 
do jornal inglês Financial Ti- 
mes, afirma que, antes da pan- 
demia, o restaurante dinamar- 
qués explorava a mão-de-obra 
de зо estagiários não-remune- 
rados. Outros 34 cozinheiros 
recebiam por suas funções. 

Eufemismos de fora, quase 
metade da equipe trabalha- 
va em regime de escravidão. 

Antes o Noma fosse exce- 
ção. Ajornalista Imogen West- 
Knights percorreu a cena de 
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restaurantes de Copenhague 
(com гериїасао de ser menos 
tiránica para cozinheiros do 
que Paris ou Nova York) e co- 
letou relatos de horror. 

A história mais bizarra diz 
respeito a um chef que punia 
seus estagiários com joelha- 
das no saco. Abusos de tal or- 
dem são acobertados por um 
pacto de silêncio. Cozinheiros 
temem represálias, empresá- 
rios se fecham em cumplici- 
dade, jornalistas de gastro- 
nomia também defendem o 
seu —o que lhes resta quan- 
do desmorona o glamour arti- 
ficial de uma indústria cruel? 


DERO, s 


A rotina de abusos na co- 
zinha é universal, universal- 
mente sabida, aceita e lustra- 
dacomverniz de romantismo. 
Aíreside o aspecto mais insi- 
dioso da coisa toda. 

A gastronomia funciona co- 
то umlaboratório de aplica- 
ção do escravismo pós-mo- 
derno. Ele difere do escravis- 
mo clássico porque, enquan- 
to o lombo aguenta, a vitima 
ostenta a servidão em diver- 
sas selfies sorridentes. 

Nos círculos superiores, jo- 
vens de elite aspirantes a chef 
engolem o açoite e o enxova- 
lho para aprender com seus 


ídolos. Na cozinha profunda 
é outra conversa: o abuso con- 
tra peões nào incorpora rapa- 
pés pós-medievais. 

Não, não é todo restaurante. 
Não é toda confecção de alta 
costura. Mas há um padrão, 
não são exceções aberrantes. 

A exposição digital e a re- 
compensa emlikes levam uma 
multidão a achar aceitável tra- 
balhar em atividades bacanas 
(sim, a culinária é mais diver- 
tida do que o direito tributá- 
rio) sem remuneração justa. 

Esfrega aí essas panelas: um 
dia você será tão famoso quan- 
to eu. Faz aí um post de Insta- 
gram em troca de cinco potes 
de maionese: isso vai te caci- 
far para voos futuros. 


Os voos futuros, esquece- 
ram de avisar, serão pagos em 
margarina. É um esquema de 
pirâmide. Só meia dúzia pas- 
sam pelo funil. O resto será 
parasitado até pedir penico. 

O chef americano Rob An- 
derson escreveu um artigo so- 
brea derrocada do Noma, pa- 
raarevista The Atlantic, inti- 
tulado: How Noma Made Fi- 
ne Dining Far Worse. O títu- 
lo, mal traduzido, seria: Co- 
mo o Noma piorou demais a 
alta gastronomia. 

Discordo do chef. O Noma 
não é pior nem melhor do que 
trocentos restaurantes por aí 
(e ateliês e agências e coisa e 
tal). O que muda é o currícu- 
lo dos escravizados. 


Quem passou pela Torre Eiffel, na sexta (20), viu a instalação inflável da animação japonesa 'O Castelo Animado” a ação é uma colaboração do estúdio com a marca Loewe Thomas samson/ArP 


"Militar brasileiro não acredita no STF mas 
ouve militar americano; diz cientista político 


I 
Gabriel Araújo 


BELO HORIZONTE “O que aconte- 
ceu no dia 8 de janeiro foi re- 
sultado de quase dez anos de 
infiltração deliberada de uma 
cultura política autoritária no 
Brasil" diz Christian Lynch, ci- 
entista político e pesquisador 
do Instituto de Estudos Soci- 
ais e Políticos da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro. 

Ele se refere à data em que 
bolsonaristas invadiram o 
Congresso Nacional, o Palá- 
cio do Planalto e o Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

Reflexões como essa deram 
o tom ao nono debate do ci- 
clo Perguntas sobre o Brasil, 
série de diálogos promovidos 
pelo Centro de Pesquisa e For 
mação do Sesc São Paulo, pela 
Associação Portugal Brasil 200 
anos (APBRA) e pela Folha. 

O evento online foi reali- 
zado na tarde de quarta-fei- 
ra (18) a partir da pergunta: 
“Como afastar o país de suas 
raízes autoritárias?” 

Junto a Lynch, participou 
do debate João Roberto Mar- 
tins Filho, professor do de- 
partamento de ciéncias soci- 
ais da Universidade Federal 
de São Carlos (UFSCar) e au- 


tor de livros como “O Palácio 
еа Caserna: A Dinâmica Mili- 
tar das Crises Políticas na Di- 
tadura” (1995). 

Osbolsonaristas “entraram 
em modo de indignação a par- 
tir do momento em que ficou 
claro que o Exército não faria 
o que estavam esperando, já 
que eles estavam reivindican- 
do uma intervenção”, afirma 
o pesquisador. 

A partir dos ataques do dia 
8, os dois especialistas discu- 
tiram o papel das Forças Ar- 
madas, ao longo da história 
do Brasil, a radicalização au- 
toritária dosúltimos anos e os 
acampamentos antidemocrá- 
ticos em frente aos quartéis. 

“Sempre que você tem um 
colapso da legitimidade do 
sistema representativo, apa- 
recem novos atores em cena 
dizendo que eles represen- 
tamanação”, diz Lynch, coau- 
tor de “O Populismo Reacio- 
nário: Ascensão e Legado do 
Bolsonarismo” (2022). 

“E os militares sempre vêm 
com essa ideia do poder mo- 
derador”, completa. 

As Forças Armadas, porém, 
não correspondem a um po- 
der moderador, figura inexis- 
tente na Constituição de 1988. 
Ao contrário do que têm pre- 
gado apoiadores de Jair Bol- 


sonaro (PL), o artigo 142 da 
Carta não tem dispositivos 
que concedam aos militares 
o poder de arbitrar conflitos 
entre os Poderes ou de fazer 
qualquer tipo de intervenção 
militar ou federal. 

Para Martins Filho, da UFS- 
Car, vários foram os fatores 
que brecaram a tentativa de 
um golpe. Um dos principais 
foi a falta de apoio da comu- 
nidade internacional, especi- 
almente dos Estados Unidos. 

“O militar brasileiro não 
acredita no Supremo Tribunal 
Federal, na democracia e nos 
políticos, mas ouve o que diz 
o militar americano”, ele res- 
salta. O presidente dos EUA, 
Joe Biden, foi um dos líderes 
que prestaram apoio ao presi- 
dente Luís Inácio Lula da Sil- 
va (PT) e à democracia brasi- 
leira após os ataques. 

“Eu nunca consegui enten- 
der o raciocínio de que o Exér- 
cito ia dar um golpe para man- 
ter o Bolsonaro no poder. Se 
desse um golpe, seria para ti- 
rar o Bolsonaro e colocar ou- 
tra pessoa”, enfatiza Lynch. 

Para ele, o ex-presidente dis- 
seminou um modelo que se 
proliferou entre outrosatores 
políticos, como as atuais de- 
putadas federais Carla Zam- 
belli (PL-SP) e Bia Kicis (PL- 


DF), e Nikolas Ferreira (PL- 
MG), que toma posse como 
deputado em fevereiro. “Eu 
chamo isso de “cafetinagem 
democrática; você trata a de- 
mocracia e a República como 
se fosse um cafetão, batendo 
nelas o tempo inteiro para ar- 
rancar dinheiro”. 

A conversa foi mediada pe- 
lo jornalista Naief Haddad, 
repórter especial da Folha, e 
apresentada por Patrícia Di- 
ni, da programação do Cen- 
tro de Pesquisa e Formação 
do Sesc São Paulo. 

O evento, transmitido pe- 
los canais do Sesc, do Diário 
de Coimbra e da APBRA no 
Youtube, pode ser assistido 
online, na íntegra. 

Esse foi o primeiro painel 
do ano abrindo o ciclo Per- 
guntas sobre o Brasil, que dis- 
cute temas relevantes da con- 
temporaneidade a partir das 
obras indicadas pelo projeto 
200 anos, 200livros, iniciativa 
da Folha, da APBRA e do Pro- 
jeto República (núcleo de pes- 
quisa da UFMG). 

A próxima edição está mar- 
cada para o dia 10 de feverei- 
ro, uma sexta-feira, e deve dis- 
cutir o rap e o samba no Bra- 
sil. Até maio deste ano, se- 
rão abordadas questões sobre 
economia, religiões de matriz 
africana e tropicalismo. 

O ciclo debaterá, também, 
as contribuições de escrito- 
res clássicos brasileiros, co- 
mo Guimarães Rosa, Euclides 
da Cunha e Machado de Assis. 
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Guerra do Vietnã chega ao fim 
para os Estados Unidos, diz Nixon 


Ao tomar posse como 
presidente dos Estados 
Unidos, em seu segun- 
do mandato consecuti- 
vo, neste sábado (20), Ri- 


tas sobre o conflito no 
Vietnã, porém a maior 
parte do seu pronunci- 
amento, que durou 15 
minutos, foi dedicada 


chard Nixonindicouque ао restabelecimento da 
o país vai deixar de parti- paz no mundo. 
cipar da Guerra do Vietnã. Ele falou também so- 


“Este é momento em 
que a guerra mais longa 
e mais difícil da histó- 
ria dos Estados Unidos 


bre a participação mais 
restrita, que planeja pa- 
ra os Estados Unidos, em 
assuntos internacionais. 


chega ao fim”, discursou. 


O presidente não fez 
outras referências dire- 
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Grandes 
labaredas 


Autora de ‘Pequenos Incêndios por Toda 
Parte’, Celeste Ng responde à América de 
Trump com distopia sobre ódio a asiáticos 


Walter Porto 


são PAULO Os pais da poeta 
Margaret Miu, já na casa dos 
бо anos, caminham juntos 
por um parque americano e 
conversam em mandarim 
quando alguém empurra o 
homem pelas costas. Ele aca- 
barolando de uma escada, ba- 
te a cabeça em uma quina e 
não resiste. A mulher, inconso- 
lável, infarta no dia seguinte. 

Ninguém parou para aju- 
dar o casal de idosos, segun- 
do o que foi relatado depois à 
filha. O clima não favorecia a 
gentileza —o Pact, sigla para 
um plano governamental de 


preservação da cultura e tra- 
dições nacionais, havia acaba- 
do de ser implementado nos 
Estados Unidos. Era uma lei 
voltada a “fortalecer e unir a 
nação? após um longo perío- 
do de crise econômica, segun- 
do os emissários do governo. 

“Só não disseram que a uni- 
до exigia um inimigo comum. 
Um alvo para o qual direcio- 
nar toda a raiva; um espan- 
talho no qual pendurar tudo 
o que as pessoas temiam” 

O espantalho, no caso, é a 
China, de onde vem a famí- 
lia da autora americana que 
escreveu a cena, Celeste Ng. 
Continua na pág. C4 
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DO 
CONTRA 


Deputados estaduais do 
PT se preparam para fa- 
zer uma oposicáo ferre- 
nha ao projeto de privati- 
zação da Sabesp encabe- 
cado pelo governador de 
São Paulo, Tarcísio de Frei- 
tas (Republicanos). O em- 
bate deve marcar a princi- 
paldisputa político-ideo- 
lógica neste início de go- 
verno, na avaliação de par- 
lamentares da sigla. 


PRESSA Durante sua passa- 
gem pelo Fórum Econômico 
Mundial, em Davos (Suíça), 
na semana passada, o chefe 
do Executivo paulista disse 
esperar entregar a empresa 
à iniciativa privada até o fim 
de 2024. “Saneamento bási- 
co é a bola da vez. Os países, 
os fundos têm muito interes- 
se em investir no Brasil”, afir- 
mou, dizendo ainda que os es- 
tudos para a privatização se- 
rão iniciados imediatamente. 


RENDIMENTOS A Sabesp é con- 
trolada pelo Governo de São 
Paulo, mas tem 49,7% de suas 
ações negociadas em Bolsa. 
Ela atende a 375 municípios e, 
em2021, lucrou R$ 2,3 bilhões. 


FAZ FALTA Nas palavras de li- 
deranças do PT na Assem- 
bleia Legislativa de São Pau- 
lo (Alesp), a sede de Tarcísio 
pela privatização “assusta” e 
faz “até sentir saudades” do 
período em que o PSDB go- 
vernou o estado. Prova disso 
seria o fato de o governador 
ter optado por falar da priva- 
tização do porto de Santos em 
seu primeiro encontro com 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
em vez de abordar temas co- 
mo segurança e desemprego. 


EM PAUTA Entre as ideias já 
discutidas para barrar o pro- 
jeto da Sabesp estão a criação 
de uma frente parlamentar su- 
prapartidária, voltada a mobi- 
lizar deputados estaduais de 
todo o espectro político con- 
traa proposta, e a realização 
de conversas para sensibili- 
zar a população sobre o tema. 


EM PAUTA 2 Na avaliação da 
oposição, a empresa cumpre 
uma função social importan- 
te ao levar água a pessoas em 
situação de vulnerabilidade, 
mesmo quando há prejuízo 
envolvido na operação. Se 
entregue à iniciativa privada, 
sustentam, essa prática po- 
deria ser colocada em risco. 


POP Ovice-presidente e titular 
da pasta de Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Servi- 
cos, Geraldo Alckmin, é o mi- 
nistro mais buscado no Go- 
ogle desde o início do gover- 
no Lula. O levantamento, fei- 
to pelo Google Trends, consi- 
dera pesquisas realizadas até 
aúltima quinta (19). 


POP 2 Desde 1º de janeiro, 
uma em cada cinco buscas 
por nomes de ministros de 
Lula envolveu Alckmin (22%). 
Na sequência aparecem Fer- 
nando Haddad (Fazenda) e 
Flávio Dino (Justiça). 


MÃOS DADAS A plataforma 
Save You, lançada pela Fun- 
dação Sorority com apoio do 
governo da França, vai ofere- 
cer proteção e acompanha- 
mento para mulheres fran- 
cesas que vivem fora do país 
europeu e são vítimas de vio- 
léncia doméstica. 


APOIO Representacóes diplo- 
máticas estão sendo orienta- 
dasa divulgar o servico, inclu- 
sive a Embaixada no Brasil. 


PALCO 


A atriz An- 
drea Tedes- 
co kl recebeu 
convidados 
na estreia do 
espetáculo 
“Humilha- 
ção” na 
Oficina 
Cultural 
Oswald de 
Andrade, 

na noite de 
quarta (18), 
em São 
Paulo. O 
ator e colega 
de elenco 
Marcos 
Gomes A 
esteve 
presente. 
Ele divide 

a direção 

da peça 

com Lucas 
Mayor E, 
que também 
compareceu 


Fotos Ronny Santos/Folhapress 


LINHADIRETA A decisão da An- 
cine (Agência Nacional do Ci- 
nema) de rever o resultado de 
umedital que causou polêmica 
porignorar projetos da região 
Norte do país se deu após in- 
tervenção direta da ministra da 
Cultura, Margareth Menezes. 


LINHA DIRETA 2 Na terça-fei- 
ra (17) ela se reuniu com o di- 
retorpresidente da Ancine, 
Alex Braga, em Brasília. Um 
dos temas da conversa teria 
sido justamente a importân- 
cia de fomentar projetos cul- 
turais fora do eixo Sudeste. No 
lia seguinte ao encontro, po- 
rém, a agência publicou resul- 
tado de edital em que realiza- 
ores da região Norte não fo- 
ram contemplados. 


RECUO A ministra teria, en- 
tão, ligado para Braga cobran- 
o uma solução imediata. Na 
noite de quinta (19), a Ancine 
publicou em seu site uma no- 
ta voltando atrás na decisão. 


AQUENTE A Autêntica Edito- 
ra lançará no próximo mês a 
obra “Eleições 2022 ea Recons- 
trução da Democraciano Bra- 
sil” organizada pelo professor 
de ciência política da UFMG 
Leonardo Avritzer e pelas pes- 
quisadoras Eliara Santana e 
Rachel Callai Bragatto. 


AQUENTE 2 O livro discute te- 
mas como os desafios que de- 
vem marcar o terceiro governo 
deLula (PT) e o ecossistema de 
desinformação bolsonarista. 


som A cantora Bia Ferreira 
será a representante do Bra- 
silno festival Tiny Desk Meets 
GlobalFEST 2023, projeto que 
apresenta performances em 
vídeo de novos talentos de to- 
do o mundo. O show dela vai 
ao ar na próxima quarta (25), 
no YouTube da NPR Music. O 
festival é uma parceria da pla- 
taforma GlobalFEST com o Ti- 
ny Desk, iniciativa que convi- 
da artistas consagrados para 
gravarem shows intimistas. 


com Bianka Vieira (Interina), Karina Matias e Manoella Smith 
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Acapa do romance de Itamar Vieira Junior é de Aline Bispo, 


ilustradora também de 'Torto Arado' e 'Doramar'  pivulgação 


'Salvar o Fogo; próximo romance de 
Itamar Vieira Junior, sairá em abril 


O segundo romance de Itamar 
Vieira Junior, quatro anos de- 
pois de “Torto Arado”, se cha- 
mará “Salvar o Fogo” e sairá 
pela editora Todavia em abril. 

O colunista deste jornal foi 
responsável por um dos mai- 
ores fenómenos da literatu- 
ra brasileira recente com seu 
primeiro romance. Vendeu 
430 mil exemplares de um li- 
vro que também foi premia- 
do com o Jabuti e o Oceanos. 

“Salvar o Fogo” vai continu- 
araexplorararelacáo das pes- 
soas com a terra. A narrativa 
se passano povoado de Tape- 
ra do Paraguacu, no interior 
da Bahia, e acompanha mo- 
radores de uma comunidade 
de pescadores e agricultores 
dominados por membros da 
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Igreja Católica —que é dona 
do mosteiro construído no lu- 
gar há séculos e, assim, detém 
a posse do terreno da região. 

A editora Todavia já vai en- 
gatilhar uma operação de pré- 
venda na tentativa de repetir 
o que foi o maior sucesso de 
sua história de cinco anos, 
oferecendo uma edição em 
capa dura disponível só para 
aqueles que comprarem o 
livro antecipadamente. 


CONTOS PEREGRINOS Aboasafra 
deliteratura latino-americana 
na Moinhos inclui os contos 
de “Coisas Piores”, pelos quais 
a colombiana Margarita Gar- 
cía Robayo venceu o prestigi- 
oso prémio Casa de las Amé- 
ricas. A casa lanca ainda o se- 


Ilustração де А Lenda do Uirapuru; da Coleção Folha Folclore Brasileiro para Crianças Divulgação 


gundo romance da chilena No- 
na Fernández em seu catálo- 
go, “A Dimensão Desconheci- 
da”, premiado como Sor Juana 
Inés dela Cruz. Além disso, há 
o bem-vindo resgate de “Mu- 
seu do Romance da Eterna”, 
clássico moderno do argen- 
tino Macedonio Fernández, 
que estava fora de catálogo 
depois de uma edição da Co- 
sac Naify. Os três livros, que 
saem até julho, terão tradu- 
ção de Silvia Massimini Felix. 


TEMPOS DO CÓLERA Ainda sem 
sair da literatura em espa- 
nhol, boas novas na Record. 
Alvo de um leilão concorri- 
do na Feira de Frankfurt, o 
romance “Maus Costumes”, 
de Alana Portero, entrou 
parao catálogo da editora e sai 
ainda em 2023. A dramatur- 
ga e historiadora transexual 
espanhola conta em tom 
de fábula a jornada de uma 
mulher trans na classe ope- 
rária de Madri dos anos 1980, 
entre viciados e divas pop. 


OUTONO DO PATRIARCA O profes- 
sor e jornalista Roberto Tad- 
deilança seu terceiro roman- 
ce em março, pela Companhia 
das Letras. “A Segunda Mor- 
te” acompanha um homem 
de quase 80 anos que escapa 
para o litoral, numa narrati- 
va que pensa finitude e a de- 
vastação do poder masculino. 


ESCREVE O CORONEL Ken Fol- 
lett prepara o lançamento 
mundial de “The Armour of 
Light”, último livro da série 
“Kingsbridge”, em setembro 
—no Brasil, o autor sai pela 
editora Arqueiro. Publicada 
50 anos depois de sua estreia 
literária, a obra coroa uma 
série que, segundo disse o 
autor a seus editores, quer 
“descrever em ficção o que 
aconteceu nos últimos mil 
anos na história do mundo”. 


Coleção Folha conta a história por trás do 
belo canto do pássaro da sorte, o Uirapuru 


Otávio Tronco 


são pauLo É falando tanto 
para crianças quanto para 
adultos que a Coleção Folha 
Folclore Brasileiro para Cri- 
anças contará neste domin- 
go, nas bancas e livrarias, a 
história por trás do famoso 
canto do pássaro Uirapuru, 
cujo nome significa “pássa- 
ro emprestado” ou até mes- 
mo uma expressão como 
“pássaro que não é pássaro”. 

Curiosamente, ele é conhe- 
cido por atrair sorte e bons 
negócios para quem ouve 
seu canto na floresta, mas a 
lenda que narra sua origem re- 


lata como uma mulher apai- 
xonada perdeu de uma vez só 
o grande amor de sua vida e 
sua melhor amiga antes de se 
transformar no passarinho. 

Olivro descreve a história de 
três indígenas, Moema, Juça- 
ra e Peri. A edição narra que 
as duas primeiras eram apai- 
xonadas por Peri, que não 
sabia qual das moças eleger 
para ser a sua companheira. 
Diante da dúvida, e levando 
em consideração as orienta- 
ções do pajé, o rapaz indeci- 
so propõe então um desafio 
entre as suas duas amigas. 

A edição conta que Juça- 
ra sai vitoriosa na disputa 


e, diante da tristeza e da so- 
lidão, Moema decide se iso- 
ar na mata. Na floresta, ao 
ver o desespero da moça, Tu- 
ра, o deus dos povos indíge- 
nas, resolveu ajudar amoça a 
curar a sua grande tristeza 
e a transformou num belo 
pássaro que com o seu canto 
aria todos os outros pássa- 
ros se calarem de vergonha. 

No final do livro, ainda há 
um passo a passo para ensi- 
nar as crianças a confecci- 
onarem um aviãozinho de 
papel, assim como propõe 
que osleitores aprendam mú- 
sicas populares, entre elas 
“Meu Limão, Meu Limoeiro”. 
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Cada vez mais popular nos 
Estados Unidos e com forte 
entrada no Brasil, Celeste Ng 
lança agora “Os Corações Per- 
didos”, em que pela primeira 
vez molha os pés na distopia. 
“Eu nunca tive a intenção 
de escrever uma trama distó- 
pica”, diz, com placidez invejá- 
vel, em uma entrevista por ví- 
deo. “Comecei a escrever so- 
bre uma mãe e um filho ten- 
tando se encontrar. Mas, quan- 
do o mundo começaa parecer 
que está desmoronando, tal- 
vez isso vaze para literatura” 
A paranoia alarmante con- 
tra asiáticos, que contamina o 
livro, nào soa tão fora da reali- 
dade. A ascensão da China co- 
mo potência dominante, po- 
sição que sempre inflou o ufa- 
nismo americano, tem trans- 
formado o país e seus cida- 
dãos em bodes expiatórios. 
Todo mundo se lembra, por 
exemplo, da onipresença da 


palavra “China” na boca do ex- 
presidente Donald Trump, on- 
de ela se transforma num pe- 
culiar “djaina”. O republicano, 
que deve voltar a ser candida- 
tono próximo ano, não inau- 
gurou o preconceito contra 
asiáticos, segundo Ng, mas o 
potencializou —em especial 
após o surto de coronavírus. 

“E impressionante como 
as coisas se propagam quan- 
do um presidente usa lingua- 
gem depreciativa contrasino- 
americanos. Passa a mensa- 
gem de que isso é algo bom e 
abre a porta para que muita 
gente aja de forma violenta” 

Segundo um estudo da Uni- 
versidade do Estado da Cali- 
fórnia, os crimes de ódio con- 
tra asiáticos cresceram 339% 
nos Estados Unidos de 2020 
para 2021—um dos episódi- 
os mais aterradores foi a cha- 
cina promovida por um atira- 
dor que vitimou oito pessoas, 
entre elas seis mulheres de 


origem asiática, há dois anos. 
No Brasil, também prolifera- 
ram relatos de ataques xeno- 
fóbicos de motivação similar. 
“Todo país é feito de imi- 
grantes. Eu cresci nos Esta- 
dos Unidos, este é o meu pa- 
15”, afirma Ng, cujo sobreno- 
me, aliás, se pronuncia “ing”. 
“Mas às vezes as pessoas me 
olham e não pareço com o 
que esperam de uma pessoa 
americana. É preciso fazer 
umleve ajuste mental. Temos 
que expandir nossa ideia do 
que significa parecer ameri- 
cano ou parecer brasileiro” 
Seu primeiro livro, “Tudo o 
que Nunca Contei”, encarava 
as dinâmicas internas de uma 
família sino-americana ao in- 
vestigar as razões do sumi- 
co de uma jovem. Já “Peque- 
nos Incêndios por Toda Par- 
te" —que se espalhou como 
rastilho de pólvora e virou sé- 
rie com Reese Witherspoon e 
Kerry Washington— abordava 


tensões sócio-raciais por ou- 
tro ângulo, com uma prota- 
gonista negra e uma branca. 
Foi um movimento cons- 
ciente, diz a autora. “No co- 
meço, eu não queria ser vis- 
ta como alguém que só escre- 
ve sobre a experiência asiáti- 
co-americana, porque mui- 
tos autores de minorias eram 
encaixados num buraco. Vo- 
cê é vista só como uma escri- 
tora de origem chinesa, ou 
só negra, ou só queer, sabe?” 
Mas, com seu sucesso lite- 
rário, ela passou a ser convi- 
dada para falar sobre como 
era descender de imigrantes 
asiáticos nos Estados Unidos. 
Achou que podia ser útil para 
trazer holofotes ao assunto. 
Agora ela dobra a aposta 
com um livro que soa como 
um sinal de alerta. Em “Os 
Corações Perdidos”, o gover- 
no americano, cada vez mais 
totalitário, usa dois mecanis- 
mos para calar opositores do 


pacto de pacificação nacional. 

A primeira é tirar de mani- 
festantes a guarda de seus fi- 
lhos, transformando as crian- 
ças, na prática, em reféns do 
Estado. É daí que vem o con- 
flito central do livro —a poeta 
Margaret Miu, a princípio des- 
politizada, é perseguida pe- 
lo governo e foge depois que 
um texto seu viraliza em car- 
tazes de protesto. A narrativa 
segue pelos olhos de Bird, seu 
filho, que se vê abandonado. 

A segunda estratégia do re- 
gime autoritário é perseguir 
livros subversivos. Não quei- 
mar os exemplares, como se 
horroriza uma professora cola- 
boracionista do governo, mas 
simplesmente tirar oslivros de 
circulação —e eventualmen- 
te mandar para a reciclagem. 

Denovo, algo temerosamen- 
te similar com nossos tempos, 
já que o banimento delivros se 
tornou um assunto inflamado 
nos Estados Unidos, com jun- 


tas escolares proibindo obras 
de referência e bibliotecários 
sendo perseguidos e coagidos 
pelo tipo de obras que dispo- 
nibilizam ao público jovem. 
“Há muita pressão e medo 
em relação a que tipo de li- 
vro se pode abordar”, afirma 
a autora. "É esse medo que 
me assusta. Que as pessoas se 
fechemaumlivro antes mes- 
mo de comecar a pensar. Que 
nào entrem em discussóes 
por medo de serem punidas” 
Aresolução encontrada pe- 
losopositores do regime, noli- 
vro, reflete essa filosofia. Sem 
entrar em detalhes, basta di- 
zer que bibliotecas cumprem 
um papelcentralna resistén- 
cia política. Sabemos, afinal 
que ali se costumam encon- 
trar os remédios mais efica- 
zes contra o obscurantismo. 


Autora: Celeste Ng. Trad.: Fernanda 
Abreu. Ed.: Intrínseca. R$ 49,90 
(336 págs.); R$ 34,90 (ebook) 


Cozinheiras são essenciais ao Brasil, diz livro 


'Um Pé na Cozinha' mostra trabalho exaustivo, mas ressalta as mulheres negras como articuladoras políticas do país 


Gabriela Mayer 


Espaço fundamental para o 
funcionamento da socieda- 
de e para a manutenção da 
vida, a cozinha abriga traba- 
lhadoras que ninguém vê. É 
desse apagamento que parte 
asocióloga Taís de Sant'Anna 
Machado para escrever olivro 
“Um Pé na Cozinha”. 

O subtítulo da nova obra, 
que nasceu de sua tese de 
doutorado, vai direto ao ponto. 
É um olhar sócio-histórico 
para o trabalho de cozinhei- 
ras negras no Brasil. “Essas 
mulheres têm um dos traba- 
lhos mais radicais de todos, 
que é garantir que a popu- 
lação sobreviva”, defende a 
pesquisadora. “E mesmo 
assim são invisibilizadas” 

A autora diz ter começa- 
do a pesquisa determinada a 
provar que o racismo anti- 
negros era uma das marcas 
mais importantes do traba- 
lho na cozinha profissional. No 
percurso, elase deparou com 
histórias e documentos que 
confirmavam a hipótese, mas 
também entrevistou muitas 
cozinheiras que ressaltavam 
que o racismo não era tudo. 

“Elas queriam falar sobre 
diversos outros pontos da vi- 
da delas e de conquistas que 
pareciam inimagináveis a 
partir desse trabalho, desde 
comprar um vestido de festa 
até colocar um filho na esco- 
la”, lembra a autora. Tensio- 
nar esses dois âmbitos é parte 
fundamental da pesquisa 
da socióloga, que quer des- 
montar a ideia da cozinha co- 
mo um espaço de miscigena- 
ção perfeita no qual o afeto 
predomina, deslocando o 
olhar para a ação política que 
o ofício culinário permitiu. 

Machado expõe a cozi- 
nha como um lugar violento 
para a maioria das mulhe- 
res negras desde o Brasil es- 
cravista, mas estabelece co- 
mo inegável que elas sempre 


tenham sido capazes de uma 
atuação perspicaz e de uma 
agência expressiva. 
Costurando histórias co- 
letivas, movimentos sociais 
registrados na historiografia, 
conceitos dos estudos críti- 
cos em alimentação e histó- 
rias individuais de cozinhei- 
ras negras, a doutora em so- 
ciologia pela Universidade de 
Brasília constrói camadas 
nessa ambivalência. Se, 
por um lado, ela registra as 
condições exaustivas e indig- 
nas do trabalho, por outro, 
lista exemplos de como as 
cozinheiras foram e são ar- 
ticuladoras da comunidade. 
“A ideia não é romantizar a 
experiência das cozinheiras, 
elas enfrentaram condições 
impossíveis de sobrevivên- 
cia”, afirma a autora. “Mas é 
incomum que a gente enxer- 
gue o trabalho de resistência 
exercido por essas pessoas. 
A conversa sempre esteve na 
cozinha e isso dava possibi- 
lidade de tramar, de se mo- 
vimentar. A gente foi confi- 
nada ali. E o que gente cons- 
truiu nesse confinamento?” 
Machado argumenta que a 
história do trabalho culinário 
no Brasil não pode ser disso- 
ciada do trabalho doméstico 
e diferencia a atuação das co- 
zinheiras nos espaços priva- 
os e nos espaços públicos, 
apontando que as mulheres 
negraslegadas às cozinhas ca- 
seiras estiveram mais sujeitas 
à violência, inclusive sexual. 
No entanto, há um ponto 
e contato na ocupação das 
cozinhas em casa e nas ru- 
as, e ele está justamente na 
articulação de encontros 
culturais, sociais e políticos, 
e acordo com a autora. 
Entre os exemplos do livro, 
está o trabalho das quitan- 
eiras, mulheres negras que 
circulavam em espaços ur 
banos fazendo um comércio 
ambulante sobretudo de ali- 
mentos e bebidas. “Elas fica- 


Ilustração de capa de "От Pé na Cozinha’ paiety Gonçalves/Divulgação 


Angela Davis sonha fim das prisões em ‘О Sentido da Liberdade” 
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Autora: Angela Davis. Trad. 
Heci Regina Candiani. Ed.: 
Boitempo. R$ 53 (164 págs.) 


Fernanda Silva e Sousa 


Angela Davis, ativista e filósofa 
afro-americana que se tornou 
mundialmente conhecida na 
década de 1970 ao ser perse- 
guida e presa pelo FBI por seu 
envolvimento com o Partido 
dos Panteras Negras, é qua- 
se sempre lembrada quando 
pensamos em mulheres ne- 


gras como referências de luta. 
“O Sentido da Liberdade”, 
que reúne 12 capítulos com- 
postos de palestras realiza- 
das de 1994 a 2009 em dife- 
rentes instituições e cidades, é 
mais uma obra reveladora do 
pensamento radical de Davis. 
Cobrindo o período de 15 
anos em ordem cronológica, o 
livro apresenta as críticas inci- 
sivas da ativista à criminaliza- 
ção de pessoas negras, pobres, 
latinas e imigrantes, acompa- 
nhada pelo crescimento dos 
presídios sob a égide da ló- 
gica neoliberal nos Estados 
Unidos e no mundo todo. 


Mas o que chama mais a 
atenção é como ela conduz a 
uma conclusão desafiadora 
num país que clama que ban- 
dido bom é bandido morto 
—a impossibilidade da liber- 
dade sem o fim das prisões. 

Diante de um número cres- 
cente de pessoas encarcera- 
das —beirando hoje 2 mi- 
lhões nos Estados Unidos 
e 1 milhão no Brasil — e, ao 
mesmo tempo, da maior 
presença перга em espaços de 
poder, Davis nos convoca a 
pensar não nos “pretos no 
topo”, mas nas pessoas que 
foram descartadas, presas e 


“tratadas como lixo”. 

Com estatísticas que eviden- 
ciam como o complexo indus- 
trial-prisional é orquestrado 
para criminalizar negros, po- 
bres e imigrantes, destituídos 
de qualquer possibilidade de 
recomeço nos presídios, a au- 
tora lembra que por trás dos 
números alarmantes há vi- 
das por um triz, que exigem 
uma autorreflexão impres- 
cindível. “Já olharam para o 
arame farpado ese pergunta- 
ram como seria viver naque- 
las condições repressivas?” 

Com uma recusa inego- 
ciável da lógica punitivista, 


Davis apresenta um compro- 
misso radical com a humani- 
dade das pessoas presas. 

Ela frisa como a luta pelo 
desencarceramento implica 
a construção de “instituições 
alternativas” não sendo, por- 
tanto, um fim em si mesmo. 

Sem esquecer que, pa- 
ra muitos, o fim das prisões 
parece ser um projeto radi- 
cal demais e impossível, Da- 
vis afirma que, assim como já 
foi importante imaginar um 
mundo sem escravização, “de- 
vemos nos desafiar a imagi- 
nar um mundo sem prisões”. 

No entanto, essa conexão 


vam nas ruas, recebiam infor- 
mação, guardavam segredos, 
passavam recados para frente. 
Não à toa muitas quitandeiras 
eram presas em períodos de 
revolta”, afirma a socióloga. 
As tias baianas, grupo de 
mulheres negras que vinha 
da Bahia e vivia no Rio de 
Janeiro no século 19, também 
aparecem como criadoras 
de uma sociabilidade negra. 
Trabalhadoras domésticas, 
elas preparavam eventos 
culturais que reuniam ou- 
tros grupos de trabalhado- 
res. “Elas organizavam sam- 
bas e pagodes nos quintais, 
e isso juntava uma quantida- 
de de população negra muito 
importante. Alise articulavam 
projetos, se faziam trocas” 
O livro está dedicado à sua 
avó materna, Cenira, que foi 
copeira, cozinheira e uma de 
suas entrevistadas. Foi do in- 
terior do Rio de Janeiro para 
a capital fluminense com a 
familia e mais tarde para Sal- 
vador, onde se estabeleceu. 
O arco temporal é certeiro 
e a pesquisa desemboca nas 
cozinhas de hoje, onde ainda 
é profunda a invisibilização 
das mulheres negras, que nào 
recebem o reconhecimen- 
to por seus saberes e por sua 
contribuição ao país. Não à 
toa, para a socióloga, os ser- 
viços gastronômicos são des- 
valorizados, mal pagos e, no 
alto escalão, ainda restritos 
aos homens brancos, maio- 
ria entre os chefs renomados. 
“O trabalho da gastronomia 
agora tem tudo a ver com as 
condições do trabalho culi- 
nário no Brasil ao longo da 
história. Por isso, mesmo um 
chef pode receber um salário 
mínimo trabalhando de 14 a 
16 horas por dia, porque es- 
se é um trabalho identifica- 
do como de mulheres negras” 


UmP nha 


Autora: Taís de Sant'Anna 
Machado. Ed.: Fósforo. R$ 99,90 
(400 págs.); R$ 49,90 (ebook) 


entre a abolição da escravidão 
eado sistema prisional não é 
apenas da ordem de uma ne- 
cessária imaginação histó 
ca; é também a liberdade de 
pessoas negras, em sua maio- 
гіа, que continua em risco, de 
maneira análoga à escravidão. 
Atenta às armadilhas do ra- 
cismo num mundo neolibe- 
ral, Angela Davis alerta sobre 
m “individualismo perigo- 
so” em que a celebração de 
conquistas individuais pode 
esvaziar a dimensão coletiva 
de uma luta que ainda é por 
liberdade quando milhões 
de pessoas ainda estão pre- 
sas. É preciso, segundo ela, 
“imaginar ativamente futuros 
possíveis —futuros além da 
prisão e do capitalismo”. 
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O guitarrista David Crosby durante show em Syracuse, em Nova York, em 2012 neilson Barnard/Getty Images for Syracuse University/AFP 


ilustrada 


David Crosby viajou por belas ideias musicais 


Carreira do guitarrista foi marcada por grandes atribulações e inspirações, mudando para sempre os estilos rock e folk 


ANÁLISE 
Sérgio Alpendre 


são PAULO Melómanos do 
mundo têm lamentado a mor- 
te dos heróis dos anos 1960. 
Malnos recuperamos da per- 
da de Jeff Beck e vem a morte 
de David Crosby, aos 81 anos. 

Oquevemàmente quando 
surge seu nome? "Cabelos" é 
uma resposta. Nào no visual, 
mas porque uma das canções 
mais belas que Crosby com- 
pôs é “Almost Cut my Hair”, 
ou quase cortei meus cabe- 
los, de “Déjà Vu”, de 1970, de 
Crosby, Stills, Nash & Young, 
conhecido pelas iniciais CSNY. 

Essa foi a terceira grande 


banda com Crosby em suas 
fileiras. A segunda é quase a 
mesma, sem Neil Young. A 
primeira é a The Byrds, anto- 
lógica para o rock psicodélico, 
folk e country rock. 

Crosby foium dos fundado- 
res dos Byrds. No início, a ban- 
dacontavacom trés guitarris- 
tas —além de Crosby, Roger 
McGuinn e Gene Clark pro- 
moveram o ataque das cordas 
acústicas e elétricas que vira- 
ram uma marca registrada. 

Não há música de sua auto- 
ria em “Mr. Tambourine Man”, 
o primeiro disco, lançado em 
1965. Ele traz quatro compo- 
sições de Bob Dylan, uma de- 
las a faixa-título, primeiro su- 
cesso da banda, que ficaria co- 


nhecida como grande intér- 
prete das canções do bardo. 
O equilíbrio de forças mu- 
da, porém, quando o principal 
compositor, Gene Clark, resol- 
ve sair do grupo durante as 
gravações do terceiro disco, 
“Fifth Dimension”, de 1966. 
Para compensar, McGuinn 
e Crosby passam a compor 
mais, em dupla ou sozinhos, 
o que diminuiu os covers. 
Mas, nas gravações do dis- 
co “The Notorious Byrd Bro- 
thers”, de 1967, Crosby estava 
insatisfeito com os mesmos, 
carregando o ambiente. Ele 
acabou dispensado, substi- 
tuído por um cavalo na capa. 
A história reservaria a ele 
novos contornos, porém. 


Em 1969, sai o primeiro dis- 
co do supergrupo Crosby, 
Stills & Nash, ou CSN, que 
reunia Crosby com Stephen 
Stills, do Buffalo Springfield, e 
Graham Nash, dos Hollies. 
Ele é constante nas listas de 
melhores da história. 

No ano seguinte, é a vez de 
“Déja Vu”, do CSNY —ou seja, 
com Neil Young—, outro que 
costuma frequentar aslistas. 

A banda não durou. Young 
e Stills tinham carreiras in- 
dividuais, e Crosby e Nash 
lançariam discos solo em 1971. 

“If I Could Only Remember 
my Name..”, primeiro de Cros- 
by, traz, na capa, seu rosto 
sobreposto a um pôr do sol 
no oceano. Nas músicas, um 


Sérgio Abreu, violonista e luthier morto aos 74, 
pôs uma técnica imaculada a serviço de seu estilo 


ANÁLISE 


Sidney Molina 


LEIPZIG Em uma passagem do 
arranjo para quatro violões 
de Sérgio Abreu das “Bachia- 
nas Brasileiras n.1" de Villa-Lo- 
bos—obra original para octe- 
to devioloncelos— asensacáo 
de movimento, de tensão so- 
bre notas prolongadas, típica 
dos cellos, parece milagrosa- 
mente permanecer nos vio- 
lões, instrumentos de ataque 
súbito e decaimento rápido. 
Na partitura vemos, en- 
tretanto, que, emergindo de 
uma voz intermediária, uma 
melodia aparentemente dis- 
pensável, inexistente no origi- 
nal, produz a sensação exata 
que a passagem exige —Abreu 
transcria Villa-Lobos, comenta 
sem se apegar a literalidades. 
A morte do luthier, violo- 
nista e arranjador carioca, 
nesta quinta-feira, aos 74 


O violonista Sérgio Abreu reprodução 


anos, surpreendeu o mundo 
do violão clássico brasileiro, 
com fortes repercussões 
nacionais e internacionais. 
Cultuado por especialistas 
(ao lado do irmão, Eduardo) 
como membro de um histó- 
rico duo de violões, Abreu 
teve uma prodigiosa carreira 
de instrumentista antes de 
se dedicar à construção de 
violões —ele assinou mais de 
700 instrumentos artesanais. 
Lançados em 1968 (quando 
Sérgio tinha 20 anos e Edu- 
ardo, 19), em 1969 e em 1970 
por selos internacionais co- 
mo Decca e CBS, os LPs do 
Duo Abreu punham a técni- 
ca imaculada a serviço da co- 
erência estilística e nunca se 
esgotavam na reprodução do 
texto escrito —são interpre- 
tações fortes, inteligentes, de 
quem sabe exatamente o que 
quer atingir e como fazer isso. 
Razões contratuais impedi- 
ram que os discos fossem re- 


lançados, até o presente mo- 
mento, em CD ou streaming. 
Esse ciclo foi rompido ape- 
nas em 2018 com olancamen- 
to em CD, pelo selo brasileiro 
Guitarcoop, do histórico reci- 
talaovivo do Duo Abreu trans- 
mitido em 1970 pela BBC de 
Londres, talvez o (até então) 
mais célebre álbum “não lan- 
cado" da história do violào. 
Aescuta dosirmáos-prodígi- 
ostocando os arranjos de Sér- 
gio Abreu para obras do bar- 
roco francés (como as seis pe- 
ças originais para cravo de Je- 
an-Philippe Rameau) conduz 
o ouvinte a um estado hipnó- 
tico, de silêncio arrebatador. 
O mesmo ocorre no úni- 
co álbum solo lançado por 
Sérgio Abreu, no início dos 
anos 1980, contendo uma so- 
nata de Paganini e nove estu- 
dos do compositor espanhol 
Fernando Sor, do século 19. 
Ao encerrar no auge e pre- 
cocemente (com pouco mais 


de 30 anos) a carreira de 
concertista internacional, 
Abreu se dedicou à luteria. 
Seus instrumentos auto- 
rais tomaram como referên- 
cia os violões que ele mes- 
mo utilizava em concertos e 
gravações, especialmente um 
violão construído pelo alemão 
Hermann Hauser em 1930, 
sete anos mais antigo do que 
o histórico instrumento do 
violonista espanhol Andrés 
Segovia, o qual hoje integra 
o histórico acervo do museu 
Metropolitan de Nova York. 
Instrumentos de Abreu re- 
compensam quem muito es- 
tuda, como ele sempre fez. So- 
licitam o trabalho diário, mas 
daí viram parceiros que aju- 
dam a penetrar as obras, re- 
velando humor esenso lúdico. 
Em seu trabalho de artista- 
artesão, Sérgio Abreu com- 
pletava o mundo com o que 
nele faltasse de inteligência, 
refinamento e bondade. 


pouco de suas características 
—melodias irresistíveis, um 
pendor atestar texturas e ori- 
entalismo e harmonias belas. 

Durante os anos 1970, 0 mú- 
sico participou de novo gru- 
po abreviado do supergru- 
po. Com Graham Nash, gra- 
vou sob a alcunha de Crosby 
& Nash. Com o CSNY, lançou 
disco duplo ao vivo, em 1971. 
Como CSN, lançou, em 1977, 0 
incompreendido álbum “CSN”. 

Entre retornos aos Byrds, 
três álbuns do CSN, nove me- 
ses em um presídio por abu- 
so de drogas, dirigir alcooliza- 
do e porte ilegal de armas e o 
belo disco solo “Oh Yes, I Can”, 
de 1989, Crosby se reinventou 
ao público dos anos 1980. 


Teve sérios problemas de 
saúde nos anos 1990, e um 
transplante de fígado o salvou. 
Renascido, montou a ban- 
da CPR com o guitarrista Jeff 
Pevar e o tecladista James 
Raymond. O último se tor- 
naria o maior parceiro de 
composições de Crosby. 

Surge o disco solo “Croz”, 
de 2014, e daí Crosby se tor- 
na prolífico em discos, proje- 
tos diversos e elogios, mesmo 
com saúde mais debilitada. 

É o caso de gravar música 
como sobrevivência. Até o úl- 
timo álbum, o belíssimo “For 
Free”, de 2021, testamento de 
uma carreira que foium longo 
e lindo voo musical de gran- 
desatribulações e inspirações. 


| _ TODAS AS SEGUNDAS 30M. 
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Despretensiosa, a Osesp é o destaque de 2023 


Temporada abre com Mahler, em março, e inclui sinfonias da trilha sonora do clássico ‘2001: Uma Odisseia no Espaço’ 


ANÁLISE 
Sidney Molina 


são PAULO Analisar progra- 
mações futuras é pinçar as 
atrações mais aguardadas, 
mas não só —é também o 
momento de buscar os senti- 
dos, os conceitos por trás dos 
programas, que devem se 
destacar tanto na música de 
concerto quanto na ópera. 
дака qualidade nos nomes 
anunciados se mantém, ape- 
sar de algumas atrações não 
especificarem, ainda, os res- 
pectivos programas. A ques- 
tão é identificada, por exem- 
plo, na ópera. O Theatro Sào 
Pedro, que fez um bom tra- 


É HOJE 
EM CASA 


Tony Goes 


tonygoesQuol.com.br 


Astróloga Márcia 
Sensitiva lé o 
mapa astral de 
famosos na TV 


Mapa das Estrelas 

Lifetime, 21h10, 12 anos 

A astróloga e vidente Márcia 
Fernandes, conhecida como 
Márcia Sensitiva, recebe nes- 
te novo programa 12 celebri- 
dades, uma de cada signo do 
zodíaco. Entre elas, a apre- 
sentadora Luciana Gimenez, 
o humorista Maurício Mei- 
relles, a ativista Luísa Mell e 
o cantor Johnny Hooker. To- 
dos recebem uma “avaliação 
espiritual” e dicas de simpa- 
tias. O canal exibe dois episó- 
dios todo sábado; na estreia, 
os convidados são a cantora 
Karol Conká e o ex-BBB Vyni. 


Guerreiras 

Netflix, 16 anos 

Nesta minissérie francesa, 
quatro mulheres de diferen- 
tes origens precisam enfren- 
tar o avanço das tropas alemãs 
na Primeira Guerra Mundial. 


Tina 

HBO, 22h, 12 anos 

O documentário de Da- 
vid Lindsay e TJ Martin re- 
visita as tragédias e triun- 
fos dalonga carreira de Tina 
Turner. Depoimentos de 
Oprah Winfrey, Angela 
Bassett e da própria cantora. 


Jurassic World Domínio 

Telecine Premium, 22h, 12 anos 
Depois da destruição da ilha 
Nublar, os dinossauros se es- 
palham pelo mundo. O sexto 
longa da franquia traz de vol- 
Са оѕ cientistas vividos por Jeff 
Goldblum, Laura Dern e Sam 
Elliott nos primeiros filmes. 


Aeroporto - Área Restrita 
Discovery, 22h20, e Discovery*, 14 anos 
Estreia da quarta temporada 
doreality documental que re- 
gistra as operacóes de segu- 
ranca e inteligéncia no Aero- 
porto Internacional de Guaru- 
lhos, o maior da América La- 
tina. Na estreia, a Receita Fe- 
deral descobre um fundo fal- 
sonamala deum passageiro. 


Aos Nosso Filhos 

Canal Brasil, livre, 22h45, 16 anos 

No filme dirigido por Maria 
de Medeiros, Marieta Severo 
é uma ex-militante da luta ar- 
mada que precisalidar com o 
fato de sua filha ser lésbica. 


Altas Horas 

Globo, 23h, 12 anos 

O programa de Serginho 
Groisman homenageia Cás- 
sia Eller, com Ana Carolina, 
Carlinhos Brown, Margareth 
Menezes, Nando Reis, Otto, 
Toni Garrido e Zélia Duncan 
interpretando sucessos da 
cantora morta em 2001. 


balho em 2022, ainda nào 
divulgou os títulos programa- 
dos para 2023 —e tampouco 
os elencos que neles atuarão. 
No caso do Theatro Mu- 
nicipal, títulos de óperas 
foram anunciados, mas sem 
detalhes sobre os elencos; em 
vez da informação, as esco- 
lhas dos curadores tentam se 
sustentar num texto que 
propõe elos longínquos com 
aetimologia de expressões de 
origem grega e guarani. 
Nada disso seria neces- 
sário para anunciar um 
conjunto — equilibrado den- 
tro da equação quantidade e 
diversidade— de seis óperas, 
todas a serem dirigidas 
pelo titular da casa, Roberto 


QUADRINHOS 


Piratas do Tietê Laerte 


i 


Minczuk —"Cosi Fan Tutte” de 
Mozart, em março, “O Guara- 
ni” de Carlos Gomes, em maio, 
“La Fanciulla del West” de 
Giacomo Puccini, em julho, 
“O Navio Fantasma” de 
Richard Wagner, em novem- 
bro, e “Isolda.Tristão”, uma 
encomenda à compositora 
brasileira Clarice Assad, que 
será apresentada com “Aina- 
damar’, do argentino Osvaldo 
Golijov, em setembro. 

Na programação da Cul- 
tura Artística, se destacam 
dois dos maiores pianistas do 
mundo —o húngaro-britâni- 
co András Schiff se apresenta 
em setembro, e a portuguesa, 
MariaJoáo Pires, em outubro. 
Ainda entre os grandes nomes 


internacionais, está o violinis- 
ta Renaud Capuçon, que sobe 
ao palco em junho com a 
Camerata Salzburg, e a vinda 
da Orquestra Sinfônica de 
Lucerna, em agosto. 

Já a Orquestra Sinfônica do 
Estado de São Paulo, a Osesp, 
oferece 32 semanas de progra- 
mas de assinatura, num total 
de150 apresentações. A aber- 
tura, em marco, e o encerra- 
mento, em dezembro, ambos 
acargo do regente titular, Thi- 
erry Fischer, conversam a dis- 
tância —para começar, a “Sin- 
fonia n? 3" de Gustav Mahler; 
para fechar, o resgate do histó- 
rico programa, de quase qua- 
tro horas de duração, em que 
Beethoven estreou, em 1808, 


algumas de suas obras mais 
importantes, como a “Sinfo- 
nia n° s” a “Sinfonia n° 6” e o 
“Concerto para Piano nº 4”. 
Também merecem desta- 
que, em maio, programas com 
ocravista iraniano-americano 
Mahan Esfahani, e, em julho, 
com o artista em residência, 
o pianista britânico Stephen 
Hough, como o que junta Jo- 
hann Sebastian Bach, Serguei 
Rachmaninov e duas obras 
seminais do século 20, “At- 
mosphéres" e “Lux Aeterna" 
do húngaro Gyórgy Ligeti — 
ambas centrais na trilha do 
filme “2001: Uma Odisseia no 
Espaço”, de Stanley Kubrick. 
O compositor Aylton Esco- 
bar, que completa 80 anos, se- 


rá homenageado, num prepa- 
ratório para a gravação de um 
álbum. Entre as novidades es- 
tá a estreia do novo Quinte- 
to Osesp, formado por cinco 
mulheres do naipe de cordas. 
Do primeiro programa, com 
osquintetos com duas violas 
de Mozarte Brahms, em abril, 
ao final, com o igualmente 
fantástico "Quinteto Op. 111" 
deJohann Brahms aolado da 
estreia de uma nova obra de 
Escobar, em dezembro, o re- 
pertório chama por si. Nem 
pretensiosa, nem burocráti- 
ca, a temporada da Osesp flui 
com liberdade temática. 


José Simáo 
O colunista está em férias 


Daiquiri Caco Galhardo 


QUE TAL PARAR 
DE SE PREOCUPAR 
COM SUA BARRIGA, 

PROFESSOR ? 


DEVO ME PREOCUPAR 

Com A ECONOMIA 
GLOBAL, CRISE 
CLIMATICA, 
GUERRA NA 

UCRÂNIA? 


VOLTA PRA 
BARRIGA! 


CHOCOLATE, 
MINHA BARRIGA 
Só CRESCE. 


ALGUEM МО 
ES MINHA REVISTA 
MUITO Peso via PEUS 
SUA Л 
"енг, 
meter ad MES 


m 
"P ggg rea 


"ovt 6» 
E E 


Péssimas Influências Estela May 
ya! sem cabeça | 
acho que vou fer que 
Viver assim, em detrim ento 
Aa soUeYade e tudo mars 


Vida Besta Galváo Bertazzi 
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O Sudoku é um tipo de desafio 
lógico com origem europeia e 
aprimorado pelos EUA e pelo 
Japão. As regras são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadrado maior, que está di- 
vidido em nove grids, com no- 
ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espacos em 
branco contenham números 
de 1a 9. Os algarismos não 
podem se repetir na mesma 
coluna, linha ou grid 
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CRUZADAS 


HORIZONTAIS 

1. А 14? consoante / Tecer 2. Feito por ele / (Biol) Réplica 3. 
(Fam.) Pedacinho / O antônimo de começo 4. Erva cultivada 
pelas folhas e tubérculos comestíveis / O balido da ovelha 5. A 
abreviatura da região com MT e o DF / Terreno cultivado com 
videiras 6. Região histórica da Espanha 7. Falsificar 8. Roupa 
masculina usada por baixo das calças 9. Segue Mar e antecede 
Mai / Avançar como uma bola 10. Expressão natural da lingua- 
gem escrita, sem metrificação intencional e não sujeita a ritmos 
regulares / Tempo de 24 horas 11. Choque de duas bolinhas, no 
jogo do gude / O contrário de maxi 12. (Fig.) Abalo, comoção 
13. Porção de água que, no mar ou num rio, penetra em recorte 
curvo do litoral ou da margem e forma uma pequena enseada 
tranquila. 


VERTICAIS 

1. (Pop.) Elegância no trajar / Apreender (algo) intelectualmente 
2.0 âmbito de governo de um monarca / Um sintoma da Covid 
3. (Ingl) Pico de movimento / Pequeno coche 4. Quadrúpede 
herbívoro e mamifero, de crina e rabo longos, fortes patas, termi- 
nadas em um único dedo / Total, conjunto 5. Margem cortante 
do bico das aves / Pablo Neruda, escritor chileno 6. Fernanda 
Lima, modelo e apresentadora de TV / Engasgo / Conjunção que 
expressa fundamentalmente oposição 7. Um imposto bancário 
/ Relativo a brasões 8. Um ser como um tigre / (Louis) Cidade 
dos EUA, no Missouri 9. Criar o muco (diz-se das pálpebras) / 
Descargas elétricas (nas tempestades). 
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Bruna Barros 


À espera do apocalipse 


Ет ʻO Sentido de um Fim; Frank Kermode interpreta o final dos tempos 


Jornalista, é autor de 'Notícias do Planalto" 


O fim do mundo vem aí. Seus 
sinais são os tufões e maremo- 
tos, as enxurradas e incêndi- 
os do clima caótico. A Guerra 
da Ucrânia e a chance maior 
de um cataclismo nuclear. A 
trilha sem volta rumo à de- 
sertificação da Amazônia. O 
fantasma de um vírus mil ve- 
zes mais letal que o da Covid. 

O fim do mundo está aqui. 
Em artigo publicado há dias 
neste jornal, Carlos Orsi es- 
creveu que o bolsonarismo 


é uma seita pré-milenarista. 
Seus devotos cansaram de es- 
perar por/pelo Messias. Depre- 
daram os templos dos Três Po- 
deres e providenciaram o apo- 
calipse pelas próprias mãos. 
Apocalipse significa revela- 
ção em grego. É a revelação 
de um tempo radicalmente 
diferente do que veio antes. 
Houve então quem achasse que 
a posse de Lula inaugurava a 
era da concórdia. Mas sete dias 
depois as legiões do Anticristo 


alçaram voo, anunciaram que 
o passado não passou. 

“O Sentido de um Fim” (To- 
davia, 208 págs.) é uma crítica 
dasimagens apocalípticas. O li- 
vro mostra que a antevisão do 
fim de tudo é um modo dos in- 
divíduos se situaremno tempo 
que os ultrapassa —aquele que 
transcorreu antes deles e con- 
tinuará depois de morrerem. 

Seu autor, Frank Kermode 
(1919-2010), foi, e continua 
sendo, um dos faróis da crítica 


literária britânica. “O Sentido 
de um Fim”, sua obra magna, 
chega ao Brasil com mais de 
meio século de atraso, mas traz 
um bom epílogo, escrito na 
virada do último milênio. 
Em 1965, o Juízo Final pare- 
cia à mão. A crise dos mísseis 
em Cuba ecoava os cogume- 
los atômicos de Hiroshima e 
Nagasaki. A Guerra Fria fer- 
via. Motins contra a invasão do 
Vietnã e o racismo agitavam 
os Estados Unidos e reverbe- 


| sEG. Luiz Felipe Pondé | TER. João Pereira Coutinho | qui. Fernanda Torres, Drauzio Varella | sex. Djamila Ribeiro | SÁB. Mario Sergio Conti 


ravam mundo afora. 
Em1999, amaré escatológi- 
ca refluíra. O pesadelo nucle- 
ar foranormalizado. A Guerra 
Friajá era. A consciência ecoló- 
gica engatinhava. O status quo 
regia o concerto das nações. 
Com isso, o início do novo 
século e do terceiro milênio 
não animou ninguém. Às vés- 
peras do ano 1000, ao contrá- 
rio, houve comoção, porque 
se tinha certeza de que dele a 
humanidade não passaria. E 
os anos pré-1900 levantaram 
vagas de decadência e dissipa- 
ção: o “fin de siècle” francés. 
Kermode trabalha noutra 
escala, a da ficção. Sua base 
éa Biblia, cujo primeiro livro, 
o Gênesis, começa do começo: 
“No princípio Deus criou o céu 
eaterra” O ültimo, o Apocalip- 
se, termina com apelo ao Mes- 
sias e exalta o advento do novo 
tempo: “Vem, Senhor Jesus!” 
O criador anima e detona o 
tempo. As criaturas são regu- 
ladas pelo tique-taque do re- 
lógio. Como o começo está em 
consonância com o fim, o tem- 
po intermediário dos humanos 
ganha sentido. Tal sentido não 
éevidente, tem que ser decifra- 
do. Aíentra o crítico literário: 
eleinterpreta formas fictícias, 
esses “artifícios da eternida- 
de” que alicercam a literatura. 
Noplano macroscópico, Ker- 
mode estuda as formas do apo- 
calipse de escritores gregos, 
latinos, medievais e moder- 
nos. Os pontos altos são as in- 
terpretações de Aristóteles e 
Agostinho; de "Macbeth" e “Rei 
Lear"; de Sartre e Beckett. 
Ospontos baixos são as apre- 
ciações de Wallace Stevens e 
Robbe-Grillet, talvez porque o 
tempo tenha corroído a obra 


ilustrada 


de ambos, se bem que nào 
totalmente nem de maneira 
homogénea —muito menos a 
do poeta americano e muito 
mais a do romancista francés. 
No nível microscópico, “O 
Sentido de um Fim” esmiúça 
afigura sonora que registra o 
tempo, o tique-taque do reló- 
gio. Ele observa que, se o tem- 
po fosse retilineo, cronológico 
de cabo arabo, a mesma pala- 
vra seria repetida: tique-tique. 
Mas como a onomatopeia 
tem palavras quase idênti- 
cas, ela encapsularia o trajeto 
entre a gênese e o apocalipse. 
Etem mais: o "taque" registra- 
ria festas, feriados e aniversári- 
os; os dias especiais que apon- 
tariam para o fim da própria 
noção de dias, para a Revela- 
ção. A análise é bela, e desca- 
belada da cabeça aos pés. 
Seu subjetivismo nubla os 
fatos. A perspectiva de um 
apocalipse nuclear ou ambi- 
ental é real, enquanto o Juízo 
Final de um mané medieval 
era fruto de fantasias —insti- 
gadas por sermões de padres 
e murais como o de Michelan- 
gelo na Capela Sistina. 
Kermode argumenta que 
fantasias são reais como a re- 
alidade. Dá como exemplo me- 
dosinfantis, que não têm cau- 
sa física e se nutrem da ima- 
ginação. Os desvarios, por ex- 
cêntricos que sejam, estão li- 
gados a crenças e sortilégios. 
É um mau agouro. Signifi- 
ca que a Seita dos Últimos Di- 
as decifrou os ruídos e silên- 
cios de Bolsonaro, viu neles 
uma convocação ao Apoca- 
lipse. Idólatras e mártires não 
são demovidos pela realida- 
de. Muito menos pela razão. 
Talvez nem pela prisão. 


Sex., 21h 


Sáb. e Dom. 


teatrouol.com.br 


Realização: 


CONTEUDO 
TEATRAL 


*Valor do ingresso variável de acordo 
coma sessão, meia-entrada e demais 
descontos. Consulte a bilheteria. 


Patrocínio: 


Е) BEONTAG 


PESITYAL DE FÉRIAS 


A PEQUENA 
SEREIA 
Seg., ás 16h 


CHAPEUZINHO 
VERMELHO 


UMA SURPRESA 
PARA O LOBO 


Ter, às 16h 


O INVENTOR 
DE SONHOS 
Qua., ás 16h 


OS TRÊS 
PORQUINHOS 


O RETORNO 
DO LOBO MAU 


Qui., às 16h 


Janeiro 2023 


QUIM & TAL 
Sex, às 16h 


HISTÓRIAS DE 
TIA NASTÁCIA 


Sáb. e Dom., 
às 16h 
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DJ Click, famoso na Augusta, mira a Barra Funda 


À frente de casas noturnas como Irregular e Terr3no, empresário quer investir agora em ambientes mais intimistas 


Vitória Macedo 


são pauLO Sinónimo de bada- 
lação em São Paulo, a região 
da rua Augusta viu surgir ca- 
sas que marcaram a noite da 
metrópole, como o extinto 
Vegas, e ainda abriga outras 
que mantêm a chama da regi- 
ао acesa, como o Espaço Des- 
manche e a Blitz Haus. 

As duasúltimas, além dalo- 
calizacáo na mesma rua, tam- 
bém têm em comum o antigo 
dono, Ronaldo Rinaldi, conhe- 
cido como DJ Click, que agora 
está de mudança para outra 
região, a Barra Funda. 

Aos38 anos, Click comanda 
cinco espaços, em uma rotina 
que ele chama de enlouque- 
cedora enquanto alinha seu 
boné preto do MST e sua ja- 
queta preta com tachas pra- 
teadas da Gucci. “Não dá pa- 
ra abracar o mundo e ficar 
tranquilo" afirma. 

Apesar da observacào, é o 
que ele gosta de fazer desde 
2002: abrir novos pontos na 
cidade que possam virar “fer- 
vos” noturnos. Nessa década, 
Click passou por muitos altos 
e baixos —ou abres e fechas. 

Suahistória com clubes pau- 
listanos começou aos 15 anos, 
quando passou a sair à noite 


Mercearia 


Laura Lewer 


são pauLo Desde 2021emmeio 
a um imbróglio jurídico en- 
volvendo dois irmãos, a Mer- 
cearia São Pedro —conheci- 
do ponto de encontro de es- 
critores, artistas e boêmios 
na Vila Madalena— está ca- 
da vez mais próxima de fe- 
char oficialmente as portas. 
Segundo Marcos Benuthe, o 
Marquinhos, filho do funda- 
dor e uma das metades envol- 
vidas no processo, o bar deve 
parar de funcionar até abril. 

Este, de acordo com Mar- 
quinhos, é o prazo que a in- 
corporadora que comprou o 
terreno do número 34 da rua 
Rodesia, onde fica o bar, tem 
como expectativa para a re- 
solução de todas as pendên- 
cias documentais da venda. 


usando uma identidade falsa 
para entrar em baladas his- 
tóricas de São Paulo, como o 
Madame Sata, na Bela Vista. 

Habitué do espaço, conse- 
guiu, com alguma insistência, 
tocar na casa em um domingo. 
“Foi uma catástrofe, porque 
um infeliz fez xixi dentro da 
máquina de fumaça, deixando 
um cheiro horrível” lembra. 

Ointeresse por tocar já apa- 
recia naquela época, mesmo 
que ele não conhecesse téc- 
nicas de mixagem ou tives- 
se uma grande base musical. 

Em 2003, aos 19 anos, de- 
cidiu abrir uma casa notur- 
na, seu primeiro espaço per- 
manente para atuar, ao lado 
do irmão. O Atari ficava no 
encontro da alameda Lore- 
na com a avenida Rebouças, 
nos Jardins, em um imóvel cu- 
jo aluguel logo ficou caro de- 
mais para o retorno financei- 
ro do negócio. Sobrou cora- 
gem, mas faltou planejamen- 
to, avalia ele. 

Acasaficou aberta por dois 
anos e meio e fechou em 2006, 
depois de reclamações de 
uma associação de morado- 
res dos Jardins —mas serviu 
para Click firmar sua vocação. 

Afrustracáo de fechar o clu- 
beolevou a investir na carrei- 


ra de DJ —entre 2006 e 2012 
fez apresentações em qua- 
se todos os estados do Brasil. 

Mas a vida pulando de galho 
em galho, ou de festa em fes- 
ta, logo fez reascender a ideia 
de ter um negócio. “Cansa fi- 
car tocando nove vezes por 
semana. Ganha-se bem, mas 
é muito cansativo”, diz. 

Foi quando, em 2012, deci- 
diu investir no chamado Baixo 
Augusta e abriu a Blitz Haus, 
no imóvel do número 657, que 
atrai até hoje jovens com mú- 
sica pop e indie rock. 

Depois de um desentendi- 
mento com outros fundado- 
res, Click deixou a sociedade 
e seguiu na cena noturna da 
mesmaregião como bar dan- 
cante Tex Redneck, que funci- 
onou entre 2014 e 2018. A ca- 
sa reunia pista de boliche e 
de dança, sinuca e fliperama. 

Na sequência, veio em 2015 
o Espaço Desmanche —bala- 
da com uma Kombi па decora- 
ção e música brasileira, pop e 
hip-hop no som— e depois o 
Sputnik, que misturava kara- 
okê, pista e restaurante. 

Com a chegada da pande- 
mia, as duas casas interrom- 
perama programação, assim 
como a rua Augusta, que viu 
suas tradicionais luzes de né- 


Ronaldo Rinaldi, conhecido como DJ Click, no Curtiça, seu bar, restaurante e karaoké inaugurado em 2022 na Vila Madalena Bruno Santos/Folhapress 


on se apagarem com o sumi- 
ço de seus frequentadores 
durante a vigência das duras 
normas sanitárias. 

No ano passado, com a re- 
abertura mais constante dos 
espaços, Click sentiu firmeza 
para voltar a criar, desta vez 
emnovos territórios, onde en- 
contrava um público dispos- 
to a experimentar. Foi assim 
que inaugurou o Curtiça, que 
mescla restaurante, bar e ka- 
raokê na Vila Madalena. 

Depois, se voltou para a Bar- 
ra Funda, bairro que havia co- 
meçado a frequentar e onde, 
nos últimos anos, cresceu o 
número de galerias, bares, ba- 
ladas, cervejarias e padarias. 
“As pessoas envelhecem e co- 
meçama frequentar novos lu- 
gares", afirma. Mas ainda as- 
sim, diz ele, sem deixar de ter 
a diversão da pista. 

Mesmo com a mudança, re- 
conhece que continua sendo 
na Augusta que muitos jovens 
começam a experimentar a 
cena noturna, onde as bebi- 
das e entradas para clubes 
costumam ser mais acessíveis. 

Hoje, ele comanda dois es- 
paços na Barra Funda, o bar 
Fragula e a balada Irregular. 
Em fevereiro serão três, coma 
reabertura do Desmanche no 


Quanto mais 
projetos você 
cria, mais vivido 
fica. Mesmo que 
dê errado, você 
está fazendo 
acontecer 
alguma coisa 


Click 
DJe empresário 


bairro. Ele também foi convi- 
dado a ser sócio do bar Terr- 
3no, nas redondezas. 

Meio DJ e meio empresá- 
rio, Clicksegue instigado pela 
ideia de criar espaços. Neste 
ano, os projetos seguem acon- 
tecendo, só que voltados a pú- 
blicos específicos. Ele quer 
abrir um bar de jazz, de vi- 
nhos e um piano-bar. “Quanto 
mais projetos você cria, mais 
vivido fica. Mesmo que dê er- 
rado, você está fazendo acon- 
tecer alguma coisa” 


Curtiça 

R. Inácio Pereira da Rocha, 87, 
Vila Madalena, região oeste. 
Instagram @curticabar 


Espaço Desmanche 


R. Barra Funda, 298, Barra 
Funda, região oeste. Instagram 
@espacodesmanche 


Fragula 


R. Sousa Lima, 328, Barra Funda, 
região oeste. Instagram @fragulabar 


Irregular 
R. Barra Funda, 630. 
Instagram @irregularsp 


Terr3no 


R. Brigadeiro Galvão, Barra Funda, 
região oeste. Instagram @terr3no 


São Pedro vai fechar em três meses, diz sócio do bar 


A última etapa, que envolve 
a finalização de um inventá- 
rio, estaria travada. 

Quando os primeiros rumo- 
res sobre a venda da Mercea- 
ria apareceram, Marquinhos 
havia dito que o imóvel seria 
demolido para a construção 
de um empreendimento imo- 
biliário, e Pedro, seu irmão e 
responsável por administrar 
a Mercearia atualmente, ne- 
gou que houvesse qualquer 
negociação em curso —em- 
bora Marquinhos insistisse 
que já estaria recebendo adi- 
antamentos pela venda. 

“Na época o Pedro dizia que 
só havia vendido o imóvel da 
esquina. Mas agora os clientes 
e funcionários já dizem que a 
Mercearia está vendida e que 
a incorporadora ainda com- 
prou o imóvel ao lado, onde 


Salão da Mercearia São Pedro Gabriel Cabral -18.3g0.2021/Folhapress 


funciona um brechó”, disse o 
antigo dono do espaço, que 
hoje toca a Ria Livraria, no 
mesmo bairro. 

A confusão ainda ganhou 
uma nova camada quando, 
em agosto daquele ano, a Jus- 
tica de São Paulo determinou 
avenda de outros três imóveis 
que pertencem à família Benu- 
the —todos vizinhos do bar. 

A decisão partiu de outra 
disputa judicial envolvendo 
os irmãos. Como coproprie- 
tário dos imóveis, Marcos pe- 
diuavenda dos prédios dizen- 
do que houve quebra de confi- 
ança na sociedade e dificulda- 
de na administração. Segundo 
o processo, ele não teria aces- 
so à sua parte nos aluguéis re- 
ferentes aos locais e preferiu 
dividir o valor que virá com a 
venda das construções. 


Procurado na quarta-feira 
(18), Pedro, a outra parte da 
sociedade, afirmou à repor- 
tagem que não falaria sobre 
o assunto por orientação de 
seu advogado. Nos episódi- 
os anteriores, ele também foi 
procurado e náo se pronun- 
ciou sobre estas vendas ou a 
situacáo do processo. 

Uma das calgadas mais con- 
corridas da capital paulista, a 
Mercearia São Pedro foiinau- 
gurada em 1968 por Pedro Be- 
nuthe, pai de Pedro e Marcos. 
Parte da história do estabele- 
cimento está eternizada nas 
páginas de “Saideira - O Livro 
dos Epitáfios" antologia orga- 
nizada pelos escritores Mar- 
celino Freire e Joca Reiners 
Terron, que chegou аз livrari- 
as em abril de 2018 em come- 
moração dos 50 anos da casa. 
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Isaac diz que os livros são seu 'verdadeiro refúgio; mas que acaba usando o celular da mãe quando fica entediado zanone Fraissat/Folhapress 


Uso do celular pelas crianças cresce nas férias 


Diversão é a principal busca delas no aparelho; livro 'Desligue e Abra' propõe trégua temporária e foco em brincadeiras 


Marcella Franco 


são pauLO Um videozinho en- 
graçado aqui, uma thread po- 
lémica ali, um post de terror, 
uma partidinha... e, quando 
agente vé, aquilo que era pa- 
ra ser uma checadinha rápida 
no celular acabou se transfor- 
mando emhoras gastas olhan- 
do рага tela do aparelho. Vai 
dizer se essa descrição não 
se parece com as férias de al- 
guém que você conhece. 

“Eu tenho usado mais o ce- 
lular durante as férias porque 
eu tenho mais tempo livre. Jo- 
goseujogo mais no computa- 
dor, mas eu vejo muito filme 
eassisto vídeo no celular. Ve- 
jo uns filmes de cachorrinho 
fofinho, sabe? E eu também 
vejo séries de super-heróis”, 
conta Isaac R. A. S., de1o anos. 

No município em que ele 
mora, diz Isaac, nào há mui- 
tas coisas legais para se fazer 
na rua. A casa onde ele vive 
comos pais ficaem Francisco 
Morato, acerca de 30 quilóme- 
tros do centro de São Paulo. 

"Aqui nào tem muito lugar 
pra ir, não tem livraria, par- 
que. Sou filho ünico e nas ca- 
sas dolado nào tem criancas 
da minha idade, então eu te- 
nho que usar muito a imagi- 
nação pra brincar”, explica. 

Ele diz que é “bem criativo” 
eatéinventaseus próprios jo- 
gos, além de gostar muito de 
ler. Mas, mesmo assim, a ten- 
tação do eletrônico tem sido 
grande nas férias da escola. 


Ilustração de Veridiana Scarpelli para o livro ‘Desligue e Abra; de Ilan Brenman — pivulgação 


Isaac não tem um aparelho 
próprio, e pega emprestado 
o da sua mãe, Luciana. 

“Ela e meu pai falam pra eu 
sair um pouco do celular e eu 
aceito, porque eu sei que não 
pode passar muito tempo no 
celular. E quando eu saio do 
celular eu sei me divertir. Eu 
desenho, faço coisas com ma- 
teriais recicláveis e também 
leio bastante, porque a minha 
mãe é professora e eu gosto 
de acompanhar ela” 

Luciana diz que a família cri- 
оцет casa uma bibliotecarica 
em bons títulos, da qual Isaac 
tira proveito sempre que po- 
de. “Querendo ou não, os li- 
vros são um dos meus refü- 
gios”, define o menino. 


são PAULo Em novembro do 
ano passado, o mundo atin- 
giu a marca de 8 bilhões de 
habitantes. 

Um dado importante sobre 
este índice é que, embora às 
vezes imaginemos que esse 
tanto de gente está espalha- 
dinho por igual em todos os 
continentes, há uma grande 
parte do planeta em que a po- 
pulação está diminuindo, en- 
velhecendo e se reproduzin- 
do pouco, enquanto em ou- 
troslugares a população cres- 
ce muito e concentra muitos 
jovens. 

Agora que você sabe como a 
humanidade está atualmente, 
que tal viajar no tempo e des- 
cobrir mais sobre como isso 
tudo comecou? 


A pergunta de hoje suge- 
re essa reflexão e, para res- 
pondê-la, chamamos o pro- 
fessor doutor Luiz Eduardo 
Anelli, do Instituto de Geoci- 
ências da USP (Universidade 
de São Paulo). 

Se você também tem uma 
pergunta que ninguém soube 
responder até hoje, é só man- 
dá-la no email folhinhagru- 
pofolha.com.br Vamos procu- 
rar um especialista naquele te- 
ma e traremos a resposta. MF 


Como as pessoas começa- 
ram a existir? 
João C., sanos 


João, as pessoas, assim como 
todos os outros seres vivos, 
começaram a existir há mui- 


Recentemente, ele leu “Des- 
ligue e Abra” (editora Moder- 
na, 48 páginas, R$ 53,55), do 
escritor Ilan Brenman. O au- 
tor conta que teve a ideia doli- 
vro enquanto caminhava des- 
pretensiosamente, e imaginou 
como seria a vida se ele fosse, 
em vez de humano, um livro. 

Ilan foi ainda mais longe na 
viagem: se ele se transformas- 
se nesse tal livro, o que ele di- 
ria? “Eu ia querer dizer para 
ascrianças que eusou melhor 
que o celular”, fantasia Ilan. 

“Desligue e Abra” “fala” com 
o leitor como se o livro esti- 
vesse realmente ali trocando 
uma ideia. Nisso surgem pro- 
postas de brincadeiras que 
vão desde cantar com voz fi- 


to tempo. As espécies de bi- 
chos, plantas, fungos e bac- 
térias existem porque a vi- 
dasurgiu na Terra há bilhóes 
de anos. 

E, se tem uma coisa que avi- 
dasaber fazer, é dar origema 
novas espécies. Ela faz isso pa- 
ra sobreviver, para continuar 
existindo. Sem novas espéci- 
es a vida logo desapareceria 
da Terra. 

Como uma árvore que cres- 
cea partir de uma pequena se- 
mente, e dela nascem milha- 
res de ramos ao longo do tem- 
po, e desses ramos milhões de 
flores e frutos, também assim 
aconteceu com a vida. 

Olhe para o desenho ao la- 
do. Ele representa a árvore da 
vida. De pequenos organis- 


ninha e depois bem grave, até 
arremessar o exemplar para 
o alto, sem dó. 

“Por mais que ele tenha fi- 
cado um pouguinho arreben- 
tado, eu amei esse livro. Ficou 
assim porque ele pedia pra jo- 
gar ele pro alto e bater palma 
três vezes, e eu tenteiumas 24 
vezes e ele caiu no chão. Coi- 
tado. Mas vou informar que 
о livro passa bem, ele está na 
estante”, brinca Isaac. 

Sofia C. tem 13 anos e tam- 
bém acha que, nas férias, 
vem usando mais o celular. 
“Tô usando bem mais do que 
quando estava indo pro colé- 
gio. Uso Tik Tok, Instagram 
e eu também edito imagens”, 
conta. 


Eu tenho 
usado mais 

o celular 
durante as 
férias porque 
tenho mais 
tempo livre. 
Jogos eu 
jogo mais no 
computador, 
mas eu vejo 
muito filme 
eassisto 
vídeo. Vejo 
uns filmes de 
cachorrinho 
fofinho 


Isaac, 10 anos 
fá de literatura 


Ela diz que os adultos pe- 
dem рага ela maneirar “o tem- 
po todo”. “Eu aceito, mas fi- 
co chateada. Às vezes eu não 
aceito, mas eunão tenho mui- 
ta opção. Quando não estou 
no celular, gosto de ler, de fa- 
zerioga, e dever TV também” 

“Minha família até pede pra 
eu ficar sem celular, mas, infe- 
lizmente, às vezes eunão con- 
sigo”, diz Théo C., de 13 anos. 

Nas primeiras páginas de 
“Desligue e Abra”, o livro dei- 
xa claro que “sabe” o quanto 
é difícil deixar o celular de la- 
do, que é preciso se esforçar 
para resistir à vontade de fi- 
car com ele. Mas por que se- 
rá que é assim tão difícil se li- 
bertar um pouquinho? 


Imagem 

do livro 'O 
Brasil dos 
Dinossauros” 
(editora 
Marte) 


Divulgação 


“Porque dá prazer”, respon- 
de Пап. “Só que muita coisa dá 
prazer e faz mal. Por exemplo: 
você gosta de chocolate? Eu 
gosto muito. Mas comer mui- 
to chocolate faz mal. Éimpor- 
tante saber que vocé até po- 
decomerum pouquinho por 
dia, mas que tem outras coisas 
tão boas quanto”, compara. 

Théo explica que usa o ce- 
lular para comunicação e en- 
tretenimento, mas desconfia 
que talvez esteja exagerando. 
“Eu acho que estou utilizan- 
do muito mesmo, estou até vi- 
rando noites e minha mãe es- 
tá brigando comigo por cau- 
sa disso” 

Ainda assim, ele garante que 
sabe como se divertir quando 
ficasemo aparelho. “Oujogo 
um jogo de tabuleiro ou de 
cartas, tipo Uno, com meus 
pais, ou vou brincar com mi- 
nha cachorra”, exemplifica. 

Para Ilan, essa parte é real- 
mente importante: que nin- 
guém esqueça como é que se 
brinca. “Na história do Peter 
Pan, ele esquece como era ser 
criança. E é triste pensar que 
as crianças de hoje, quando 
crescerem, podem não ter 
mais lembranças de que brin- 
сауат”, imagina o escritor. 

“Eu acho que no futuro o ce- 
lular vai vir com avisos iguais 
ao das embalagens de cigar- 
ros. Dizendo algo como “O uso 
excessivo pode te tornar uma 


estátua”, brinca. 


TODO MUNDO LÊ JUNTO 
Texto com este selo é indicado 
para ser lido por responsáveis 
e educadores com a criança 


mos que nasceram nos ocea- 
nos primitivos, a vida multi- 
plicou o número de espécies, 
vivas ou que já foram extintas, 
como os dinossauros. Bacté- 
rias, plantas, medusas, pei- 
xes, girafas e pessoas: todos 
nasceram dessa única árvore. 

Coloque seu dedo sobre a 
origem da vida e siga pelos 
ramos até chegar ao homen- 
zinho barbudo no topo da 
árvore. 

Ele é o Charles Darwin, o ci- 
entista que ajudou a entender 
omistério de como as pessoas 
começaram a existir. Pelo ca- 
minho, você aprenderá o no- 
me de vários ancestrais pe- 
los quais a vida existiu antes 
de chegar às pessoas. 

Perto do final você passará 
pelos primatas, o ramo que 
deu origem às espécies dehu- 
manos como nós. 


Сто 
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Crianças correm usando modelos criados por Endo disponíveis na Blade Library, espécie de biblioteca no Japão com aluguéis a preços acessíveis Divulgação 


Próteses ajudam pessoas com 
deficiências a se movimentar 


Japan House apresenta trabalho robótico do engenheiro japonês Ken Endo 


Gabriel Alves 


São Paulo-Quando uma pes- 
soa não tem uma perna, seja 
por causa de alguma doença 
ou um acidente, isso não de- 
veria impedi-la de correr. 

А missão do engenheiro ja- 
ponês Ken Endo, que enten- 
de tudo de robôs e de como o 
corpo humano se movimen- 
ta, é criar aparelhos, ou pró- 
teses, que ajudem as pessoas 
a recuperarem os movimen- 
tos. Com muito treino, elas 
podem até se tornar atletas 
equebrar recordes mundiais. 

“Atualmente, a deficiência 
impede que muitos amputa- 
dos aproveitem os esportes. 
Isso é completamente inacei- 
távele injusto. Acredito que a 
tecnologia temo poder de mu- 
dar essa situação. Meu obje- 
tivo é tornar o esporte aces- 
sível a todos os amputados”, 
diz o engenheiro á Folhinha. 

Próteses sáo pecas artifici- 
ais que substituem partes per- 
didas do corpo, como dentes, 
orelhas, e, claro, pernas. Mas 
as próteses produzidas por 
Endo-san (como poderia ser 
chamado no Japáo) não se pa- 
recem com pernas, embora 
funcionem como elas —e mui- 
to bem, diga-se de passagem. 

Essas próteses têm o forma- 
to parecido com um arco, tal- 
vez você tenha visto em algu- 
ma competição de paratletis- 
mo. Elas são feitas de materi- 


aisleves, como alumínio eum 
composto de fibra de carbo- 
no, que, apesar do baixo pe- 
so, é ultrarresistente. 

Esse material tem que 
aguentar toda a força que o 
atleta exerce sobre o solo, e 
depois devolver essa ener- 
gia acumulada na forma de 
um impulso, uma espécie de 
empurrão para frente e para 
cima, permitindo uma no- 
va passada, rumo à linha de 
chegada. 

Echegaaser impressionan- 
te o que os corredores para- 
límpicos, com a ajuda da tec- 
nologia, vêm fazendo. Eles 
estão cada vez mais rápidos. 


A deficiência 
impede que 
muitos amputados 
aproveitem os 
esportes. Isso é 
completamente 
inaceitável e injusto. 
Acredito que a 
tecnologia tem o 
poder de mudar 
essa situação 

Ken Endo 


engenheiro especialista 
em próteses 


— ASS 


Cena do musical que fica em cartaz até dia 29 em São Paulo 606 produtora 


Endo explica que, para ca- 
daatleta, é preciso um proje- 
to próprio, com base em pe- 
so, altura, tipo de amputação, 
encaixe da prótese etc. O pa- 
pel dele é encontrar a melhor 
placa, com a fibra de carbo- 
no e resina mais adequados. 

Para reduzir o peso do dis- 
positivo, outra tática é pegar 
as pecas de metal e esculpi-las, 
tirando todo o “excesso” do 
material. Quanto mais leve a 
prótese, mais rápido se corre. 

O objetivo é que num futu- 
ro náo muito distante esses 
corredores sejam mais rápi- 
dos que os campeões olím- 
picos, torce Ken Endo. 

“A gente costuma pensar 
que uma pessoa com defici- 
ência sempre tem o funcio- 
namento do corpo pior, mas 
a tecnologia pode mudar es- 
se jogo e aumentar essa ca- 
pacidade, de modo a superar 
uma pessoa ‘normal’. Mas, co- 
mo cientista, sei que é impos- 
sível comparar duas pessoas, 
uma come outra sem prótese. 
A maneira como seus corpos 
se movimentam, a biomecá- 
nica, é muito diferente. É co- 
mo comparar quem anda a pé 
com quem anda de bicicleta”, 
diz o engenheiro. 

Outro grande problema é 
o preço. Uma prótese pode 
custar alguns milhares ou até 
mesmo dezenas de milhares 
de reais —às vezes o preço 
de um carro ou de uma casa. 
Por isso é importante que to- 
do mundo, como governos, 


Tecnologia em 
Movimento por Xiborg 
Terça a sexta, das 10h às 
18h; sábados, das 9h às 
19h; domingos e feriados, 
das 9h às 18h. Gratuito 
(Libras, audiodescrição, 
elementos táteis). 


Experimentação 

das próteses 

Terça a sexta, das 11h as 
12h30 e das 15h às 16h30; 
sábados, das 11h às 12h30. 
A partir de 8 anos (de8 a 
14 anos é obrigatório estar 
acompanhado pelos pais 
ou responsável). Gratuito. 
É preciso retirar senha 30 
minutos antes da atividade; 
Ken Endo estará presente 
no dia 25 de janeiro. 


Oficina de ferramentas 
ciborgue com Ken Endo 
Dia 28 de janeiro, as 11h e 
às 15h. Para crianças entre 
7 e 12 anos. Gratuito. E 
preciso retirar senha 30 
minutos antes da atividade. 


Bate-papo e palestra 

Dia 24 de janeiro, das 16h 
as 18h; 27 de janeiro, das 
16h as 18h. Gratuito. Para 
participação presencial é 
preciso retirar senha 30 
minutos antes da atividade. 


Ë 


i 


ONGs e empresas, olhe para 
essa questão e contribua, de- 
fende Ken Endo. 

Para começar a resolver es- 
se problema em seu país, em 
2017, em Tóquio, foi criada 
a Blade Library, uma espé- 
cie de biblioteca de próteses, 
que permite que os aparatos 
sejam alugadas a preços aces- 
síveis. Ali crianças e os jovens 
podem brincar, correr e se di- 
vertir até encontrarem a pró- 
tese adequada às suas neces- 
sidades. 

Diversas próteses de Ken 
Endo estão em exposição na 
Japan House (Av. Paulista, 52, 
2º andar, São Paulo, SP), que 
tem como missão divulgar a 
cultura japonesa. A casa, que 
temuma bela fachada de ma- 
deira cuidadosamente encai- 
xada (fácil de achar!), foi inau- 
gurada em2017 e foia primei- 
ra do tipo do mundo. Hoje 
existem mais duas, em Los 
Angeles (EUA) e em Londres 
(Inglaterra). 

A mostra, que recebeu o 
nome "Tecnologia em Movi- 
mento", vai até 26 de feverei- 
ro. Lá dá para ver vários tipos 
de próteses, descobrir histó- 
rias de atletas que utilizaram 
e até mesmo prová-las. Exis- 
tem modelos feitos justamen- 
te para quem não é amputado 
ter uma sensação semelhan- 
te à de usar uma dessas ino- 
vações tecnológicas. A cura- 
doria da exposição, ou seja, 
o cuidado de escolher exata- 
mente o que é mostrado ali e 
como os itens são apresenta- 
dos, é do colunista da Folhi- 
nha Marcelo Duarte. 

Na próxima semana, a partir 
do dia 24, o próprio Ken En- 
do estará por lá para diversas 
atividades, como palestras e 
oficinas com crianças. Veja os 
detalhes ao lado. 


TODO MUNDO LÊ JUNTO 
Texto com este selo é indicado 
para ser lido por responsáveis 
e educadores com a criança 


O Curioso não 
quer saber de 
baderna 


É escritor, jornalista e, 
acima de tudo, curioso 


Você viu a lamentável bader- 
na que golpistas fizeram em 
Brasilia há dois domingos? 

É possível também que te- 
nha ouvido falar que a can- 
tora Anitta apresentou di- 
as atrás um look em home- 
nagem a Marietta Baderna 
para o Carnaval deste ano. 

Entáo, a essa altura do 
campeonato, vocé pode es- 
tar se perguntando... 


* 


Marcelo, o que a baderna 
tem a ver com a Baderna? 
Aitaliana Marietta Baderna 
erauma das maiores bailari- 
nas da Europa. Fazia muito 
sucesso no corpo de baile do 
Teatro alla Scalla de Milão. 
Emagosto de 1849, aos 21 
anos, ela teve que deixar o 
país por razões políticas e 
veio para o Rio de Janeiro. 
Um més depois, em 29 de se- 
tembro, Marietta fez sua es- 
treia em palcos brasileiros 
e foi celebradíssima. 
Acontece que Marietta 
tinha um comportamen- 
to considerado liberal de- 
mais para o Brasil. Sua dan- 
caera muito sensual. Apren- 
deu aqui também danças 
afro-brasileiras e chegou a 
participar de demonstra- 
ções ao ar livre ao lado de 
escravos, o que escandali- 
zou a sociedade escravista 
brasileira do século 19. 
Por causa disso, começou 
asofrer represálias. 


Que tipo de represálias e 
como reagiu a elas? 
Passou а receber papéis se- 
cundários, ficava escondida 
no fundo do palco, coisas as- 
sim. Em muitas apresenta- 
ções, sequer era escalada. 

Logo ficou evidente que a 
estrela italiana estava sendo 
deixada de lado. O Jornal do 
Commercio chegou a fazer 
campanha contra ela. Sua 
última apresentação públi- 
ca foi em 1865, aos 37 anos. 
Ela morreu em 1892. 


Como foi que seu sobreno- 
me virou palavra? 
Marietta tinha ита legião de 
entusiasmados füs chamados 
de “os badernas" ou “Байет: 
nistas” Quando ela entrava 
em сепа, eles faziam barulho 
e gritavam seu nome. 

Ao perceberem que Ma- 
rietta estava sendo boico- 
tada, eles resolveram pro- 
testar contra a direção dos 
teatros também com muita 
intensidade. O que faziam? 
Batiamos pésno chão, atra- 
palhando os espetáculos. 

Por causa disso, a partir 
daí, o sobrenome da bailari- 
na deu origem ao termo que 
significa confusão, bagun- 
ça, desordem. Golpe não. 


E gostoso interpretar vilões”, diz ator que 
faz a madrasta e a bruxa em João e Maria” 


Marcella Franco 


são PAULO Fica em cartaz em 
São Paulo até o dia 29 “João e 
Maria, o Musical”, que mos- 
tra uma versão inédita da his- 
tória clássica criada pelos Ir- 
mãos Grimm em 1812. 

Nessa montagem, o ator 
Ivan Parente interpreta dois 
personagens, a Mamãe Célia 
e a Bruxa Gricélia. Elas têm 
muitas coisas em comum: 


detestam crianças, são meio 
“do mal”, e, olha que coinci- 
dência, nunca são vistas jun- 
tas no mesmo lugar. 

“Acho legal isso porque a 
gente pode entender, no fi- 
nal das contas, que elas são a 
mesma pessoa. Ou que de re- 
pente a Mamãe Célia tem du- 
pla personalidade”, fala Ivan. 

Enquanto Gricélia tenta co- 
mer João e Maria, a madrasta 
vive chateadíssima porque se 
vê tendo que cuidar dos ente- 
ados, e não vivendo a vida de 
luxo com que sonhava. 


“E gostoso interpretar vi- 
lóes. Ao mesmo tempo em que 
eles fazem o mal, eles sempre 
acabam se dando mal” 

João e Maria, o Musical 
Direção Geral: Fernanda Chamma. 
Com Lorenzo Galli, Gigi Minato, Ivan 
Parente e grande elenco. De 20 a 29 
de janeiro. Sex, às 19h; sáb. e dom., 
às 15h e as 18h. Teatro Santander 
(Av, Pres. Juscelino Kubitschek, 2041, 
Itaim Bibi). Ingressos de R$ 100 a 

R$ 180 (www.sympla.com.br). 


DEIXA QUE EU LEIO SOZINHO 
Ofereça este texto para uma criança 
praticar a leitura autônoma 
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EstúdioFOLHA: APRESENTA 


Cultura 

Confira as atrações 
culturais disponíveis 
no bairro 


Mobilidade 

Região é uma das 
melhores da cidade 
para quem busca fácil 
locomoção 
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Roteiro 

Moema oferece 
vasta opção de 
restaurantes, bares e 
lanchonetes 


O MAIOR IDH DO BRASIL|— y 


= — 


ue 


Rubens Chaves/Folhapress 


Serviços, shoppings, escolas, áreas verdes, 
acessibilidade e alta gastronomia fazem de Moema 
um dos melhores lugares para se viver no país 


Este é um exemplar cortesia da Folha de S.Pau derno especial Mercado Imobiliário. Distribuição autorizada Y 2 ? da Le lação dada pela Lei n? 14.583/2007. 
Projeto de Marketing ado pelo Departamento Comercial da Folha de S.Paulo. Diag acáo: Filip alista res Vaguinaldo Marinheiro. 
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Estúdio FOLHA : 


APRESENTA 


Parque do 


Povo 


Dos bairros mais arborizados de São Paulo, Moema é 
sinônimo de lazer, tranquilidade e qualidade de vida 


arque Ibirapuera, parque 

das Bicicletas, parque do 

Povo: estas são algumas 

das áreas verdes ao re- 

dor de Moema, um bairro com 

um dos maiores IDHs do Brasil. 

Repleto de árvores e tran- 

quilidade, só no parque Ibira- 

puera são 158 hectares de cam- 

pos livres e infraestrutura como 

pistas de jogging, de ciclismo e 

áreas destinadas para piqueni- 
ques e demais atividades. 


Perfeito para a prática de 
voga, meditação, ou caminhada 
ao ar livre, o bairro de Moema é 
conhecido por sua tranquilida- 
de, uma vez que é cheio de áreas 
arborizadas. 

É também um lugar perfeito 
para ciclistas: seguro e plano, a 
região oferece um sem número 
de ciclovias que conectam Moe- 
ma a diversos bairros da cidade. 

Para quem quiser curtir um 
fim de semana ativo, o parque 


das Bicicletas, a menos de 3 
quilômetros de distância, ofe- 
rece áreas para patins, skate, 
patinete, pista de caminhada, 
academia ao ar livre e quios- 
ques com boa infraestrutura 
para toda a família. 

Com fauna e flora diversas, 
o parque ainda conta com o 
“Bosque da Fama”, onde cada 
árvore nativa carrega o nome 
de um atleta relevante e suas 
conquistas. 


Se a ideia for passear nas ad- 
jacências do bairro, opções não 
faltam. Seja para a Liberdade, o 
Paraíso, ou mesmo para a Barra 
Funda, é possível curtir um pas- 
seio de bicicleta para diferentes 
regiões da cidade utilizando ro- 
tas de bike durante absoluta- 
mente todo o trajeto. 

A 15 minutos da famosa 
avenida Paulista, quem mora 
em Moema também está per- 
to de um dos parques mais 


Ibirapuera 


clássicos da cidade, o Trianon 
Masp. Com vegetação nativa 
e arquitetura modernista, o 
Trianon é um berço da cultura 
clássica de São Paulo. 

Para além do centro e da 
zona oeste, Moema também está 
próxima de regiões arborizadas 
da zona sul, como o parque do 
Povo, na Vila Olímpia. 

Inaugurado em 2008, o local 
oferece acesso à ciclovia da mar- 
ginal Pinheiros, sendo uma ótima 
rota para quem precisa trabalhar 
nas proximidades da avenida En- 
genheiro Luís Carlos Berrini, ou 
curtir um fim de semana em um 
parque um pouco mais distante, 
como o Villa Lobos. 
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Keiny Andrade/Estúdio Folha 


Atrações culturais para toda a família fazem 
de Moema um pólo cultural em São Paulo 


ma das grandes vanta- 

gens de morar bem em 

uma cidade grande é 

ter acesso a atividades 
culturais -tanto para adultos 
como para crianças. Sinônimo 
de qualidade de vida, centros 
de cultura, museus e institutos 
são um respiro em megalópoles 
como São Paulo. 

Este é o caso de Moema. Do 
lado dos maiores e melhores 
museus de São Paulo, o bairro 
também está cercado por outras 
regiões que oferecem atividades 
para todas as idades (tem as pa- 
gas e também as gratuitas). 

Só no parque Ibirapuera, 
a apenas 15 minutos de bike 


ou cinco minutos de carro, há 
museus como o MAM, o MAC, 
a Bienal de São Paulo, o Mu- 
seu Afro Brasileiro e o Auditó- 
rio Ibirapuera. Performances, 
shows, exposições e outras 
atividades fazem parte da pro- 
gramação anual e sazonal de 
cada um desses institutos. 

Ao ar livre, ou em ambien- 
tes fechados, a programação é 
bem quista tanto para dias de 
chuva como para um tempo 
ensolarado. 

Para além do bairro, mas 
ainda perto, estão o Museu da 
Casa Brasileira e o Museu da 
Imagem e do Som. Diferente- 
mente de outras tradicionais 


casas de cultura, ambos os lu- 
gares trabalham linguagens 
artísticas como arquitetura, 
design, fotografia e instalações. 
A apenas cinco quilôme- 
tros de distância está a avenida 
Paulista, um dos berços cultu- 
rais de São Paulo, residência 
do MASP, da Casa das Rosas, 
do Instituto Moreira Salles e 
do Instituto Itaú Cultural. 
Sempre  permeados de 
mostras, exposições, ou acer- 
vos fixos, são um ótimo pro- 
grama para quem deseja ex- 
pandir os horizontes. Com 
dias gratuitos, trazem também 
programações acessíveis para 
quem pode curtir a experiên- 


cia em dias de semana. 

No bairro vizinho, a Vila 
Mariana, há outras opções 
como o Centro Cultural São 
Paulo (CCSP) ou o Sesc. Além 
do portfólio cultural, ambos 
oferecem oficinas, aulas e de- 
mais atividades como pales- 
tras e cursos intensivos para 


Johnny Mazzilli/Estúdio Folha 


todos os públicos. 

Se a ideia for frequentar 
um ambiente mais intimista, 
Moema também está repleta 
de galerias de arte. Fotografia, 
pinturas e até esculturas são 
parte do catálogo de lugares 
como a Arte 132, Bric a Brac, 
Galeria Caribé, entre outras. 


FOLHA DE S.PAULO + * * 


EstúdioFOLHA : 


APRESENTA 


Shoppings, 
serviços e 
mobilidade 
urbana são 
pontos-chave 
para quem 
busca boa 
localização na 
cidade 


r ao trabalho sem pegar trân- 
sito, fazer compras, passear 
no parque, levar os filhos na 
escola sem sair do bairro: 
isso é morar em Moema. 
Perto de pólos econômicos, 
de avenidas que conectam di- 
ferentes zonas da cidade, pró- 
xima a bairros residenciais e 
centros comerciais, o bairro 
de Moema está a menos de 5 
quilômetros de shoppings e 
demais serviços de qualidade. 
O bairro é ladeado por vias 
arteriais como a avenida 23 de 
Maio, a avenida Sena Madureira, 
a avenida Santo Amaro e a ave- 
nida Rubem Berta. Está a cinco 
quilômetros da avenida das Na- 
ções Unidas e também ao lado 
do Aeroporto de Congonhas, a 
somente 12 minutos de carro. 
Rodeada de bairros resi- 
denciais e próxima de centros 
comerciais, Moema está cerca- 
da pelos agradáveis Brooklin, 
Vila Olímpia, Vila Nova Con- 
ceição, Itaim Bibi e Jardins. De 


bike, é possível ir à Liberdade 
ou ao Paraíso com segurança e 
tranquilidade. 

Próxima a centros comer- 
ciais importantes da capital, 
a região está a poucos quiló- 
metros da avenida Paulista, a 
cinco minutos da avenida Hé- 
lio Pellegrino e da sua conti- 
nuação, a avenida Faria Lima, 
berço de escritórios e startups 
relevantes da cidade. 

Rodeada por estações de 
trem e de metrô, Moema está 
do lado da estação Berrini da 
CPTM, que conecta o bairro à 
zona oeste da cidade, e da linha 
5 lilás do metrô, que liga a Chá- 
cara Klabin ao Capão Redondo. 
Quem anda de ônibus também 
está bem servido com o corre- 
dor e faixas exclusivas na aveni- 
da Santo Amaro e adjacências. 

Para quem procura conve- 
niência, o bairro também tem 
uma ótima oferta de shoppin- 
gs, lojas de rua, supermerca- 
dos, pet shops e serviços como 


Alberto Rocha/Estúdio Folha 


farmácias ou salões de beleza, 
estando a 10 minutos do sho- 
pping Ibirapuera, do shopping 
Vila Olímpia e do shopping JK. 

Outros serviços como hos- 
pitais e colégios também ser- 


Levi Bianco/Brazil Photo Press/Folhapress 


Estação Eucaliptos 

vem o bairro. Na área da saú- d o 
de há o hospital Rubem Berta, o shopping 
Ibirapuera 


o Alvorada, o Santa Paula e o 
Instituto de Assistência Médi- 
ca ao Servidor Público Estadu- 
al, para citar os mais próximos. 
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SAIBA MAIS 


LANÇAMENTO • A DUAS QUADRAS DO SHOPPING IBIRAPUERA E DA ESTAÇÃO EUCALIPTOS 


ED "€. Es... -SPA- 17? PA 


VISITE O MARAVILHOSO DECORADO E GANHE 
UMA CAFETEIRA SINGLE CADENCE”. 


(') Válida uma CAFETEIRA SINGLE CADENCE por visitante/grupo, Obrigatório passar pelo atendimento do corretor e fazer o preenchimento completo do cadastro. 
Válido para as 30 primeiras pessoas que visitarem o plantão até o dia 05/02/2023 (domingo). Necessária a apresentação deste impresso, 


VISITE O MARAVILHOSO DECORADO: idem Breil 
R. DOS CHANÉS, 310 
ESQ. COM AL. DOS MARACATINS, 1.756 АВАРА éBTECVENDAS 


WWW.EZTEC.COM.BR + 3135-5128 


FOTO ILUSTRATIVA 


Realização e Construção: 


[#4TEC 


Construindo qualidade de vida 


Central de Atendimento Abyara Brokers: Av. Ibirapuera, 2332, Torre |- 9º andar- Moema - São Paulo (SP) - Fone: 3888-9200 - www abyara.com br. Diariamente até as 21h. CRECI: 20.363-J. Central de Atendimento EZTEC: R Domingos de Morais, 2187 
Torre Dubai - Sala 114 - Vila Mariana - São Paulo (SP) - Fone: 5056-8308 - Diário/24 horas - www.eztec com br. CRECI; 5677-J. As perspectivas são ilustrativas e possuem sugestão de decoração. Os móveis e os utensilios são de dimensões 


comerciais e não fazem parte do contrato. CHANÉS STREET - BARCELONA INCORPORADORA LTDA, CNPJ: 28 453.781/0001-99. Registro nº 02 na matricula 242 481, no 14º Cartório Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo em 20/10/2022. 
(*) Válida uma CAFETEIRA SINGLE CADENCE por visitante/grupo. Obrigatório passar pelo atendimento do corretor e fazer o preenchimento completo do cadastro. Válido para as 30 primeiras pessoas que visitarem o plantão até o dia 05/02/2023 


(domingo). Necessária a apresentação deste impresso. Promoção não cumulativa com outras peças da campanha e com outras centrais de atendimento da EZTEC. A retirada do brinde está condicionada à 


tação de documento comprobatório 


de identidade, RG e СРЕ. Não é permitido a uma mesma pessoa retirar outro brinde nos próximos 90 dias em qualquer plantão da EZTEC, MANTENHA А CIDADE LIMPA, NÃO JOGUE ESTE IMPRESSO EM VIAS PÚBLICAS, 88559 
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EstádioFOLHA: APRESENTA 


Sair para uma noite romântica, para se divertir com os amigos ou 
então em família: não importa a ocasião, o bairro de Moema tem 
opções para todos. Confira algumas sugestões no roteiro a seguir 


Farabbud/Divulgação 


HHE 


Um clássico do bairro, o restaurante 
serve lanches, beirutes, hambúrgueres 
milk-shakes e pratos generosos. Perfeito 
para uma tarde em família. 

Av. Sabiá, 748; tel.: (11) 5051-1760 


Com cardápio vasto, o restaurante 
árabe oferece esfihas, sanduíche, 
pratos, diversas opções de kibe e muita 
variedade para vegetarianos. Al. dos 
Anapurus, 1253; tel.: (11) 5054-1648 


Com programação musical a la jazz e 
bossa nova, o Café Journal é ótimo para 
uma noite a dois, e serve sanduíches, 
grelhados e coquetéis. Al. dos 
Anapurus, 1121; tel.: (11) 5055-9454 


Toro Sushi/Divulgação 


Gastronomia japonesa de 
alta qualidade, o restaurante 
possui menu degustação e 
a la carte. Com decoração 
aconchegante, é um reduto 
moderno e elegante em 
Moema. Al. dos Anapurus, 
1430; tel.: (11) 2836-6966 


Inspirado na cozinha alemã, 
o restaurante oferece 
aperitivos, chope gelado e 
pratos bem servidos para 

a família ou grupos de 
amigos. Al. dos Arapanés, 
1400; tel.: (11) 5044-2040 


Perfeito para um date, 

o bistrô conta com uma 
adega diversificada com 
vinhos que harmonizam 
com as massas e assados 
do cardápio. Al. dos 
Nhambiquaras, 614; tel.: (11) 
3624-5819 


Com o melhor da cozinha 
italiana, o restaurante 
trabalha com massas, 
burrata, bruschetta, arancini 
e outros clássicos. Os 
pratos são variados e bem 
servidos. R. Tuim, 971; tel.: 
(11) 98569-9982 


Stop Dog/Divulgação 
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EZTEC APRESENTAM 


Construindo qualidade de vida 


E AA 


: Perspectiva ilustrada 
da piscina adulto do 
Chanés Street 


ШШ 


Fotos Eztec/Divulgação 


Chanés Street em Moema une conceito moderno de arquitetura com conveniência e segurança 


orar em um lugar que 
reúne a energia de um 
bairro residencial, com 
os serviços de uma 
grande cidade: esse é o lifestyle 
do Chanés Street, em Moema. 

Inspirado no descolado bair- 
ro do Soho, em Nova York, o 
Chanés Street Moema alia um 
conceito contemporâneo de ar- 
quitetura com a infraestrutura de 
megalópoles como São Paulo. 

Com studios de 29m? a 30m”, 
perfeitos para uma ou duas pes- 
soas, е suítes de 55m? а 75m?, O 
conceito oferece metragem 
perfeita para quem precisa de 
um apartamento moderno em 
um lugar com excelente mobi- 
lidade urbana. 

O empreendimento será en- 
tregue com áreas sociais equi- 
padas e decoradas, wi-fi nas 
áreas comuns, totem para car- 
regamento de carros elétricos, 


gerador para atender às áreas 
comuns e portaria com vidro de 
segurança. O Chanés Street ofe- 
rece tudo o que a contempora- 
neidade pede. 

A fachada sofisticada e o 
guarda-corpo em alumínio, 
com vidro no terraço social, 


Quadra de areia «| 


complementam o ar de elegán- 
cia e modernidade. 

Nos apartamentos, fechadu- 
ra com controle de acesso nas 
unidades garantem a seguran- 
ca e caixilhos com atenuação de 
ruídos permitem aos moradores 
sossego e conforto. Ainda trazem 


um Kit Grill opcional, sendo con- 
veniente para quem gosta de co- 
zinhar em casa. 

Automação das persianas de 
enrolar e tomadas USB também 
estão presentes em cada uma 
das unidades. 

Com um rooftop no 17º pa- 


vimento, o Chanés aprimorou 
o conceito de High Living em 
São Paulo, oferecendo uma vista 
única e panorâmica em uma das 
maiores cidades do mundo. 

Seja para tirar um respiro no 
meio do dia, descansar depois 
do expediente, assistir ao pôr- 
-do-sol no fim da tarde, ou con- 
templar a noite de São Paulo, o 
Chanés oferece os melhores àn- 
gulos da cidade. 

Bem localizado, o Chanés está 
a apenas 550 metros da estação 
Eucaliptos do Metrô, a menos 
de 10 minutos do Ibirapuera, o 
maior parque da América Latina, 
e ao lado da avenida dos Bandei- 
rantes, com fácil acesso a diver- 
sas zonas da cidade. 

Rodeado de restaurantes, 
bares, shoppings, academias, 
colégios, hospitais e farmácias, o 
empreendimento fica em um dos 
bairros mais nobres do país. 


EstüdioFOLHA : 


Ateliê de produção de conteúdo em todas as plataformas | ESTUDIO.FOLHA.COM.BR | TEL.: 3224-4731 
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LANÇAMENTO • A DUAS QUADRAS DO SHOPPING IBIRAPUERA E DA ESTAÇÃO EUCALIPTOS 


:SPECIAIS DE LANÇAMENTO. 


АРАД DE LAIN U 


UM PROJETO ÚNICO COM LAZER NO ROOFTOP 
E A MELHOR INFRAESTRUTURA DA CIDADE. 


SAIBA MAIS 


MOEMA É UM DOS 
CINCO BAIRROS MAIS 
PROCURADOS PARA 
INVESTIR NA CIDADE. 


TEM O MAIOR IDH DE SÃO PAULO 
E QUALIDADE DE VIDA SUPERIOR 
A DE PAÍSES EUROPEUS. 


fonte: www.valor. globo.com 


POSSUI QUASE 11 MIL EMPRESAS, 
GERANDO RENDA FAMILIAR ACIMA 
DOS R$ 12 MIL. 


fonte: www.cognatis.com.br 


VALOR MÉDIO DO ALUGUEL 
É DE R$ 5.000. 


fonte: www.quintoandar.com.br 


O IBIRAPUERA É LOGO ALI. 


VISITE O MARAVILHOSO DECORADO E GANHE 
UMA CAFETEIRA SINGLE CADENCE”. 


(*) Válida uma CAFETEIRA SINGLE CADENCE por visitante/grupo, Obrigatório passar pelo atendimento do corretor e fazer o preenchimento completo do cadastro 
Válido para as 30 primeiras pessoas que visitarem o plantão até o dia 05/02/2023 (domingo). Necessária a apresentação deste impresso. 


FOTO ILUSTRATIVA 


VISITE O MARAVILHOSO DECORADO: A 
R. DOS CHANÉS, 310 

ESQ. COM AL. DOS MARACATINS, 1.756 ABYARA — éÁBTECVENDAS - 
WWW.EZTEC.COM.BR • 3135-5128 MON ош ы 


Central de Atendimento Abyara Brokers: Av. Ibirapuera, 2332, Torre |- 9º andar- Moema - São Paulo (SP) - Fone: 3888-9200 - www abyara.com br. Diariamente até as 21h. CRECI: 20.363-J. Central de Atendimento EZTEC: R Domingos de Morais, 2187 
Torre Dubai - Sala 114 - Vila Mariana - São Paulo (SP) - Fone: 5056-8308 - Diário/24 horas - www.eztec com br. CRECI; 5677-J. As perspectivas são ilustrativas e possuem sugestão de decoração. Os móveis e os utensilios são de dimensões 
comerciais е não fazem parte do contrato. CHANÉS STREET - BARCELONA INCORPORADORA LTDA, CNPJ: 28 453.781/0001-99. Registro nº 02 na matrícula 242 481, no 14º Cartório Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo em 20/10/2022. 
(*) Válida uma CAFETEIRA SINGLE CADENCE por visitante/grupo. Obrigatório passar pelo atendimento do corretor e fazer o preenchimento completo do cadastro, Válido para as 30 primeiras pessoas que visitarem o plantão até o dia 05/02/2023 
(domingo). Necessária a apresentação deste impresso. Promoção não cumulativa com outras peças da campanha e com outras centrais de atendimento da EZTEC. A retirada do brinde está condicionada à apresentação de documento comprobatório 
de identidade, RG e CPF. Não é permitido a uma mesma pessoa retirar outro bnnde nos próximos 90 dias em qualquer plantão da EZTEC, MANTENHAA CIDADE LIMPA, NÃO JOGUE ESTE IMPRESSO EM VIAS PÚBLICAS, 88559 
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Metrô 

Duas linhas permitem 

BAIRROS ligação rápida 
M com várias áreas 
da cidade 


NOS 


Av. Professor 
Luiz Ignácio 
Anhaia Mello 


Parques oferecem 
verde e infraestrutura 
para lazer e esportes 


22== = 4 


Boas compras 


rv S 
Shoppings 
| apresentam boas 


4 lojas, restaurantes e 
PRIVI EGI ñ D R salas de cinema 


Servida pelo monotrilho e a poucos minutos da Paulista e 
da regiáo Central, Vila Prudente atrai com ótima mobilidade, 
servicos, comércio de qualidade e belas áreas verdes 


Eztec/Divulgação 


Este é um exemplar cortesia da Folha de S.Paulo - caderno especial Mercado Imobiliário. Distribuição autorizada pelo Artigo 26, parágrafo 2º da Lei 14.517/2007, com nova redação dada pela Lei nº 14.583/2007. 
Projeto de Marketing realizado pelo Departamento Comercial da Folha de S.Paulo. Diagramação: Filipe Rocha. Jornalista responsável: Vaguinaldo Marinheiro. 
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APRESENTA 


EM 


Nativas/Divugação 


Vila Prudente é um dos bairros 
que mais cresce na zona leste 

e oferece qualidade de vida 

e convivência com moradia, 
comércio e serviços de qualidade 


Vila Prudente mudou 

de cara nos últimos dez 

anos. Hoje, é um dos 
1 bairros que mais se de- 
senvolvem na zona leste. 

Casas e pequenos comércios 
deram lugar a novos edifícios de 
ótimo padrão e a uma oferta mais 
qualificada de lojas e serviços. 

A chegada do metrô também 


transformou a mobilidade da re- 
gião, que já contava com aveni- 
das importantes e corredores de 
ônibus. O ir e vir se tornou mais 
rápido e confortável. Assim, o 
bairro tem atraído cada vez mais 
pessoas em busca de qualidade 
de vida e conveniência. 

A estrutura de comércio e 
serviços é ampla e variada. 


Churrascaria 
Nativas 


A região conta com super- 
mercados, padarias, farmácias, 
pet shops, agências bancárias e 
dos Correios, feiras livres, hor- 
tifrútis e academias, entre ou- 
tros serviços. 

A Vila Prudente também 
abriga instituições de ensino 
de qualidade, que englobam da 
educação básica à faculdade e ao 
ensino técnico. 


GASTRONOMIA E LAZER 

A gastronomia do bairro 
apresenta forte influência de di- 
versas regiões do globo. 

Uma delas vem do leste eu- 
ropeu (principalmente Rússia, 
Lituânia e Polônia), de onde sa- 
fram imigrantes que se fixaram 
no entorno da Vila Prudente após 
a Segunda Guerra Mundial. 

Na Rotisserie Quarena, por 


ASCENSÃO 


exemplo, é possível provar o vir- 
tiniai (raviólilituano) e o balande- 
liai (charuto de repolho recheado 
com arroz e carne moída). 

O Galpão da Mamma, por sua 
vez, apresenta pratos italianos 
e portugueses. Além de massas, 
carnes, peixes e risotos, oferece 
uma ótima seleção de burratas. 

Já a Churrascaria Nativas 
representa bem o Brasil nesse 
cardápio variado. Além dos cor- 
tes selecionados, preparados no 
melhor estilo gaúcho, também 
oferece um amplo e diversifi- 
cado buffet, com ilha de comida 
japonesa, frutos do mar, massas, 
peixes, saladas, queijos especiais 
e muito mais. 

As crianças também têm seu 
espaço, numa lanchonete temáti- 
ca muito especial. Com ambiente 
inspirado na selva, a Mundo Ani- 


Mundo Animal/Divugação 


mal proporciona ao seu público 
uma experiência diferenciada, a 
começar pelo cardápio: os pratos 
levam nomes de animais, como 
“Elefante”, “Rinoceronte”, “Leão”, 
“Girafa” e “Zebra”. Uma das es- 
pecialidades da lanchonete é a 
torre de batatas, conhecida como 
batatão. São batatas fritas acom- 
panhadas por diferentes carnes e 
recheios e por molhos variados. 

A Vila Prudente e seu entor- 
no também oferecem várias op- 
ções de lazer, como o Parque da 
Vila Prudente. 

O Aquário de São Paulo e o 
Museu do Ipiranga ficam a pou- 
cos minutos de carro. A região 
também possui dois shoppings 
(Mooca Plaza e Central Plaza) 
com salas de cinema, restau- 
rantes e atrações de lazer para 
toda a família. 


FOLHA DE S.PAULO + * ж 


Estúdio FOLHA : 


APRESENTA 


Estação 
Oratório 


PRIVILÉGIO 


Com estação Oratório do 
metrô, Vila Prudente oferece 


facilidade de acesso a 


diversas áreas da cidade 


orar perto do metrô 
é uma das principais 
vantagens que um 
paulistano pode en- 
contrar em um bairro. E a Vila 
Prudente oferece essa facilidade. 

Por meio dos trilhos, uma 
das mais valorizadas áreas da 
zona leste está conectada a di- 
versas partes de São Paulo. 

A estação Oratório da li- 
nha 10-prata, popularmente 
conhecida como monotrilho, 
garante essa facilidade de des- 
locamento aos moradores. Ela 


possui 10 estações e liga São 
Mateus à Vila Prudente. 

Interligada à linha 2-ver- 
de, permite acesso tranquilo à 
região da avenida Paulista. Em 
cerca de 25 minutos, o mora- 
dor pode acessar museus, par- 
ques, shoppings, serviços, lojas 
e atrações de lazer de uma das 
áreas mais nobres da cidade. 

A região central da cidade, 
por sua vez, está a cerca de 25 mi- 
nutos de trem da Vila Prudente. 

A partir da linha 2 também é 
possível fazer conexões com as 


linhas 1-azul, 5-lilás e 4-ama- 
rela do metrô, além da 10-es- 
meralda da CPTM. 

O terminal da Vila Pruden- 
te, a poucos minutos da esta- 
ção Oratório, conecta o metrô 
alinhas de ônibus que atendem 
os corredores Paes de Barros e 
Expresso Tiradentes. 

A Vila Prudente é servida 
por importantes avenidas, 
como a Professor Luiz Ig- 
nácio de Anhaia Mello, a do 
Estado e a Salim Farah Maluf. 
O bairro está a cerca de 20 
minutos de carro da marginal 
Tietê e da rodovia Presidente 
Dutra e a menos de 40 minu- 
tos do aeroporto internacio- 
nal de Guarulhos. 

Os ciclistas também encon- 
tram caminhos seguros pelo 
bairro, principalmente na via 
que acompanha o monotrilho 
na avenida Professor Luiz Ig- 
nácio de Anhaia Mello. 


Fotos Divugação/EZTEC 


IR E VIR NA VILA 
PRUDENTE 


Estações de metrô 


* Vila Prudente 
Linhas 15-prata e 2-verde 


* Oratório - linha 15-prata 


Principais avenidas 
* Luiz Ignácio de Anhaia Mello 


* Avenida do Estado 
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APRESENTA 


Fotos Divugação/EZTEC 


y y Шу, 


АО AR LIVRE 


Parque Ecológico da Vila Prudente cria oásis para moradores, 
que contam com diversas áreas verdes na região 


orar perto de áreas 

verdes é um privilégio 

para os moradores de 

uma cidade grande 
como São Paulo. Na zona leste, 
ele é ainda maior. 

A região abriga diversos 
parques e praças que oferecem 
tranquilidade, diversão e saúde 
a seus frequentadores. 

Um desses oásis é o parque 
Professora Lydia Natalizio Dio- 
go, ou apenas parque ecológico 
da Vila Prudente. 

Inaugurado em 1996, ele re- 
cebeu o atual nome em 2004, 
em homenagem a uma profes- 
sora que atuou na região. 

O local possui uma bela área 
verde, com árvores e grama. 
Um dos destaques é o jardim 
japonês, com lago com carpas 
e cascata. Entre as árvores do 
parque estão ipê-roxo, jaqueira, 
pau-brasil, pinheiro do paraná 


Parque Ecológico 
da Vila Prudente 


e jasmim-manga, entre outros. 

Os colaboradores do par- 
que são apaixonados por ele. 
Isso garante servicos eficientes, 
seguranca perfeita e zeladoria 
constante, garantindo um par- 
que com muita sensação de se- 
guranca e limpeza. 

O parque é equipado com 
playground, pista para corri- 
da e caminhada, com 1.350 me- 
tros, equipamentos de ginástica, 
muitas árvores e excelente área 
gramada. A área de lazer para as 
criancas é aparelhada com brin- 
quedos em excelentes condicóes. 


CACHORRÓDROMO 

O parque recebe diariamente 
cerca de 2 mil pessoas e nos fins 
de semana, esse número chega a 
6 mil usuários. Cerca de 30% dos 
frequentadores vào ao parque na 
companhia de seus pets. Os ani- 
mais nào podem andar soltos, é 
obrigatório o uso de guia. 

Outra excelente área de la- 
zer da região é o parque Sabesp 
Mooca (Radialista Fiori Gigliot- 
ti), com mais de 200 árvores, 
trilha, pista para caminhada e 
corrida, bicicletário, espregui- 
cadeiras, espaços para prática 
de esportes e atividades cultu- 
rais e playground. 

A entrada é feita por meio 
de uma rampa acessível, que 
cria um percurso lúdico sobre a 
vegetação e leva a um mirante. 

O parque Ceret, por sua vez, 
atrai visitantes de outras áreas 
da cidade. Esse tradicional es- 
paco de lazer tem 286.000 mr, 
que abrigam diversas espécies 
da mata atlântica. 

Os amantes do esporte po- 
dem jogar futebol em campos 
de tamanho oficial. O parque 
oferece ainda quadras de bas- 
quete, vôlei, vôlei de praia, tênis, 
futebol de areia e poliesportiva, 
além de pista de atletismo —com 
local para arremessos de peso е 
disco—, campo de rügbi, cancha 
de bocha, ginásio poliesportivo, 
sala de boxe, salas de ginástica e 
cinco academias ao ar livre. 

As criancas contam com 
playground acessível e bike 
park, onde podem brincar com 
seus skates, bicicletas e patins. 

O parque Ceret também 
abriga trés piscinas, sendo uma 
delas uma das maiores piscinas 
da América Latina, com 100 m 
de comprimento por 50 m de 
largura. 
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IMÓVEIS ESTILO EZTEC А 
COM PREÇOS Е CONDIÇÕES ESPECIAIS 
POR TEMPO LIMITADO. 


w AS MELHORES OPORTUNIDADES DA ZONA LESTE. ` 
TEM SEMPRE UM EZTEC QUE COMBINA COM VOCE. 


OBRAS INICIADAS * VILA PRUDENTE * A 300 M DA ESTAÇÃO ORATÓRIO OBRAS INICIADAS * ULTIMAS UNIDADES * MOOCA 


3 E 4 DORMS. ° 92 E 130 M° 
DEPOSITO E 2 VAGAS 


TERRENO COM MAIS DE 5.700 M? 


2 E 3 DORMS. (COM SUÍTE) 
63A93M* 


IDO PARAA 


01. METRAGEM 
2,00 A PARTIR DE 2 


2 PARCELAS 


Si 


R$ 801.000,00. VI 


ER ALTERADA 
JE CONDIÇÕE 0.8 


^ 


ACESSE E CONHECA MAIS EMPREENDIMENTOS. 


| I VS mm 
OSONA Эй 


— VISITE A CENTRAL DE ATENDIMENTO: Comercialização: - Realização e Consirução: 
З TEC VENDAS EZ TEC 


CRECI; 5677-3 


AV. PROF. LUIZ IGNÁCIO ANHAIA MELLO, 2.955 


Construindo qualidade de vida 
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APRESENTA 


COMPRAS — 


Shoppings com 
mix de lojas bem 
selecionados, 
atrações de 
lazer e serviços 
convidam a 

um passeio 

na zona leste 


ncontrar os melhores 
produtos e vivenciar uma 
experiência agradável. 
Esses são os desejos de 
quem sai de casa e procura um 
shopping para fazer compras. 
Com uma arquitetura ele- 
gante e moderna, o shopping 
Anália Franco se destaca na re- 
gião da Vila Prudente. Todos os 
ambientes foram  cuidadosa- 
mente planejados e decorados 
para proporcionar uma experi- 
ência única. 
Inaugurado em 1999, logo se 


tornou uma referência de com- 
pras na zona leste e acompa- 
nhou o crescimento e desenvol- 
vimento da região. 

O local apresenta uma exce- 
lente variedade de produtos em 
suas 402 lojas e muitas opções 
de serviços, restaurantes, cafés, 
lanchonetes e sorveterias, entre 
outras atrações. 

O shopping abriga ainda uni- 
dades do laboratório Fleury e da 
rede de academias Cia Athletica. 

Entre as atrações de lazer 
estão nove salas de cinema (três 
delas com tecnologia 3D e uma 
4DX) e o Play Space, um espaço 
lúdico de recreação e festas onde 
as crianças podem se divertir 
com segurança. 

Sua programação estimula 
a criatividade e inclui atividades 
como oficinas especiais de culi- 
nária, slime, artesanato, teatro 
de fantoches, show de mágica, 
camarim de penteados, fantasias, 
desfile, gincanas e espaço baby. 


MOOCA PLAZA 

O Mooca Plaza Shopping 
é outro importante centro de 
compras da região. 

Ele oferece um mix completo 
de lojas e restaurantes como Ou- 
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Shopping 
Anália Franco 


tback Steakhouse, America, The 
Fifties e Nakombi, entre outros. 

O shopping abriga salas de 
cinema e espacos para entre- 
tenimento de crianças e pets. 
Conta, ainda, com o Neo Geo, 
complexo de entretenimento 
com montanha-russa, carrinho 
bate-bate e jogos, e atracóes sa- 
zonais, como patinação no gelo. 

O local também oferece uma 
série de serviços como lotérica, 
sapataria, farmácia, pet shop, 
depilação, ótica, agência de via- 
gens, câmbio, podologia, mani- 
cure e cabeleireiro. 

Além de bons shoppings, a 
zonaleste também apresenta um 
comércio de rua variado. 

A marca Mya Haas, por 
exemplo, ocupa um prédio de 
cinco andares com sapatos, 
bolsas, acessórios e serviços 
de estética. 

Já o shopping Garden é es- 
pecializado em flores, plantas 
e acessórios para jardinagem e 
paisagismo. 

Servida pelo metrô e próxima 
à região central, a Vila Prudente 
também permite fácil acesso a 
tradicionais áreas de comércio 
da cidade como a 25 de Março, o 
Brás e a Liberdade. 
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Construindo qualidade de vida 


Fotos EZTEC/Divulgacáo 


Perspectiva ilustrada 
da piscina adultos 9 
do Dream View - 

Sky Resort 


O empreendimento Dream View - Sky Resort leva nova forma de morar à Vila 
Prudente com lazer de resort e rooftop no 39º pavimento, a mais de 115 m de altura 


om um sky resort a 
mais de 115 metros de 
altura, o Dream View - 
Sky Resort chega para 
transformar a forma de morar 
na Vila Prudente. O empreen- 
dimento da EZTEC é o primeiro 
residencial de categoria inter- 
nacional criado para a região. 

Com projeto arquitetônico 
da MCAA Arquitetos, paisagis- 
mo de Benedito Abbud e pro- 
jeto de decoração de Marcia 
Brunello ele valoriza o verde, o 
lazer e o conforto com sofisti- 
cação e qualidade. 

O residencial terá o entor- 
no arborizado e ambientes de 
convivência elegantes, com 
churrasqueiras, salão de fes- 
tas, espaço gourmet e lounges 
para todas as idades. 

A estrutura de lazer será 
completa, com a qualidade de 
um resort. 

No High Living, a 115 me- 
tros de altura, serão criadas 


áreas elegantes e intimistas 
para momentos de relaxamen- 
to ou para receber amigos. 

Durante o dia será possível 
descansar apreciando o sol. 
À noite, as festas irão ganhar 
uma atmosfera única sob a lua, 
as estrelas e as luzes da cidade, 
com uma vista panorâmica. 

O rooftop do Dream View 
- Sky Resort, a 115 metros do 
chão, irá oferecer bar e lounge 
com terraços cuidadosamente 
decorados e equipados, além 
de uma piscina exclusiva. 

Localizado em um andar 
elevado, o conjunto aquáti- 
co do empreendimento terá 
piscina com raia de 25 metros 
com iluminação, piscina in- 
fantil, deck molhado e solário, 
de onde será possível apreciar 
uma bela vista da cidade. 

Nas áreas sociais, o espaço fi- 
tness será assinado pela Cia Ath- 
letica, uma das mais conceitua- 
das redes de academias do país. 


As crianças poderão usu- 
fruir de uma quadra e dois 
playgrounds, além de uma 
brinquedoteca inspirada na 
filosofia Montessori, com to- 
dos os brinquedos ao alcance 
das crianças para proporcio- 
nar experiências lúdicas e de 
aprendizado. 

Os apartamentos, de 63 m° 
а 93 1m?, terão dois ou trés dor- 
mitórios, com suíte. 

O mais alto residencial da 
Vila Prudente, o Dream View - 
Sky Resort estará a apenas 300 
metros da estação Oratório da 
linha 15-prata do monotrilho. 
A avenida Professor Luiz Igná- 
cio de Anhaia Mello, que conta 
com ciclovia, está a apenas um 
minuto do empreendimento. 

Com todo conforto e ele- 
gância de um resort e em uma 
localização estratégica, o novo 
empreendimento da EZTEC 
irá transformar a forma de 
morar na Vila Prudente. 
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PARA MORAR OU INVESTIR 
OS MELHORES IMÓVEIS COM CONDIÇÕES ESPECIAIS 
VÁLIDAS POR TEMPO LIMITADO! 
CONHEÇA O ESTILO EZTEC DE OFERECER O MELHOR NEGÓCIO. 


APTOS. DE 


1A 4 DORMITÓRIOS 


==. FINANCIAMENTO 


| om, 


O  APARTIRDE 7,9996 A.A.* 


PRECOS E CONDICÓES 
Y ESPECIAIS POR 
TEMPO LIMITADO. 


{< SEM BUROCRACIA. 


OS MELHORES 
Q IMÓVEIS EM MAIS 
DE 50 ENDEREÇOS. 


elo com strutora para 
pc com briestilo 


VISITE A CENTRAL DE ATENDIMENTO E GANHE UM WHISKY RED LABEL”. 


(**) Válido um WHISKY RED LABEL 750 ML por visitanto/grupo. Obrigatório passar pelo atendimento do corretor e fazer o preenchimento completa do cadastro. 
Válido para as 30 primeras pessoas quo visitarem o plantão ató o dia 12/02/2023 (domingo) Necessária a apresentação deste impresso. 


comecamasacu VISITE A CENTRAL DE ATENDIMENTO: Grecia 
AV. PROF. LUIZ IGNACIO ANHAIA MELLO, 2.955 fft TEC VENDAS 


CRECI; 5677-J 


Ww W W. E z T E ©. с [e] M. B R° 3 1 3 5- 3 1 1 7 Construindo qualidade de vida 


q 
om outras pegas da campanha е c ais d jl A retirada do brir 
rar outro brinde n i EZTI para maiores de 


M VIAS PUBLICAS IMPRE. 
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EstüdioFOLHA: APRESENTA 


Parque Cidade 

BAIRROS de Toronto tem 
estrutura de lazer 

para todas as idades 


Bairros planejados 
oferecem infraestrutura 
urbana e comodidade 
aos moradores 


City América, Vila 

Leopoldina e Alto 
da Lapa unem 

localização e bons 
serviço 


Proximidade a parques, como o Cidade de 
Toronto, no bairro City América, promove acesso 
a natureza, bem-estar e valorização dos imóveis 


Este é um exemplar cortesia da Folha de S.Paulo - caderno especial Mercado Imobiliário. Distribuição autorizada pelo Artigo 26, parágrafo 2º da Lei 14.517/2007, com nova redação dada pela Lei nº 14.583/2007. 
Projeto de Marketing realizado pelo Departamento Comercial da Folha de S.Paulo. Diagramação: Filipe Rocha. Jornalista responsável: Vaguinaldo Marinheiro. 
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Morar próximo a parques 
proporciona contato com 


a natureza, acesso fácil à 


prática de esportes e ao 


lazer e valorização do imóvel 


er uma área verde como 
vizinha pode ser a solução 

para quem procura uma 

vida mais saudável, agra- 

dável e divertida na cidade grande. 
Ao escolher imóveis próxi- 
mos a parques, os moradores 


conseguem acesso à prática de 
atividades físicas, ao lazer, ao en- 
tretenimento e ao descanso de 
forma fácil, tranquila e gratuita, 
cuidando da saúde física e men- 
tal. Além de poder usufruir de 
belas paisagens e de encontrar 


um refúgio para os momentos de 
descanso e contemplação. 

Estudos mostram que a vida 
perto da natureza ajuda a redu- 
zir problemas como ansiedade 
e depressão, além do risco de 
outras doenças cardiológicas, 
renais e respiratórias. 

Estudos do Departamento 
de Saúde dos Estados Unidos 
mostraram que o índice de dia- 
betes nas pessoas que moram 
próximo de áreas verdes é 14% 
mais baixo do que o da popu- 
lação em geral. A incidência de 
hipertensão é 13% menor. 

Um levantamento da Escola 
de Saúde Pública de Harvard, 
nos Estados Unidos, por sua 
vez, revelou que morar perto 


de bosques, parques e jardins 
também está associado a uma 
longevidade maior. 

Os parques ajudam a contro- 
lar a temperatura da região, já 
que as árvores e as plantas regu- 
lam a umidade, proporcionando 
sensação térmica mais agradável. 
A qualidade do ar também tende 
a ser melhor nessas localidades, 
ajudando no controle de proble- 
mas respiratórios. 

Áreas verdes com boa infra- 
estrutura são um convite a ati- 
vidades físicas como caminhada, 
corrida, ciclismo, skate e patins, 
além da prática de esportes de 
quadra ou de campo. 

A presença de playgrounds 
e outras estruturas planejadas 
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para crianças também propor- 
cionam uma alternativa saudá- 
vel de lazer, ajudando no desen- 
volvimento físico e intelectual 
dos pequenos. 

A proximidade de áreas ver- 
des também é um fator impor- 
tante na valorização dos imóveis. 
Dados do mercado imobiliário 
brasileiro mostram que, em mé- 
dia, empreendimentos localiza- 
dos perto de parques podem so- 
frer uma valorização de até 20%. 
Em algumas regiões de São Pau- 
lo, o índice pode chegar a 60%. 

Os parques são excelentes 
vizinhos e proporcionam bene- 
fícios para a saúde, para a convi- 
vência com quem mora no bairro 
e para quem quer investir. 
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CHARME E LAZER NO 
PARQUE TORONTO 


Parque 
Cidade 
de Toronto 


Área verde foi criada em parceria 


com canadenses e apresenta 
estruturas para o lazer e para O 
descanso de toda a família 


ma das áreas ver- 
des mais charmosas 
da zona norte de São 
Paulo, o parque Ci- 
dade de Toronto oferece belas 
paisagens e ótimas estruturas 
de lazer e esportes para os 
moradores da região. 

Fruto de uma parceria en- 
tre as cidades de São Paulo e 
Toronto, esse oásis apresenta 
aparelhos de ginástica, pis- 
ta para corrida e caminhada, 
quadras poliesportivas, para- 
ciclo, churrasqueira, quios- 
ques e mesas para piqueni- 


ques, entre outras atrações. 

As crianças têm à disposi- 
ção um playground com brin- 
quedos canadenses, que pro- 
porcionam diferentes desafios 
e níveis de estímulos para as 
mais variadas idades. 

O parque conta com trilhas 
em meio às árvores e um char- 
moso trapiche, que leva a um 
passeio sobre as áreas de brejo 
e de várzea e sobre o lago. 

O local é repleto de plantas 
e animais típicos desse tipo de 
ecossistema. Há registro de 146 
espécies, incluindo insetos, pei- 


xes, répteis (como os cágados), 
anfíbios e mamíferos (como 
preá e furão). Já foram identifi- 
cados 112 tipos de aves no local, 
entre eles frangos-d'água, mar- 
tins-pescadores e garças. 

A vegetação do parque Ci- 
dade de Toronto mistura Brasil 
e Canadá. Ali são encontradas 
predominantemente as espé- 
cies de áreas de brejo, mas há 
também um bosque com árvo- 
res e plantas que caracterizam 
a paisagem canadense, áreas 
ajardinadas e um trecho de 
reflorestamento com espécies 
nativas de mata atlântica. 

O parque possui um palco e 
recebe shows, eventos culturais, 
como contação de histórias, e 
disputas esportivas, como pro- 
vas de circuitos de corrida. 

Bastante visitado por quem 
procura tranquilidade e sossego, 
o Cidade de Toronto é um oásis 
para os moradores da região. 
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PENSADO 
PARA 
VOCÊ 


Bairros 
planejados 
oferecem 
infraestrutura 
urbana, 
segurança 

e acesso a 
serviços e lazer, 
proporcionando 
maior qualidade 
de vida 


airros planejados ofe- 

recem a oportunidade 

única para o morador 

contar com infraes- 
trutura urbana completa, co- 
modidades, segurança e lazer 
diferenciado. 

Poucos empreendimentos 
nas grandes cidades conse- 
guem unir todas essas caracte- 
rísticas, o que os tornam ainda 
mais valorizados e desejados. 

Esses bairros são proje- 
tados para atender a todas as 
necessidades dos moradores. 
O objetivo é que as pessoas 
tenham à disposição serviços, 
comodidades e estruturas que 
lhes permitam se divertir e 
resolver questões do dia a dia 
sem precisar sair do bairro. 

Uma das vantagens da vida 
em bairros planejados é a in- 
fraestrutura urbana completa 
que eles oferecem, com vias 
planejadas para dar vazão ao 
trânsito local e segurança aos 
pedestres, sistemas de esgoto 
e escoamento de água da chu- 
va e iluminação, entre outros. 


A segurança também é um 
item que recebe atenção espe- 
cial. Bairros planejados cos- 
tumam ser cercados, com en- 
tradas e saídas monitoradas, 
além de vigilância constante. 

As áreas de lazer costu- 
mam se destacar, com estru- 
turas pensadas para crianças, 
jovens e adultos, proporcio- 
nando mais qualidade de vida 
e opções de entretenimento 
para toda a família. 

Por estarem inseridos em 
terrenos amplos, esses bairros 
proporcionam ainda contato 
com o verde, com paisagismo 
pensado para criar ambientes 
de tranquilidade e contempla- 
ção, além de melhorar a quali- 
dade do ar. 

Os bairros planejados ofe- 
recem acesso facilitado a ser- 
viços. Alguns deles incluem 
lojas, bancos, mercados e res- 
taurantes, entre outros. 

Por conta de todas essas 
estruturas e pela escassez da 
oferta de terrenos amplos bem 
localizados nas grandes cida- 
des, os bairros planejados são 
bastante desejados. 

Além de os imóveis desses 
empreendimentos serem mais 
valorizados, eles também im- 
pactam a região em que estão 
inseridos, provocando trans- 
formações e atraindo novos 
comércios, serviços e mora- 
dores em busca de mais qua- 
lidade de vida. 
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DOIS RESIDENCIAIS INDEPENDENTES E DE 
ALTO PADRÃO COM LAZER COMPLETO E A 
EXCLUSIVIDADE DE UMA RUA PARTICULAR. 


OBRAS INICIADAS ° PARQUE TORONTO 


2 A 4 DORMS. ° 69 A 106 M? * 1E 2 VAGAS 4 DORMS. A 4 SUÍTES ° TI2A 152M? • 2E3 VAGAS 
31 MIL M2 DE TERRENO 23 MIL M2 DE TERRENO 


• ÁREAS COMUNS ENTREGUES DECORADAS * ÁREAS COMUNS ENTREGUES DECORADAS 
+ WI-FI NAS ÁREAS COMUNS! + WIFI NAS ÁREAS COMUNS!? 
+ GERADOR PARA ATENDER ÀS ÁREAS COMUNSO + GERADOR PARA ATENDER ÀS ÁREAS COMUNS! 


+ TORNEIRAS COM TEMPORIZADOR NOS LAVABOS DAS ÁREAS COMUNS 


* TORNEIRAS COM TEMPORIZADOR NOS LAVABOS DAS ÁREAS COMUNS? M 
* PISCINAS COM ILUMINAÇÃO EM LEDO 


. Á @ 
PISCINAS COM ILUMINAÇÃO EM LED! - PRAÇA CENTRAL COM MAIS DE 5.500 M? 
* LAZER COMPLETO COM MAIS DE 30 ITENS - QUADRA DE TÊNIS OFICIAL 


* PRAÇA CENTRAL COM MAIS DE 5.500 M? * PISCINA COBERTA DE 25 M 


* BICICLETÁRIO * LAZER COMPLETO COM 30 ITENS 
* BICICLETÁRIO 


(1) CONFORME MEMORIAL DESCRITIVO. (2) NÃO ENTREGA PROVEDOR. (1) CONFORME MEMORIAL DESCRITIVO. (2) NÃO ENTREGA PROVEDOR. 


* RUA PARTICULAR DE ACESSO AO EMPREENDIMENTO • MALL DE CONVENIÊNCIAS 


END. DO EMPREENDIMENTO: 


ACESSE E CONHEÇA MAIS EMPREENDIMENTOS. 


CENTRAL DE ATENDIMENTO: Comercialização: Realização e Construção: 
CONHECA MAIS РОА INÁCIO LUÍS DA COSTA, ALTURA DO NÚMERO 5 


PARQUE TORONTO AÈ TEC VENDAS 


CRECI: 5677-J 


WWW.EZTEC.COM.BR ° 3135-5173 


Central de Atendimento EZTEC: R. Domingos de Morais, 2187 - Torre Dubai - Sala 114 - Vila Mariana - São Paulo (SP) - Fone: 5056-8308 - Diário/24 horas - www.eztec.com.br. CRECI: 5677-J. As perspectivas são ilustrativas e possuem sugestão 
de decoração. Os móveis e os utensílios são de dimensões comerciais e não fazem parte do contrato. UNIQUE GREEN - PARQUE TORONTO - GOL INCORPORADORA LTDA. CNPJ: 08.304.161/0001-80. Memorial de Incorporação registrado. 
junto ao 16º Cartório Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo, sob nº 04 na matrícula 186.867, em 03/11/2021. (**) Válida uma CHURRASQUEIRA GRILL CADENCE por visitante/grupo. Obrigatório passar pelo atendimento do corretor e fazer o 
preenchimento completo do cadastro. Válido para as 30 primeiras pessoas que visitarem a central de atendimento exclusivamente aos fins de semana até o dia 26/02/2023 (domingo). Necessária a apresentação deste impresso. Promoção não 
cumulativa com outras peças da campanha e com outras centrais de atendimento da EZTEC. A retirada do brinde está condicionada à apresentação de documento comprobatório de identidade, RG e CPF. Não é permitido a uma mesma pessoa 
retirar outro brinde nos próximos 90 dias em qualquer plantão da EZTEC. MATERIAL SUJEITO A ALTERAÇÕES. MANTENHA A CIDADE LIMPA. NÃO JOGUE ESTE IMPRESSO EM VIAS PÚBLICAS. IMPRESSO EM JANEIRO/2023. 88369 


FOLHA DE S.PAULO + + * 


Estúdio FOLHA : 


APRESENTA 


City América, 
Vila Leopoldina 
e Alto da Lapa 
unem excelente 
localização, 
mobilidade, 
tranquilidade, 
áreas verdes e 
o burburinho 
do comércio 

e do lazer de 
qualidade 


róximos à confluência de 

duas grandes rodovias 

com uma das principais 

vias de São Paulo, os bair- 
ros de City América, Vila Leopol- 
dina e Alto da Lapa não param de 
se desenvolver e proporcionam 
qualidade de vida e comodidade 
aos seus moradores. 

City América se destaca por 
suas ruas arborizadas e tran- 
quilas e pela vizinhança privile- 
giada, ao lado do parque Cidade 
de Toronto. 

O local oferece bosques com 
espécies da vegetação canaden- 
se, da mata atlântica e dos bre- 
jos, além de estruturas de lazer e 
para a prática de esportes, sendo 
um oásis para os moradores. 

O bairro também abriga o 
parque São Domingos, outra 
bela área verde da região noro- 
este de São Paulo. 

City América está localizado 
ao lado da marginal Tietê, uma 
das principais vias da cidade, 
que permite acesso a diferen- 
tes áreas. É ladeado também 
pelas rodovias dos Bandeiran- 
tes e Anhanguera, vias de inte- 
gração da capital com o inte- 
rior do estado. 

A região é servida ainda pela 
avenida do Anastácio, que ofe- 
rece serviços e comércio, além 
de fácil acesso a outros bairros 
de São Paulo. 


Eztec/Divulgação 


Marginal 
Tietê 


Também às margens da 
marginal Tietê, Vila Leopoldina 
e Alto da Lapa são alguns dos 
bairros mais desejados e valori- 
zados da zona oeste e oferecem 
vastas opções de lojas, super- 
mercados (como Extra, Sonda, 
Dia, Mambo e Pão de Açúcar), 
bancos, padarias, clubes, res- 
taurantes etc. 

Nos últimos anos, a Vila Leo- 
poldina passou por uma grande 
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transformação, deixando de lado 
sua vocação industrial para rece- 
ber cada vez mais restaurantes, 
bares e atrações de lazer. 

O bairro tem uma cena gas- 
tronômica em ascensão, com 
restaurantes como o japonês 
Huahine Sushi, a cantina Nello's e 
o Rinconcito Peruano. 

A Vila Leopoldina concen- 
tra ainda atrações culturais 
como o teatro UMC, o Centro 


Cultural Sesi Vila Leopoldina e 
o Galpão VB, com obras de arte 
e restaurante. 

Essa área da cidade também 
abriga o parque Villa-Lobos e 
o shopping que leva o mesmo 
nome e é uma das principais op- 
ções de compras da região. 

O Alto da Lapa, por sua vez, é 
uma região que mescla ruas ar- 
borizadas e elegantes com o bur- 
burinho do comércio da região. 


Rodovia dos. 
Bandeiras 


Keiny Andrade/Estúdio Folha 


Nos bairros vizinhos, como 
Água Branca e Lapa de Baixo, 
é possível aproveitar atrações 
culturais, como o MIS Expe- 
rience, espaço do Museu da 
Imagem e do Som que usa a tec- 
nologia para criar experiências 
imersivas e que mexem com 
todos os sentidos, e o Museu da 
Imaginação, um dos programas 
mais interessantes para crian- 
cas na cidade. 
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EstádioFOLHA : Ей TEC APRESENTAM 


Construindo qualidade de vida 


pr 


Pershectiva ilustrada 
Ado Tourmaline 


TRANSFORMADOR 


Bairro planejado e com lazer de clube chega à região do City América 


Eztec apresenta um 
empreendimento que 
promete transformar 
a região de City Amé- 
rica, próximo à Vila Leopoldina 
e ao Alto da Lapa. Um bairro 
planejado que levará verde, la- 
zer e qualidade de vida a essa 


área especial da cidade. 

O empreendimento terá 12 
torres dispostas em dois sub- 
condomínios independentes, 
com acesso por rua privativa e 
infraestrutura completa. 

O Unique Green concentra 
em um só lugar o residencial 


e um mall de conveniências, 
além de áreas de lazer e convi- 
vência únicas. 

Localizado próximo a im- 
portantes vias como rodovias 
Anhanguera e Bandeirantes 
com a marginal Tietê, permi- 
tindo deslocamento fácil para 


diversas áreas da cidade, o 
bairro planejado terá como 
vizinho o parque Cidade de 
Toronto, promovendo contato 
com a natureza a poucos me- 
tros de casa. 

Dois lançamentos residen- 
ciais são destaque no bairro: o 


Emerald e o Tourmaline. 

O Tourmaline tem aparta- 
mentos com plantas projetadas 
para promover o maior aprovei- 
tamento dos espaços com con- 
forto e comodidade. Ele apre- 
senta residências com de dois a 
quatro dormitórios, 69 m° a 106 
m?, churrasqueira na varanda е 
uma ou duas vagas de garagem. 

As áreas comuns terão es- 
trutura de lazer completa, como 
a de um clube, além de espaços 
para cuidados com a saúde e o 
bem-estar. 

Entre as comodidades à dis- 
posição dos moradores estão 
salão de festas adulto e infantil, 
espaço de coworking, salão de 
jogos, sala de projeção de filmes, 
sala de lazer, ateliê para arte e 
trabalhos manuais, espaço mu- 
lher, espaço beleza, spa, fitness 
aeróbico e de musculação, play- 
ground, brinquedoteca, quadra 
recreativa e campo gramado. 

O Tourmaline também con- 
tará com piscina com raia, pis- 
cina infantil e um bar para quem 
quiser relaxar à beira da água. 

O Emerald, por sua vez, 
apresenta residências mais am- 
plas, com quatro dormitórios, 
de 112 m° a 152 m°, churrasquei- 
ra na varanda e duas ou três va- 
gas de garagem. 

Além das plantas confortá- 
veis e convidativas, o residencial 
também oferecerá comodidades 
e áreas de lazer completas. 

O Emerald terá espaços es- 
peciais para festas: salão de fes- 
tas lounge, salão de festas gour- 
mete churrasqueira. 

Quem gosta de se exercitar 
terá à disposição fitness, sala de 
ginástica, praça fitness e quadra 
de tênis. 

As crianças poderão se di- 
vertir no salão de jogos, na brin- 
quedoteca e no playground. 

As atrações aquáticas in- 
cluem piscina adulto coberta e 
descoberta e infantil. 

Os moradores contarão ain- 
da com espaço beleza, spa des- 
canso e pet place. Um conjunto 
de atrações e facilidades que 
irão transformar a forma de mo- 
rar na região. 
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OS MELHORES IMÓVEIS COM CONDIÇÕES 
ESPECIAIS VÁLIDAS POR TEMPO LIMITADO! 


CONHEÇA O ESTILO EZTEC DE OFERECER O MELHOR NEGÓCIO. 


APTOS. DE 1A 4 DORMITÓRIOS 


FINANCIAMENTO A PARTIR 


DE 7,99% a.a: 


PREÇOS E CONDIÇÕES 
ESPECIAIS POR 
TEMPO LIMITADO. 


estilo eztec 
SEM BUROCRACIA. 


OS MELHORES 
IMOVEIS EM MAIS 
DE 50 ENDERECOS. 


*) Financiamento direto com a construtora para imóveis prontos em até 420 meses com juros de 7,99% a.a., calculado polo Sistema SAC de Amortização + IPCA. Consulte os empreendimentos participantes no regulamento no site www eztec com briestilo. 


VISITE OS 4 MARAVILHOSOS DECORADOS 
E GANHE UMA CHURRASQUEIRA GRILL CADENCE”. 


(**) Válida uma CHURRASQUEIRA GRILL CADENCE por visitante/grupo. Obrigatónio passar pelo atendimento do corretor e fazer o preenchimento completo 
do cadastro: Válido para as 30 primeiras pessoas que visitarem o plantão até o dia 26/02/2023 (domingo). Necessária a apresentação deste impresso 
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PARQUE TORONTO di TEC VENDAS Ezuza 


Construindo qualidade de vida 
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NOS 
BAIRROS 
BROOKLIN 


Diversão 
Região apresenta 
ótimas opções de 


gastronomia e cultura 


ESTILO PAULISTANO 


Ponte Octávio 
Frias de Oliveira, 
no Brooklin 


Shutterstock 


Brooklin reúne ruas arborizadas, lazer, mobilidade única, 
shoppings luxuosos, serviços e negócios 


Terraço 

Lazer no rooftop 
se torna tendência 
internacional 

Pág. 4 


Destino 
corporativo 
Chucri Zaidan 

se consolida como 
eixo de negócios 
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APRESENTA 


Uma das áreas 
mais desejadas 
de São Paulo e 
próximo a eixo 
de negócios, 
Brooklin é 
bairro luxuoso, 
com boa 
mobilidade 

e oferta de 
comércio e 
serviços 


Brooklin é uma das re- 
giões mais valorizadas 
de São Paulo. Em um 
mesmo bairro é pos- 
sível encontrar ótimas opções 
de compra, centros de negó- 
cios, serviços de qualidade e boa 
mobilidade, além de áreas mais 
tranquilas e arborizadas. 

O morador consegue suprir 
todas as suas necessidades sem 
precisar se deslocar para ou- 
tras regiões. 

Para compras e atividades 
do dia a dia, o Brooklin oferece 
uma ampla variedade de super- 
mercados (como Pão de Açúcar, 
Extra e Mambo), padarias, pet 
shops, academias (Bio Ritmo e 
Fórmula, entre outras), lavande- 
rias, agências bancárias e cafés. 

O principal centro de com- 
pras de alto nível da região é 
o shopping Morumbi, um dos 
mais completos da cidade, com 
483 lojas de marcas nacionais e 
internacionais. 

Ali também é possível as- 
sistir a filmes e espetáculos de 
teatro, além de aproveitar bares 
e restaurantes. 

O shopping Parque da Cida- 
de, por sua vez, oferece experi- 
ências únicas com espaço para 
crianças brincarem, área para 


pets, cinema 100% VIP, além de 
um excelente mix de lojas. 

A cerca de dez minutos de 
carro do Brooklin está localiza- 
do o JK Iguatemi, um dos prin- 
cipais centros de compras de 
luxo da cidade, com 180 lojas. 

O Brooklin também está 
próximo ao eixo corporativo da 
avenida Chucri Zaidan, que na 
última década tem se desenvol- 
vido com a chegada de novos e 
modernos edifícios empresa- 
riais e comerciais e atraído no- 


Metró 
Brooklin 


Fotos Alberto Rocha/Estüdio Folha 


Morumbi 
Shopping 


vas empresas. 

Essa região de São Paulo 
ainda é reconhecida pela ótima 
qualidade de suas escolas. 

Instituições como Vértice, 
Anhembi-Morumbi, Adventis- 
ta do Brooklin, Curumim, Au- 
brick, Criem e a universidade 
Unip são referência em educa- 
ção no país. 

O Brooklin ainda permi- 
te ao morador cuidar da saúde 
com qualidade e sem grandes 
deslocamentos. No bairro e seu 


entorno estão localizados hos- 
pitais como Santa Paula, São 
Luís e Oswaldo Cruz, além de 
laboratórios como Fleury, A+ e 
Delboni Auriemo. 


IR E VIR 

O morador pode se deslocar 
tranquilamente pelas ruas ar- 
borizadas do bairro a pé ou de 
bike, além de contar com uma 
ótima mobilidade para outras 
áreas da cidade. 

Ao lado da marginal Pinhei- 
ros, a região é servida por im- 
portantes avenidas como dos 
Bandeirantes, Roque Petroni 
Júnior, Professor Vicente Rao, 
Jornalista Roberto Marinho, 
Washington Luís e Santo Ama- 
ro, entre outras. 

O aeroporto de Congonhas 
está localizado a poucos quiló- 
metros de distância. 

O metrô transformou as 
opções de deslocamento com a 
chegada das estações Brooklin 
e Campo Belo da linha 5-45, 
que faz conexão com as linhas 
1-azul e 2-verde, além da esta- 
ção Berrini da linha 9-esmeral- 
da da CPTM. 

As avenidas Santo Amaro, 
Adolfo Pinheiro, Vereador José 
Diniz e Professor Vicente Rao, 
por sua vez, possuem corredo- 
res de ônibus eficientes. 

Em poucos minutos, seja 
qual for o modal de transporte 
escolhido, é possível chegar aos 
centros de negócios das aveni- 
das Luís Carlos Berrini, Faria 
Lima e Paulista. 

Uma região completa, que 
reflete o que há de melhor no 
estilo paulistano. 
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Brooklin oferece ótimos bares e restaurantes, parques e atrações culturais para toda a família 


otório pela proximidade 
com grandes centros de 
negócios e pelas com- 
pras de luxo, o Brooklin 
também guarda o bucolismo de 
ruas arborizadas e áreas verdes, 
respira cultura e oferece uma 
gastronomia vibrante. 

Ao mesmo tempo em que está 
próximo ao eixo corporativo da 
avenida Chucri Zaidan, em pleno 
desenvolvimento com a constan- 
te chegada de novas companhias 
e edifícios comerciais e empresa- 
riais, o bairro é repleto de atra- 
ções de lazer para toda a família. 

Alguns dos restaurantes do 
bairro têm a marca da culinária 
internacional. O Zur Alten Müh- 
le (moinho velho, em portugués) 
é um tradicional endereco ale- 
mio, com estilo rüstico marcado 


pela decoração em madeira. O 
restaurante e choperia foi fun- 
dado em 1980 e traz no cardá- 
pio pratos e petiscos alemães, 
como bolinhos de carne, lingui- 
cas defumadas e joelho de por- 
co. O beef tartar é imperdível. 
Para acompanhar, vale provar 
os aguardentes germânicos stei- 
nhaeger e wacholder. 

O Vicolo Nostro é um re- 
presentante da cozinha italiana 
com suas massas, risotos, po- 
lentas, carnes e peixes. Desta- 
cam-se pratos como o pappar- 
delle al ragu d'Anatra (massa 
larga, ragu de pato, pancetta e 
queijo de cabra maçaricado) e 
o tortelli di zucca (massa fresca 
recheada com moranga, par- 
mesão e amaretto na manteiga 
de sálvia com pinoli). 


A cultura do boteco está mui- 
to bem representada pelo bar Ve- 
ríssimo, com cardápio inspirado 
na culinária espanhola e que ofe- 
rece ótimos drinks, chopp, tapas 
e petiscos tradicionais. 

O Brooklin também abriga 
casas como o Recanto Vegetaria- 
no, que tem horta e apiário pró- 
prios e investe em um cardápio 
sazonal, respeitando a qualidade 
e a natureza dos ingredientes. 


CULTURA E NATUREZA 

O Brooklin está localizado em 
uma regiào da cidade que respi- 
ra música. Casas de shows como 
Tokio Marine Hall (antigo Tom 
Brasil, Teatro Alfa e Vibra São 
Paulo (antigo Credicard Hall), no 
entorno do bairro, recebem atra- 
ções musicais nacionais e inter- 


nacionais, além de grandes espe- 
táculos, como musicais e balés. 

O teatro Vivo e o palco do 
shopping Morumbi também 
apresentam espetáculos e sho- 
ws menores. 

O Brooklin possui ruas arbo- 
rizadas que convidam a passeios 
a pé. E também apresenta no 
bairro e em seu entorno parques, 
pra e instituições perfeitas 
para brincadeiras, prática de es- 
porte e para quem quer relaxar. 

A praça Sol Peres, por exem- 
plo, tem área para caminhada 
e corrida, academia ao ar livre, 
playground e espaço para pets. 

A Haruo Uoya apresen- 
ta brinquedos rústicos para as 
criancas explorarem suas habili- 
dades, equipamentos de ginásti- 
cae muita sombra. 


Os parques Severo Gomes 
tem muito verde e estrutura para 
criancas e práticas esportivas. 

Na fronteira de Moema, o 
parque Ibirapuera e o parque das 
Bicicletas oferecem ampla es- 
trutura para prática de esportes, 
além de equipamentos culturais 
e para criancas. 

Já o Burle Marx, um dos mais 
charmosos da cidade, apresenta 
áreas verdes ünicas e um jardim 
projetado por Burle Marx. 

Às margens do rio Pinheiros, 
a ciclovia foi revitalizada, ganhou 
pontos para descanso, conserto 
de bikes, lanchonetes etc. 

Ainda para a prática de es- 
portes e lazer, o clube Banespa e 
a Sociedade Hípica Paulista ofe- 
recem diversas opções para toda 
a família. 
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Edifícios residenciais com lazer 
no rooftop se tornam tendência 
internacional, inspirados no 
sucesso de bares, restaurantes 
e hotéis que investiram na vista 
da cidade como atração 


alorizar a paisagem ur- 
bana e aproveitar ao 
máximo o espaço para 
transformar a experi- 
ência de aproveitar a cidade. 

Um movimento que come- 
çou com bares, restaurantes e 
hotéis se transformou em uma 
tendência internacional tam- 


bém para edifícios residenciais. 

Em grandes centros urba- 
nos como Londres e Nova York, 
levar as estruturas de lazer para 
o rooftop dos empreendimen- 
tos se transformou em uma for- 
ma de atrair novos moradores e 
criar um espaço compartilhado 
e exuberante de lazer. 


Edifícios com estrutura de 
lazer em andares mais altos es- 
tão entre os mais valorizados 
nessas cidades. 

Esses rooftops podem conter 
áreas para convivência e para 
receber convidados, além de 
piscina, fitness e espaços para 
crianças, entre outras atrações. 

Essa é uma tendência que 
começa a se consolidar também 
em empreendimentos brasilei- 
ros, com as áreas comuns su- 
bindo para andares mais altos. 

Estruturas de lazer no 
rooftop permitem que mesmo 
edifícios erguidos em terre- 
nos pequenos possam propor- 
cionar locais para diversão de 
toda a família. 

Áreas comuns no rooftop 
também trazem uma série de 


benefícios para os moradores. 
Além da vista, eles podem apro- 
veitar a luz do sol durante o dia 
inteiro, todos os dias do ano. 
Por estar a muitos metros da 
rua, essas áreas também são mais 
tranquilas, silenciosas e arejadas. 
Móveis aconchegantes e ele- 
gantes e iluminação indireta aju- 
dam ainda a criar um clima espe- 
cial para encontros noturnos. 


VISTA DESLUMBRANTE 

O uso dos rooftops para lazer 
é uma tendência já consolidada 
nas indústrias hoteleira, de en- 
tretenimento e gastronomia. 

Cidades como Nova York, 
Londres e Paris, entre outras, 
abrigam diversos empreendi- 
mentos que apostam na vista 
como uma atração. Restauran- 


tes, bares, spas e hotéis com 
piscina em andares altos estão 
entre os mais procurados por 
turistas e moradores. 

Em São Paulo, alguns roof- 
tops se transformaram em íco- 
nes da cidade. 

O Vista Ibirapuera, por 
exemplo, fica no rooftop do 
MAC (Museu de Arte Contem- 
porânea da USP). Com uma bela 
vista do parque Ibirapuera, as 
pessoas podem apreciar ali as 
delícias do chef Marcelo Corrêa 
Bastos, preparadas com ingre- 
dientes nacionais, temperos e 
apresentações únicas. 

Já o Skye também oferece 
uma experiência única. O bar 
e restaurante do Hotel Unique 
está localizado no rooftop e tem 
um lounge à beira da piscina. 
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HAUTE BROOKLIN | OBRAS INICIADAS * BROOKLIN HUB BROOKLIN | OBRAS INICIADAS + BROOKLIN 


138 E 185 M: + 4 DORMS. E 4 SUÍTES • 2 OU 3 VAGAS 1SUÍTE E 2 DORMS. 47 A 66 M? * 1 VAGA (AUTO OU MOTO) 
E DEPÓSITO DE USO EXCLUSIVO STUDIOS DE24 A 28 M* 
* LAZER NO ROOFTOP DO 27º 
PISCINA COBERTA DE 25 M PAVIMENTO 


TOTEM PARA CARREGAMENTO DE 
CARRO ELÉTRICO? 


LAZER NO ROOFTOP A MAIS 
DE 90 M DE ALTURA 


ссялмо, 


FECHADURA СОМ CONTROLE 
DE ACESSO EM TODAS AS 
UNIDADES! 


HALL SOCIAL PRIVATIVO 
VAGAS DETERMINADAS 


LAZER COMPLETO DISTRIBUÍDO 
EM 3 PAVIMENTOS 


CONTRAPISO COM TRATAMENTO 
PARA ATENUAÇÃO DE RUÍDOS DE 
IMPACTO!) 


(1) CONFORME MEMORIAL DE: 


CO, 721 RUAD 


OBRAS INICIADA OOKLIN 


2 DORMS. COM ISUÍTE 


° z 
1A 3 DORMS. ° 29 A 81M 61E72 M2. IVAGA 


TORRE ÚNICA 


* ART DESIGN INTERNACIONAL 


BY CARLOS OTT * LAZER PRIVATIVO DE RESORT 


* LAZER NO ROOFTOP A MAIS DE 
100 M DE ALTURA 


* LOCAL DESTINADO PARA 
INSTALAÇÃO DE 
AR-CONDICIONADO 


* PISCINA DE 25 M COBERTA E 
NO APARTAMENTO 


AQUECIDA NO 5º PAVIMENTO 


PREPARADO PARA NIVELAMENTO 
DO PISO DOS TERRAÇOS 
SOCIAIS 


* PISO DOS TERRAÇOS SOCIAIS 
NIVELADOS 


(1) CONFORME MEMORIAL DESCRITIVO. 


APROVEITE OPORTUNIDADES INCRÍVEIS POR TEMPO LIMITADO. 
EZTEC.C SR/ESTILO E CONHEÇA OS EMPREENDIMENTOS. PAN 


NT CENTRAL DE ATENDIMENTO: 


AV. ROQUE PETRONI JR., 837 - BROOKLIN RA Ф: TECVENDAS [ЕЛ = 
WWW.EZTEC.COM.BR ° 3135-5126 L zm 
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Avenida 
Doutor 
Chucri 
Zaidan 
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ENDEREÇO PERFEITO 


Com ampla oferta de escritórios de alto padrão, infraestrutura urbana e oferta 
de serviços, Chucri Zaidan se consolida como eixo de negócios vibrante 


a última década, a re- 

giáo da avenida Chucri 

Zaidan se consolidou 

como um novo e vi- 
brante eixo de negócios em São 
Paulo. A construcào de edifí- 
cios empresariais e comerciais 
de alto padrão tem mudado a 
paisagem e atraído empresas, 
criando um novo cenário corpo- 
rativo, que gera investimentos e 
transforma a região. 

Estão migrando para o eixo 
da Chucri Zaidan, na zona sul, 
companhias de diferentes setores 
como telecomunicações, farma- 
céutico, saúde, bens de consumo, 
serviços digitais, financeiro e co- 
working, entre outros. 

Elas buscam valorizar ins- 
talações e negócios com escri- 
tórios mais novos, modernos e 
bem localizados. 

Dados da consultoria Buildin- 
gs apontam que essa área da cida- 
de tem hoje mais de 30 edifícios 


empresariais de alto padrão. Um 
cenário mais interessante do que 
outros centros de negócios da ci- 
dade para quem quer investir. 

A taxa de vacância da região 
no primeiro semestre de 2022 foi 
de cerca de 32%, segundo a con- 
sultoria JLL. O número é mais 
alto que o total da cidade –24,6%- 
e quase três vezes o valor do eixo 
da avenida Faria Lima. 

Essa ampla oferta torna a 
Chucri Zaidan uma área ainda 
mais interessante para quem 
busca novas instalações. 

Além de edifícios modernos, 
as empresas se beneficiam da 
ótima infraestrutura urbana, 
da mobilidade e dos serviços de 
hotelaria, alimentação e even- 
tos do entorno. 

É uma região que tem se 
transformado e não para de se 
desenvolver. 

Nos primeiros três meses de 
2022, a Chucri Zaidan registrou o 


segundo maior número de loca- 
ções corporativas da cidade, com 
quase 20 mil m°, ficando atrás 
apenas da avenida Faria Lima. 

O metro quadrado na região, 
segundo a Newmark, está em 
cerca de R$ 102. Na Faria Lima, 
o valor é R$ 190,20 e, na avenida 
Paulista, R$ 130,30. 


CIDADE EM 

TRANSFORMAÇÃO 

A Chucri Zaidan repete um 
fenômeno já experimentado por 
outras áreas da cidade, como os 
eixos das avenidas Paulista e Fa- 
ria Lima. Regiões que se trans- 
formaram enquanto recebiam 
empresas que buscavam novas 
áreas para seus escritórios. 

Mais central e rodeada por 
bairros valorizados como Itaim, 


Jardins e Pinheiros, a região da 


Faria Lima é sede de empresas 
como Google, Apple, Facebook, 
Amazon e Microsoft, firmando- 


-se como centro financeiro, de 
instituições de investimento, 
bancos e de serviços digitais. 

Um cenário que começou a se 
desenhar nos anos 1960, quando 
foi instalado ali o shopping Igua- 
temi, o primeiro de São Paulo. 

A chegada do centro de com- 
pras impulsionou o interesse 
pela região, que passou a receber 
melhorias urbanas. 

Ainda naquela década, a ave- 
nida hoje conhecida como Faria 
Lima foi alargada. 

Com a valorização, as cons- 
trutoras passaram a investir na 
verticalização da região, atrain- 
do tanto novos moradores como 
empresas interessadas em usu- 
fruir da estrutura de comércio, 
transporte e serviços que não 
parava de crescer. 

A Faria Lima passou a ser 
chamada de “Nova Paulista”, em 
alusão à avenida que era até en- 
tão o principal centro de negó- 


cios paulistano. 

A Paulista começou a atrair 
bancos e empresas nos anos 1950, 
que procuravam alternativas ao 
centro da cidade. 

A avenida foi se desenvol- 
vendo ao longo das décadas e 
se transformou em um símbolo 
de São Paulo. 

Atualmente, abriga as sedes 
da Fiesp, do Ciesp, do Sesi e de 
diversas empresas nacionais e 
internacionais. Além disso, é refe- 
rência em compras (com lojas de 
rua e shoppings), lazer e cultura. 

Nas décadas de 1980 e 1990, a 
região da Faria Lima recebeu no- 
vas intervenções urbanas, como 
alargamentos de vias, chegada do 
metrô e construção de ciclovias. 
Foi um novo impulso para a atra- 
ção de novos serviços e comércios, 
além de empresas e moradores. 


NA ZONA SUL 

Na região da Chucri Zaidan, 
o maior interesse das empresas 
também ajudou a impulsionar 
transformações urbanas. 

A Operação Urbana Água 
Espraiada, por exemplo, pro- 
longou a avenida e executou 
obras viárias na marginal Pi- 
nheiros, que tornaram a mobili- 
dade mais eficiente e ajudaram 
a atrair novos empreendimen- 
tos, comerciais e residenciais 
-no ano passado, apresentou o 
maior volume de lançamentos 
residenciais na cidade. 

O desenvolvimento dessa 
área da cidade também pode 
ser visto no amplo número de 
shopping centers à disposição 
de quem mora e trabalha na re- 
gião: nove. 

Neste ano, a Chucri Zaidan 
ganhou um novo impulso com 
a chegada do Parque da Cidade. 
O complexo tem shopping, ho- 
tel cinco estrelas, parque linear, 
cinco torres corporativas e uma 
torre de salas comerciais, além 
de restaurantes e lojas. 

Desde 2021, o mercado de 
escritórios de alto padrão de São 
Paulo tem mostrado reaqueci- 
mento após um período de in- 
certezas gerado pela pandemia 
do coronavírus. 

Com uma boa infraestru- 
tura urbana, ampla oferta de 
serviços e edifícios modernos, 
a Chucri Zaidan se consolida 
como o endereço perfeito para 
empresas que buscam incre- 
mentar seus negócios. 
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No Brooklin, região consolidada e valorizada, EZTec lança dois empreendimentos 
com lazer no rooftop, segurança e serviços para diferentes perfis 


m uma das mais deseja- 

das áreas de São Paulo, 

a EZTec lança dois em- 

preendimentos que irão 
transformar a forma de morar 
na cidade. Com localização pri- 
vilegiada, os condomínios apre- 
sentam estruturas únicas de 
lazer no rooftop e serviços que 
facilitam o dia a dia. 

Cada detalhe pensado com 
cuidado para proporcionar con- 
forto, luxo e praticidade. 

A poucos metros do metrô, 
próximos ao eixo de negócios 
da avenida Luís Carlos Berrini 
e cercados por shoppings, par- 
ques e atrações culturais, Hub 
e Haute chegam para conectar 
o morador com a cidade e com 
seu bem-estar. 


HAUTE: 

CONFORTO E LUXO 

Ideal para quem busca con- 
forto, praticidade, bem-estar 
e exclusividade, o Haute terá 
apartamentos amplos, lazer e 
serviços para transformar a vida 
das famílias. 

As residências terão hall so- 


cial privativo, elevadores sociais 
com controle de acesso e plantas 
amplas e bem planejadas de 138 
m? a 185 m°, com quatro dormi- 
tórios ou quatro suítes e duas ou 
trés vagas de garagem. Os apar- 
tamentos de 185 m° terão depósi- 
to de uso exclusivo. 

Para assegurar a privacidade 
e a tranquilidade dos moradores, 
o primeiro pavimento de aparta- 
mentos estará a mais de 17 me- 
tros do nível da rua. 

O lazer do Haute será espe- 
tacular e se espalhará por três 
pavimentos. No rooftop, a mais 
de oo m de altura, o empreendi- 
mento apresentará uma tendên- 
cia da arquitetura internacional: 
o high living. 

Com ambientes panorâmi- 
cos, o morador tem a oportuni- 
dade de vivenciar experiéncias 
ünicas de lazer. 

No 31? pavimento, o Haute 
terá piscina com raia de 25 m e 
deck molhado, piscina infantil, 
sky lounge e sky bar. 

No térreo, haverá uma pis- 
cina coberta com raia de 25 m, 
spa e sala de massagem, além 


de espaço fitness e salão de 
festas com lounge. 

No terceiro pavimento, as 
criancas irào se divertir no play- 
ground, na brinquedoteca, na 
quadra e no salão de jogos. 

Os moradores terão à dispo- 
sição ainda o belvedere, uma área 
com mais de 1.000 m° para con- 
vivência e descanso. 

Ali também haverá área para 
receber no salão de festas gour- 
mete na churrasqueira. 


O Haute irá proporcionar 
ainda uma série de facilidades 
como carregador de carro elé- 
trico, gerador, coworking, mini- 
mercado e bicicletário. 

Existe ainda a previsão de 
serviços pay-per-use como 
barber shop, beauty care, ma- 
nutenção de apartamento, en- 
vio de roupas para lavanderia e 
pequenos reparos, encomenda 
e entrega de itens de super- 
mercado, massagem, personal 


trainer, serviços de limpeza e 
cuidado com pet. 


HUB: 

PRATICIDADE E ESTILO 

Um empreendimento ide- 
al para quem busca praticidade 
sem abrir mão do conforto. O 
Hub apresenta plantas inteligen- 
tes, que aproveitam o melhor de 
cada espaço, lazer completo e 
serviços que facilitam o dia a dia, 
deixando tempo livre para quem 
quer aproveitar a vida. 

Ideal para pessoas solteiras, 
casais, famílias pequenas e inves- 
tidores, o Hub terá apartamentos 
com uma suíte ou dois dormitó- 
rios de 47 m? a 66 т? e uma vaga 
de garagem. Os studios terão de 
25m a 28 m°. 

Apiscina, no rooftop, terá vista 
para a cidade, e o empreendimen- 
to contará com espaço fitness. 

Os moradores poderão re- 
ceber amigos no salão de festas 
com lounge e no sky lounge bar. 

O empreendimento também 
proporcionará uma série de ser- 
viços e comodidades como lojas 
no nível da rua e um minimerca- 
do interno. 

Os moradores terão à dispo- 
sição lavanderia, wi-fi nas áreas 
comuns e totem para carrega- 
mento de carro elétrico. 

Entre os serviços pay-per- 
-use previstos estão manuten- 
ção de apartamento, envio de 
roupas para a lavanderia e pe- 
quenos reparos, encomenda e 
entrega de itens de supermer- 
cado, serviços de arrumação e 
limpeza e pet care. 

Para cuidados com o corpo 
e bem-estar, haverá possibi- 
lidade de manicure, cabelei- 
reiro, maquiador, massagem e 
personal trainer. 


Perspectiva 
ilustrada de voo no 
rooftop do Hub 
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PARA MORAR OU INVESTIR 


OS MELHORES IMÓVEIS COM CONDIÇÕES ESPECIAIS 
VALIDAS POR TEMPO LIMITADO! 
CONHEÇA O ESTILO EZTEC DE OFERECER O MELHOR NEGÓCIO. 


estilo eztec 


APTOS. DE 


1A 4 DORMITÓRIOS 


__ FINANCIAMENTO 
Ө APARTIRDE7,99% A.A.* 


Ф PREÇOS Е CONDIÇÕES ESPECIAIS 
POR TEMPO LIMITADO. 


ic * SEM BUROCRACIA. 


Q OS MELHORES IMÓVEIS EM MAIS 
DE 50 ENDEREÇOS. 


(*) Financiamento direto com a construtora para Imóveis prontos em até 420 meses com juros de 7,99% a.a, calculado polo Sistema SAC de Amortização + IPCA. Financiamento direto com a construtora para 
Imóveis em construção em até 180 meses com juros de 8,99% а.з, calculado pelo Sistema SAC de Amortização + IGP. Consulte as empreendimentos participantes no regulamento no sito www eztec com br/estilo. 


ACESSE WWW.EZTEC.COM.BR/ESTILO E CONHEÇA OS EMPREENDIMENTOS. 


VISITE OS 6 MARAVILHOSOS DECORADOS E GANHE UM WHISKY RED LABEL”. 


t**) Válido um WHISKY RED LABEL 750 ML por visitontelgrupo. Obrigatório passar polo atendimento de corretor o fazor o preenchimento completo do cadastro 
Válido para 85 30 primoiras pessoas quo visitarem o plantão ale o dia 12/02/2023 (domingo) Necessária a apresentação deste impresso. 


FOTO ILUSTRATIVA 


CONHEÇA MAIS AQUI CENTRAL DE ATENDIMENTO: Intermediação Comercialização Realização e Construção 
AV. ROQUE PETRONI JR., 837 - BROOKLIN ABYARA SE TECVENDAS BZ rec 


CRECE; 6677-4 


WWW.EZTEC.COM.BR • 3135-5126 Construindo qualidade de vida 


Central de Atendimento Abyara Brokers; Av. Ibirapuera, 2332, Torre | - 8º andar - Moema - São Paulo (SP) - Fone: 3888-9200 - www.abyara com br. Diariamente até as 21h, CRECI: 20.383-J. Central de Atendimento EZTEC: R. Domingos de Morais, 2187 - 
Torre Dubaj- Sala 114 - Vila Mariana - São Paulo (SP) - Fone: 5056-8308 - Diário/24 horas - www oztoc.com br. CRECI: 5677-J. As perspectivas são ilustrativas e possuem sugestão de docoração. Os móveis о os utensilios são do dimensões 
comerciais e não fazem parte do contrato. (**) Válido um WHISKY RED LABEL 750 ML por visitante/grupo. Obrigatório passar pelo atendimento do corretor e fazer o preenchimento completo do cadastro. Válido para as 30 primeiras pessoas 
que visitarem a central de atendimento exclusivamente aos fins de semana até o dia 12/02/2023 (domingo). Necessária a apresentação deste impresso. Promoção não cumulativa com outras peças da campanha e com outras centrais de 
atendimonto da EZTEC. A retirada do brinde está condicionada à apresentação de documenta comprobatório de identidade, RG e CPF. Não é permitido a uma mesma possos retirar outro brinde nos próximos 90 dias em qualquer plantão da 
EZTEC. Apenas para maiores de 18 anos. Beba com moderação. MATERIAL SUJEITO A ALTERAÇÕES. MANTENHA A CIDADE LIMPA NÃO JOGUE ESTE IMPRESSO EM VIAS PÚBLICAS. IMPRESSO EM JANEIRO/2023. 88573 


FOLHA DE S.PAULO 4 * ж 


EstádioFOLHA: APRESENTA 


Ibirapuera 
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BAIRROS proporciona contato 
com a natureza, 
esportes e lazer 


Parque 
Ibirapuera 


Parque mais famoso 
de São Paulo abriga 
museus us 


Confira roteiro 

com destaques da 
gastronomia na Vila 
Clementino e fes 
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ULTURA 


O parque Ibirapuera reúne 
alguns dos melhores museus 
de São Paulo. O MAM (Museu 
de Arte Moderna) abriga um 
dos principais acervos do país. 
Localiza-se em um edifício que 
faz parte do conjunto arqui- 
tetônico projetado por Oscar 
Niemeyer no parque em 1954 e 
foi reformado por Lina Bo Bardi 
em 1982 para abrigar o museu. 
O MAC (Museu de Arte Con- 
temporânea), por sua vez, des- 
taca-se pelo excelente conjunto 
de obras do século 20. O prédio 
oferece uma bela vista do par- 
que. Já o Museu Afro Brasil tem 
6.000 obras, entre pinturas, es- 
culturas, gravuras, fotografias, 
documentos e peças etnológicas 
brasileiras e estrangeiras que 
abarcam diversos aspectos dos 
universos culturais africanos e 
afro-brasileiros. O Ibirapuera 
também abriga dois prédios que 
recebem exposições, a Oca e o 
pavilhão da Bienal. 

O parque apresenta, ainda, o 
Auditório Ibirapuera, concebi- 
do nos anos 1950 por Niemeyer, 
que só teve sua obra finalizada 
em 2005. Em sua decoração, 
destaca-se uma escultura de 
Tomie Ohtake. Recebe princi- 
palmente espetáculos musicais 
e teatrais. 


ESPORTE 


O Ibirapuera oferece uma 
ampla gama de opções para 
quem quer se exercitar ou 
apenas se divertir em jogos 
com os amigos. 

O parque tem quadras po- 
liesportivas, campo de futebol e 


UM PARQUE 
DE DIVERSÕES 


Cartão-postal 
de São Paulo, 
Ibirapuera 
une esportes, 
lazer, cultura 
e gastronomia 
em meio a 
muito verde 


pistas para corrida e caminha- 
da, além de vias e espaços para 
ciclistas, skatistas e patinado- 
res, como a marquise. 

A ciclovia do parque possui 
2.745 metros de extensão. 

Os corredores tomam o 
parque diariamente em gru- 
pos ou sozinhos para treinar 
nos três percursos oferecidos: 
1,2 km, з km e 6 km. Diversas 
assessorias esportivas fazem 
treinos no local. 


Oca 
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Os gramados e praças tam- 
bém são constantemente usa- 
dos por praticantes de ioga, 
mahamudra e tai chi chuan, en- 
tre outras atividades. 


O Ibirapuera é conhecido in- 
ternacionalmente por suas belas 
paisagens e atrações naturais. 
As mais icônicas estão à beira 
do lago. Todos os dias, pessoas 
se sentam à beira da água para 
contemplar o parque. As praças 
da Paz, do Porquinho e Burle 
Marx também são ótimos locais 
para quem quer descansar sob a 
sombra das árvores. 

Outra bela atração é o Pavi- 
lhão Japonês, localizado às mar- 
gens do lago. Ele é composto por 
um edifício principal suspenso, 
com salas anexas, um salão de 
exposição e um lago de carpas. 
O local foi inspirado no palácio 
Katsura, antiga residência de 
verão do imperador japonês, 
erguido em 1620 em Quioto. 

Já o Jardim das Esculturas 
abriga 30 obras de artistas bra- 
sileiros entre o MAM, a Bienal e 
a OCA. Em meio ao projeto pai- 
sagístico de Burle Marx surgem 
obras de artistas como Carlos 
Fajardo, Amílcar de Castro e 
Emanoel Araújo. 

Quem quer mais contato 
com a natureza pode visitar 
o Viveiro Manequinho Lopes, 
que produz mudas para serem 
plantadas pela cidade e fun- 
ciona também como centro 
de pesquisa. Possui um acer- 
vo com cerca de 200 espécies 
diferentes de plantas. Os vi- 
sitantes podem conhecer dez 
estufas (casas de vegetação), 97 
estufins (canteiros suspensos), 
três telados (estruturas cober- 
tas com tela de sombreamento) 

39 quadras com mudas pron- 
tas para o fornecimento aos ór- 
gãos públicos municipais. 


O parque possui três áreas 
projetadas para a diversão das 
crianças. O playground princi- 
pal é amplo e aberto, com brin- 
quedos feitos de madeira e op- 
ções de desafios para diver 
idades. Os mais novos podem se 
divertir também em um parqui- 
nho cercado, que garante mais 
segurança. Há ainda uma área 
com brinquedos acessíveis. 


“achorros e seus donos po- 
dem brincar nas áreas cercadas 
em que é possível correr sem 
coleira. Esses locais ficam entre 
os portões 6 e 7. 


Lanchonetes e restaurantes 
são ótimas opções para quem 
precisa matar a fome enquan- 
to passeia pelo parque. O Ma- 


Auditório 
Ibirapuera 


dureira Sucos, o Café Bienal e 
as lanchonetes Sabor Ibira 1 e 
2 oferecem refeicóes rápidas e 
bebidas para repor as energias. 
O restaurante do MAM ser- 
ve um delicioso bufé de almo- 
co com vista para o Jardim das 
Esculturas. O MAC, por sua vez, 
abriga o Vista, um restaurante 
com cardápio variado e uma das 
mais belas vistas do parque. 
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airro nobre da zona sul 

de São Paulo, a Vila Cle- 

mentino é procurada 

por quem busca unir 
todas as facilidades e atrações 
oferecidas pela metrópole a 
uma atmosfera de tranquilidade 
rodeada pelo verde. 

Localizada ao lado do Par- 
que Ibirapuera e próxima da 
avenida Paulista, essa região 
em constante valorização é ex- 
celente para investir ou morar, 
já que é uma das mais queridas 
da capital paulista.Estar ao lado 
dos dois principais cartões pos- 
tais da cidade permite ao mo- 
rador usufruir de uma ampla 
gama de opções de lazer, co- 
mércio e serviços, além de con- 
tar com uma mobilidade ímpar 
para se deslocar por São Paulo. 

O Ibirapuera é um parque 
completo, com atrações cul- 
turais, museus, quadras po- 
liesportivas, campo gramado, 
playgrounds e belas paisagens, 
entre outras atrações. 

Morar ao lado do parque 
proporciona bem-estar, con- 
tato com a natureza, oportuni- 
dades para manter a boa forma 
e a saúde e diversas opções de 
diversão para toda a família. 

Já a badalada avenida Pau- 
lista é um dos principais cen- 
tros de negócios da cidade, 
além de concentrar uma ampla 
gama de serviços. 

A Paulista também abriga 
importantes shopping centers (o 
principal deles é o Cidade de São 
Paulo), lojas, cinemas, teatros e 
instituições de ensino e cultura. 


MOBILIDADE 

Escolhida pelos paulista- 
nos como a melhor região para 
morar em São Paulo, de acordo 
com pesquisa do Datafolha, a 
zona sul é notória pela ampla 
oferta de transporte e opções 
de deslocamento. 

A Vila Clementino é servida 
pelas linhas 5-lilás e 1-azul, in- 
terligadas à linha 2-verde, pro- 
porcionando deslocamento rá- 
pido a diversas partes da cidade. 

Além disso, é acessível pelas 
avenidas Rubem Berta, Domin- 


Emiliano Capozoli/Estúdio Folha 


VILA CLEMENTINO: 
O QUE SÃO PAULO 
TEM DE MELHOR 


Região oferece comércio, 
serviços e transporte de 
qualidade ao mesmo tempo 
que proporciona contato fácil 
com a natureza e o bem-estar 


gos de Morais e rua Sena Ma- 
dureira, entre outras, e permite 
chegar ao aeroporto de Congo- 
nhas em apenas dez minutos. 

O bairro também tem ci- 
clofaixas que tornam mais fácil 
e seguro os deslocamentos de 
quem gosta de andar de bike. 


COMPRAS E SERVICOS 

A Vila Clementino possui 
uma ótima oferta de comércio 
e servicos, com supermercados 
(Pào de Acücar, Carrefour, Extra, 
Dia e Pastorinho, entre outros), 
bancos, farmácias e pet shops. 


O principal centro de com- 
pras é o shopping Metró Santa 
Cruz, que oferece um bom mix de 
lojas com opções como Tok&Stok, 
Zelo, Samsung, L'Occitane, Ha- 
vaianas e Camicado, entre outras. 
O shopping também oferece uma 
série de serviços, restaurantes e 
salas de cinema. 

O morador da Vila Clemen- 
tino conta com um comércio de 
rua interessante e pode acessar 
em poucos minutos as lojas de 
Moema, da Vila Mariana e todas 
as opções da avenida Paulista. 

Essa região é reconhecida 
por abrigar diversos hospitais 
que são referência na cidade, 
como São Camilo, Instituto 
Dante Pazzanese, São Paulo, 


Oswaldo Cruz, Santa Catarina, 
Santa Joana e HCor. 

O bairro e seu entorno tam- 
bém apresentam importantes 
laboratórios como Fleury, Sa- 
lomãoZoppi, Lavoisier e CDB, 
entre outros. 

A Vila Clementino e seus 
arredores também abrigam im- 
portantes instituições de ensino 
como os colégios Bandeirantes, 
Arquidiocesano e Liceu Pasteur 
e as faculdades ESPM, Belas Ar- 
tes e Unifesp. 

Para famílias que procuram 
excelente localização e como- 
didade sem abrir mão da pro- 
ximidade com o verde, a Vila 
Clementino pode oferecer o 
melhor de São Paulo. 


EstúdioFOLHA : 


Ateliê de produção de conteúdo em todas as plataformas | ESTUDIO.FOLHA.COM.BR | TEL.: 


3224-4731 
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estilo eztec 


IMÓVEIS ESTILO EZTEC COM PREÇOS E 
CONDIÇÕES ESPECIAIS POR TEMPO LIMITADO. 


AS MELHORES OPORTUNIDADES DA CIDADE. TEM SEMPRE UM EZTEC QUE COMBINA COM VOCÊ. 


y 
EXALT | OBRAS INICIADAS + VILA CLEMENTINO EXPRESSION | OBRAS INICIADAS » VILA CLEMENTINO 


STUDIOS PARA INVESTIMENTO: DE 26 A 54 M° ЗА 4 SUÍTES • 122 А169 M? 
ERRADA 2A3VAGAS E DEPÓSITO 


AREAS PRIVATIVAS DAS UNIDADES NA FIC! 


* LAZER NO ROOFTOP 
NO 20º PAVIMENTO 


* PRÓXIMO AO PARQUE IBIRAPUERA 


* FITNESS DESIGN BY CIA ATHLETICA 
* FITNESS DESIGN BY CIA ATHLETICA 
* PISCINA COBERTA DE 25 M 
* PISCINA COBERTA DE 25 M 
* TOTEM PARA CARREGAMENTO 


* TOTEM PARA CARREGAMENTO DE CARRO ELETRICO” 


DE CARRO ELETRICO! = 
(1) CONFORME MEMORIAL DESCRITIVO 


(1) CONFORME MEMORIAL DESCRITIVO 


SIGNATURE | OBRAS INICIADAS + ACLIMAÇÃO ID JAUAPERI | IMÓVEL PRONTO - MOEMA 


APTOS. 3 E 4 SUÍTES • 120 A 175 M? - 2E 3 VAGAS STUDIOS PARA INVESTIMENTO* DE 20 E 21 M? 


(| VERIFICAR A CATEGORIA DE USO D. S PRIVATIVAS DAS UNIDADES NA FICHA TÉCNICA DOS EMPREENDIMENTOS. 


* LOCALIZAÇÃO PRIVILEGIADA A * A 500 MDA ESTAÇÃO MOEMA 


700 M DO PARQUE DA ACLIMAÇÃO * PISCINA COM ILUMINAÇÃO EM LED 


IM - ART DESIGN INTERNACIONAL * PAISAGISMO ASSINADO 
7 BY CARLOS OTT POR ALEX HANAZAKI 
| ` LAZERNO ROOFTOP * ÁREAS COMUNS SOCIAIS EQUIPADAS 
AMAIS DE 90 M DE ALTURA E DECORADAS, ASSINADAS 
* PISCINA COBERTA DE 25 M POR JOÃO ARMENTANO 
ACESSE E CONHEÇA OS EMPREENDIMENTOS. 


CENTRAL DE ATENDIMENTO: 


din MA SNI RUA ACHILLES MASETTI, 10 


ESQUINA COM AV. 23 DE MAIO (viA LOCAL) - IBIRAPUERA 
WWW EZTEC. COM.BR ° 3135- 9100 


a Mariana - São F 
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EstúdioFOLHA : 


APRESENTA 


TRADIÇÃO JAPONESA EM MOEMA 


Restaurante Kazuki apresenta criações originais em ambiente intimista há mais de 30 anos 


Kazuki/Divulgação 


ais de 30 anos atrás 

um pequeno restau- 

rante japonês abriu 

as portas em Moe- 
ma em uma região totalmente 
residencial. Na época, foi uma 
aposta arriscada. 

Mas com atenção especial 
à qualidade dos ingredientes, 
sushimen talentosos e aten- 
dimento atencioso, o Kazuki 
conquistou o paladar dos mo- 
radores e se consolidou como 
um dos melhores restaurantes 
japoneses da região. 

"Nossa proposta é poder 
proporcionar aos clientes uma 
experiência única e o melhor 
da culinária japonesa feita com 
amor, dedicação e profissiona- 
lismo. Nossa casa tem um am- 
biente descontraído e harmô- 
nico, com uma equipe de ótimo 
astral e atenciosa", avalia Kazuki 
Sato, proprietário e sushiman 


RAZ NI 
Uma das melhores pizzas 
da cidade é servida em um 
belo quintal aconchegante e 
repleto de verde. O cardápio 
tem sabores tradicionais, 
como calabresa e aliche, e 
receitas exclusivas, como 
a caprese (mussarela de 
büfala, tomate caqui, folhas 
gigantes de manjericáo e 
pesto de azeitonas pretas). 
R. Gandavo, 447; 
tel.: 5082-3800 


Tortas, bolos, doces e 
salgados lindos e deliciosos 
podem ser apreciados nas 
poucas mesas do saláo ou 
levados para casa. A torta de 
limão, azedinha na medida 
certa, é de comer ajoelhado. 
Aceita encomendas. 

R. Luís Góis, 1.548; tel.: 
5071-2343 


do restaurante, que começou a 
manusear as facas atrás do bal- 
cão aos 15 anos. 

A casa oferece serviço a la 
carte e menu degustação, ela- 
borado pelos chefs de acordo 
com os melhores peixes do dia. 
Nele também aparecem ingre- 
dientes nobres como vieira ja- 
ponesa, foie gras, ovas e trufa- 
dos, entre outros. 

O prato mais pedido é o 
combinado Sato, que apresenta 
criações contemporâneas como 
o Shissó Spicy (folha de shissó 
tempurá com tartar apimenta- 
do de atum). 

O Kazuki tem conceito inti- 
mista, com poucas mesas e am- 
biente aconchegante. Uma óti- 
ma opção para quem busca uma 
viagem pela culinária japonesa. 


Al. dos Guaramomis, 248; tel.: 
97605-4228 ou 5051-1081 


Sl; NT 

Ambiente acolhedor, com 
decoração rústica e quintal com 
mesas ao redor de um pé de 
carambola, serve delícias da 
culinária italiana. No menu se 
destacam as carnes, as massas e 
os risotos. Local ideal para jantar 
romântico a dois. R. Joaquim 
Távora, 1317; tel.: 99366-8070 


) PIZZERIA 
Uma das mais famosas 
pizzarias da cidade tem 
sabores especiais como o 
da pizza Amatriciana, com 
molho tradicional italiano 
"all'amatriciana" (tomate 
pelado com panceta ao 
vinho branco) e mussarela de 
ovelha. Os discos podem ser 
feitos com farinha tradicional 
ou integral, sem glüten e sem 
lactose. R. Estado de Israel, 
240; tel.: 5575-1900 


VISTA 

No topo do Museu de Arte 
Contemporánea, o restaurante 
tem uma vista do parque 
Ibirapuera de tirar o fôlego. 

Da cozinha do chef Marcelo 
Corrêa Bastos saem sabores 

de todos os cantos do país em 
apresentações únicas, como o 
arroz de suá com vieiras, arroz 
de cogumelo ao tucupi, o polvo 
grelhado com arroz negro, a 
moqueca baiana e o filé mignon 
com puré de batata-doce 
tostada. Av. Pedro Álvares 
Cabral, 1301; tel.: 2658-3188 


Restaurante especializado 

em cozinha mediterránea e 
inspirado na culinária italiana. 
Serve saladas, antepastos 
italianos, pratos como massas, 
risotos e grelhados, em um 
ambiente rústico e acolhedor. 
R. Coronel Lisboa, 710; tel.: 
5549-5105 e 94830-5380 
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EstúdioFOLHA : 


Е Tec 


Construindo qualidade de vida 


APRESENTAM 


PARA TODOS 


Perspectiva 
ilustrada da piscina 
no rooftop no 20º 
pavimento do Exal 


S ESTILOS 


Perspectiva 
ilustrada da piscina 
do Expression 


Fotos EZTEC/Divulgação 


EZTec leva a Vila Clementino o Expression e o Exalt Ibirapuera by EZ, 
empreendimentos que atendem a diferentes perfis com alta qualidade, lazer 
completo e localização privilegiada, vizinha do Ibirapuera e da avenida Paulista 


er o Ibirapuera como 

vizinho. Estar a poucos 

minutos da avenida Pau- 

lista e de tudo o que essa 
região oferece. Fazer compras, 
resolver as tarefas do dia a dia, 
estudar em boas instituições e 
cuidar da saúde e do bem-estar 
sem enfrentar deslocamentos 
longos e cansativos. 

Morar em uma localização 
privilegiada é o sonho de quem 
quer aproveitar o que São Paulo 
tem de melhor. E para satisfazer 
esse desejo, a EZTec preparou 


dois lançamentos que atendem 
às expectativas e demandas de 
diferentes perfis de moradores. 
Todos podem ter esse privilégio. 

O Expression Ibirapuera che- 
gará à região da Vila Clementi- 
no com apartamentos amplos e 
aconchegantes com duas a qua- 
tro suítes (122 т? a 169 m°), duas a 
três vagas de garagem e depósito. 

As residências foram planeja- 
das com atenção a detalhes como 
hall social privativo, elevadores 
sociais com controle de acesso, 
automação de persianas, infra- 


estrutura para ar-condicionado e 
tomadas USB, entre outros. 

Localizado na rua Coronel 
Lisboa, tem projeto arquitetônico 
da LE Arquitetos, decoração de 
Priscilla Zarzur e paisagismo de 
Benedito Abbud. 

O Expression terá fachada 
contemporânea, com gradil em 
vidro no terraço social, e áreas 
de lazer completas com piscina 
de 25 metros coberta, piscina 
adulto e infantil, playground, 
quadra recreativa, brinquedo- 
teca e pet place. 


Também apresentará es- 
trutura para cuidar do corpo, 
do bem-estar e do relaxamen- 
to, com espaço fitness plane- 
jado pela Cia Athletica, sauna 
seca, sala de massagem, spa da 
piscina coberta, deck molhado 
e solarium. 

Os moradores poderão rece- 
ber amigos em um salão de fes- 
tas elegante e na área da chur- 
rasqueira, para eventos mais 
descontraídos. 

O projeto do empreendimen- 
to também prevê a possibilidade 


de serviços pay-per-use, como 
home repair, lavanderia e reparo 
de roupas, beauty care, massa- 
gem, personal trainer, serviços 
de limpeza e pet care. 


NOVO ESTILO DE VIDA 

Na mesma região privilegia- 
da da Vila Clementino, a EZTec 
também lançará o Exalt Ibira- 
puera by EZ. 

Localizado na rua Borges La- 
goa, a apenas 550 m da estação 
Santa Cruz do Metrô e próximo 
a ciclovias, tornará mais fácil os 
deslocamentos de quem busca 
comodidade. 

O Exalt leva esse conceito 
para dentro do empreendimento. 
Um lobby com concierge ajudará 
a tornar o dia a dia mais prático. 

Um espaço de coworking 
decorado e equipado atenderá à 
nova demanda do home office. 
Assim como a lavanderia, que 
ajudará na resolução das tarefas 
do cotidiano. 

Os moradores também te- 
rão à disposição áreas para 
receber amigos em diferentes 
tipos de eventos. O Exalt terá 
salão de festas, churrasquei- 
ra e lounge externo decorados 
com cuidado para valorizar to- 
dos os encontros. 

Para momentos de lazer e 
cuidado pessoal, o empreendi- 
mento oferecerá piscina coberta 
de 25 metros, espaço beauty, sala 
de massagem e fitness com de- 
sign by Cia Athletica. 

As crianças poderão se diver- 
tir na brinquedoteca e no play- 
ground, e os pets terão um espa- 
co próprio para brincar. 

O destaque do lazer, no en- 
tanto, estará no 20º pavimento, 
com uma piscina paradisíaca de 
25 metros, solarium, sky lounge 
bar, sky barbecue e sky gourmet. 

As residências terão plantas 
flexíveis, que se adaptam ao ritmo 
e estilo de vida de cada um, com 
studios e apartamentos de um ou 
dois dormitórios (23 m° a 65 m°). 

Com opções para diversos 
perfis, a Vila Clementino tem dois 
novos destinos para quem busca 
uma vida prática e confortável na 
metrópole, aproveitando o que a 
cidade tem de melhor. 
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PARA MORAR OU INVESTIR 
OS MELHORES IMÓVEIS COM CONDIÇÕES ESPECIAIS 
VÁLIDAS POR TEMPO LIMITADO! 
CONHEÇA O ESTILO EZTEC DE OFERECER O MELHOR NEGÓCIO. 


APTOS. DE 


1A 4 DORMITÓRIOS 


FINANCIAMENTO 
A PARTIR DE 7,99% A.A.* 


«A» PREÇOS E CONDIÇÕES ESPECIAIS 
. PORTEMPO LIMITADO. 


SEM BUROCRACIA. 


O OS MELHORES IMÓVEIS EM MAIS 
š DE 50 ENDEREÇOS. 


(*) Financiamento direto com a construtora para imóveis prontos em atè 420 meses com juros de 7,99% a.a., calculado pelo Sistema SAC de Amortização + IPCA. Financiamento direto com a construtora para 
Imóveis em construção em até 180 meses com juros de 8,99% a.a., calculado рою Sistema SAC de Amortização + IGP. Consulte os empreendimentos participantes no regulamento no sito www.eztec.com.br/estilo. 


ACESSE WWW.EZTEC.COM.BR/ESTILO E CONHEÇA OS EMPREENDIMENTOS. 


VISITE A PES EN 
uon e 
BACHIR 
a Du E 
VOUCHER DE R$ 100,00 
comecamasau CENTRAL DE ATENDIMENTO: 
RUA ACHILLES MASETTI, 10 аа Pão S Сорти 
ESQUINA COM AV. 23 DE MAIO (VIA LOCAL) - IBIRAPUERA fi TEC VENDAS EZ TEC 
YAI Y "TEL І " COM RD 2192 Е. B ^ £^ Pa Бете Construindo qualidade de vida 
W VV VV ELITES A VMB * w “ «J “o B 


Central de Atendimento EZTEC: R. Domingos de Morais, 2187 - Torre Dubai - Sala 114 - Vila Mariana - São Paulo (SP) - Fone: 5056-8308 - Diário/24 horas - www.eztec com.br. CRECI: 5677-J, As perspectivas são ilustrativas e 
possuam sugestão de decoração, Os móveis e os utensilios são de dimensões comerciais e não fazem parte do contrato. (**) Válido um VOUCHER BACHIR no valor de R$ 100,00 (cem reais) por visitante/grupo. Obrigatório passar 
pelo atendimento do corretor e fazer o preenchimento completo do cadastro. Válido para as 30 primeiras pessoas que visitarem a central de atendimento exclusivamente aos fins de semana até o dia 12/02/2023 (domingo). Necessária 
a apresentação deste impresso. Promoção não cumulativa com outras peças da campanha e com outras centrais de atendimento da EZTEC. À retirada do brinde está condicionada à apresentação de documento comprobatório de 
identidade, RG e CPF. Não é permitido a uma mesma pessoa retirar outro brinde nos próximos 90 dias em qualquer plantão da EZTEC. MATERIAL SUJEITO А ALTERAÇÕES. MANTENHA A CIDADE LIMPA. NÃO JOGUE ESTE 
IMPRESSO EM VIAS PÚBLICAS, IMPRESSO EM JANEIRO(2023. 88572 


